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I—A E idacão Econômica e Financeira do 
Brasil no ano de 1945 


1 —. Introdução 


Durante o ano de 1945 acentuaram-se os malefícios eco- 
nômicos, financeiros e sociais do mal inflacionista que, a par- 
tir de 1930, acometeu o país. 

De 1930 a 1933, tendo se emitido apenas 192 milhões de 
cruzeiros, foi insidioso o desenvolvimento da moléstia; no pe- 
ríodo decorrido entre 1934 e 1939, por terem as emissões de 
papel-moeda alcançado ao montante de 1 bilhão e novecen- 
tos e trinta e quatro milhões de E já se lhe tornaram ' 


mais aparentes as manifestações; mas no sexênio de 1940 a 


1945, em que o volume de moeda emitida atingiu ao alto va- 


lor de doze bilhões quinhentos e sessenta e quatro milhões. 
de cruzeiros, agravou-se imenso a devastação ocasionada pela 
inflação ao organismo econômico do país. 

O papel-moeda inconversível, quando emitido com sabe- 
doria, não é perigoso, mas transforma-se em flagelo se as emis- 
sões deixarem de obedecer a regras rígidas. 

Sem rigorosa limitação de emissões não pode o papel- 
moeda conservar o valor que a lei lhe confere. 

“Há quem acredite na possibilidade de se criar indefinida- 


mente riqueza por meio de emissões de papel-moeda, mas êste, 
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quase sempre, é emitido para satisfazer a necessidades anor- 
mais do Estado e constitui poder de compra artificial. 

Sob o ponto de vista fiscal é sedutor e representa impôsto 
hipócrita e odioso e de rendimento infinito. | 

Dêste modo, o Estado paga aos credores com moeda que 
nada lhe custa e cujo poder de compra cada vez mais se 
avilta; e quanto menor fôr êste poder de compra mais emite 
o Estado, porque constitui providência cômoda. 

O papel-moeda é emitido para conferir ao Estado meios 
de pagamento suplementares que lhe não podem ser forne- 
- cidos por impostos ou empréstimos. 

A inflação é uma criação imoderada de dinheiro, um au- 
mento da circulação fiduciária não justificado pelo cresci- 
mento da produção e a ampliação das permutas. 

A inflação é uma sedução para o Estado, pois as emissões 
de papel-moeda são geralmente consideradas empréstimos sem 
juros, no caso de serem resgatadas. 

Quando não resgatadas, representam impostos de rápida 
e fácil arrecadação, de rendimento elástico e que não provo- 
cam relutâncias e protestos por parte dos contribuintes. 

Em conseqiiência, o Estado vai sendo inevitâvelmente ar- 
rastado para o despenhadeiro do encarecimento do custo da 
vida. 

Iniciada a elevação dos preços torna-se difícil detê-la e 
por isso vai ela se agravando automâticamente até o dia em 
que o Estado resolva parar e retroceder. 

Mas êste retrocesso é difícil, demanda heroísmo e perse- 


verança. 
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— O estancamento das emissões provoca a irritação dos que 
foram favorecidos pela inflação. 


Faz-se, então, a apologia da moeda superabundante por 
meio de sofismas; afirma-se que com a criação de moeda tam- 


“bém se gera enriquecimento. 


A inflação é funesta pelas consegiiências econômicas, so- 
ciais e morais decorrentes das enormes perturbações dos 
preços. 


A desordem dos preços transforma o mercado financeiro 
em uma mesa de jôgo onde se amontoam especuladores e apro- 
veitadores. Ninguém mais procura enriquecer pelo trabalho e 
pela poupança, porém sim pelos golpes de esperteza e espe- 
culação. A proliferação das fortunas fáceis e as dissipações 
dos novos ricos da inflação agravam os sofrimentos dos no- 
vos pobres, que vivem de salários, rendimentos fixos e venci- | 


mentos, e por esta razão provocam ódios sociais e lutas de 


“classes. 


Quando a moléstia monetária começa, o público só vê a 
alta dos preços e por isso responsabiliza os negociantes e in- 
dustriais, que entretanto nenhuma culpa têm. 

Considera-se invariâvelmente o efeito como a causa e as- 


sim o negociante ou o industrial, por mais honestos que se- 


jam, são considerados aproveitadores. 

E' verdade que, em época de inflação, a probidade pro- 
fissional muito se altera, porque os negociantes e industriais, 
perdendo de vista os lucros normais de suas emprêsas, querem 


fazer rápidamente altas fortunas. 
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Cria-se assim o delito de alta ilícita. 

A inflação é uma forma de impôsto a que ninguém pode 
escapar, pois que não há fraude possível. 

A elevação do custo da vida provoca isgarnina de sa- 
lários e aumento de vencimentos dos funcionários. 
| A inflação é a pior moléstia que uma nação possa sofrer, 
pois lhe destrói a riqueza e distribui arbitrâriamente o re- 
síduo. 

O abuso das emissões de papel-moeda gera o inflacionis- 
mo, cuja doutrina admite que a criação arbitrária de moeda 

possa produzir riqueza. 


Entre os vários fatôres que favorecem o desenvolvimento . 


do inflacionismo, figuram em primeiro lugar as necessidades 
prementes do Estado, antes, durante e após as crises; depois, 
os interêsses de certos grupos comerciais e industriais que 
vêem na inflação uma garantia de alta indefinida de preços; 


também os devedores em dificuldades esperam que a depre- 


ciação da moeda lhes faculte fácil liberação das dívidas e os 
especuladores meios de lucros imprevistos. 

Para os revolucionários a inflação é poderoso instrumento 
de subversão social. 

Comumente os ignorantes deixam-se seduzir pelos argu- 
mentos dos doutrinadores do inflacionismo. 

Afirmam êstes que, sob o ponto de vista fiscal, a infla- 
ção faculta ao Estado o obter com presteza, e sem provocar 
protestos, abundantes recursos. 

Sob o ponto de vista econômico asseveram que a infla- 
ção, provocando a alta dos preços, favorece a conjuntura de 
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expansão da indústria e do comércio; que, por haver dinheiro 
abundante, os empresários conseguem empréstimos com fa- 
cilidade e a juros vantajosos, ficando assim em condições de 
vender seus produtos com lucro. 

Explicam os doutrinadores que êstes lucros provêm da 
decalagem, isto é, do fato de serem as altas dos salários e das 


matérias primas mais lentas do que a dos produtos. 


Acham ainda que pelo fato de se aviltar a moeda mais 
lentamente no interior do que no estrangeiro, tal diferença 
favorece o país inflacionista na concorrência internacional, 
porque lhe confere um prêmio à exportação e também pro- 
teção aduaneira. 

Após a 1.2 Guerra Mundial, estas idéias encontraram eco 


na Alemanha e os seus proclamadores achavam que a queda 


vertiginosa do marco era um incentivo ao reerguimento in- 


dustrial e ao desenvolvimento: do comércio de exportação. 

Os apologistas do inflacionismo também apresentam o 
argumento de propiciar a inflação a vantagem de poder ser 
diminuída a sobrecarga da dívida pública, devendo por isso 
o Estado muito se interessar pelo aviltamento da moeda. 


Finalmente declaram que mantendo pela inflação a alta 


dos preços o Estado fica em condições de arrecadar maior vo- 
lume de impostos. 


Apesar de todos êstes argumentos, nenhum economista 


sério pode ser favorável à inflação. ' 
Esta é nociva sob todos os aspectos e no campo fiscal 
age como impôsto imediatamente produtivo, mas insidioso, de- 
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sigual e perigoso. Constitui disfarçado impôsto sôbre o ca- 
pital, iníquo e nefasto. 

Econômicamente a inflação favorece a alta dos preços, 
mas esta alta não é um benefício para a indústria real, por- 
que o progresso industrial só se realiza com o aumento da 
produtividade técnica e a baixa do custo da produção. 

A taxa de juros não depende da abundância de moeda 
mas sim da abundância de capitais. 

A inflação prejudica a economia e arruína as classes mé- 
dias, mas favorece os especuladores, os negociantes e os ma- 
nejadores profissionais da moeda; os que vivem de salários 

“são fortemente atingidos apesar da compensação dos au- 
mentos. 

Socialmente a inflação é nefasta às classes médias, pre- 
judicial aos que vivem de salários, proveitosa à plutocracia e 
útil aos partidos revolucionários. 

A História tem registado que, nos períodos de inflação, a 
plutocracia e a demagogia esforçam-se por manobrar em con- 
sonância. | 

A inflação causa o desequilíbrio entre a produção e a 
circulação porque cria o aumento do poder de compra e não 
amplia o volume das mercadorias disponíveis. 

“O aumento do poder de compra artificial não provém 
apenas das emissões de papel-moeda mas também da: infla- 
ção de crédito que gerã a concessão fácil de empréstimos ban- 
cários, utilizáveis por cheques. 

Os empréstimos concedidos pelos bancos transformam-se 
assim em contas de depósito à vista. 
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Por isso, no cômputo da inflação monetária deve ser con- 
siderada não só a moeda em circulação mas também as so- 
mas inscritas nas contas de depósito à vista, pois a moeda 
de depósito circula de conta em conta como a moeda, ordi- 
nária de mão em mão. : 

Dêste modo, a emissão de papel-moeda e a abertura de 
créditos bancários, movimentáveis por cheques, constituem 
duas fabricações de moeda, duas capacidades de compra cria- 
das à custa do público. 

Parecendo a causá, a alta dos preços é sômente o efeito 
da inflação monetária. 

Com a obtenção de créditos bancários o Estado e os par- 
ticulares criam moeda; os preços sobem sem causa aparente; 
surge, então, a necessidade de transformar em papel-moeda 


parte da moeda de depósito; por isso pas novas emissões 


justificadas com o pretexto de que, por serem mais elevados 


os preços, torna-se imperiosa a emissão de maior volume de 
moeda. 

Também o entesouramento, em época de inflação, é jus- 
tificativa para as emissões excessivas. 

O papel-moeda inconversível sofre a influência das va- 
riações da confiança pública. á 

As emissões excessivas, provocando a alta de preços e 
depreciando a moeda, produzem o aumento das despesas do 
Estado, mas não lhe podem ampliar com rapidez as receitas; 
por isso cria-se o deficit que o força a contrair empréstimos 
bancários; também as emprêsas industriais e comerciais são 


levadas a recorrer ao crédito bancário. Forma-se assim o cír- 
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culo infernal em que são lançadas as nações vítimas da in- 
flação: emissões, alta de preços, deficits, emissões, alta de pre- 
ços, deficits e assim sucessivamente. Tragadas por êste cír- 
culo só podem escapar as nações que deliberem com firmeza 
fazer os sacrifícios necessários à salvação da moeda. 

A verdadeira fonte da inflação está no desequilíbrio dos 
orçamentos do Estado. 

Quando o Estado se inclina para uma política de enér- 
gico fiscalismo o mal se agrava; as novas imposições elevam 
inelutâvelmente o custo da vida; êste reduz a capacidade tri- 
butária das classes contribuintes; a alta de preços contrai 
“o valor real das receitas e dilata o montante das despesas pú- 
blicas; recorre, então, o Estado às emissões de papel-moeda. 

Surge depois a crise de confiança, que forma o pânico e 
agrava a depreciação monetária. Marcha assim irremediâvel- 
mente o Estado para o abismo. 

Por serem precisamente PE EGE 2 o campo mo- 
netário e o das finanças públicas, qualquer depreciação do . 
valor da moeda repercute sôbre o equilíbrio orçamentário; 
também tôda intervenção em qualquer compartimento orça- 
mentário provoca a correspondente reação de variações do 
poder de compra da moeda. 


Por isso não poderá haver orçamento equilibrado sem 
moeda estável e moeda estável sem orçamento equilibrado. 

As repercussões da depreciação monetária sôbre o Estado 
causam o afrouxamento da unidade política da nação. 

A ação pervertedora da inflação produz a instabilidade do 
meio econômico e social; os costumes decaem; chega-se até a 
negar o poder público. | 
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Esta negativa causa a inseguridade da massa proletária 
e gera perturbações sociais e o aparecimento do vírus re- 
volucionário. 

A legitimidade do poder passa a ser discutida pelos grupos 
econômicos que se formam. Aparecem, assim, as tentativas 
de domínio do Estado pela alta finança e os grandes indus- 
triais; surgem então os reis da inflação. 

A alta finança, em vez de defender os interêsses coletivos 
da nação, como faz o Estado, procura antes de tudo defender 
os seus próprios negócios. 

A inflação, nivelando por baixo os rendimentos do tra- 
balho, sacrifica as elites, pois o valor dos salários, que lhes é 
atribuído, muito se aproxima do que é conferido aos operários 
não qualificados. | 

A depreciação da moeda causada pelas emissões excessi- 
vas de papel-moeda ocasiona a ruína e a dissociação do Estado. 

— O mal inflacionista é traiçoeiro em sua evolução maligna, 
porque a princípio atua como excitante das atividades eco- 
nômicas, provocando-lhes a expansão. . 

Porém, após êste período de excitação, o organismo eco- 


nômico entra em estado de acentuada depressão e em seguida 


é subitamente acometido de paralisia. 


No período de excitação, formam-se novas emprêsas, au- 
mentam-se os capitais das que já existem, criam-se novos 
bancos e casas bancárias e todos obtêm grandes lucros prove- . 
nientes da alta de preços que a inflação ocasiona. 

Uma onda de prazer e luxo invade o país; todos os hotéis 


e casas de diversões são assaltados por uma clientela ávida de 
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gastar; vivem repletos os armazéns, as lojas e as casas de 
modas; constroem-se novos hotéis e casas luxuosas de apar- 
tamentos; surgem empreendimentos de aventura; destroem-se 
prédios em profusão para abrir avenidas suntuárias; levan- 
tam-se palácios para a instalação das repartições do Estado; 
rasgam-se auto-estradas e instalam-se casinos de diversões; há 
escassez de mão de obra. 

Nas caixas econômicas e nos bancos os depósitos avultam. 

Mas, de repente, no auge de tôda esta prosperidade, ma- 
nifesta-se a depressão que precede a catástrofe. 

Debaixo da máscara enganadora da prosperidade existe 
“sômente dano, porque os lucros aparentes que a alta de preços 
propicia são uma pérfida ilusão e arruínam lentamente os 
beneficiários. : 

Assim, tôdas as brilhantes construções realizadas pela 
inflação baseiam-se em uma ficção. | 


No decurso de profunda depressão da economia universal 
e desencadeada pela súbita queda dos preços do café, que a 
política de valorização vinha mantendo em altos níveis, es- 
talou, em 1929, a crise econômica e financeira cujas conse- 
quências tantos prejuízos acarretaram ao país. 

A depreciação da adia brasileira originou-se da nociva 
baixa de preços externos dos nossos produtos de exportação 


e das dificuldades de ordem política que casatiaEe os acon- 


tecimentos de 24 de outubro de 1930. 
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A circulação monetária que, em 1926, montava a 2 bilhões 
quinhentos e sessenta e nove milhões de cruzeiros e que, em 
1929, em virtude das emissões conversíveis da Caixa de Esta- 
bilização atingira a 3 bilhões trezentos e noventa e cinco mi- 
lhões de cruzeiros, ficou reduzida, em 1930, ao valor de 2 
bilhões oitocentos e quarenta e cinco milhões de cruzeiros. 

O potencial monetário que, em 1928, foi de Cr$ ....... 
6.486.000.000 = em 1929, de Cr$ 6.044.000.000, -reduziu-se, 
em 1930, a Crg 5.200.000.000. 

Nos anos de 1926 e 1927, não nos foi possível calcular o 


potencial monetário, porque a Repartição de Estatística do 


Ministério da Fazenda, nas fichas publicadas sôbre o movi- 
mento bancário, ainda englobava as cifras dos depósitos à 
vista e a prazo. | 

Os acontecimentos políticos de outubro de 1930 induzi- 
ram o Govêrno a despesas extraordinárias, obrigando-o, como 
em casos de guerra, a recorrer ao processo inflacionista para 
obter os recursos de que necessitava. 

Nas relações econômicas e financeiras com o exterior, a 
crise manifestou-se na apatia em que ficou o mercado de 
câmbio. 

Mais tarde recomeçou êste a funcionar em condições ex- 


“tremamente precárias. Eram avultadas as remessas de cam- 


biais a fazer para o estrangeiro a fim de regularizar paga- 
mentos do comércio, do Tesouro e do Banco do Brasil. 

- O curso do câmbio caía diâriamente, agravando-se a de- 
preciação monetária na medida em que se aproximava a época 


das remessas para os serviços da dívida externa federal. 
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Para aliviar o mercado da forte pressão que sofria, em- 
barcou-se para o estrangeiro o saldo da reserva-ouro da Caixa 
de Estabilização, atendendo-se por essa forma a compromissos 
externos do Tesouro e do Banco do Brasil que não podiam ser 


resolvidos por outro meio. 


Depois, concedeu-se ao Banco do Brasil o monopólio da 
compra e venda das letras do comércio exterior e iniciaram-se 
combinações de que resultaram o 3.º Funding-loan e a liqui- 
dação dos compromissos decorrentes da sentença de Haya. 
Até 1931 foi possível impedir que se desse início à política 


de realizações que muitos preconizavam. 


As verbas orçamentárias que deixavam de ser utilizadas , 


nos serviços da dívida externa, em virtude dos contratos do 
3.º Funding-loan, foram mantidas em depósito para garantir 
o restabelecimento do crédito externo do país. 

Em dezembro de 1930 foi reaberta a Carteira de.Redes- 


contos, para desoprimir os bancos do receio de lhes faltar 


numerário para atender solicitações extraordinárias de 


depositantes. 


Depois de 1931 passaram a ter execução os planos ideali- 
zados pelos autores da política de realizações. 


"A depressão mundial de 1929 reduzira considerâvelmente 
o comércio internacional e os preços externos dos principais 
produtos que exportávamos. A importação limitou-se a mer- 
cadorias essenciais, tais como combustíveis, ficando os mer- 
cados internos desprovidos de muitas outras de origem 


estrangeira. 
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Por isso desenvolveram-se no país certas atividades ma- 
nufatureiras com o fim de se atender a prementes necessi- 
dades. a) 

Os dois fatôres — baixa dos preços no exterior e desenvol- 
vimento forçado das nossas manufaturas — traçaram o rumo 
“da política econômica, visando a recuperação dos preços e a 
expansão industrial. Simultâneamente, planejavam-se e exe- 
cutavam-se importantes obras públicas, algumas de caráter 
econômico e outras meramente suntuárias. 

Programa de tal natureza, para que pudesse ser econômi- 
camente executado, teria de apoiar-se em capitais vultosos 
que deveriam existir no país. Não sendo possível encontra-los 
consentiu-se na expansão do crédito bancário; sustentados os 
bancos pela Carteira de Redescontos e esta por sua vez fir- 
mada na possibilidade de obter sempre do Tesouro Nacional 
a moeda nova que requisitava. 

“Foi para a execução dêsse programa que se adotou o pro- 
cesso inflacionista. 

O potencial monetário, que, em 1930, era de Cr$ ...... 
5.200.000.000, após subir, em 1931, a Cr$ 5.958.000.000, 
e, em 1932, a Cr$ 7.452.000.000, desceu, em 1933, a Cr$ 
7.087.000.000. | 

Alçando-se, em 1934, a Cr$ 8.004.000.000, atingiu de- 
pois o potencial monetário ao alto valor de Cr$ .......... 
12.825.000.000, em 1939; neste mesmo sexênio o volume do 
papel-moeda jogado na circulação subiu ao total de Cr$ 
1.934.000.000. Alcançando o potencial monetário à cifra 
de Cr$ 13.506.000.000, em 1940, passou, no período de 
1940 a 1945, à de Cr$ 44.272.000.000; neste mesmo sexênio 
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a massa de papel-moeda emitida correspondeu à vultosa soma 
de Cr$ 12.564.000.000. São para estontear êstes algarismos! 

Considerando-se 1930 = 100, o número índice do poten- 
cial monetário foi, em 1934, de 154; em 1940, de 259 e em 1945, 
de 851. O índice do custo da vida, tomando-se 1930 = 100, 
| subiu em 1934 a 104; em 1940 a 150 e em 1945 a 267. O índice 
da moeda em circulação atingiu a 111, em 1934; a 182, em 
1940 e a 616 em 1945. 


Basta a simples enunciação dêstes algarismos para se in- 
ferirem os malefícios da inflação que vem corroendo o país 
desde 1930. 


Depois de 1934, iniciou-se regiímen cambial visando a es-. 


timular a exportação de produtos a preços internos elevados 
e a acumular ouro para constituir a reserva metálica do país. 

Para a execução desta política, destinada não só a manter 
preços altos internos para auxiliar os exportadores mas tam- 
bém preços elevados do ouro no país a fim de estimular os 
faiscadores e constituir reservas metálicas, procedeu-se propo- 
sitadamente à depreciação da moeda brasileira. 

As normas diretoras dos cursos no mercado de câmbio 
sujeito a contrôle passaram a ficar na dependência dos preços 
julgados convenientes no interior. 

Por isso o preço do ouro no país, para amparar a mine- 
ração e os faiscadores do metal, foi elevado e não se manteve 
em correlação com o mercado externo. 

De 1935 em diante foi se agravando a depreciação mone- 
tária que se praticava através da política de câmbio, porque as 
elevadas despesas públicas, excedendo a arrecadação, força- 
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ram o Govêmno a se utilizar do Banco do Brasil. Para liqui- 
= dação dêstes débitos, ocasionados pelos deficits orçamentários 
e pelas compras de ouro, teve o Tesouro de recorrer às emis- 
sões de papel-moeda, por intermédio da Carteira de Re- 
descontos. 

Foram causas principais da inflação brasileira os deficits 
orçamentários e as compras de ouro e letras de exportação. 
Com a deflagração da guerra, que suscitou a paralisação do. 
o ; comércio internacional, incrementaram-se todos os fatôres de 

inflação. 

A Carteira de Redescontos tem sido, desde 1930, a má- 
quina cuja produção mais avolumou a inflação monetária. 

Constitui a Carteira um delicado mecanismo que só po- 
derá funcionar com proveito para a economia do país quando 
fôr manejado com rigor, discernimento tato. Por ser órgão 
destinado a fomentar a produção nela só devem ser redescon- 
tados títulos que representem transação legítima e efetiva- 
mente realizada, sendo, portanto, excluídos os que resultem 
de especulação, tenham firmas de favor ou se destinem apenas 
a proporcionar recursos ? aos respectivos coobrigados. Não 
tendo por objetivo o suprimento de capital, mas sim o de lhe 
facilitar a circulação, deverá sempre a Carteira impedir que 
dos recursos por ela fornecidos algum banco faça abusiva- 
mente a base principal das suas operações. | 

Sem esta providência, o Tesouro se converteria E depo- 
sitante de tal estabelecimento, tirando-lhe o estímulo de atrair 
para a sua caixa as reservas dos particulares. Irregularmente 
manejada a Carteira de Redescontos pode tornar-se perigoso 
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instrumento de inflação pelo estímulo que imprime à es- 

peculação. 
Infelizmente, a pressão de várias ocorrências financeiras 

ocasionou-lhe a distorsão de funcionamento e por isso em vez 


“de agir como mecanismo de fomento à produção passou a fun- 


cionar como aparelho propulsor da especulação. 

Dada a natureza dos recursos com que opera, constitui a 
Carteira de Redescontos apenas uma válvula de segurança do 
organismo bancário, pronta a funcionar, momentâneamente, 
para garantir a integral restituição dos depósitos, em casos 
excepcionais, aos bancos que tiverem bons títulos em suas car- 
teiras. Está bem longe, entretanto, de desempenhar as fun- 
ções de Banco Central. Cabe-lhe garantir a restituição dos 
depósitos bancários, auxiliando os bancos que - estiverem em 
condições de ser amparados, mas não o suprimento de re- 
cursos destinados à expansão de negócios comerciais ou 


financeiros. 


Entretanto a partir de 1939 a Carteira operou em redes- 
contos bancários para evitar qualquer restrição, por mínima 
que fôsse, na assistência às atividades econômicas nacionais, 
para não restringir empréstimos contraídos especialmente 
com o mesmo fim ou para incrementar ainda mais o volume 
dos recursos dispor irels para emprestar às entidades públicas. 


Tendo. estas operações provocado emissões sucessivas de 


papel-moeda do Tesouro Nacional, sem que tivesse havido 
prêviamente aumento de produção, agravou-se o desequilíbrio 
econômico do país. 
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A expansão produtora não depende da quantidade de 
moeda em circulação e por isso é uma ilusão presumir que pela 
ampliação do volume monetário possa ser obtido-o aumento 
da produção nacional. 

Para que esta aumente, faz-se mister que existam fatôres 
concretos, isto é, que se possua maior quantidade de máqui- 
nas, instalações e mão de obra que as existentes em determi- 
nado momento. Mas, quando êstes meios se conservam os 
mesmos, é inútil colocar mais dinheiro à disposição do 
produtor. | | 

Não podendo recorrer a novas instalações, nem gerar 
novas fôrças de trabalho, além das que existem no país, com 
o dinheiro novo só poderá desenvolver sua produção, utili- 
zando instalações e mão de obra empregadas de outra ma- 
neira dentro das fronteiras de sua terra). Considerado em con-. 


“junto, o volume físico da produção não crescerá. Se as novas 


- emissões visarem ao desenvolvimento das indústrias urbanas, 


estas progredirão, mas haverá menor produção nas rurais. 
No espaço decorrido entre 1930 e 1944 o regulamento da 
Carteira de Redescontos sofreu várias alterações, em virtude 


“de decretos governamentais. 


Tôdas as modificações tiveram o propósito de tornar me- 
nos rígido o mecanismo criado em 1921. Naquela época só 
podiam ser aceitos na Carteira, para redesconto, títulos de 
prazo até 120 dias, que não resultassem de mera especulação 
e cujas importâncias tivessem sido ou devessem ser aplicadas 
em legítimas transações de movimento, relativas à indústria, 


agricultura e comércio. Em 1930, passaram a ser admitidos 
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warrants e as promissórias garantidas por conhecimentos de 
mercadorias de difícil deterioração; não porém os títulos da 
União, dos Estados ou dos Municípios. 


Em 1931, foram admitidos os títulos cambiais emitidos 
“pelo Conselho Nacional do Café; em 1932, as promissórias com 
prazo até 180 dias, garantidas por aval ou penhor, desde que 
o líquido tivesse sido destinado ao financiamento da produção 
industrial, agrícola ou pecuária; e também as promissórias do 
Tesouro Nacional, de prazo não superior a 1 ano, descontadas 
pelo Banco do Brasil. Em 1934, ficou a Carteira autorizada a 
. redescontar letras ou notas promissórias, cujo aceitante ou 
emitente exercesse sua atividade na agricultura ou indústrias 
derivadas, desde que o título tivesse a corresponsabilidade de 
outra firma idônea ou fôsse garantido com penhor; também 
foi estabelecido que os vencimentos não poderiam exceder de 
1 ano. Em 1937, foi realizada outra reforma, em virtude da 
qual os bancos, inclusive o Banco do Brasil, passaram a ter 
o direito de redescontar títulos até a importância máxima da 
metade do seu capital mais os fundos de reserva realizados 
no país, limite êste fixado cada trimestre. | 


Em 1940, foi resolvido que os contratos de financiamento 
da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial, que represen- 
tassem dívidas com prazo de vencimento não superior a um 
ano, contraídas por pessoas que exercessem, de modo efetivo, 
atividades na agricultura ou na pecuária, e garantidas por 
penhor rural, seriam, como as cédulas rurais pignoratícias, 
redescontáveis pela Carteira de Redescontos. Em 1942, pelo 
Decreto-lei n.º 4.792, de 5 de outubro, além de operar no re- 
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desconto, ficou também a Carteira autorizada a fazer emprés- 
timos a bancos, quando garantidos por “Letras do Tesouro”, 
vencíveis em prazo nunca excedente de 180 dias. Pelo artigo 
2.º da Lei, tanto as emissões oriundas do redesconto como as 
decorrentes dos empréstimos a bancos, mediante as requisi- 
ções de que trata o art. 2.º da Lei n.º 449, de 14 de junho de 
; 1937,e 0 art. 4.º do Decreto n.º 21.499, de 9 de junho de 1932, 
“seriam garantidas pelas disponibilidades do Govêrno, em ouro 
e em cambiais, na proporção de 25 %. Em virtude de dispo- 
“Sitivo expresso do art. 3.º, ficou vedado qualquer outro pro- 
cesso de emissão a não ser pelo que foi indicado no referido 
Decreto-lei. O art. 4.º dispunha que o papel-moeda em cir- 
culação, não emitido de acôrdo com o art. 2.º, seria gradati- 
vamente recolhido, segundo instruções do Govêrno. 

Em 1944, pelo Decreto-lei n.º 6.634, de 27 de junho, foi 
ampliada a capacidade de RR concedida pela Car- . 
teira aos bancos, inclusive o Banco do Brasil. Passaram êles, 
“então, a ter o direito de redescontar títulos até a importância. 
máxima correspondente ao capital e fundos de reserva, reali- 
zados no país. Anteriormente, o limite correspondia apenas 


à metade do capital mais os fundos de reserva. 


Tôdas estas modificações, facilitando as emissões de 
papel-moeda, geraram a inflação de crédito bancário, que por 
“sua vez estimulou a especulação. 

Fundaram-se bancos e casas bancárias em profusão. Pes- 

soas alheias à técnica bancária, desconhecedoras dos mais 
“rudimentares princípios de administração, atraídas unica- 
mente pela idéia de lucros fáceis, obtiveram, abusando dás 
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facilidades oriundas da inexistência de uma lei bancária rigo- 
rosa, cartas-patentes para criação de bancos e êstes surgiram 
como cogumelos em todo o país. 


Foi causa também desta imoderada criação de bancos e 
casas bancárias a prática seguida pelos Institutos, Caixas Eco- 
nômicas e Autarquias, de efetuarem depósitos em bancos par- 
ticulares, onde as taxas eram mais altas que no Banco do 
Brasil. A especulação criou mesmo um mercado de procura 
dêstes depósitos mediante comissões. 
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Houve bancos que se fundaram com capital meramente 


- nominal, inúmeras vêzes obtido por empréstimo, apenas para 


o efeito do depósito legal exigido. Cumpridas as simples for- 
malidades legais, obtida a carta-patente, saía o novo banqueiro 
à procura de depósitos de Institutos e passava a operar com 
êstes recursos, aplicando-os sem obedecer a nenhum princípio 
de técnica bancária, preferindo, na maioria das vêzes,. opera- 


ções de cujos resultados êle participava individualmente. 


Êsses depósitos, atingindo a mais de 1 bilhão de cruzeiros, 
foram utilizados no Rio, quase que exclusivamente em opera- 
ções de especulação imobiliária, criando êsse novo mercado 
que teve desenvolvimento rápido e altamente lucrativo, oca- 
sionando a alta dos preços dos imóveis, dificultando a vida de 
todos em benefício de meia duzia de especuladores. 


Esta especulação motivou, ainda, com o sacrifício da pro- 
dução, o desvio de braços do interior para as obras vultosas 
que promoveu nos grandes centros, principalmente no Rio, 
São Paulo e outras capitais. 
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“P preciso salientar que os bancos tradicionais do país, 
o por sua impecável atuação, mantêm íntegro e elevado o pres- 
1 tígio dos bancos brasileiros. 
| 4 Em 1940, incluindo matrizes, filiais e agências, havia no 
país 1.360 bancos; em 1944 êste número subiu a 2.459. | 
Houve, portanto, um aumento de 1.099 bancos. Conside- 
rando apenas as matrizes o aumento foi de 309 bancos; em 
E 1940 havia 354 e em 1944, 663. Dos 309 bancos novos, estão 
| sediados no Distrito Federal 72, em S. Paulo 38, em Minas 
17, no Rio Grande do Sul 24 e no Estado do Rio 16. | 
Incluindo agências, filiais e sucursais, o aumento em 
Minas foi de 214, em S. Paulo de 247, no Distrito Federal de 
99, no Rio Grande do Sul de 164 e no Estado do Rio de 99. 
Em 1940 o capital dos bancos era de Cr$ 1.127.562.000,00; 
em 1944 de Cr$ 2.882.598.000,00, perfazendo, assim, um au- 
mento de Cr$ 1.755.036.000,00. 
Esta expansão anormal de créditos bancários concorreu 
" grandemente para o agravamento da inflação ocasionada pelos 
deficits orçamentários da União. Após 1942, muito coopera- 
ram para o crescimento da inflação as emissões de papel-moeda 
necessárias, não só à compra das letras de exportação corres- 
pondentes aos grandes saldos da balança comercial, mas tam- 
| bém ao pagamento em cruzeiros das vultosas importâncias em 
ouro depositadas em Nova York, à ordem do Banco do Brasil, 
pelo Govêrno Americano, para o pagamento das despesas de . 


suas tropas no Brasil. 


Para se estimar o alcance da depreciação ocasionada à 
moeda brasileira pelas emissões de papel-moeda, por meio da 
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Carteira de Redescontos, basta referir que, entre 1942 e 1945, 
foram despejados na circulação, em jorros sucessivos, 11 bi- 
lhões 239 milhões de cruzeiros. 

Em 1942, emitiram-se 1.591 milhões de cruzeiros; em 
1943, 2.743 milhões; em 1944, 3.481 milhões e em 1945, 3.073 
milhões. 

Esta torrente inflacionista provocou o desajustamento dos 
fatôres da produção, gerando a situação de hiper-emprêgo e 
ocasionando simples substituição de uma produção por outra. 
Com isso não houve nem aumento de produção nem cresci- 
mento da renda nacional, pois substituiu-se uma produção de 
- bens de consumo por outra de bens de produção. Dêste desa- 
justamento proveio o êxodo dos campos e por isso baixou a 
produção de cereais. 

A imoderação das emissões de papel-moeda promanou da 
inexistência de um Banco Central. Por não estar o Banco do 
Brasil investido das atribuições necessárias à orientação e ao 
contrôle do crédito bancário não lhe foi possível agir com efi- - 
cácia na conjuntura criada pela inflação monetária. 

Desta falha resultou também o desajustamento do cré- 
dito bancário ocasionando perniciosas consequências à eco- 
nomia do país. 

A falta de-contrôle qualitativo e quantitativo do crédito 
originou-lhe a hipertrofia nos setores de investimentos imobi- 
liários e da pecuária, permitindo assim que nêles fartamente 
se desenvolvessem as especulações. 

Para coibir os inconvenientes desta situação foi criada 
pelo Decreto-lei n.º 7.293, de 2 de fevereiro de 1945, a Superin- 
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tendência da Moeda e do Crédito, diretamente subordinada 
ao Ministério da Fazenda, com o objetivo imediato de exercer 
o contrôle do mercado monetário e preparar a organização do 
Banco Central. Na exposição de motivos com que o Ministro 
da Fazenda justificou a criação do novo órgão, encontram-se 
estas significativas declarações: 


“A Superintendência da Moeda e do Crédito 
foi criada para impedir os efeitos da inflação em 
sua obra de desorganização da ordem econômi: 
ca. Sem o contrôle do crédito o potencial mone- 
tário continuará subindo com grave perigo para 
o país. Os preços altos dos nossos produtos de 
exportação — algodão, A tecidos e materiais 
estratégicos — RU poderosos agentes 


aos exportadores, não tendo podido ser conge- 
ladas, passaram a ser aplicadas na aquisição das 
utilidades existentes no país e cujo aumento de 
produção não pode ser proporcional ao dos meios 
de pagamento. A manutenção dos meios de pa- 
gamento em circulação, sem o contrôle dos em- 
préstimos bancários e o desenvolvimento siste- 
matizado de vendas dos títulos do Govêrno Fe- 
deral agravará a inflação que já é de proporções 
exageradas. E' portanto chegado o momento 
inadiável do lançamento de um sistema comple- 
to de flexibilidade e de contrôle do meio circu- 


de inflação; porque as importâncias entregues | 
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lante e do crédito. Os saldos favoráveis no ba- 
lanço de pagamentos e as despesas do Govêrno 
em excesso sôbre a arrecadação determinam um 
estado de inflação que a subscrição compulsória 
das “Obrigações de Guerra” e dos demais em- 
préstimos tende a corrigir, desde que o Govêrno 
adote uma política severa de restrições de des- 
pesas e exerça um contrôle de crédito de modo 
que se canalizem para os títulos do Govêrno os 
recursos disponíveis. ? 


Permitindo-se que êsses recursos continuem 
disponíveis para os particulares e que o Govêrno 
prossiga no seu programa de obras, estaríamos 
concorrendo para que cada vez mais se agra- 
“ vasse a inflação que atingiria, afinal, uma si- 
tuação caótica, impossível de controlar. A lenti- 
dão na absorção de recursos, por meio de to- 
mada de “Obrigações de Guerra”, acarretou con-' 
siderável aumento do meio circulante. Deixando 
de afluir ao Tesouro com a necessária rapidez, 
tais recursos mantiveram-se em circulação com 
0 prazo que foi suficiente para provocar expan- 
são de crédito, nos bancos. Não tendo corrido 
rãpidamente às mãos do Govêrno, obstou a que 
êle displzesse de meios para reduzir no Banco 
do Brasil as suas responsabilidades decorrentes 
da compra de ouro e cambiais. Obrigado a pros- 
seguir na compra da totalidade das cambiais de 
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exportação, em grande volume pelo aumento 
desta, sem poder vendê-las, viu-se o Banco do 
- Brasil na contingência de apelar constantemen- 
te para a Carteira de Redescontos. A princípio 
utilizou o Banco os seus títulos comerciais; de- 
- pois as “Letras do Tesouro”, tomadas com o pro- 
pósito de atender às necessidades de nossa ex- 
portação. As emissões da Carteira âvolumaram 
assim o meio circulante, dando novos estímulos 
à expansão bancária, novos incentivos à movi- 
mentaáção dos negócios e das especulações, que, 
por sua vez tornaram ainda menos interessantes 
ao público a subscrição das “Obrigações de 


Guerra”. Desencadeado o processo cumulativo 


de expansão dos meios de pagamento, é neces- . 


sário consolidar com urgência as bases da polí- 
tica monetária, instituindo definitivamente, em 
tôda a sua amplitude, o sistema de Banco Cen- 
tral. O Decreto-lei n.º 4.792, de 1942, rigorosa- 
mente aplicado, levaria a uma deflação dema- 
siado violenta, porque exigiria retração consl- 
derável dos meios de pagamentos, à medida que 
fôssem sendo vencidas as “Letras do Tesouro”. 

Ante a urgência das medidas, considero 
aconselhável a criação imediata de uma “Supe- 
rintendência da Moeda e do Crédito” com tôdas 


as faculdades de um Banco Central, a qual po- 
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derá esperar a organização dêste e desempe- 


nhar-lhe as funções até a criação”. 


Sem ser uma organização perfeita, entretanto, já tem a 
Superintendência prestado reais serviços ao país, discipli- 
nando-lhe o crédito bancário e preparando o caminho para a 
instalação definitiva do Banco Central. Muitas críticas lhe 

têm sido feitas mas tôdas injustas. 


Entre as atribuições conferidas à Superintendência 
há a de requerer emissão de papel-moeda ao Tesouro Nacional, 
a de receber com exclusividade depósitos de bancos, a de de- 
limitar as taxas de juros, a de fixar mensalménte as taxas 
de redesconto e juros dos empréstimos a bancos, a de auto- 


rizar a compra e venda de ouro e de cambiais, a de auto- 


rizar empréstimos a bancos garantidos por títulos do Go-: 


vêrno Federal, a de orientar a fiscalização dos bancos e a 
política de câmbio e operações bancárias em geral, a de pro- 
mover a compra e venda dos títulos do Govêrno Federal em 
Bolsa e a de autorizar o redesconto de títulos e empréstimos 


a bancos nos têrmos da legislação que vigorar. 


Os bancos ficaram obrigados a conservar em depósito no 
Banco do Brasil à ordem da Superintendência: 8% sôbre o 
valor dos depósitos à vista e 4% sôbre o valor das importân- 
cias depositadas a prazo fixo ou mediante aviso si supe- 
rior a 90 dias. 
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Das censuras sofridas pela Superintendência há uma com 
fundamento: a de que os depósitos feitos pelos bancos não 
deveriam estar englobados no encaixe do Banco do Brasil. 

Providências estão sendo tomadas para que a Superinten- 
dência da Moeda e do Crédito seja instalada fora do Banco 
do Brasil, e onde possa ter casa forte para guardar os depó- 
sitos bancários que obrigatôriamente lhe forem confiados, in- 


clusive os do nosso próprio Banco. 


Afirmam os inflacionistas que as emissões de papel-moeda 
podem continuar a ser lançadas na circulação, sem produzir 
dano à economia do país, porque possuímos para lastro da 
moeda vultosas reservas de ouro no estrangeiro. 


Z 


Não é verdade que êsse ouro constitua ou possa vir a 


constituir lastro de nossa moeda. Lastro é o ouro que serve 
de base a uma moeda-papel conversível e que por ela possa 
ser trocado quando o portador assim o desejar. Nossa circula- 
ção é de papel-moeda inconversível e o ouro que possuímos no 
exterior promanou dos saldos positivos da nossa balança de 
contas e pôde ser acumulado pela razão de muito havermos 
exportado e pouco têrmos podido importar, em consequência 
do período de guerra. Êsse ouro vai servir para pagar as im- 
portações de máquinas, instalações e demais bens de produ- 
ção necessários ao reaparelhamento industrial da nação e, ain- 


da, para constituir reservas de câmbio, além dos recursos ad- 


“vindos do “Fundo Monetário”. 
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Nosso povo precisa ser informado da verdade; nada adian- 
ta mascarar-lhe os perigos da inflação monetária. 

Conhecendo os malefícios da depreciação monetária, cau- 
sada pelas emissões excessivas de papel-moeda, concorrerá 
para as soluções precisas, completas e essenciais, ainda que 
lhe exijam sacrifícios. 

O valor interno da moeda está ligado a lei das quanti- 
dades; o lastro-ouro é uma ilusão. O valor do papel-moeda 
inconversível depende da confiança; o poder de compra é in- 
dependente do valor intrínseco ou de qualquer cobertura; o 


valor provém do poder de compra que o Estado lhe confere; 


não depende da quantidade de uma determinada mercadoria. ; 


Em matéria monetária é possível sustentar: idéias falsas, 
dando-lhe a aparência de verdade e o empirismo que domina 
êstes assuntos costuma atrair para as soluções mais errôneas 
maior número de partidários. 

Não há remédio de maior eficácia contra a inflação que 
o equilíbrio orçamentário. 

Para isso são indispensáveis duas providências: compres- 
são enérgica 


postos. 


das despesas públicas e real aumento de im- 


o 


As dificuldades que surgem ante estas proviabndica não 
são de ordem econômica mas sim de natureza política. 

Sempre que se instituir qualquer aumento de impostos 
muita atenção deverá ser prestada ao limite da capacidade 
de pagamento dos contribuintes. | 
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Também a contribuição fiscal da agricultura, comércio 


e indústria reclama cuidados especiais. 


Durante o trimestre que se seguiu a 29 de outubro de 
1945, empenhou-se muito o Govêrno em alcançar o estanca-. 
mento das emissões de .papel-moeda e restaurar a confiança, 
pública. 

Com êste fim foram tomadas várias medidas de caráter 
financeiro através do Banco do Brasil e da Superintendência 
da Moeda e do Crédito. | 


Para evitar novas emissões foi autorizada a venda de ouro 


até perfazer o valor de 300 milhões de cruzeiros. 


" Em novembro não houve emissões de papel-moeda, mas 
em dezembro, devido à pressão de vários acontecimentos ine- 
lutáveis, foi o Govêrno forçado a emitir 630 milhões de cru- 


zeiros. 


Nos últimos dias de janeiro, pelos mesmos motivos, houve 


necessidade de se emitirem 170 milhões de cruzeiros. 


Em fevereiro, emitiram-se 150 milhões de cruzeiros, mas 
em março a situação muito melhorou, o encaixe do Banco 
cresceu e não foi necessário proceder-se a qualquer emissão. 


No atual momento é favorável a perspectiva econômica e 


-financeira do país, porque o Govêrno está firmemente dis- 
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posto a empreender a política do equilíbrio orçamentário, que 
é o único específico contra o mal da inflação. 


Estancar as emissões de papel-moeda e aumentar a pro- 


dução é o imperativo da presente hora. 


Para justificar o optimismo com que encaramos o futuro, 
aqui reproduzimos conceitos e afirmações do Senhor Presi- 


dente da República proferidos, em S. Paulo: 


“Nossa situação, depois do período de guerra externa que 
acabamos de atravessar, é de certa forma semelhante à que 
teve de enfrentar o Govêrno Campos Sales, depois do período 
de guerra civil por que passou a República em sua fase de 


formação. Quero assegurar ao país que não nos faltarão pa- 


triotismo nem espírito de sacrifício para enfrentar as difi- 
culdades que se nos antepõem”. ú 


“Cessadas as operações de guerra, deveremos restringir 
as despesas militares, protrair o início de obras novas e re- 


duzir o andamento das já iniciadas, cuja conclusão não tenha 


efeitos imediatos sôbre o barateamento do custo da vida, até 
que possamos restabelecer o equilíbrio das finanças públicas e 
estancar qualquer nova emissão de papel-moeda.” 


NOTA: Ver anexos referentes à introdução. 


” 2 -i— Comércio exterior 


O valor das nossas exportações continuou em movimento 
ascendente, atingindo o total de 12.198 milhões de cruzeiros, 
um recorde para os últimos cinco anos: 
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Milhões de Cruzeiros 


IDA RR pr ite apu o iniia cu teica é 6.726 
RR ae shot me doe crie 7.500 
UDLR A o Cada Do AR RR 8.729 

Cope pio 1 a A 10.727 
ASR ta ii cinio S min lp é 12.198 





A progressão acentuada dessas cifras contrasta com o que 

se operou em relação ao volume físico exportado, o qual, po- 
de-se dizer, sofreu decréscimo durante o período em aprêço. 

| Exportamos, em 1941, 3.536 mil toneladas. De 1941 para 
1942, verificou-se uma queda acentuada seguida de ligeira 
elevação em 1943 e de uma pequena er em 1944; mas sô- 


mente em 1945 apareceu uma Rc de certo relêvo: 








Exportação 
Anos 
(1.000 toneladas) 

deco sia ras E EO a 3.536 
ED a O E TETO A SOR RO DRT DOT 2.661 
CRE O ES do ore Paio rock foi aero pajjaio [9 ma lido 2.696 
REAR o RISO cetetot cielo fa taro Voa Utotoiajno /al ajalio 2.671 
RECREG NO o. ota cafe iefijo aloio [oo fo jo ja mp io Vai 3,027 





' Registou-se ainda, em 1945, ligeira melhoria no preço 
médio da tonelada, exportada: 4.029 cruzeiros, contra 4.015 


em 1944. Inversamente, o preço da tonelada importada de- 
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cresceu para 2.008 cruzeiros, menos 74 cruzeiros do que em 
1944: 


4.200 
EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 


2.000 





1936 1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943, 1944 1945 


- O valor das importações marcou também uma variação 
ascensional, atingindo em 1945 a 8.617 milhões de cruzeiros, 


cifra superior em 620 milhões à do ano anterior: 





Anos Milhões de Cruzeiros 
: -— 
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dt DER ER TI PT TECIDO 7.997 
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“O volume físico das importações manteve a progressão: 
que vinha experimentando, para chegar, no ano passado, à 
4.291 mil toneladas, isto é, mais 449 mil do que em 1944. 

Êsse conjunto de circunstâncias produziu um saldo po- 
sitivo de 3.581 milhões de cruzeiros em nossa balança comer- 
cial, o mais elevado dos últimos anos. 
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“ER Predominaram nas exportações o café, os tecidos de al- 

E “godão e o algodão em rama. Coube ao trigo a supremacia nas 
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| importações, seguindo-se alguns bens de produção, tais como 

OR “máquinas e combustíveis. 

| , y “ . . “ 

| NE O nosso intercâmbio comercial se processou principal- 

| wa mente com as nações dêste hemisfério, sobretudo com os Es- 
tados Unidos e a Argentina, sendo relativamente apreciável 
a intensificação de nossas trocas mercantis com outros países 

T americanos, entre os quais, notadamente, figuram o Uruguai, 


a Venezuela e o Chile. 
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3 —. Mercado cambial 


Os efeitos do Decreto-lei n.º 1.201, de 8 de abril de 1939, 
continuaram a se refletir no mercado de câmbio, que, dessa 
maneira, vem funcionando a contento. 

O processo de crescimento das nossas reservas no exte- 
rior, em divisas e ouro, não sofreu solução de continuidade. 
Êsses recursos, vistos aqui pelo lado favorável, nos têm possi- 
bilitado o pagamento regular das nossas importações ea 
transferência dos lucros dos capitais estrangeiros invertidos 
no país. E tudo nos leva a crer que o Brasil se encontra con- 
venientemente apto a satisfazer as solicitaçõs de divisas que 
a iminente normalização do comércio internacional há de, 
sem dúvida, estimular. Foi essa sólida posição cambial que 
nos permitiu, também, satisfazer, com pontualidade, os ser- 
viços da Dívida Externa Brasileira, na forma prescrita pelo 
Decreto-lei n.º 6.019 de 23 de novembro de 1943. Legitima-se, 
portanto, a presunção de que, para o futuro, não haverá hiato 
no rigoroso cumprimento de tais obrigações. 

Salvaguardada a cautela necessária ao impedimento de 
manobras nocivas, as operações cambiais se processaram em 
ambiente de normalidade, sempre revestidas de amplo cunho 
de tolerância. - R 


4 — Produção e comércio interno 


O atraso na divulgação de dados estatísticos impede-nos 
de fazer análise atualizada da posição do nosso mercado in- 


terno. 
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“No quinquênio 1939-1943 o volume físico da produção 
primária apresentou pequena ascensão no seu volume total. 
Contribuíram para isso os grupos de produtos alimentares e 
matérias primas. O grupo de forragens acusou ligeiro declí- 
nio. A produção de certos gêneros, entretanto, marcou acen- 
tuada baixa, notadamente no que diz respeito ao café, à carne 
e aos lacticínios. 

No que se refere ao valor, a produção primária, com e€x- 
ceção de uma pequena queda em 1940, marcou sensível alta 
em todos os grupos. 

O comércio de cabotagem, no período janeiro a setembro, 
registou, de 1944 para 1945, pequeno aumento em volume e 
acentuada elevação em valor. Os acréscimos foram de 31 mil 


toneladas e de 1.025 milhões de cruzeiros. 


O volume e valor das nossas exportações de cabotagem. 
por zonas econômicas, nos meses de janeiro a setembro de 


1945, foram os seguintes: 
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Quanto ao volume das importações, no mesmo período, 
coube a primazia à zona leste com 1.095.731 toneladas, vindo, 
depois, a zona sul com 961.559; a nordeste com 303.052; a 
norte com 131.325 e por fim a zona centro-oeste com 2.211 
toneladas. | 

Com referência ao valor das importações no período em 
aprêço, o primeiro lugar pertenceu à zona leste com 3.841 
milhões de cruzeiros, seguida da zona sul com 2.995 milhões; 
da zona nordeste com 2.192 milhões, a norte com 774 milhões 
e finalmente a zona centro-oeste com 5.619 milhares de cru- 
zeiros. 

O volume das mercadorias transportadas pelas nossas es- 
tradas de ferro, com exceção do período 1940-1941, vinha cres- 
cendo visivelmente. Os dados disponíveis, entretanto, só nos 


permitem apresentar o movimento até 1942: 
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de toneladas 
o pa o ARES = (uno ua E po RR 33.479 
A ado as E À. MM Em E «REA 34.829 
DO E EAR RR PRE + AD PR IE PRA 35.066 
aa PRE NEN tener remeeerenereerenanaananho 34.973 
0 RARE A VE A 1 ID O E Es ARE 36.096 





É significativo o progresso assinalado pela nossa aviação 
comercial no qiuingiiênio 1940-1944: 
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O número de falências e concordatas havidas nas praças 
do Rio de Janeiro e São Paulo em 1945 apresentou, em rela- 
ção ao ano anterior, aumento diminuto para estas e sensível 


para aquelas. 





1936 1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 1944 1945 


5 — Moeda e crédito 
- O quadro abaixo especifica as variações e as origens das 


emissões e resgates de papel-moeda, feitos durante o exercí- 
cio de 1945: 


E 
ES e o aa q qm aa 
5 MILHARES DE CRUZEIROS 
OPERAÇÕES DO TESOURO NACIONAL =D 
Emissão | Resgate 





Caixa de Estabilização — Pela substituição | h 
de cédulas desta extinta Caixa — De- 
creto n.º 20.621, de 7 de novembro de 


BUGS jeto o fiabra eia iso a o fadado 1 Te A 3 ap 420 420 Í 


Emissão — autorizada pelo Decreto-lei nú- 
mero 7.383, de 15 de março de 1945... 4.500.000 


Carteira de Redescontos — Lei n.º 449, de 
14 de junho de 1937, Decreto-lei nú- 
mero 4.792, de '5 de outubro de 1942 e 
Decreto-lei n.º 7.293, de 2 de fevereiro 
de 1945: 
— Para suprimentos à Carteira....... 3.130.000 
— Por devoluções da Carteira......... 4.500.000 


mediante recolhimento de quantia cor- 
respondente em papel-moeda ........ 


Diversos — Remessa da Delegacia Fiscal de 
São- Pauúlo,-a NquidarNo.eccess secmwoa 
— Recolhimento feito pelo Banco 


Moeda Divisionária — Posta em circulação | | 
o MP REA E | 


10 
Pato A E o oa E a “egg! “4.557.179 
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As responsabilidades do papel-moeda em circulação, em 
fins de 1944 e 1945, assim se distribuíam, em milhares de 


cruzeiros: 





| 
1944 | 1945 
| 
| 
EresoUro ENACIOTaL 1a. store sisio oie er sos 8.197.390 | 12.641.051 
| ; 
Carteira de Redescontos............ 6.199.900 | 4.829.900 
: | 
Caixa de Mobilização Bancária...... 59.549 | 59.549 
i | 
Caixa de Estabilização.............. 5.190 | 4.769 
| 
dige Aee to do CE (8 CAR Pr CRM AP 14.462.028 | 17.535.269 
| 





No transcurso do exercício em aprêço foi criada a Su- 
perintendência da Moeda e do Crédito, pelo Decreto-lei 


n.º 7.293, de 2 de fevereiro de 1945, com o imediato objetivo 


| de exercer o contrôle do mercado de crédito e preparar a or- 


ganização do Banco Central. Contando com poucos meses de: 
funcionamento a sua ação saneadora já se faz notar, teste- 
munhada por um volume de reservas bancárias de ....... É 
Cr$ 1.836.852.146,60 em 31 de dezembro último. 
Cumpre-nos ainda assinalar, no terreno monetário, a ex- 
pedição do Decreto-lei n.º 8.479, de 27 de dezembro de 1945, 
que ratificou as convenções sôbre o fundo Monetário Interna- 
cional e sôbre o Banco Internacional de Reconstrução e De- 
senvolvimento, assinadas pelo Brasil em Bretton Woods, a 22 


de julho de 1944, no término da Conferência Monetária e Fi- 


“nanceira das Nações Unidas. 
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As compras de ouro efetuadas pelo Banco, no decorrer 
de 1945, como agente do Tesouro Nacional, atingiram a 
25.523 quilogramas, sendo 2.965 (11,7 %) no país e 22.363 
(88,3 %) no exterior. 

O quadro abaixo especifica as aquisições feitas desde a 
outorga de tal atribuição ao Banco do Brasil, nos têrmos do 
Decreto n.º 23.535, de 4 de dezembro de 1933: 








ANos Compra no país 
" Compra no Tôdas as 
e compras 
às minas a particulares 
EOBs 281 | 44 —— 325 
ROSA. nto As 3.858 | 3.000 | — 6.358 
DUO, ca. ab | 3.592 4.571 -— 8.163 
bo Do RR 3.925 3.023 — 6.948 
à E ARS 4.425 1.909 — 6.334 
BREDA rimar 4.615 2.124 -—— 6.739 
DUB a, tuna 4 467 3.389 1.167 9.023 
CINE 4.607 3.614 1.699 9.920 
EU ds dem 4.483 2.838 9.762 17.083 
e a A 5.468 1.657 32.817 39.942 
eb e PR 4.599 352 118.667 123.618 
ir PP 4.505 41 62.325 66.871 
RD sont ajao 2.945 20 22.363 25.328 





A política nacional do ouro sofreu modificações tenden- 
tes a uma liberdade maior do mercado, consubstanciadas no 
Decreto-lei n.º 7.761, de 20 de julho de 1945, que revogou o 
Decreto n.º 23.535, de, 4 de dezembro de 1933, na parte que 
reservava ao ouro adquirido um destino exclusivamente mo- 
netário, e no Decreto-lei n.º 8.220, de 26 de novembro de 1945, 
que autorizou a mobilização das reservas metálicas disponí- 


ves no país e no estrangeiro. 
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| As providências de caráter executivo couberam à Super- 
Lo intendência da Moeda e do Crédito que, no exercício de suas 
E funções, baixou a Instrução n.º 4, de 5 de julho de 1945, sus- 
| k ; pendendo, temporâriamente, a obrigatoriedade da venda do 
1 ouro de produção nacional ao Banco do Brasil e permitindo 


compras diretas dos consumidores nas fontes de produção. 
Paralelamente, a mesma Superintendência, pela Instrução 


| SE n.º 8, autorizou a venda ao público, até o limite de 
| Cr$ 300.000.000,00, de parte do ouro do Tesouro Nacional 


| A “depositado no Banco, na base de Cr$ 25,25 o grama. Ambas 


as providências tiveram o objetivo de prevenir qualquer agra- 


E e 


o vação da tendência inflacionista derivada das aquisições de 
| ouro e de cambiais de exportação por conta do Govêrno. 
1 Explicam, ainda, a diminuição das compras de ouro feitas 
| À E pelo Banco. Explicam, também, as penais efetuadas: 
| A “ 2 VENDAS DE OURO PELO BANCO DO BRASIL 


RE. 288 1945 





E 4 | | | Valor em milhares 











e Peso em gr 
pa de cruzeiros 
j a 
| k % | 
Vendas a transformadores, con- ] 
1] forme guias da Fiscalização | 
ER A Bancária, de 11 de setembro | 
0 a 16 de novembro, a Cr$ 26,50 | 
ui j ERON EMENTA AM fp fo Pa do aaa ae 667.836 17.698 
1 “Vendas de acôrdo com a Instrução : 
8 n.º 8, a Cr$ 25,25 por grama. 
= Novembro (19 a 30) ........ 893.764 22.567 
| Dezembro . ..... Pes a 1.696.001 42.824 
arvore savboandcadas asa 3.257.601 83.089 


NE 
| 


| 





Em 31 de dezembro de 1945 as reservas-ouro do Tesouro 


= Nacional, em depósito no Banco do Brasil e no exterior, eleva- 
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vam-se a 314.600 quilogramas, no valor de Cr$ 7.115.095.780,80, 


contra 292.529 quilogramas e Cr$ 6.627.822.697,70, em fins 
de 1944, denunciando um aumento de 22.071 quilogramas de 
ouro fino e Cr$ 487.273.083,10, correspondente a um acrés- 
cimo de 7,5 e 7,4% respectivamente. 

No último dia do exercício as operações da Carteira de 
Redescontos acusavam um total de Cr$ 5.021.205.000,00, 
contra Cr$ 6.360.416.000,00, em fins de 1944, verificando-se 
uma diminuição de Cr$ 1.339.211.000,00 correspondente a 
21%. k 

No qlingiênio, os saldos em fins de ano, foram os se- 
guintes: 


Milhares 
de 

cruzeiros 
DO sra E e 1.040.399 
DO se a DIA Duo EIN 56.552 
DOME ro uai, e tao e coin PURA 2.785.641 
E CI ST RPE 6.360.416 
SOM is ms en NO PR EE Sp 5.021.205 


Não houve solução de continuidade no. crescimento da 


rêde bancária nacional. Em 1945 instalaram-se 306 novos 
estabelecimentos, elevando a 2.765 o número de institutos 
de crédito em funcionamento no país, assim distribuídos se- 
gundo a sua natureza: | 











| Bancos? '. Pesa os Sit ave 230 
Sedes F ; 

y (Casas bancárhis ..cruss. -— 247 477 

Bancos nacionais ....... 1.905 

Filiais Bancos estrangeiros .... 39 
“Casas: bancárias 1. .Suzs so 1.979 
ERRO qa Das at dr edita CADA 309 
E ORNIR EM Pio acaniE MARTE o a Ea io qa sra O 2. 165 
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Prosseguiu, entre 31 de dezembro de 1944 e 30 de novem- 
bro de 1945 — data dos mais recentes dados estatísticos dis- 
poníveis — o movimento de ampliação das operações ban- 
cárias. Já em novembro p.p. e, possivelmente, daquele mês 
em diante, observava-se um ritmo menos acentuado, demons- 
trando uma visível reação contra a tendência inflacionista 
que se vinha manifestando. A essa reação não são alheias 
as providências adotadas pela Superintendência da Moeda e 


do Crédito. 


Os empréstimos, excluídos os do Banco do Brasil a en- 
tidades públicas, atingiram a 40.199 milhões de cruzeiros, 
em 30 de novembro p.p., contra 32.726 milhões no último 
dia do exercício anterior, representando um aumento percen- 
tual de 22,8%. | 


Os depósitos bancários naquela data — excluídos os de 
entidades públicas e de bancos no Banco do Brasil — soma- 
vam 36.168 milhões de cruzeiros contra 31.266 milhões no 
último dia de 1944, ou seja uma elevação de 4.902 milhões 
de cruzeiros (+ 15,7%) nos 11 meses de 1945. | 

O potencial, monetário (notas em circulação mais depó- 
sitos à vista menos encaixe em moeda corrente) subiu de 
40.097 milhões de cruzeiros em 31 de dezembro de 1944 para 
44.972, milhões em 30 de novembro de 1945. 

Passou de 1.605 milhões a 1.841 milhões de cruzeiros, 
de 1944 a 1945, o valor dos títulos negociados nas principais 


bolsas de valores do país, verificando-se uma progressão de 


“236 milhões de cruzeiros, correspondente a 14,7%. 





E 


As transações com títulos públicos apresentaram o ex- 
pressivo aumento de 269 milhões de cruzeiros (25,8%), ao 
passo que as realizadas com títulos privados sofreram uma 
diminuição de 33 milhões de cruzeiros (5,9 %). 





Milhões de cruzeiros 


Variação| Porcentagem 





1944 1945 
| | 
d “ 
Títulos Públicos .. 1.043 1.312 + 269 25,8 % 
Títulos Privados .. 562 - 529 e À 5,9 % 
| 








6 — Finanças públicas 


A política financeira do Govêrno apresenta, através da 
lei de meios para 1946, o propósito de consecução do equilí- 
brio orçamentário. O Decreto-lei n.º 8.496, de 28 de dezembro 
de 1945, estima a Receita em Cr$10.010.148,00 e a Despesa 
em Cr$ 9.281.789.768,00, resultando um superavit de Cr$ 
728.358.232,00. 

j É certo que fatôres vários, entre os quais predominam as 
exigências do nosso aparelhamento econômico e o encareci- 
mento geral dos Seirvigi e utilidades, têm impossibilitado a 
observância estrita das limitações das verbas constantes do 
orçamento. A necessidade de abertura de créditos extraordi- 


nários e suplementares, no decorrer do exercício, tem con- 
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tribuído para dificultar a obtenção do almejado equilíbrio: 
orçamentário. Como exemplo elucidativo, mencionamos o au- 
mento geral dos proventos do funcionalismo público, civil e 
militar, concedido pelo Decreto-lei n.º 8.519, de 31 de de- 


zembro de 1945, acarretando um acréscimo de despesa supe-- 


rior ao saldo previsto. 


O presidente Eurico Dutra, ainda quando candidato à 
Presidência da República, assim resumiu, em discurso em São 


Paulo, o programa financeiro do seu govêrno: 


“Cessadas as operações de guerra, deveremos res- 
tringir as despesas militares, protrair o início de obras. 
novas e reduzir o andamento das já iniciadas, cuja 
conclusão não tenha efeitos imediatos sôbre o bara-- 
teamento do custo da vida, até que possamos resta- 
belecer o equilíbrio das finanças Das e estancar: 


qualquer nova emissão de papel-moeda.” 


As providências de ordem monetária ultimamente to- 
madas trarão benéficas repercussões financeiras. A permissão 
da venda direta no mercado, aos transformadores ou consu- . 
midores, do ouro produzido no país; a mobilização das reser- 
vas-ouro disponíveis; a autorização para a venda, no mercado 
interno, de uma parte do ouro depositado no Banco do Brasil, 
até o limite de Cr$ 300.000.000,00 e a paulatina liberação do- 
mercado cambial, são medidas que tendem a restabelecer o. 
equilíbrio do mercado monetário e a desonerar o Tesouro Na-- 


cional de um volume considerável de encargos. 
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Paralelo ao orçamento ordinário, há o que se refere 
ao “Plano de Obras e Equipamento”, instituído pelo Decreto- 
lei n.º 6.144, de 29 de dezembro de 1943. Para o terceiro 
ano de sua execução foi baixado o Decreto-lei n.º 8.497, 
de 28 de dezembro de 1945, que prevê uma receita de Cr$ 
- 1.000.000.000,00 e uma despesa de igual valor. 

O financiamento das despesas de guerra é feito através 
de um orçamento extraordinário, baseado nos recursos oriun- 
dos da subscrição de “Obrigações de Guerra”, cujo limite 
de emissão permaneceu em Cr$ 8.000.000.000,00. A não 
concretização, em prazo útil, dos recolhimentos provenien- 
tes da colocação de tais títulos, levou o Govêrno a autori- 
zar a emissão de “Letras do Tesouro” até o limite de Cr$ 
8.000.000.000,00, que foi mantido no exercício de 1945. A. 
tomada das Obrigações vem sendo feita, voluntária e com- 
pulsóriamênte, por tôda a população, de acôrdo com as pos- 
Sibilidades de cada um. Não sendo equitativa uma subscrição 
obrigatória que possa agravar as condições de vida daqueles 
que sômente usufruem salários ou vencimentos limitados, so- 
bretudo em face do encarecimento das utilidades, o Govêrnó 
baixou, em 24 de dezembro de 1945, o Decreto-lei n.º 8.431, 
isentando dessa subscrição as pessoas físicas cujas rendas lí- 
quidas forem inferiores a Cr$ 120.000,00 anuais. 

Segundo os últimos dados oficiais disponíveis, a dívida 
pública federal era representada pelas seguintes” cifras, em 
31 de dezembro de 1944: 


Dívida Interna Consolidada: 6.782.370 milhares de cruzeiros. 


Dívida Externa Consolidada: 83.955.485 libras — 
125.303.025 dólares, 
* 272.908.462 francos-papel e 
* 229.185.500 francos-ouro. 
































| Nessa mesma data, a dívida externa nacional (União, 
e Estados e Municípios) elevava-se a 119.527.114 libras, 

* 239.917.975 dólares, 519.566.587 francos-papel, 229.185.500 
— francos-ouro e 6.428.100 florins, Tegistando, relativamente 
aos empréstimos em libras e dólares, uma diminuição de 
SE 25.362.710 (— 17,55%) e U8S 48.127.670 (— 16,7%) sôbre 
in 10s totais apurados em 31 de dezembro de 1943. 


q : do no Decreto-lei n.º 6.019, de 23 de novembro de 1943, a 
| É “melhoria acentuada das cotações dos nossos títulos nos mer- 

E cados de Londres e Nova York. 

“EF oque demonstra o quadro abaixo, relativo às cotações. 

| médias dos principais títulos Ro nos dois últimos 


* exercícios: 


: * Mercado de Londres 1944 1945 

DEE 1S0g = 0h asseio E 18-011 E 92-03-02 
Conversão, 1910 — 4 % ....cccc.. 42-06-03  45-11-07 
“Novo Funding, 1914 — 5 % ....... 69-09-02  77-00-02 
" Funding, 1931 — 5 % ..ccccccror. 69-11-10  77-00-03 


“Mercado de Nova York 


OE Naa 8% use .  USS 59,98 U$SS 69,97 
a o 7%... 59,86 69,95 
RE oa om CR... 57,75 67,99 


Rom MT 6% % ....s Bus 67,94 


Cumpre-nos assinalar, ainda com relação à à dívida ex 


“ terna, como índice da fiel execução do acôrdo consubstancia- 
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Em obediência ao prescrito no citado acôrdo da dívida 


externa, firmado com os representantes dos nossos credores, 
o Govêrno autorizou a realização de uma operação interna de 
crédito, denominada “Empréstimo de Conversão da Dívida 
' Externa”, até a importância de Cr$ 1.800.000.000,00, com as 


seguintes finalidades: 


a) pagamentos em dinheiro decorrentes das opções pelo 
“Plano B”; ? 
'b) liquidação dos empréstimos incluídos no “Grau VIII”; 


c) pagamentos de juros atrasados. 


|| — As atividades do Banco do ano de 1945 
1 —. Capital 


O capital do Banco, que desde 1921 é de Cr$ ......... 
100.000.000,00, dividido em 500.000 ações nominativas de 
duzentos cruzeiros cada uma, poderá ser elevado ao dôbro 
(Cr$ 200.000.000,00, dividido em um milhão de ações nomi- 
nativas de duzentos cruzeiros cada uma), de conformidade 
com a deliberação tomada pela Assembléia Geral Extraordi- 
nária realizada em'10 de março de 1942, que modificou o 
art. 4.º dos Estatutos. 


No fim de 1945, os detentores das ações integrantes do 
capital do Banco dividiam-se nos seguintes grupos: 
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Acionistas Número de ações Percentagens 





Tesouro Nacional: 








Inclieniyvelsd o as o O - 259.152 

Livres EONRRR DR at 60 aisto 19,508 278.660 55,78 

Partiéulares! . 2.220. 212.058 42,41 

Pancos maclonais. . , « « 155 - 0,03 

Bancos estrangeiros . .. 7.928 1,59: 

A converter e unificar . .!| á 1.204 0,24. 
O el aro rar o guto 1 ie 500.000 100,00 





A cotação média das ações do Banco no ano passado, foi 
de 627 cruzeiros. O alto nível em que se tem mantido essa 
cotação, comparativamente ao valor nominal de duzentos cru- 
zeiros, é um índice visível da solidez do nosso Instituto. 
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1941 1942 1943 1944 11945 


Não houve alteração na distribuição de dividendos aos 
acionistas em 1945. Foi arbitrada a taxa de 15% ao ano, a 
mesma que se vem mantendo desde 1932. Somou quinze mi- 


lhões de cruzeiros o total distribuído. 


2 — Carteira de Câmbis 
Essa Carteira, seguindo a linha de procedimento pautada, 
pelo Sr. Ministro da Fazenda, continuou a prestar ampla co- 
laboração ao desenvolvimento da política cambial do Govêrno, 


“nos têrmos do ajuste firmado, superintendendo, outrossim, os 
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serviços especializados peculiares à Fiscalização Bancária e à 
Agência Especial de Defesa Econômica. 
No ano em revista, como consequência lógica da termi- 
nação vitoriosa da guerra na Europa, cessaram as atividades 
“da Agência móvel que o Banco manteve junto à Fôrça Expe- 
dicionária Brasileira, cuja atuação foi das mais relevantes, 
fazendo jus ao incondicional aplauso das superiores autori- 
dades militares. 


3 —. Carteira de Crédito Agrícola e Industrial 
a) Evolução das operações 


Os quadros que se seguem demonstram a evolução das 


operações desta Carteira: 





| | 
Créditos | 1938/ | 1941 | 1942 | 1943 | 1944 | 1945 | Tótal 
1940 | | | Pol | 
| | | | | | 
| | 
Concedidos | 11.669| 11.696] 15.930] 14.881] 23.874] 29.751] 107.801 
Liquidados .| 11.564] 11.584| 15.812] 13.276] 12.297] 4.947] 69.480 


| | | | | 
105] 112] 118] 1.605] 11.577] 28.804] 38.321 
fes Ml | | | | 





Valor em milhões de cruzeiros 





| ( | | | | | 
Créditos | 1938/ | 1941 | 1942 | 1943 | 1944 | 1945 | Total 
| 1940 |y | | | | | 
| | | | | | | 
k . | | | | | | | 
Concedidos | 854] 913] 1.448] 1.747] 3.458] 5.253] 13.668 
Liquidados | 839] 814] 1.319] 1.364] 1.858] 1.558] 7.747 
| | | | | | | 
| | | EA | | +84 
Em vigor| 15 99] 124] 383] 1.600) 3.695] 5.916 
| | 
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ENE 
CRÉDITOS CONCEDIDOS F 
a Número 
“Crépiros | 1998/1940 1941 | 1942 | 1943 | 1944 | 1945 TOTAL 
1EQUECEN IS ne eno Au - 11.490 11.607 | 15.858 | 14.796 | 23.752 | 29.614 | 107.117 
Industriais .. au 89 72 85 | 122 must lo 684 
Eotal sessao! 11.669 | 11.696 | 15.930 | 14.881 | 23.874 | 29.751 | 107.801 
Valor em milhões de cruzeiros 
CRÉDITOS | 1938/1940 1941 | 1942 1943 1944 | 1945 TOTAL 
| Boto Br 
Rurais E ad 24 676 1.296 ahata al 3.811 5.096 12.614 
Industriais 130 287 147 236 142 Toi 1.049 
Total ....... 


854 | sis | 1.849 | 1.tar | 2.458 | 5.250 | 13.663 





CRÉDITOS CONCEDIDOS AS COOPERATIVAS EM 1945 











MÊS N.º DE CONTRATOS | VALOR 

SAS | | 
AERONENÓMO o ar cu E E ERA 8 870.477,70 
DENEN EI ENONO) UA ALA MED DR PR PR 5 8.223.333,00 
INTE CO toa cr apostadores aa o 2.579.807,50 
fo a sra EO APR PA SR at 4.989.246,70 
INERÃO, op pa RG Re AT RE PRE 3 1.412.800,00 
ENUERELO RR o nie O Epoca Carga a 4 2.401.883,70 
SION a pare TG RA TERRE PR RP if | 331.258,50 
NE OISIPO o car ASR EEN RAPPA RR 5 | 2.937.541,90 
SEE rm a Pla ORE ER Ci | 6 3.530.163,40 
CO NTHBNNCHÃO) Lene ARE ER RR 3 5.800.869,80 
INR AESo go no ER PE SR | 5 4.159.849,30 
DEZENA DED emo ope te puiio ara ni alla vatana | 5 | 4.180.013,50 

VE o ereit R AONE | 58 | 41.417.245,00 








gs distribuição dos auxílios prestados pela Carteira, se- 
gundo as diversas regiões do país, fica evidenciada no quadro 


” estatístico a seguir: 
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CRÉDITOS “EM VIGOR" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1945 
VALOR EM MILHARES DE CRUZEIROS Ê 
| 4 AGRÍCOLAS PecuíÁrios AGRO-PECUÁRIOS INDUSTRIAIS AGRO-INDUSTRIAIS ToTAL 
| UNIDADES | . 
M FEDERADAS 
E REGIÕES 
N. Valor N.º Valor N.º Valor N.º Valor No Valor Ê Valor 
| 
+ 
| 
EE Guaporé ....... 2 30 — — -— — — — — — 2 30 
| ANTO ..reseves 9 750 8 4.100 — — — — ms a 17 4.850 
Amazonas ..... 24 497 28 1.257 — — 3 337 2 175 57 2.266 l 
Rio Branco .... 14 246 18 1.215 — — — — — — 32 1.461 
DA eepionsicse 22 634 40 4.380 — — 183 16 905 8o 6.102 
Amapá ..... = E a e — — — — — is — : 
, 
3 NORTE ......ee. nt 2.87 d 10.952] — | sa | 5 520 18 1 00 0 14.709 
sa 
| 
1 Maranhão ...... 110 17.387 37 1.414 | 5 10 3.490 1 10 159 22.306 
BARUL coccecess 78) - 7.723 284 13.237 4 112 6 1.281 10 547 382 22.900 
DBREA qiscocasess * 291 26.266] 1.430 53.424 15 629 8 1.480 22 515| 1.766 82,314 l 
R. G. do Norte 428 29.536] 1.392 88.090 3 3.551 2 1,148 17 1.608] 1,912 123.933 
Paraíba ......... 626 38.494] 2.117] 192.320 47 3.382 13 3.096 23 1.117] 2.826) 238,409 
Pernambuco 88 14.628] 1.951 213.724 — — 4 3.675 "6 215.548] 2.119 447.575 
Alagoas ......... 19 2.105 635 66.091 — — 4 37% 7 5.375 665 3.941 
. NORDESTE ...... 1:640| 136.139] 7.846 628.300 ia 7.679 47 14.540 156 224.720] 9.829] 1.011.378 
| | 
á | ç 
Sergipe ......... 13 mm 951 66.320 2 105 1 30 1 3.364) 981 70.590 
DI cosa eno oco 391 6.180] 3.094 240.445 28 934 5 3.504 5 50.508] 3.523 301.571 
Minas Gerais ... 321 30.725] 6.973] 1.031.754 14 629 25 72.169 24 8.229) ".357| 1.143.506 
Espírito Santo .. 183 10.731 453 27.741 3 389 6 2.582 10 654 655 42.097 
Rio de Janeiro.. 188 7.335] 1.088 88.640 7 135 22 14.403 15 19.910) 1.320 130.423 
| — Distrito Federal. 2 137 19 3.847 1 574 37 163.539 5 2.964 64 171.061 l 
| a 
| 
LESTE ......... 1.098 55.879| 12 sm 1.458.747 5 2.109 4 256.227 n 85.629) 13.900] 1.859.248 
| ' l 
! | sea 
SB. Paulo ........ 4.796| 1.137.971] 3.434 555.866] - 6 362 m 339.334 20 17.185] 8.327] 2.050.718. ' 
Paraná ......... 234 23.238 351 33.673 6 173 8 13.111 6 484 05 70.679 o 
MERO Sims sos» a + — — = E = = = do Ee Es 
| Santa Catarina.. 94 1.558 85 5.150 — y — 1 250 — — 180 6.958 
mm R. G. do Sul ...| 1.414 168.129] 1.23 198.680 10 220 19 24.963 4 70.056] 2.678] 462.048 
Tao ; ] : 
BUL ,.csenesess es 30.006 5.101 793.369 22 19 377.658 87.725 1110 2.590.403 
l 
1 
Mato Grosso .... 47 973] 1.012 179.519 — — 1 51 a 312] 1.062 180.855 
Ponta Porã .... 4 165 [o] 8.374 pm — —— E nal — "2 8.539 
| Goiás ..... csusvo 8 1.156] 1.469 249.764 2 55 ! 18 — — 1.480 250.993 
| CENTRO-OESTE... 2.294 A 437.657 2 55 2 69 2 312] 2.614] 440.387 
I E 























BRASIL ,......| 9.406! 1.527.365 22.56] 3.329.025] - 219 11.255 249] 649.014 279] 399.466] 38.321] 5.916.125 k 
. . 4 
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b) | Operações rurais 


Distribuem-se como indicam os seguintes quadros: 


FINANCIAMENTOS RURAIS 


Número 


1938/40 1941 | 1942 | 1943 1944 1945 TOTAL 


| “Pequenos 
250,00 a Cr$ 5.000,00 
5.001,00 a Cr$ 10.000,00 |: 
De Gr a 10.001,00. a Cr$ 20.000,00 
» Cr$ 20.001,00 a Cr$ 30.000,00 


Médios 
30.001,00 a Cr$ 50.000,00 | 1.538) 1.573 | 2. 2.019 | 3.364 | 4.009 | 14.679 
50.001,00 a Cr$ 100.000,00 | 1.585 | 1.586 | 2. 2.467 | 4.406 | 5.518 | 18.239 


Grandes : 
* De Cr$ 100.001,00 & Cr$ 500.000,00 | 1.287 | 1.286 | 2.637 | 2.648] 5.590 | 7.490 | 20.938 


E “Superiores a ....... Cr$ 500.000,00 127 112 344 416 | 1.115 | 1.859 | 3.973 


1.414 | 1.398 | 2.981 | 3.064 | 6.705 | 9.349 24.911 


11,490 | 11.607 | 15.858 | 14.796 | 23.752 29.614 | 107.117 
í 














nr 


as os 


FINANCIAMENTOS RURAIS 
Percentagem 


PRODUTORES 1938/40 1941 1942 1943 1944 1945 TOTAL 












; Pequenos 
De Cr$ 250,00 a Cr$ 5.000,00 12 13 9 Ki 4 4 7 
De Cr$ 5.001,00 a Cr$ 10.000,00 15 15 13 12 10 9 12 
De Cr$ 10.001,00 a Cr$ 20.000,00 21 20 18 17 13 13 16 
De Cr$ 20.001,00 a Cr$ 30.000,00 13 12 1 12 12 al 11 





Médios 
De Cr$ 30.001,00 a Cr$ 50.000,00 13 “a 14 14 14 14 14 
De Cr$ 50.001,00 a Cr$ 100.000,00 14 14 17 117 19 18 - 17 





Grandes E 
De Cr$ 100.001,00 a Cr$ 500.000,00 11 11 16 18 23 25 19 
Superiores a ....... Cr$ 500.000,00 1 

































MEGUAE Dobra aflomn/ misto !xm 





EM MILHARES DE CRUZEIROS, 


| 
pn 912.911 














PRODUTOS FINANCIADOS | 1938/40. 1941 1942 
Acácia apre me — 93 30 
Adubo — 1.000 — — 
Agave = 55 160 825 
Alfafa — 103 318 269 
MICO ui wanna piosws ses o 67.764 80.955 77.986 100.027 
Algodão em pluma “AS SADO — — 271.078 278.915 
LNV GOB ERANDAO Er e NT Ee — 34) 50] 19 
Amendoim ..... ID UO E TE — .— 372 313 
AEE Seo Pl dy AR 78.197 83.482 91.213 141.394 
e ue E 10 notre oo fa 1.060 367 586 
SCSPTA UNOS 1.144 3.908 7.886 57.515 
«| 177.348 69.627 8.295 126.063 
OC — 29.492 100.859 68.009 
Cana de açúcar ........... 132.658 64.168 77.729 124.693 
Carvão vegetal .....ccess — — 428 72 
ACID LEE» is union a obên io miolo p/6/0 40 54 131 101 
MECOUELCLEDO [io venta :d rute fito atm oo é — — — — 
MORE Fo oje Pafo a eta VE afora alia Voo o (o - — — — 21 
Erva mate — 231 60 — 
Erva. doce — — — 14 
Ervilha ... — — — (o 
Feijão .... — 229 108 183 
| Frutas .... 3.072 1.673 1.044 ama 
NERO: qiamra srara raio O SE — 47 108 215 
(rerpelinm cita sis os sis e/v0,0 — 18 — — 
MESRLASELIIA Pligia tais afgra e (o ato NE — 9 9 — 
SD CADELA NDCO SE E — 98 1.257 955 
DEDE a ER a SP PT — 115 35 614 
TIETE ota pia afeto into ja ofo o (6 07 — — 10 28 
2urtoi (OA A ADO CASO OTA 348 1.263 1.005 748 
ERATORADO en soi»5e D raio fe e: a-d Deja si o — — — — 
Madeiras - Sttaredes dE — — 100 400 
“Mamona .. — 306 1.258 984 
Mandioca 14.368 10.854 4.310 6.217 
Menta ... — — 2.679 
DVELLAGR rare nisto [afota o ade rpio jairo 2.047 1.112 1.335 3.466 
EL SUDOLHO »i ip ota reta BOLOS UCL NADO — — 25 69 
“Repolho seas ones Ria je ta fo. — — — — 
SeTiciCUuItura. sjvo/ojaloia níoio uia a — — — 90 
SPOMIBLE qe siso o sibio Ele sis estar 11.900 5.020 5.008 000 
Trigo ,ecescesresrsestanmeas — 124 411 65 
ORAGO pure Ro PE 139 118 76 117 
Outros produtos Ea poe a ato 10.402 6.675 7.029 4.479 
Máquinas agrícolas e ESA — — 270 966 
Indústria Extrativa Vegetal 
NBABRCIO sós a órois COEVONSOENDOS — 250 959 b.574 
EBDLLACHA!, sotojojojorarajo saia o oipjsja — 25 5.440 1.470 
MESA AMO sia /s] wa cuis) cinda aim — 364 105 — 
Cêra de carnaúba ........ — 1.351 5.029 3.712 
OUÇO atanto alajo aorta joio pista — 29 22 271 
ETEREAME O aa ins oro ld juca e ao a — — — 100 
ROLE TONAS a croato/s( o [o of; alaataio vinte i — — 66 — 
Melhoramentos Agrícolas 
Irrigação de culturas de arroz — = G— E 
A GRIGOCAS qlojuçm ereta sis iieíciais 499 am 363.849 742.046 937.740 
PECUÁRIOS ....... «| 219.660] 307.051 545.257 566.643 
AGRO-PECUÁRIOS. Pre A 5.102 5.353 8.929 6.284 
IRIEIRA TS! estara sro slafaia jato afuto A 676.253] 1.296.232] 1.510.667 
INDUSTRIAIS ,....... 130.394] 236.658 147.195 





236.207]. 





FINANCIAMENTOS RURAIS POR PRODUTOS E FINALIDADES 


1943 | 1944 | 1945 | 'ToraL 


Qi 








— — 123 

10 — 1.010 
9.452 19.403 29.895 
388 292 1.370 
139.889 142.922 609.543 
507.749). 2.115.589] 3.173.831 
=— -— 103 
teme 31 716 
213.556 167. pa 775.835 
2.017 6. são 10.350 
5.649 5.225 81.327 
75.489 171.813 698.635 
114.711 136.858 449.929 
223.298 149.518 772.064 
— — 500 
143 181 650 

20 — 20 

30) 51 

208 607 1.106 

— — 14 
42 42 

447 1.038 2.005 
282 6.536 13.079 

696 948 2.014 

— — 18 
— — 19 
1.173 580 4,063 
— — 764 
168 78 284 

361 996 4.721 

— 8 8 
— 200 “00 

81 171 2.800 
4.279 4.349 44.311 
6.234 247 9.162 
6.040 22.230 36.230 
— 140 234 
— 135 135 
200 — 290 
5.023 233 32.184 
21 10 631 

35 485 
4,328 4,404 37,317 
1.225 16.212 18.673 
7.338 15.635 29.756 
20 6 6.961 

— 100 569 
2.366 2.251 14.709 
vl 168 561 

100 74 ar4 

— — 66 
— 50 bo 
1.333.139] 2.993.553] 6.869.754 
1.971.808] 2.094.868] 5.705.287 
6.113 7.957 39.738 
3.311.060| 5.096.378] 12.614.779 
141.516 157.214] 1.049.184 
13.663.963 


1.49 am] 1.746.874 2.452.570] 5.253.592 
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O total das Operações Pecuárias de 1945 inclui 3 financiamentos de Lã, no valor de 


Cr$ 5.000.000,00. 


— Na atividade Agro-Pecuária foram incluídos os seguintes financiamentos concedidos para & 
construção de açudes, cêrcas, etc.. 


Em 1944 — 12 oprs. no valor de Cr$ 
no valor de Cr$ 2.431.000,00. 


Em 1945 — 24 » 


437.000,00 (transf. da verba Agrícolas). 
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Ligeira notícia sôbre as principais operações rurais 


ALGODÃO | 
— O amparo da Carteira a êsse produto foi substancial como 
nos anos anteriores, dividindo-se em duas fases distintas: a 
da produção e a do escoamento, 


Na primeira, o auxílio aos produtores, para o custeio da 
entre-safra, foi prestado normalmente, dentro das disposições 
regulamentares. Tendo em vista o encarecimento geral das 


“utilidades, a base de adiantamento foi elevada, em relação à 


do exercício precedente, chegando a atingir Cr$ 840,00 por 
hectare, nos Estados do Sul. 


Na fase do escoamento, agiu a Carteira por ordem e conta 
do Tesouro Nacional. (Decreto-lei n.º 6.938, de 7-10-44) . 


Ante as dificuldades de exportação, decorrentes da guerra, . 


empreendeu o Govêrno Federal a sustentação do mercado, 
a qual, inaugurada em 1942, foi renovada cada ano, até 1945, 
em bases que variaram, por arrôba de algodão em pluma, do 
tipo 5, fibra 28/30 mm, de Cr$ 50,00 em 1942 a Cr$ 90,00 em 
1945. ; 


O dispositivo legal assegurou o financiamento especial 
dos algodões, enfardados e classificados oficialmente, nas ba- 
ses indicadas nos respectivos decretos, aplicando-se ágios e 


deságios sôbre a cotação média, conforme a qualidade acusa- 
da pelos certificados de classificação. 


























A 


E “o Contratava-se o financiamento por 4 meses, renováveis E 
E 2 e. por dois períodos idênticos, ao fim de cada um dos quais E 
; nar podi a o devedor optar, ainda, por qualquer das seguintes so- = 
“luções: hn g 

; Ms 


a) pagar o empréstimo e reaver o algodão; Ra 


£ 

És 
a 
da 


E 


e my liquidar o débito mediante entrega do. algodão ao 


de 


Tesouro Nacional, que o recebia pelo exato valor 


E» Tag 


do financiamento. 


E 


so ads É 


Ê 


A Garantindo, por essa maneira, a cotação nas praças de 


Eu exportação, exigia a Lei que fôsse pago ao produtor preço re- . | 


lacionado ao do financiamento, fixado, na safra de 1945, em 


“Nu O A 
E dE E Cro 


Cr$ 28,00 por arrôba de algodão em caroço. 


De um modo geral, a medida agiu benêficamente sôbre TA 
“os mercados do interior, que se mantiveram em nível bem a 
- próximo do estipulado na Lei. Ee: “a 
O quadro abaixo indica volume e valor dos algodões fi- * 


nanciados, dos “resgatados pelos interessados e, finalmente, 
“dos transferidos ao Govêrno Federal. 


qndo” TA io 





FINANCIAMENTO ESPECIAL DE ALGODÃO EM PLUMA 
POSIÇÃO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1945 
Valor em 1.000 cruzeiros 





DEBITADO À CONTA 




















” “LIQUIDAÇÃO”* - LIQUIDAÇÕES NORMAIS 
de ; a TESOURO NACIONAL 
, GAFRAS ant 
4 CONCEDIDOS | DEVEDORES - 
, Arróbas Valor Arrôbas Valor 
. 
| 1941/1942 — Dec. 4.217 297.167] — 935.051] 50.760] 4.573.422] 246.407 
ka (Encerrada) j 
1942/1943 — Dec. 5.360 
(Encerrada) A 
Zonas: — Norte, Nordeste Oci- 
dental, Nordeste 
Oriental e Bul ... 292.055 — 95.384 6.529 | 3.864.831) 282.623 
1943/1944 — Dec. 6.397 
Ê (Remanescentes) o ' 
Zonas: — Leste Meridional e À 
BM cscssensac ines 1.478.167 263.139 9.594.891 851.060 4.299.080 363.844 
1944/1945 — Dec. 6.938 ) 
Zonas: — Nordeste Ocidental, 
Nordeste Oriental, ] ) 
Leste Setentrional 
O BM cosresonross 1.100.358 533.392 6.366.418 496.652 583.524 53.198 
'TÔDAS AS SAFRAS ....ces .. aa 796.531 | 16.991.744| 1.405.001 | 13820.857 946.072 
+ 





“MM a” - CAFÉ af 


Pelas circunstâncias já indicadas no Relatório anterior, 
correspondente ao exircíeio de 1944, a lavoura cafeeira se 
viu a braços com sérias dificuldades, nos Estados de São 
Paulo e Paraná, tendo, por isto, sido renovada, pelo Decreto- 
lei n.º 7.570, de 21 de maio de 1945, a autorização para um 


! 
| 
| 
: 
' 
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* financiamento especial dessa mercadoria, mediante contrato 
firmado com o Departamento Nacional do Café. 


tos dessa puerto no valor total de Crg : 269.168.269,80, dos. 
Rc om. 846.071, achando-se, ainda, em liquidação, financia- 
PES fá mentos no valor de Cr$ 1.322.198,10. 


No período agrícola de 1944/1945 foram concedidos adian- 
“tamentos no valor total de Cr$ 117.375.070,70. 


ARROZ 
“Pelo Decreto-lei n.º 7.826, de 4 de agôsto de 1945, foi o 


14 dação das dívidas provenientes do custei das safras orizícolas, 
“dos anos agrícolas de 1941/42 a 1944/45, não resgatadas em 
virtude de insuficiência de colheita, decorrente de sêca ou de: 
“outros fatôres de natureza aleatória. 
| Antecipando-se ao decreto estadual que deverá ser expe- 
dido para o acêrto de contas entre aquêle Estado e o Banco 
do Brasil, bem como à regulamentação que o Instituto Rio- 
“grandense do Arroz terá que baixar para execução do citado: 
“Decreto-lei 7.826, a Carteira de Crédito Agrícola e Indus- 
trial continuou a conceder novos empréstimos a orizicultores. 
presumivelmente amparados pelos benefícios legais, evitando, 
assim, que os aludidos lavradores interrompessem suas ativi- 


dades na presente saíra. 





Até a safra 1943/1944 tínhamos concedido financiamen- 


Estado do Rio Grande do Sul autorizado a assegurar a liqui- 
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PLANO DE EMERGÊNCIA 


O Decreto-lei 7.774, de 24-7-45, fundamento legal do cha- 
mado “plano de emergência”, autorizou o Banco, por sua Car- 
teira de Crédito Agrícola e Industrial, a financiar os cereais 

' e outros gêneros da safra de 1945/46, na base dos preços mí- 


nimos e das condições no mesmo especificadas. j 


Baixado o Decreto-lei referido, duas medidas tornaram- 

se imperativas, de imediato: a expedição de instruções para 

o financiamento de entre-safra e a organização da rêde de ar- 

4 mazéns e câmaras de expurgo, bem como as providências ne- 
j - cessárias à segurança do transporte oportuno. 

A primeira competia à Carteira e foi tomada quanto an-. 
tes. Revistas as normas dos financiamentos de entre-safra de 
cereais e outros gêneros alimentícios, expedimos instruções às 
agências, em outubro, fixando as bases mais liberais que jul- 
gamos possível adotar, em face das condições empíricas em 
que se desenvolve a maioria das lavouras periódicas no país. 


Essas bases são as seguintes: 


PARA ARROZ, FEIJÃO, MILHO E SOJA — Adiantamen- 
to de 40 % do valor da safra provável, calculado êste ao preço 
vigorante no local, desde que não excedente do líquido resul- 
tante dos preços fixados no Decreto, deduzidas as despesas de 
escoamento para os portos; 





| PARA AMENDOIM E GIRASSOL — Adiantamento de 
30 %, nas condições supra. 
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Essas proporções poderão ser elevadas a 50 % e 40%, 
respectivamente, mediante o oferecimento de garantias sub- 
sidiárias representadas por máquinas agrícolas, semoventes 
ou fiança idônea, de valor correspondente, no mínimo, ao dô- 


bro dêsse acréscimo. 
* “Tratando-se de arrendatários ou proprietários em situa- 


ção econômico-financeira menos satisfatória, será de rigor a 


garantia subsidiária que cubra, pelo menos, a parte do finan- 


-ciamento destinada às despesas da lavoura até o início da co- 


lheita. 
Para as lavouras cujo custeio não ultrapasse Cr$ 20.000,00 


— consideradas de pequenos produtores — foram estabeleci- 


das facilidades especiais, como dispensa de avaliação e de cer- 


* tidões, pagamento da primeira retirada independentemente 


da inscrição do penhor etc. 


Cumprida essa primeira parte, deu a Carteira início à 
sua segunda tarefa: o preparo da minuta do contrato a ser 
assinado entre o Tesouro e o Banco, destinado a disciplinar 


as operações de financiamento dos produtos após a colheita. 


- Dita minuta foi entregue, antes de finalizar o exercício,. 
à Comissão do Financiamento da Produção, do Ministério da. 


Fazenda. 


Julgou-se imprescindível, quer para o perfeito funciona-- 
mento do mecanismo das operações previstas pelo Decreto-lei. 
em aprêço, quer para a segurança das aplicações a serem fei-- 


tas pelo Banco, que, suprindo lacunas do Decreto, o contrato: 








Er ee 


estabelecesse as seguintes condições, já adotadas nos finan- 
ciamentos especiais de algodão em pluma: 


a) — condicionamento dos empréstimos ao volume das 
colheitas, quando o mutuário fôr produtor, e ao mon- 
tante das transações em safras anteriores, quando se 
tratar de industriais ou comerciantes; 

b) — introdução de ágios e deságios nas cotações determi- 
nadas no Decreto; | . 

<) — exigência de certificados oficiais de expurgo e classi- 
ficação; 

d) — estabelecimento de prazo máximo equivalente ao de 
validade dos certificados de classificação; 

e iiitação a 50 % dos adiantamentos sôbre arroz em 
casca; 

f) — aquisição do produto financiado pelo Govêrno Fe- 
deral, no vencimento dos mútuos; 

9) — isenção de responsabilidade, para o Banco, quanto à 
guarda e conservação dos produtos; 

h) — faculdade ao Banco de recusar o financiamento aos 
industriais (beneficiadores) e comerciantes que não 


pagarem aos produtores a justa equivalência dos pre- 
ços fixados pelo Decreto e 


i) — direito do Banco do Brasil poder levar à Carteira de 
Redescontos os créditos resultantes dos financia- 
mentos. 
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Pelas estimativas oficiais, a produção nos Estados de São 
Paulo e Rio Grande do Sul deve ser a seguinte: 


NERO sia io eis nisto ator cre 0 005 0 — 20,027. 000 sacas 
AME eo o cometem ate e aco 44:089.000 » * 
RERÃO oc cmcocsresavoro  D. 005.000 > 


De outros Estados ainda não havíamos recebido os dados . 


correspondentes. 


CANA DE AÇÚCAR 


No decurso do ano passado a orientação que vinha sendo 
seguida nos nossos financiamentos à agro-indústria canavieira 
sofreu uma única e pequena modificação. | 

Tendo em vista a desfavorável influência que a normali- 
zação do suprimento dos derivados de petróleo teve sôbre o 
mercado alcooleiro e, por repercussão, sôbre o aguardenteiro, 
resolveu a Carteira suspender os empréstimos para novas ins- 
talações. e para aumento de produção de aguardente. E os 
destinados à conservação e ao aperfeiçoamento das montagens 
existentes só serão concedidos quando os interessados dispu- 
serem de patrimônio capaz de garantir, por si só, a liquidação 
dos adiantamentos. | 

Por outro lado, os financiamentos para custeio de lavou- 
ras a serem aproveitadas por destilarias de aguardente ou 


álcool, não conjugadas com usinas de açúcar, ficaram subor- 


“dinados a rigorosa seleção, com vistas especialmente, às con- 
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dições patrimoniais dos proponentes, e passaram a ser feitos 
pelo prazo máximo de um ano. 


CACAU 


Nos têrmos do contrato firmado com o Estado da Bahia 
para execução do disposto no Decreto-lei n.º 5.513, de 24-5- 
43, foi aberto àquela unidade da Federação, junto à nossa 
Agência de Salvador, um crédito de Cr$ 50.000.000,00, utili- 
zável pelo Instituto de Cacau do Estado da Bahia e dividido 
em duas parcelas; 


Uma de Cr$ 20.000.000,00 utilizável de uma só vez, para 
construção; montagem, ampliação e compra ou desapropria- 
ção de armazéns, fábricas e aparelhamentos destinados a me- 


lhorar as condições comerciais do cacau e 


— outra, de Cr$ 30.000.000,00, em conta corrente, aplicá- 
vel ao financiamento de manteiga e torta de cacau que forem 
vendidas ou entregues ao Instituto, nos têrmos da Portaria 
n.º 63, do Coordenador da Mobilização Econômica, assinada 
em 19 de maio de 1943. 


” 


Para pagamento da 1.º párcela foi estipulado o prazo de 
10 anos, operando-se a liquidação em 10 prestações anuais de 
Cr$ 2.000.000,00, vencíveis em 31 de maio de cada ano, a 
partir de 1944. 


A segunda parcela deveria ser paga em 31-5-45, isto é, 
dois anos após a assinatura do contrato, tendo sido, no en- 
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tanto, êsse prazo prorrogado por mais 2 anos, por instrumen- 
to de 30-5-45. . 
' SALDO DEVEDOR EM 31-12-45 ...... Cr$ 29.532.516,10 


á COMISSÃO EXECUTIVA DOS PRODUTOS DE MANDIOCA 


“Trata-se de uma entidade criada pelo Decreto-lei n.º 5.031, 
de 4-12-42, reformado pelo de n.º 5.531, de 28-5-43, com o en- 
cargo de controlar a produção e comércio de amiláceos e or- | 
ganizar racionalmente a indústria de mandioca em todo o: 


território nacional. 


“ Nos têrmos dos contratos abaixo discriminados, com a 
titular, para execução do disposto no Decreto-lei n.º 5.407, 
de 14-4-43, foram abertos créditos fixos pe total de Cr$ ... 


35.000.000,00, sendo: 


Cr$ 28.000.000,00, em 5 de outubro de 1943, destinados a 
; aquisição ou desapropriação de constru- 
ções, instalações e montagem em Póôrto 
das Caixas, São Fidélis, Barra de Itaba- 
poana e Nova Iguaçu, no Estado do Rio, 
“de 4 destilarias de álcool de origem ami- 

lácea; 

Cr$ 7.000.000,00, em 15 de fevereiro de 1944, destinados à 
aquisição ou desapropriação de constru- 
ções, instalações e montagem em Caxias, 
Estado do Maranhão, de uma destilaria 


de álcool amiláceo. 
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As operações foram contratadas aos juros de 7% a.a., 
comissão anual de 1/8 % sôbre o saldo das contas, e são res- 
gatáveis em 10 anos, em 96 prestações mensais de Cr$ ..... 
381.687,60, para o primeiro contrato, e Cr$ 95.421,90, para o 

E “segundo, ocorrendo os últimos vencimentos respectivamente 
em 5-10-53 e 15-2-54. O início das amortizações do primeiro 
empréstimo foi marcado para 5-11-45 e o do segundo para 
15-3-46. Foram liquidadas em 17-11-45 e 21-12-45 as duas pri- 


meiras prestações daquele. 


As garantias das operações foram assim constituídas: 
pd promessa de hipoteca dos bens a adquirir; 

— fiança dos Governos do Estado do Rio de Janeiro e. 
< do Estado do Maranhão; 
— cofa fixa de Cr$ 0,70 por litro de álcool produzido e 
vendido; 
] — 20 % da taxa de que trata o art. 2.º, letra E, do De- 
| creto-lei n.º 5.531, de 28-5-43, recolhidos em conta es- 
| pecial, sem prejuízo do saldo que houver na conta a 
| que se alude, nos têrmos do art. 4.º do citado De- 


creto-lei. 
SALDO DEVEDOR EM 31-12-45 .... Cr$ 28.974.365,40 
PECUÁRIA 


á v 


O extraordinário desenvolvimento dos empréstimos pe- 
cuários atingiu seu clímax no ano de 1945, quando, em 31 de 
dezembro, chegou ao alto nível de Cr$ 3.329.024.412,00, cor- 
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respondente a quase 60 % do total das aplicações da Carteira, 
que, naquela data, era de Cr$ 5.916.127.108,00. 


A par dêsse crescimento impressionante, se esboçara, 
quanto ao gado indiano, uma crise à qual não foram estra- 
nhos os valores anormalmente elevados a que subiram os 
preços dêsse gado, especialmente em Minas Gerais e Goiás, 
estimulados pelo compreensível entusiasmo dos criadores. 
Foi quando a Carteira baixou circular às Agências cha-. 
mando-lhes a atenção para o perigo que se avizinhava, e re- 
comendando algumas medidas de prudência. E assim fixava 
seu pensamento: “E” evidente que não nos move o intuito 
de dificultar a criação do gado indiano, considerado o que 
mais vantajosamente se adapta e desenvolve em determi- 
nadas regiões. Desejamos tão sômente — mas com o 
mais vivo empenho — não alimentar os negócios de pura 
especulação comercial, que nada têm a ver nem com o desen- 
volvimento, nem com o aprimoramento da criação nacional”. 


“No decorrer dessa crise foram sendo adotadas no- 
vas providências tendentes a diminuir a velocidade com que 
se vinham processando as aplicações até que, já no fim do 
exercício, em sessão de 9 de novembro, a Diretoria deliberou 
tomar medidas restritivas, à vista das notórias dificuldades 


financeiras em que o país se debatia. Dessa resolução resultou 


uma outra circular que proibiu novas concessões de emprés- 
timos para gado fino, por se entender que tais operações já 
haviam excedido os limites de elementar cautela. Não se vi- 


sava a qualidade do gado, mas o valor da garantia, que dei- 


xara de corresponder à verdadeira posição dos mercados. 
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Foi essa a situação que a atual Diretoria do Banco de- 
frontou e que teve de estudar para decidir sôbre as providên- 
cias a serem adotadas nos primeiros meses do novo exercício 
(1946). 

Os empréstimos à pecuária, que somavam em 31-12-43 

“Cr$ 762.246.732,00, haviam subido a Cr$ 2.078.773.150,00 
em 31-12-44 e a Cr$ 3.329.024.412,00 em 31-12-45. 


c) Operações industriais 
Os empréstimos industriais tiveram o movimento indi- 
cado no quadro abaixo, demonstrativo dos saldos mensais do 


| exercício: 
| 1945 
| E CS A Cr$ 12.207.000,00 
| Fevereiro ...... Dio mElriis A Cr$ 9.899.200,00 
| o RP RT DO Dm . Cr$ - 2.550.000,00 
o Abril ..... ERR AM Cr$ 15.739.100,00 
NE or Cr$ 49.147.664,00 
| Judo eso DD Cr$ "7.204.000,00 
Julho ..... e ER ie - Cr$ 1.971.000,00 
E Agôsto ....... o Rs RA Cr$ 13.824.600,00 
, Setembro ...........vcc...ce Cr$ 26.198.900,00 
] y Outubro...... ERRA) amd eo Cr$ 6.830.000,00 
| Novembro ..........c... ecc. Cr$ 6.635.000,00 
Dezembro ....«.. 2... Cr$ 5.008.000,00 


Várias são as operações realizadas com finalidade de in- 
terêsse público, e autorizadas pelo Govêrno. De momento 
basta destacar, como ocorrência de mais relêvo, no exercício 
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ro 
de 1945, a situação, na Carteira, da — “ADMINISTRAÇÃO 


DO PORTO DO RIO DE JANEIRO”. 


A essa entidade foram deferidos dois financiamentos, a 
saber: 


Para construção e montagem. de frigorífico para frutas, 
no Cais do Póôrto do Rio de Janeiro: 


e. 


- 
Nos têrmos do contrato firmado com a titular, em 14-8- 


43, foi-lhe aberto o crédito fixo de Cr$ 35.000.000,00, para ' 
construção de um frigorífico para frutas, compreendendo 
aquisição, montagem, transporte de maquinismos e apare- 


lhos, mão de obra e demais encargos de serviço. 


Não obstante ter solicitado a fiança no Tesouro Nacional, 
a Superior Administração do Banco, at ndendo à recomen- 
dação do Sr. Presidente da República, Ea em substituição 
daquela a garantia representada, pelo recolhimento obrigató- 
rio, em conta vinculada à do empréstimo, de tôda a receita do 
frigorífico, nos têrmos do Decreto-lei n.º 5.709, de 29-7-43. 

'O financiamento foi contratado a juros de 7 % ao ano, 


comissão anual de 1/8 % sôbre o saldo da conta, e resgate 


“em 10 anos, em 96 prestações mensais de Cr$ 477.109,50, que 


incluem principal e juros, a última exigível em 14-8-53, data 
do vencimento do contrato. 

“Em virtude de incêndio ocorrido em 9-3-44, sômente agora 
está o frigorífico em fase final de montagem e acabamento, 
devendo, por isso, o sistema de reembôlso do crédito ser retifi- 


cado logo que forem concluídas as instalações. 


— SALDO DEVEDOR EM 31-12-45 .... Cr$ 36.252.222,20 
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Para construção e montagem da Estação de Expurgo de 
Cereais, na quadra 33-D do Cais da Gamboa, nesta Capital: 


Contrato de 23-4-45, pelo qual foi aberto o crédito fixo de 
Cr$ 39.827.000,00, para construção do edifício, compra, im- 
portação e montagem de maquinismos e aparelhos e mais ne- 
cessidades até a conclusão do conjunto. As condições prin- 
cipais foram: juros de 7 % a.a., comissão anual de 1/8 % 
sôbre o saldo da conta, fiança do Tesouro Nacional, prazo de 
10 anos, resgate em 96 prestações menstis de Cr$ 542.909,70, 
exigíveis a partir de 23-5-47 e a findar em 23-4-55, incluindo 
as prestações, principal e juros. 

SALDO DEVEDOR EM 31-12-45 .... Cr$ 24.531.992,00 


d) Empréstimos em letras hipotecárias 


Foram 259, no total de Cr$ 25.988.000,00, os emprés- 
timos efetivados até 31 de dezembro de 1945, quando apresen- 
tavam o saldo de Cr$ 22.943.276,90. Outros 27 se achavam 
em vias de realização, representando crs 25.051.600,00, de 
acôrdo com os deferimentos. Julgados pela Câmara de Re- 

"ajustamento Econômico, favorâvelmente, havia 163 pedidos 
de ajuste compulsório, que somavam Cr$ 11.627.000,00. Res- 
tam, ainda, 1.007, processos pendentes do pronunciamento 
daquele Tribunal, em grau de recurso, após falharem os ajus- 
tes voluntários. 


Se os agricultores, cujos pedidos ainda estão pendentes 
de pronunciamento daquele Tribunal, obtiverem a liquidação 
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e liberação de seus débitos, o máximo que o Banco do Brasil 
teria ainda que emprestar seria Crê 103.083.900,00. Mas 
muitos dêsses pedidos, por impugnação das nossas avaliações, 
resultarão em operações com os próprios credores, em substi- 
tuição ao Banco do Brasil, conforme faculta a lei; outros 
serão indeferidos, arquivados, liberados totalmente, ou arqui- 
“vados em virtude de petições de desistência. 
Assim, importando as dívidas dos agricultores, reajustá- 
veis pelo Decreto-lei n.º 1.002, de 29 de dezembro de 1938, em 


Cr$ 1.524.609.462,20, segundo êles mesmos declararam, não 


chegarão a determinar emissões de letras hipotecárias, pelo 
Banco, que atinjam sequer 10 % dessa importância. 


e) Recursos da Carteira 


A Carteira de Crédito Agrícola e Industrial dispunha dos 
seguintes recursos específicos em 31 de dezembro de 1945: 


DEPÓSITOS DECORRENTES DO DECRETO-LEI 3.077: 


DRDICRNCA SIS pe mta oro meet o! a atm Véio láiado a efa Crê 819.535.524,50 
- De Emprêsas Concessionárias de 
Serviços Públicos ........... crg 91.105.149,30 


De Institutos de Previdência .... Cr$  227.368.804,90 





Crê 1.138.009.478,70 
BÔNUS EM CIRCULAÇÃO .......... Crê 75.863.000,00 





Cr$ 1.213.872.478,70 





Totalizando as aplicações, na mesma data, Cr$ ....... 
5.488.826.372,00, exclusive os Empréstimos em Letras Hipo- 
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tecárias, é óbvio que a Carteira se utilizava, então, de Cr$ 
4.174.953.893,30 dos recursos gerais do Banco. 


f) Serviço de fiscalização 


Torna-se urgente uma regulamentação que discipline a 


- admissão dos fiscais agrícolas. Êsses cargos, de alta impor- 


tância para a segurança dos empréstimos, não devem ser 
preenchidos em regime de arbítrio e de escolha por motivos 
que não atendam aos interêsses do Banco. Um projeto de re- 
gulamentação, no qual se estabelece prioridade para os agrô- 
nomos, está sendo elaborado e será, brevemente, submetido à 
apreciação da Diretoria. 


4 —. Carteira de Crédito Geral 


As operações de empréstimo que esta Carteira realizou, 
em 1945, éxpressam-se pelo saldo médio de 6.976 milhões de 
cruzeiros. Em relação às efetuadas em 1944, houve a sensível 
diminuição de 2.170 milhões de cruzeiros, ou sejam 24 %. 








Saldos médios, 





em milhões de cruzeiros bandas dita 
EMPRÉSTIMOS 
1944 1945 Absolutas % 
= 1 
A entidades públicas. 6.917 4.016 =— 2.901 42 
Wo AR PRE 212 265 PARE 25 
A produção, ao co- 
mércio e a partf- é 
CUIAPOS , casacos 2.017 2.695 +. 678 34 
Todos os emprésti- 
mos 


Dim, latas a jo efa 9.146. 6.976 — 2.170 24 
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Pelo quadro acima, evidencia-se que a redução havida in- 
cidiu, apenas, sôbre as operações a Entidades Públicas, regis- 
tando-se acentuado aumento nas destinadas à produção, aos 
bancos e ao comércio. 


O Departamento de Financiamento, hoje denominado 
Agência Especial de Financiamento, cujas operações se regem: 
pelo art. 7.º, item 12, dos Estatutos, continuou, durante o ano 
de 1945, a prestar valiosa assistência financeira, a longo prazo, | 
às indústriais mais diretamente ligadas à economia nacional 
e à defesa do país. 


Foram em número de 37 as propostas recebidas durante 
o ano, somando Cr% 947.425.295,10 os empréstimos pleitea- 


/ 


dos. Adicionadas essas às 3 que existiam, em estudo em 31 de 


Cy dezembro de 1944, no valor global de Cr$ 113.600.000,00, 


havia efetivamente 40 propostas, no total de Cr$ 661.025.295,10, 
no último dia do ano próximo passado. 

“Durante o mesmo ano foram autorizadas operações no 
total de Cr$ 151.500.000,00, recusadas no montante de Cr$ 
508.525.295,10 e liquidadas no valor de Cr& 23.700.000,00. 

As propostas recebidas durante 1945 assim se distribuíram 


segundo as atividades dos proponentes: 
crê 
Indústria manufatureira . . ... 16  254.422.295,10 
E de transportes . . ... 5 | 46.050.000,00 
dé de construção . ..... 16 246.958.000,00 





RD o quado ao duilça os a 37 547.425.295,10 











Re pe 


“Com cinco anos de existência, a Agência Especial de Fi- 
nanciamento tem atingido as finalidades de sua criação, como 
bem demonstram os totais das suas aplicações: 


Indústrias: 31-12-41  31-12-42  31-12-43  31-12-44  31-12-45 

Manufatureira ..... 3.152 21.405 29.127 38.841 47.293 

De construção ..... 452.720 456.252 575.945 575.604 570.412 
Total .ecssussos 455.872 477.657 605.072 614.445 617.705 
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Todos os nossos contratos de financiamento incluem uma 
cláusula determinando que seja deduzida dos lucros das em-' 
prêsas financiadas, ou dos recebimentos efetuados pelo Banco 
por conta das mesmas, uma certa percentagem destinada à 
constituição de um “Fundo para o Desenvolvimento de Ini- 
ciativas de Interêsse Público”. Ao encerrar-se o exercício, o 
saldo dêsse “Fundo” se elevava a Cr$ 32.323.684,10. 

Continuou em plena execução o contrato assinado com a 
Prefeitura do Distrito Federal, em 17-9-1941, para financia- 
mento do plano de urbanização desta Capital, tendo sido efe- 
tuadas 14 concorrências e vendidos 8 lotes de terreno pela 
“quantia de Cr$ 54.672.376,70. Er, 
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5-— Carteira de Exportação e Importação 


Sem embargo das questões entre o capital e o trabalho, 
surgidas após a terminação da guerra com uma série de per- 
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turbações nos meios de produção e transporte e, consequente- , Á 
, ã à 
mente, com grave retardamento da recuperação do comércio : 
exterior, a assistência da Carteira, em 1945, atingiu propor- E 
- ções que ultrapassaram de muito as cifras alcançadas nos m 
:s = , E E 5 “dl 
“anos anteriores, como bem evidencia o paralelo que abaixo E <a] 
“se faz: AA ! 
ER 
4, 
1943 1944 1945 E Sa 
E «a 
OPERAÇÕES Valor Valor Valor a 
º Nº N.º g 
Cr$ 1.000 Cr$ 1.000 Cr$ 1.000 om 
| É: 

Exportação ...... «| g83 | 283.292 | 1.144] 384.126 [1717] 455.201 

Importação ......... 53 | 24.196 53) 198.854 

EO AI aro =] SER 936 257.488 | 1.193 495.144 1.770 654.055 
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Exportação 


Em 31 de dezembro de 1944, competia à Carteira o con- 
trôle de 70 grupos de produtos, bem como das manufaturas 


que utilizam matérias primas incluídas nesses grupos. 


Durante o ano de 1945, pelas Portarias ns. 360 e 363, de 
14 e 22 de março, do Coordenador da Mobilização Econômica, 
e ns. 60 e 116, de 7 de maio e 8 de agôsto, do Ministro da 
Fazenda, foram incluídos no regime de contrôle: fumo para 
cigarros; nó de pinho; acessórios para automóveis, em geral; | 
cêras e resinas, em geral; areias monazíticas; cobalto e dia- 
mantes, em geral. As Portarias ns. 90, de 14 de junho, do 
Ministro da Fazenda, e 403, de 4 de setembro, do Coordena- 
dor, excluíram os seguintes produtos: ans para cigarros, e 
amostras sem valor, estas sujeitas ao Mies da Carteira nas 
respectivas guias de embarque. 


— Em cumprimento das Portarias ns. 340 e 395, de 30 de 
janeiro e 31 de julho, do Coordenador, deixou de ser con- 
cedida licença para exportações de ossos longos ou duros, des- 
tinados a fins industriais; de farinha de ossos, com teor de 
fósforo tricálcico inferior a 26 %, e de ossos de juntas. 

Nos têrmos da Portaria n.º 356, de 6 de março, do Coor- 
denador, estiveram temporâriamente suspensas as exporta- 
ções de arroz, feijão, banha, farinha de mandioca, milho, ce- 


“bola, batata inglêsa e produtos de gado vacum, tais como 


carne congelada, frigorificada ou em conserva, charque e fa- 
rinha de came. Logo a seguir, entretanto, consoante as Por- . 
tarias ns. 364 e 367, de 26 de março e 24 de abril, voltaram - 
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ao regime de licença prévia as de arroz, farinha de mandioca 
e feijão. 

Em 14 de junho, pela Portaria n.º 382, o Coordenador 
transferiu a competência para orientar o contrôle da expor- 
tação de gêneros alimentícios ao Conselho Federal de Comér- 
cio Exterior, que decidiu revogar a suspensão temporária aci- 


ma mencionada. | 


De conformidade com a Resolução n.º 10, de 16 de agôsto, 
da Comissão Executiva Têxtil, ficaram suspensas, até 1.º de 
agôsto de 1946, as exportações de tecidos de algodão para a 
Suécia, Noruega, Egito, Turquia, Estados Unidos, Espanha, 
Suíça, Canadá, Bélgica e Palestina, bem como proibidas as 
de tecidos de algodão cru e sacos de algodão. vasios. 

Pela Portaria n.º 9, de 26 de junho, a CETEX proibiu a 
exportação de fios de rayon, mas posteriormente, pela Reso- 
lução n.º 19, de 18 de dezembro, admitiu que elas se reali- 
zassem desde que fôssem satisfeitas determinadas condições. 
Nessa mesma data, expediu ainda a Resolução n.º 17, que dis- 
ciplinou a exportação de tecidos em cuja contextura entre o 
fio de rayon. 

Com o objetivo de colaborar na atenuação das dificul- 
dades de vida nos países europeus mais atingidos pela guerra, 
tomaram-se ER para facilitar, a título de auxílio, o li- 
cenciamento de remessas para pessoas nêles residentes, de 
gêneros alimentícios, medicamentos e objetos de uso pessoal 
ou doméstico. | 
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— — O quadro geral que se segue mostra em que proporção, 

- ano a ano, se têm desenvolvido os serviços de contrôle das 
exportações: 





Anos N.º de pedidos N.º de licenças - 
Ne k | 
LE E sbre ERRO OS E 1.939 1.703 
DO4S tie eporer STS E E 10.969 “ 10.326 
TOA reisroteko é a Da die oigiaoVeso!s PRI 26.453 25.497 
1946 .ecerreresreso EE Ge O RE 35.427 34.890 
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Outorgada à Carteira pelo Coordenador, nos têrmos da 
“Portaria n.º 243, de 6 de julho de 1944, a exclusividade das 
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operações de compra e venda de raízes de ipecacuanha, assim 











como o licenciamento de suas exportações e de quaisquer de- 
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“rivados, foram essas atribuições exercidas por intermédio de 


emas 
Dido 
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firmas delegadas, reconhecidamente idôneas, cujas atividades 


estiveram sujeitas a fiscalização. 


“Durante o ano de 1945, foram fornecidos aos laboratórios 
39 .646,480 quilos de ipecacuanha, e emitidas licenças para a 
- exportação de 1.465 quilos. | 


Importação 


De acôrdo com a política que vinham adotando, as au- 
y toridades norte-americanas, acompanhadas pelas canadenses, 
continuaram a restringir a aplicação do Plano de Descentra- 
lização do Contrôle das Exportações para a América Latina 





sustando-a afinal em 30 de setembro. Assim, a partir de 1.º de 
outubro de 1945, a Carteira e os órgãos análogos dos outros | 
países latino-americanos deixaram de participar dêsse con- 
trôle, que passou a ser operado pelos departamentos compe- 
tentes dos Estados Unidos e do Canadá. 


Terminou também, por haver desaparecido a necessidade, 
a execução do ajuste concluído para importações de cobre - 
do Chile, que consistia em receber dos importadores pedidos 
de preferência, e recomendá-los com observância das quotas 
fixadas pelas autoridades chilenas. 
| Apesar disso, para importações dos Estados Unidos, do 
Canadá e do Chile foram apresentados à Carteira 8.131 Pe- 
didos de Preferência, correspondentes a 1.898.420 toneladas, 
dos quaís, consideradas as quotas atribuídas, foram recomen- 
dados total ou parcialmente 6.326, no volume global de 
1.052.045 toneladas. 


Em 22 de janeiro, foi baixada pelos Ministros da Fa- 
zenda e das Relações Exteriores a Portaria n.º 7, que regula- 
“mentou a aplicação às importações do regime de licença 
prévia. Foi criada, a seguir, a Comissão de Estudo das Impor- 
tações constituída por um representante da Coordenação, 
um da indústria, um do comércio e um da lavoura, e pelo 
Chefe do Corpo Técnico da Carteira — a qual teve as seguin- 


tes atribuições: 
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a) — examinar quais os produtos que devem ser discri- 


minadamente compreendidos nos grupos constan- 
tes da relação anexa à Portaria n.º 7; 


b) — manifestar-se sôbre a inclusão de novos. grupos (e 
respectiva discriminação) ou da exclusão de 


outros e 


c) — estudar a situação dos produtos sujeitos ao regime: 
e recomendar a orientação a seguir quanto à con- 
cessão ou recusa de licenças para as suas impor- 


tações. 


Em despacho de 30 de maio, por proposta da Comissão 
o Ministro da Fazenda aprovou a lista dos produtos compre- 
endidos nos grupos constantes da relação anexa à Portaria 


n.º 7, lista que foi publicada no Diário Oficial de 5 de junho. 


e A Comissão sempre examinou, com verdadeiro espírito 
público, a situação de diversas indústrias, não só apreciando 
o volume de sua produção, em face das necessidades do con- 
sumo, e a qualidade e o preço dos seus produtos, em con- 
fronto com os de procedência estrangeira, mas também apu- 
| rando os fatôres determinantes de diferenças de preço em 
desfavor dos nacionais. Entre êsses fatôres avultaram sem- 
pre a deficiência e a carestia dos transportes ferroviários, ro- 
doviários, fluviais e de cabotagem. Houve, entretanto, siste- 


mático pronunciamento contrário a qualquer apoio às ativi- 


- -dades manufatureiras reconhecidas como anti-econômicas, 











E qa 


muitas surgidas durante a guerra, que estão condenadas a 
desaparecer, porque sômente dentro das circunstâncias anor- 
malíssimas criadas pelo grande conflito puderam escoar as 
suas produções. 


A várias indústrias essenciais, porém, de alta projeção 
econômica e política e em boas condições de rendimento, re- 
comendou apoio. Tal apoio, todavia, nunca consistiu em im- 
pedimento total das importações de produtos similares, mas 
apenas em contingenciamento, que só será mantido enquanto 
a produção conservar o elevado padrão que determinou o am- 
paro concedido. 


Investida, em 10 de maio, pelo Coordenador da Mobili- . 


zação Econômica, de poderes para resolver as questões refe- 
rentes às importações de máquinas e seus acessórios, a Co- 
missão estudou o caso das máquinas usadas e decidiu admitir 
as importações das que se destinassem à utilização direta nas 
fábricas, mas não à formação de estoques; e sômente quando 
estivessem em satisfatórias condições de funcionamento. 
Essa resolução, premunindo a economia brasileira contra a 
irreparável perda de substância que decorreria da aquisição 
" de máquinas obsoletas, proporcionou a diversas indústrias, 
que tinham dificuldade em obter máquinas, ou conveniência 
em comprar barato, equipamento de real valor para o pro- 
gresso de suas atividades. 


Em 28 de dezembro, os Ministros da Fazenda e das Re- 
lações Exteriores baixaram a Portaria n.º 258, que suspendeu 
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a execução da de n.º 7, de 22 de janeiro, para ser efetuada 
“uma revisão da lista de produtos de importação dependentes 
de licença prévia. Ee 

Para facilitar, entretanto, a utilização dessas licenças 
pelos interessados, e levando em conta as dificuldades de pro- 
dução e transporte ainda existentes, adotou-se o sistema de 
emití-las com uma cláusula de prorrogação automática. O 
objetivo é estender a validade das mesmas até o dia, de pre- 
visão aleatória, em que a importação se efetue. 


No período de fevereiro a dezembro de 1945 o movimento 
de licenças foi considerável, conforme demonstram os qua- 
dros que se seguem: 


LICENÇAS PRÉVIAS 


Pesos e valores mensais 


FEVEREIRO A DEZEMBRO DE 1945 








Meses — Pêso em kg Valor em Cr$ 
crias TUPA RS A RE 7.109.549 7.881.069,00 
ERR NR obs nro nie ta PRA RS REA 5.583.573 47.279 .344,47 
RR rr so asus pero sida é 99.019.678 466.497.696,00 
RR o ssa raranina o nos 6» 27.428.290 — 162.356.858,00 
RR songme dese seno 84.265.002 - 341.363.629,00 
Cond OR IE E PP 57.853.667 264.504 158,00 
RR asa 51.896.554 — 478.406.022,00 
Cp) Dio DR Da RS E 115.875.277 | 816.807.296,00 
ESTE a Ap E PR 98.233.560 "784.948.769,00 
asd TUngÃo ADA PAR RP 77.114.640 — 490.433.601,00 


Disisinso is sos ns v/v à pn Oo v'n sd. oipjolsov a no a 0/0 


89.246,507 442.637 .247,00 








708.126.297 4.353.115.689,47 
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Pesos e valores segundo a finalidade 











Finalidades Pêso em kg . 
Equipamento ferroviário ..... dn drop asas cos 1170 TD 
Maquinaria para indústria têxtil ........... x 23.412.160 
Maquinaria para usinas metalúrgicas ........ 13.588.305 
Maquinaria para usinas hidroelétricas ....... 16.720.867 
Equipamento para montagem de tanques de 

CNSONIÃ . cam cessa 07 + E o PER 3.725.000 
Maquinaria para fábricas de cimento ....... Ê 2.116.575 
Maquinaria para usina termoelétrica ......... 1.100.000 
Maquinaria para indústrias químicas ......... 749.015 
Maquinaria para fábricas de material elétrico 3867-499 
Maquinaria para fábricas de madeira com- 

NRO cs sarenavar PR RETRO RS 680.000 
Equipamento para mineração de carvão ...... 109.220 
Maquinaria para indústria de papel .......... 169.700 
Equipamento para laboratórios técnicos ...... |, 176.304 
Equipamento para obras de saneamento ...... 617.400 
Maquinaria para fábricas de matéria plástica 265.286 
Maquinaria para moinhos de trigo ........ pe. 13.210 
Maquinaria para expurgo de cereais .......... 308.003 
Maquinaria para usinas de gás ......c....... 99.000 
Maquinaria para fábricas de elevadores . NASA 25.529 
Maquinaria para oficinas mecânicas .......... 83.526 
Maquinaria para fábricas de vidro ........... 119.725 
Maquinaria para manufaturas de borracha .... 65.310 
Equipamento para frigoríficos .......cccesess 51.291 
Maquinaria” para fábrica de motores elétricos 31.704 
Maquinaria para indústria de artefatos de metal 35.221 
Maquinaria para usinas de açúcar ............ 813.000 
Maquinaria para agricultura ...... dd ooo a 201.016 
Maquinaria para fábricas de escôvas ......... 9.000 
Maquinaria para fábrica de louças ........... 5.531 
Maquinaria para fabricação de talco .......... 114.273 
Maquinaria para fábrica de instrumentos de 

PISCISÃO cessesõas vaia ai Aa RA oa 6.000 
Equipamento para er condicionado em “hos- 

PáGBio pousos idiota alia 6 US ROD to ENA 7.250 
Maquinaria para indústria de óleos vegetais . 12.365 
Maquinaria para fábrica de cartuchos ........ 11.629 
Maquinaria para oficinas de lapidação ....... — 
Maquinaria para fábricas de inseticidas ...... 4.848 
Maquinaria para cortumes .......ccccssersees 5.000 
Equipamento para instalação de um pôsto de 
Maquinaria para oficinas de recauchutagem .. 10.142 
Maquinaria para fabricação de material re- : 

DS RES TSE RR E dntadiaa di U etato a alato 1.096 
Equipamento contra incêndio .......... De Rta e 5.960 

Et A SED PP EPL IO DO SOS A 177.619.079 
DIVONHOS DANDORIÊO sec cerco opina ain ereto nã e o 530.507.218 

ADO JURA (arfice sos qro edi oc cris cho soe emim sto POD LAO AD 

LICENÇAS DENEGADAS 


Valor em Cr$ 


458.127.170,80 
291.812.894,20 


93.792.354,00 
83.523.688,00 


17.764.000,00 
16.117.360,00 
12.380.000,00 
10.845.000,00 
10.058. 140,00 


10.000 .000,00 
5.371.554,80 
4.273.034,40 
4.272.510,20 
4.096.047,00 


189.049,20 
193.250,00 
174.910,20 
150.000,00 
140.000,00 
128.000,00 


123.400,00 
93.159,80 


35.592,00 
57.432,00 





1,049.412.726,20 
3.303.702.963,27 


4.353.115.689,47 





Diversos materiais ....... de a kg 3.642.053,58 Cr$ 53.405.573,10 
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Ac Caminhões 


O suprimento de chassis para caminhões e ônibus, inicial- 


mente fixado pelas autoridades norte-americanas para o Bra- 
“sil em 1945, foi de 10.000 unidades, das nona 8.596 para ca- 
minhões e 1.404 para ônibus. 


Consideradas essas quantidades como insuficientes para 


atender às necessidades do país, a Coordenação da Mobiliza- 


ção Econômica, pela Portaria n.º 330, de 12 de janeiro, re-. 
solveu manter as vendas sob racionamento, a cargo da Car- 
teira. Os compradores, porém, apresentaram pedidos no total 
de 27.695 chassis. 

Terminada a guerra, as autoridades norte-americanas 


“ convieram em aumentar nossa quota de chassis de caminhões 


com mais 9.147 unidades, elevando-se o suprimento geral a 
19.147. As perturbações que ocorreram, porém, na produção 
americana, oriundas de movimentos grevistas, ainda não per- 
mitiram o efetivo fornecimento sequer da metade dessa quota. 
Somente 7.130 unidades chegaram ao Brasil e foram distrl- 
buídas através de 5.565 “autorizações de venda”, como se ob- 


serva nos quadros seguintes: 





“FR 





aa y 
RACIONAMENTO DE CHASSIS DE CAMINHÕES s 
QUOTA DE 1945 
o eee—oeíoeoo...".c"—"—"""——ess 
UNIDADES PEDIDAS QUANTIDADES 
ESTADOS E TERRITÓRIOS k 
Número Fo Distribuídas — % Liberadas — % 
PRESA PDDE ERES SPEED. PR E e SDS A, AS 
ESTADOS: 
AMgUAR cistos ms 380 1,0 1233 — 09 55 — 0,8 
Amazonas ........ 5 20 0,1 12— 01 |: 7—'01 
A cem sao sro E 651 24 286 — 2,2 164 — 23 
Cinah *Smsswisa NEN 460 1,1 - 225 = 17 108 — 15. 
Distrito Federal ..... 3.819 | 13,8 1.618 — 11,4 1.070 — 15,0 
Espírito Santo ....... 369 1,8 21 — 17 107 — 1,5 
Goiás Sid ad oe Ura pao 476 E Dj 824 — 24 146 — 2,0 
E, MANDO Sex gixo<esoo 100 | 04 = 108 so — 07 
Mato Grosso ........» 119 0,4 si — 0,6 - 81— 04 
Minas Gerais .......» 2.283 8,2 1.362 — 10,3 ms — 9,9 
aÃ pasta ai ini ção 96 0,3 89 — 0,7 7 — 11 
o RR ID o 986 88 396 — 30 116 — 25 
Paraná ........ RGE co 1.649 60 22 — 55 992 — 555 
Pernambuco ....cems 1.281 48 520 — 40 . 204 — 2,9 
DOME Sacos ns ss tnaido é 153 0,8 7% — 0,6 54 — 0,8 
Rio Grande do Norte 288 1,1 145 — 11 mw — 1,1 
Rio Grande do Sul .. 2.626 9,5 1.431 — 10,8 719 — 10,1 
Rio de Janeiro ...... 1.241 4,5 691 — 4,5 895 — 5,6 
Santa Catarina ...... 1.083 40 548 — 441 258 — 3,6 
são Paulo ........ 1 Cas] SI 4.978 — 83,1. 2.270 — 31,8 : 
NO Sc 133 0,5 m— 05 Mo Aga: 
TERRITÓRIOS: 
PN MRS PE E 4 Rs Ped e RA Sã 
Amapá ..... encsc esa — — — , É E Te 
Guaporé ....cccece o! y 9 .-— 6— 0,1 5— 01 
R — END A 13 | 01 13— 01 7— 01 
Ponta Porã .......... | 15 0,1 15— 01 15 — 0,2 
Elo Ea 0, sa ER as 








27,695 TES 13.242 — 100 % 7.130 — 100 % 
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Como tem feito desde o início de seu funcionamento, a 
Carteira prestou a organizações externas desejosas de expan- 
“dir ou iniciar transações comerciais com o mercado brasileiro 


as mais variadas informações, quer sôbre os produtos nacio- 
nais, quer sôbre as fábricas e firmas exportadoras ou impor- 
tadoras. | | 


6 —. Carteira de Redescontos 


Durante o ano de 1945 foram redescontados 34.712 tí- 
tulos, no montante de 2.821 milhões de cruzeiros. Compa- 
rando-se êsse movimento com o de 1944, que foi de 47.355 
títulos, no valor de 4.459 milhões de cruzeiros, verifica-se uma 
diminuição de 12.643 títulos e de 1.638 milhões de cruzeiros. 

Foram efetuados, ainda, 61 Go a bancos, no 
montante de 9.988 milhões de cruzeiros 

O gráfico abaixo mostra os saldos médios das operações da 


Carteira no último quingiuênio: 


OPERAÇÕES REALIZADAS 
GALDOS MADIOS [MILHOES DE CRUZEIROS) 





] 7 — Caixa de Mobilização Bancária 

à AR Pelo Decreto-lei n.º 8.495, de 28 de dezembro de 1945, as 
| atribuições conferidas à Caixa de Mobilização e Fiscalização 
Bancária, no que se refere à órbita fiscalizadora, passaram à. 


-competência da Superintendência da Moeda e do Crédito. 
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Pelo mesmo documento, a Caixa de Mobilização e Fiscalização 

Bancária voltou a denominar-se Caixa de Mobilização Ban- | 

cária. Esse instituto, criado pelo Govêrno Federal, continua 

a prestar os serviços que constituem a sua finalidade, ou seja 

a concessão de adiantamentos aos bancos, sempre que ne- À 
cessários, sob a garantia de créditos dos mesmos, liquidáveis 

a prazos mais ou menos dilatados. 


8 —. Síntese das operações 


“ 


sas 17 


Salvo pequenas exceções, sem expressão digna de registo, 
continuaram as operações do Banco na mesma tendência as- 
censional em que se vêm mantendo nos últimos anos. 

Os recursos próprios, em confronto com os de 1944, au- 
mentaram de 18%, ou sejam mais 440 milhões de cruzeiros. 
Os recursos exigíveis tiveram sua média anual elevada de 
12%, correspondente a mais 2.284 milhões de cruzeiros. Assim, 
o saldo médio dos recursos, que em 1944 foi de 21 .587 milhões 
de cruzeiros, passou, no exercício findo, à vultosa cifra de 
24.261 milhões de cruzeiros: 





em milhões de cruzeiros 
RECURSOS 
1944 1945 Absolutas % 
v | 
Próprios .....ccu to. 2.382 | 2.822 + 440 | 18 | 
Exigívels ...cccc 19.155 21.439 + 2.284 12 1] 


Todos os recursos .| 21.537 | 24.261 + 2.724 | 13 
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Os saldos médios das exigibilidades sofreram as altera- 
ções registadas no quadro abaixo: 
Saldos médios, 








em milhões de cruzeiros Teia 
EXIGIBILIDADES A 
1944 1945 Absolutas % 
pn ; | 
Depósitos .....cc.sv. 13.340 16.47 0 - + 83.130 23 
Operações com a Car- 
teira de Redescon- 
SNS fulalo! atoio alto ol lato 4.589 3.544 — 1.045 23 
Bônus em circulação. 76 76 . 
Outras exigibilidades. 1.150 1.349 + 199 17 


Tôdas as exigibili-. 
Harles” Gate lo sis e ja jais 19.155 





Houve aumento sensível, de 23% ou de 3.130 milhões de 
cruzeiros, na verba de depósitos e, de 17% ou de 199 milhões 
de cruzeiros, na de “outras exigibilidades”. Essa apreciável 
ineo, que pode ser interpretada como elogiente atestado 
da confiança que o Banco inspira, permitiu fôssem ampliados 
os empréstimos de natureza econômica sem maior necessi- 
dade de redesconto. 
Manteve-se inalterado o saldo médio dos bônus em cir- 
culação destinados a operações da Carteira de Crédito Agrí- 
cola e Industrial e emitidos nos têrmos da Lei n.º 454, de 9 de 
“julho de 1937. 


3 
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Nova e apreciável ampliação tiveram as disponibilidades 
e aplicações. O crescimento observado foi de 24% nas primei- 
ras e de 9% nas segundas. O aumento global de 13%, está 
representado por 2.724 milhões de cruzeiros. 

















Saldos médios, 
em milhões de cruzeiros 4 
DISPONIBILIDADES 
E APLICAÇÕES 
1944 | 1945 Absolutas | % 
Disponibilidades .... 5.013 6.198, + 1.185 24 
ApMORÇÕES assessoria 16.524 18.063 + 1.539 9 
Tôdas as disponibi- 
dades e aplica- 
QUER asunansntas 21.537 24.261 + 2.724 13 





Os saldos médios da caixa e das disponibilidades líquidas 
no exterior subiram substancialmente: 








Saldos médios, Variações 
em milhões de cruzeiros 
DISPONIBILIDADES 
1944 1945 Absolutas % 


Caixa (*) cerco 823 1.195 


Disponibilidades  1í- 
quidas no exterior . 4.190 5.003 





ligadas cane 5.013 6.198 





(*) Moeda corrente, outras espécies e reservas legais depositadas. 
Não tendo havido mudança na política de apôio cres- 
cente às legítimas atividades econômicas, as aplicações em 








A , E 
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| empréstimos não decresceram e, ao revés, tiveram um pe- 

queno aumento. Entre tôdas as aplicações, apenas a verba 
“Títulos do Banco” sofreu ligeiro declínio. O total, entretanto 
marcou uma elevação de 9%. 


Saldos médios, 











em milhões de cruzeiros portaços 
APLICAÇÕES au= 

1944 | 1945 | Absolutas Ff “8% 

Empréstimos ....... 11.622 | 11.799 + mm | 2 

Títulos do Banco ...| su | 303 o ig O 
Edifícios de uso do se 

Banco ..ccccceneca 118. + 25 21 

Onrias aplicações ... 4.473 [= 5.818 + 1,845. | 80 

Tôdas as aplicações | 16.524 | 18.063 + 1.589 | 9 


[WWW >>>» >>> E 
O exame das variações verificadas Are principais rubricas 
mostra o progresso considerável do nosso Instituto: 








PRINCIPAIS RUBRICAS 1944 1945 
N 

Recursos próprios ............... + 14 % + 18 % 
Podos tos; depósitos |. sue as sie essian pio + 39 % + 23 % 
Depósitos de entidades públicas . + 61 % + 10 % 
Depósitos de bancos ............. + 26 % + 26 % 
Depósitos do público, à vista .. + 30 % + 384 % 
Depósitos do público, a prazo . + 34 % + 81 % 
iba ndo DE SA bb O BE Dra er + 69 % + 9% 
Todos os empréstimos ............ + 42 % + 2 % 
Empréstimos a bancos ............ + 389 % + 25 % 
Empréstimos a entidades públicas. + 385 % — 42. % 
Empréstimos à produção, ao comér- 

- cio e a particulares .......... + 54 % + 67 % 
Edifícios de uso do Banco (valor) . + 5 % + 21 % 
Eobrancas: (Valor) sie cimjsisioiajaia + 15 % + 30 % 
“Ordens de pagamento (valor) ..... + 386 % + 28 % 
Valores em custódia ............ + 39 % + 19 % 
Ações do Banco (cotações) ...... —. 8 % a 





ne ro 
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9 —. Empréstimos 
a) Empréstimos em geral 


O vulto dos nossos empréstimos tem vindo crescendo de 


ano para ano: ) 








Saldos médios, 

em milhões de 
cruzeiros 
TODO asia Eco Sa EN SETDA o RS dho cal ST io o e aa 3.070 
ST sado és 2.854 
o OP a e e RE PE RS par 3.324. 
DOMD: p Eus. d tes o a T É 16 A Ta O 3.334 
EAD aid eira sra ID a, ai dicas co jo AR a 4.150 
a RA TR Or Pr NO NR, PRA + po 1 PS E E 4.632 
MOMO qo nora ad eis siga é ea RS a é oe ao ME UT io meato - 6.325 
DO SS SI ga Ma ERR E AR * B.ITO 
BDG sas OE a TO PS RS o CN Do Ee 11.622 
EDS amor ro Ra RR 6 PAD DE A 11.799 








12.000 


10.000 





[> 
Em. 1945, os empréstimos a entidades públicas sofreram 
a apreciável redução de 42%, baixando o saldo médio de 6.917 
milhões de cruzeiros para 4.016 milhões de cruzeiros. Essa 
nova posição permitiu um aumento substancial dos emprés- 
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“timos para fins econômicos: mais 3.025 milhões de cruzeiros 
para a produção e o comércio e mais 53 milhões de cruzeiros 
para os bancos. 


: Rasa É 





Saldos médios, Ea 
Variações 














em milhões de cruzeiros 
EMPRÉSTIMOS a 
1944 | 1945 Absolutas % 
| - 
A entidades públicas 6.917 | 4.016 — 2.901 42 
AP DAACOS!  qjeoiare oo saio 212 | 265 ar 53 25 
A produção, ao co- | 
mércio e a parti- 
CUIANeS = ais rejs im eles sto 4.493 | 7.518 + 3.025 67 
Todos os emprésti- 
mos da Carteira . 11.622 11.799 To ao | 2 





b) Empréstimos ao Tesouro Nacional 


Em 31 de dezembro de 1945 as contas de responsabilida- 
des diretas do Tesouro Nacional apresentavam, no seu con- 
junto, um saldo devedor de 1.123 milhões de cruzeiros. Den- 
tre elas destacamos, pelo maior interêsse despertado, as contas 
“de receita e despesa que, globalmente, acusavam o saldo de 
Cr$ 542.130.273,30 a favor do Tesouro; e a conta de compra 
de ouro que, grandemente amortizada durante o exercício 
passado, acusava o saldo de Cr$ 514.805.867,70 a favor do 
Banco. 


c) Empréstimos a Unidades Federadas e Municípios 


Com exceção do Estado de Sergipe, cujo empréstimo teve 
ligeiro aumento, e do da Bahia, que começou a se utilizar do 


do dio Ê E Tres, 





a 


MT E cá 44 "Daio SE TI - Na Ra 1 
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crédito de Cr$ 40.000.000,00 que lhe foi concedido em no- 


vembro de 1944, as demais unidades federadas, e também o | 


município de Petrópolis, fizeram apreciáveis amortizações em 
suas dívidas, amortizações essas que atingiram a 37.964 mi- 
lhares de cruzeiros, conforme se evidencia da estatística 

















abaixo: 
Saldos em fim de ano, 
em 4 Variações 
UNIDADES FEDERADAS | milhares de cruzeiros 
E 
MUNICÍPIOS 
1944 | 1945 + pe 
AMAZONAS ..cccucas 3.004 1.795 1.209 
PS GAP POR E 6.244 6.244 a 
PARAM costumam sans 1.500 1.000 500 
CORA "quan ço 5.094 3.746 1.348 
Rio Grande do Norte 3.150 2.800 350 
Bergipo ..cccccccasos 11.756 11.821 65 
DEBIA as cuen cavar odA 8.531 8.531 
Minas Gerais ........ 96.584 85.077 11.507 
Espírito Santo ...... 22.000 19.800 2.200 
Rio de Janeiro ...... 13.488 11.352 2.136 
Distrito Federal .... 570.425 570.413 12 
do. PROMO Lose crusss 404,171 382.899 21.272 
Rio Grande do Sul 32.352 28.308 4.044 
Mato Grosso ........ 9.000 7.123 1.877 
Unidades federadas | 1.178.768 |1.140.909 37.859 
Petrópolis ........... 563 458 105 
Unidades federadas 
e municípios .... [1.179.331 [1.141.367 | : 37.964 





d) bg qua ã Entidades Autárquicas Federais e outras 
emprêsas de interêsse nacional 


Não faltou o Banco, sempre que necessário, com a sua 
assistência financeira a essas entidades. 


Memo ai 
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"Eram os seguintes os créditos abertos e os saldos deve- 
dores em 31-12-1945: . 


COORDENADOR DA MOBILIZAÇÃO ECONÔMICA 


Crédito aberto, com garantia de recolhimento da quan- 
tia de Cr$ 20,00 por tonelada de turfa vendida: Cr$ 4.000.000,00. 


“Saldo devedor: Cr$ 4.226.508,40. 





CIA. SIDERÚRGICA NACIONAL 


1) — Crédito aberto com garantia de quotas de aumento 
“de capital da devedora subscritas pelos Institutos e Caixas de 
Previdência: Crê 150.000.000,00. Saldo devedor: .......... 
Cr$ 127.942.563,90. | 


2) — Crédito concedido a descoberto; Cr$ 120.000.000,00. 
Saldo devedor: Cr$ 121.860.443,90. 


Cia. VALE DO Rio DOCE S. A. 


1) — Crédito aberto com garantia da entrega de quotas 
emitidas para aumento de capital: Cr$ 10.000.000,00. Saldo 
devedor: Cr$ 4.026.334,60. 

- 2) — Crédito aberto com garantia. da caução de debên- 
tures a colocar: Cr$ 90.000.000,00. Saldo devedor ....... 
Cr$ 92.605.469,00. 


DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ 


Crédito aberto com garantia de recolhimento de taxa de 
arrecadação: Cr$ 69.000.000,00. Saldo devedor: .......... 
crê 69.000.000,00. 
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 


1) — Crédito aberto com a garantia do Tesouro Federal: 
Cr$ 63.000.000,00. Saldo devedor: Cr$ 64.356.161,60. 

2) — Crédito aberto com garantia de penhor mercantii , 
de maquinaria: Cr$ 33.040.000,00. Saldo devedor: ....... ' 
Cr$ 33.040.000,00. 


INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL 


. -- Crédito aberto com garantia de taxas de arrecadações: 
Cr$ 130.000.000,00. Saldo devedor: Cr$ 63.690.435,00 


InstiTUTO NACIONAL DO MATE 


Crédito aberto com garantia de taxas de arrecadação: 
Cr$ 500.000,00. Saldo devedor: 526.906,60. 


InstiITUTO NACIONAL DO SAL 


E Crédito aberto com garantia de taxas de arrecadação: 
Cr$ 26.000.000,00. Saldo devedor: Cr$ 26.000.000,00. 


SUPERINTENDÊNCIA DAS EMPRÊSAS INCORPORADAS AO PATRIMÔ- 


' 
NIO NACIONAL 


Crédito aberto com garantia do Tesouro Nacional: 
Cr$ 8.872.624,20. Saldo devedor: Cr$ 9.526.913,40. 
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e) Empréstimos a bancos 











O saldo médio dos empréstimos a bancos foi, em 1945, de 
265 milhões de cruzeiros, superior ao de 1944 em 53 milhões 
de cruzeiros. Os saldos médios do último quinqiênio foram 











Saldos médios, 
* ANOS em milhões de 
cruzeiros 

CRT RIR Re o) afeto paro iiRE =| po jeito io ota poa a 6 (6/2 010/90 t6 ao ao 138 
MELO o REA cet CI NORTE PENN RIR RR RELATA 188 
EPE P Ra Mofo NS area To neo a ste atoa a nho 6 (0:6 » ajo aja v wma a 152 
EL EI ESSA TEODORA PS Ie 212 
UI Rios ot ato PERNA o 5 e to] 0/90 dB mor 0o 60,6 sita a/000 265 





ia Empréstimos às atividades econômicas 
É Na comparação entre os dois últimos saldos médios dos 
empréstimos às atividades econômicas sobressai o notável au- 
mento de 3.025 milhões de cruzeiros verificado no ano pas- 
sado, que elevou a 64% a percentagem das operações dessa 
natureza sôbre o total dos empréstimos do Banco. 








Saldos médios, Percentagem sôbre 
ANOS em milhões de o total dos emprés- 
cruzeiros timos do Banco 














io Eat nene is etçia 'ef 77.5 “25 %. 
NOT EA DRTO PODER 694 24 % 
DOSE E cao)» [s15) s/7e 00 6/0 ajv eus 764 23 % 
AbeRÍS o rcicoA A Ar PER TE 1.028 27 % 
E940U So cenia nos o sioja 1.456 35 % 
MEDO Cera SER 1.940 - 42 % 
MDA WaNA, nave olafo a fo os mt oia 2.639 42 % 
OA: Ra o(a 62670 ju a 06/ 2.912 36 % 
BOA Mis Do iam =) o sim sie la o 4.493 39 % E 
ELAS DO Ae MPN 7.518 64 % 
tá 4 
f e E md T e a mA Wo trad * Ay Ripa 7 
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Com exceção do Distrito Federal, as atividades econômi- 
' cas de tôdas as unidades federadas tiveram maior apoio de 
crédito: | 
UNIDADES PEDENÍDAS Percentagem do aumento , 
A ou redução 
d Sd 
CHONPORS nais eng E ecigro no do UR ato + 55 
EM PELO TE PS trt ode BUD 
ASAS Sr à Guia nto 20 RAD o Mis à do 
ET PRA OD E, e + 129 
PARA LES A nro ie Tab LARA E + 61 
E BRBADÃ avise vi na e mao o 
f O PEDIR RR  PERE E = 
TUA Corona Deita E VS + 
CRM cur ae susto MAS RO A Ra ERA + 122 
Rio Grande do Norte ..... PRN + 137 
PURA es eumui cos Abe phiso bas pla Cn o +. 125 
Pernambuco .....cccrsecsererconcanas 4 8 
BENDOAN (cenas ds car soro Aa a É bs ae 4 82 
Parcipor sas e ms dao Ae ie cuia A Ear 
RO on as Srta dE ra LS + 02 
Mini CRB scr is A seo Es a a + 85 
Mapirito TBBRED. ==» 05 so cb age ao ane digaia + 78 
HÃO: dO JSD Cacaso o RrRIs a RO + 82 o 
Dintrião Podital vossos ima ihas — 14 
BO MULO qo 2 UR safe Ao dm dE A aro + ioi 
PAIADA: e que certo «+ é Gi Gra iDO 25! Pee dao + 86 
Iguaçu ....cccrrccercerveca E nosso nani + 48 
Banta Catarina ...ic...ceuserrerencero + 59 
Rio Giranide do Bul ,ecra ste nho sa cics niçia + 39 
Ponta POR cesso so ocjsta o oras emo vis mia ia + 112 
Mato Grosso ..... E PRETO US O + 7% 
co RR RR PE q Drs + 133 
l 
— 
| 
A] 
1 
: 
























E a atinge 


A distribuição por grupos econômicos foi a seguinte: 





Saldos em fim de ano, 














em milhões de cruzeiros Rida sed 
GRUPOS ECONÔMICOS 
| 
ig44 | 1945 Absolutas % y 
N | a 
o 
Ê : | | ma x 
Agricultura, indústria | 
florestal e indús- 
tria extrativa mine- : y 
Rare a ago rogo o 2.998 | 5.172 + 2.174 .º3 
Indústria manufatu- | F 
bio CA res to hbro 1.377 + 60 E) 
Indústria de constru- g | ç 
ICAO Sopas afefaro o 249 65 — — 184 74 
Indústria dos trans- 
DORES eo aus joio jeto do 168. || 287 + 124 76 
CRBIENCIO Por cume aros o MANGMO | 1,607 + 466 | 39 
Capitalistas, profissões | 
liberais; etc. mass 219 | 272 + 53. | 24 
Todos os grupos | 
econômicos ...... OAB 8.830 + 2.693 | 44 
| 





* ) Inclusive as indústrias rurais (açúca 
(**) Exclusive as indústrias rurais. 


Tal como em 1944, no ano recém-findo o montante das 
operações da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial ultra- 
passou o da Carteira de Crédito Geral: 


lacticinios, etc.). 














- Carteira Carteira de 
de Crédito Agrícola Total 
Crédito Geral e Industrial 


ANOS 





Milhões 


Saldos médios, Saldos médios, 
em milhões del% |em milhões de|% de 
cruzeiros cruzeiros cruzeiros 
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10 —. Depósitos 
E | 
? Ê | | 
Os depósitos vêm apresentando considerável aumento: | 
|] 
| 
] Saldos médios, 7 
ANOS em milhões de f 
cruzeiros ; 
] Í 
1ODO e crnsarcissa dei ro REM angila ço maio 02 Ae 2.612 
MODS. cume a fe sp tada A e a 2.235 
EODR sc uia, é a x o e ra SDS DG Dt 0 3.672 
À ADAM ia eram qo nir Ava wise veio Eva q a ia ral 4.288 
1 quero csaaaro os Ei casa 6 gb 6 SN 9 RE DR 4.288 | 
2048" sau civaa cos reco quaspidio vd Rs» se WD O dm 5.242 
LDA mecaasei ras caes Re? Coiro o puate o PRAIA o 6.680 
e ART RS RR PE E VA IS RT T qU 9.620 
| PPA CA TROS TCE PIT EE PIECE Rs” 13.340 
DME sa Rss anta e nm enviado» ams cas NR; Nm ia 16.470 
Em saldos médios, êsse aumento se expressou, de 1944 
para 1945, pela apreciável cifra de 3.130 milhões de cruzeiros, 
com a seguinte distribuição segundo a procedência: 
Saldos médios, 
em milhões de cruzeiros x 
Derósrros 
1944 1945 | Absolutas % 
| 
De entidades públicas. 4.687 5.154 + 487 10 
De bancos .......... 3.022 3.806 ” 784 26 | 
Ú 
Do público, à vista 4, 4,074 5.467 + 1.393 34 , Ed 
> Do público, a prazo . 1.557 2.043 + 486 31 ) 
E) 
|| 
Todos os depósitos. 13.840 "| 16.470 + 40 23 É. 
* : | 4 
a 
H 








: é tr po us o a iRÉ: = É do ape 
joe Fc TR PA e 
E O 
; E Ei ro menor: 
ER * A 
=”: " 
vã 
E q 
e 


A observação do quadro abaixo mostra, nitidamente, a 
confiança, cada vez maior, dispensada pelo público ao Banco. 
onde vem guardando, em escala crescente, não só o produto 
de suas economias, como também os seus fundos de movi- 
mento. Foram os depósitos do público que concorreram com 


maior percentagem — 46% — para o aumento assinalado, 











“sendo 33% nos à vista e 13% nos a prazo. ; 
As percentagens dos depósitos de cada grupo sôbre o total 
dos mesmos, revelam ainda a predominância dos recursos 
privados: 
———————e 1 1 
| Percentagens sôbre o total A 
DEPÓSITOS 
1944 | 1945 
Eno 
De entidades públicas: .........cccos 35 % | 31 % 
DIR JothNDOf, trois SOB QD SONO ae Boo 23 % 23 % 
PO puBlco a VIEta) e cmismaos cu Se earsiso 30 % 33 % 
PDDE punliconia Prazo, Ssilonige ago cionis aves 12 % 13 % 
Podos' 08 depÓsitos ic ccms ecra aiuivsa 100 % | eu % 





O número de depositantes vem aumentando continua- 








mente: 
Anos Número de depositantes 

RE E O a e cg o ds E AO dd 

DEL Cs dio SR REA 133.675 
rico ca et rin aro a e E ml 146.544 y 
DR E Sos ch das 166.580 a | 
Ut ss CODES SS E SEN ND 178.340 

MEROS asas Boia ot E E PA 199.426 b E A 








O a a a SD Dad E E a E es O 


o 3! pio 

) 

11 — Câmaras de compensação de cheques | 

Em 1945 o número de Câmaras de Compensação, fun- | | 
cionando junto às nossas Agências, elevou-se a doze com a ' 


instalação dêsse serviço na cidade de Manaus: 








PRAÇAS UNIDADES FEDERADAS 
ENTE NEGA [IA 12 | 
AFACAjU .ecccccrserrecerecorcucrcass Sergipe 
De «uiviraccessisaásess cspngde Pará 
Belo Horizonte ........ccccrerersse Minas Gerais 
CROMBDA, somos = emma xa ago RO DSO “| Paraná | 
Fortaleza .....cccsccrrcorvconcentos Ceará 

- MADAUS .eccerescccssecernccnqtcciso Amazonas 
Pôrto AICgrTe ..ccccocrorcccrcorosoas Rio Grande do Sul 
Beto Fo cosa restavas piadas sis E; Pernambuco 
Rin de JAMOITO, ssscsva sis masosôacas Distrito Federal 
Salvador? ,oqusensispncsme o sveva cais o Bahia 
EMOS entes ass cas aê alhos o apo 6 São Paulo 
RO PORÃO. ,s caes monid du ásuo cr 2A São Paulo 








|] 
1 


Não teve interrupção o movimento ascensional das ati- 
vidades dessas Câmaras. No exercício encerrado em 31 de 
dezembro último foram compensados 4.802.000 cheques, no 

o valor de 129.850 milhões de cruzeiros, tendo havido um 
acréscimo de 706.000 cheques (17%) e 15.708 milhões de 
cruzeiros (14%) em relação ao ano de 1944, no qual o movi- 
“mento foi de 4.096.000 cheques e 114.142 milhões de cru- 





| 
| zeiros. 
| + 12 —. Encaixes 


| O saldo médio anual dos nossos encaixes subiu a 1.195 
| milhões de cruzeiros, superior em 372 milhões ao de 1944, 


que foi de 823 milhões. 


o cd er me q e e mp mim 





















— 119 — 


13 —. Cobranças 


No quadro abaixo, representativo do movimento das co- 
branças no último quingiiênio, vê-se que no ano de 1945 0 
Banco recebeu 1.404 milhares de títulos, no valor de 6.721 
milhões de cruzeiros, superando o ano anterior, cuja estatís- 
tica revelou o total de 1.137 milhares de títulos, no valor de 
5.168 milhões de cruzeiros: 








Número Valor 
ANOS 
Milhares de títulos | Milhões de cruzeiros: 





TOAQUIR uso cos roniaio ão 1.141 3.436 | 
MDADPRE Os arde 1.091 3.859: o 
EEE DA SP ES 1.041 4.475 
DOME Ã REP rd 1.187 5.168 
ARE RAROS ARS 1.404 6.721 





14 —. Ordens de pagamento 


“Foi de 812 mil o número de ordens de pagamento que 
transitaram pelo Banco no ano findo. O valor total dessas 
ordens subiu a 13.842 milhões de cruzeiros. Continuou o au- 


“mento que se vem observando nesse serviço nos últimos anos: 





Número Valor 
ANOS É, 
Milhares de ordens | Milhões de cruzeiros 


cena nano e a a 0 0 
uses nn en u ra 
cnc na o sn 0. 
encenar ro sos 


cesar nara asas. 
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15 —. Valores em custódia 


De 1941 a 1945, os saldos médios dos valores entregues 
ao Banco, em custódia, vêm apresentando uma progressão 
ininterrupta: 








Saldos médios, 
ANOS em milhões de 
cruzeiros 


RÃS us ss é Micro os ERR a apa à et 3.247 
o PRP APR RBD E MEP, RM CPR 1, 4.048 
UMA Saia e Dna sho SD ge do pre po du aa ad SUA 6.180 
SONO rec irevamda rd cas é a A 8.563 
Dra aos Dri vn A 10.161 





16 — Resultados financeiros. 


Os lucros líquidos do Banco, em 1945, montaram a 170.418 
mil cruzeiros: 





SEMESTRES MILHARES DE CRUZEIROS 
10 seres Sadus dis chá s daicue dio oia jo ao E eso 104.350 
DO. e osua o pia vmb ada o Vo animam ca mod o alba d/6,4 66.068 
Total ....c.-sescoss cnc snpone soon rico medo 170.418 





Comparados com os do exercício anterior, nota-se o au- 
mento de 22.541 mil cruzeiros. 

A alta verificada decorreu da ampliação geral havida em 
tôdas as operações do Banco, e não de qualquer majoração 
da taxa média ponderada dos empréstimos. Essa taxa — 7% 
— pode ser mesmo considerada, dentro das atuais condições 


| 
| 
| 
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do nosso mercado de crédito, como um tipo de remuneração 
assaz modesto.. 
17 —. Reservas 
Com as dotações provenientes dos lucros apresentados 
nos balanços de junho e dezembro, o fundo de reserva foi 


acrescido de 17.041 mil cruzeiros, atingindo, assim, a 353.918 
milhares de cruzeiros. 


eos 


As reservas especiais, reforçadas substancialmente com 
a verba de 356.176 mil cruzeiros, atingiram o expressivo tota! 
de mais de um bilhão e meio de cruzeiros. 


18 —. Edifícios de uso do Banco 


No ano passado foram iniciadas as obras de construção 
para as sedes próprias das agências de Copacabana, Carlos 
— Chagas e Bagé. 
Tiveram início também as obras de | daptação dos pré- 
dios para as agências de São Cristóvão (Distrito Federal) e 
Montevidéu (Uruguai). 

Continuam em andamento as dos edifícios das agências 
de Itaperuna, Praça da Bandeira, Glória, Barra do Piraí, Teó- 
filo Otôni, Goiânia, Jacarezinho, São João da Boa Vista, Co- 
rumbá, Cachoeira do sul, Foz do Iguaçu, Rio Branco (Acre) 


e Jiquié. 
4 Ultimaram-se os projetos relativos aos prédios para as 
k E agências de Cataguases, Campo Grande (Distrito Federal), 
Ru — Juiz de Fora e Natal. E estão em estudo os referentes às fi- 


liais de Catanduva, Limeira, Londrina, São Borja (reforma), 
São João del Rei e Uberaba. 

O Serviço de Engenharia do Banco, constituído de pro- 
fissionais de reconhecido valor, continua a ser proficiente- 








A o cre (a SD 3 ia a 


O A ay .- PE dica A a a MS DA RAL E sd 
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| 
mente superintendido pelo Sr. Diretor Dr. Pedro Demosthenes ) 
q 
Rache., 
) 
19 —. Agências ! 
Em 31 de dezembro de 1945 funcionavam no exterior as 
nossas filiais de Assunção, no Paraguai, e de Montevidéu, no Í 
Uruguai. Operavam no país 259 ig assim distribuídas 
pelas Unidades federadas: 
MIUADÕES Roso nada o mean da seu É É TR 1 
LR a sx + nr na SA root eat on te O E qro a 2 
DNA nioc as td e area o [see si pia e ni 1 
RD PANO Nois errado ao e Esp sa te ia 6 1 
Ca RIR PESE ADA RSA, OR 5 
MEDA ros nie dia esaleráio o e O ag Aa E CR 1 
MEIO Ss Mio a pre Se E A a 4 
Cão ER Up DP DO OS AM SD ERG ANDO pp o o 9 
CERTÊ SS SER É corais O e DL 5 jeto E O 9 
Rio Ciratido do NOPLO ue sms cas sse pesando ais 4 
ES o MES PLRE POSDO QPIS RSRS RT DÃO AO ENS PS 7 
PEERALEINICO 4 Ds pio o io asa a pra ada ORE AS 9 
EN RR = pç e CRS SACO AD 5 
MPB E eo dE aca SD dt ee RM é RO 4 | 
RAD ED READ VARRES VOR DRE SON 2 DDR 4 jr 23 | 
Nin CRP E dos assa SOR sao sein o SO A 35 
Mio E A ss os E See Eri esa 6 
| Bio GM BRBNLLOS:! ao ss «ruido ds std Si RIA 12 
Disto: DRE. És iu ssa ssa a 9 
So: MM SS at es a 57 
Para ss se sad e RD SIE Sora ARS 8 
Begi e fo RD E (O ARO GRIP, ARE RIDER PA O E 1 
Santa 'Chtariia. GE scam santos sita elo a ro Dre 6 
Rio Grando 00 MDA seo assonve» snes 27 
Potita “PORA sais PL pone sro RS a ata ER ie 2 | 
Minto- (CLOSSOL à ves nie Cris e te isdo "eu Una colo E = 7 | 
Coro DRE o POE NÇO PRP RDD ND A RT 2 a É 4 
o Re RS RT CRE EA DR 259 | 
No decurso do ano passado iniciaram operações as se- 
guintes agências: . | 
| À 





+ e si j 
+ PO x x “y 
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AGÊNCIAS Unidades Federadas 
No Brasil | 
Macapá ......c.cco. Amapá . 
“Volta Redonda .... .| Rio de Janeiro 
Tapes ...ecereeesos Rio Grande do Sul 
No Exterior 
Montevidéu - Uruguai 


nadas no quadro abaixo: 


AGÊNCIAS 
No Brasil 


ACE LEVA fofo talco teialo im a [007 0/0) 6 jajavo inn (o so na [610 
AIMENArA: . os stsaim mis ereisvo 
Andradina eemenena encarece A 


cones. 


..... 


Bom Jesus da Lapa 
Cais do Porto ....... 
Capela o acesa Ei Ia NA ao Veia (a, ja io ro oiro 
Copacabana ... 
D. Pedro II (Estação) 
Dores do Indaiá . 
Formosa 
Itabaiana . 
Itaberaba 
TLampe “4... 
Itaqui .. 
Jaboticabal .... 
Januária 
Lucélia 
Muriaé 
Patrocínio ..... 
Rancharia ..... 
Rio do Sul .. 
“Santo André ......... 
São Cristóvão .... 
Ubá 
Votuporanga . 
Vilas Isabel... aves 


css oleoso sa. 


PC E 


connosco nana oo nn o nu 0 
cocos cos s cosas cano sa 0 0 O 
SPICE RE CRE CARO 
nosso 
cor va noso avo o 0 04 
vs eDos os go cos caos au o ui. 
mia im im é els iso jaluvs o no “a 0616 “0/0 
scovocusco cos tn os 0 o 0 0 0 0 00 
nisi bia nine a dores "o (6) a dim ava Gis) 0 visita DS Sija 


cocncrcn oc n o n os n o n 0 40 


vaca coeso nos cus on on 0 0 0! 
ovos ooo O 0 00 0 0 04 


cuvcc coco uno on too 


Gio m sho a n,0 DD om ia pin o a .0/P nu 0) 0, eia 


socos c on o so no 0 90 





BE. 
E ERR: BBBBRBÊEESS TS Se". 


Início de Operações 





14- 9-45 
2-10-45 
6-10-45 


5- 6-45 





Em processo de instalação havia as agências discrimi- 


UNIDADES FEDERADAS 


Espírito Santo 
Minas Gerais 
São Paulo 
Paraíba 

Ponta Porã 
Bahia 

Distrito Federal 
Sergipe 

Distrito Federal 
Distrito Federal 
Minas Gerais 
Goiás 


* Goiás 


Sergipe 

Bahia 

Bahia 

Rio Grande do Sul 
São Paulo 
Minas Gerais 
São Paulo 
Minas Gerais 
Minas Gerais 
são Paulo 
Santa Catarina 
são Paulo 
Distrito Federal 
Minas Gerais 
São Paulo 
Distrito Federal 


. 
É 


” » i ço 
e. Árds st. Sia a iii ES 


ai 





sm 
sonda 
a 
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No Exterior 


La Paz — Bolivia 





1936 1937 1938 1939 1940 194] 1942 1943 194 


20 —. Diretoria 


Durante o ano de 1945 houve várias modificações na Di- 
retoria do Banco. 


Com a saída do Dr. João Marques dos Reis, foi nomeado 


Presidente o Dr. Guilherme Guinle, que, mais tarde, tivemos 


a honra de substituir. 


Ingressaram na Diretoria os Drs. Coriolano de Araujo 
Góes Filho, José Loureiro da Silva, José Vieira Machado, Ha- 
milcar José do Amaral Bevilaqua, Alberto de Castro Menezes 
e Gudesteu de Sá Pires. | 


Afastaram-se da Diretoria os Drs. Gastão Vidigal, José 
Loureiro da Silva, Antonio Luiz de Souza Mello, Coriolano de 
Araujo Góes Filho e Francisco Alves dos Santos Filho. 


Os dois últimos presidentes que nos antecederam, todos 


êsses diretores e os que permaneceram em seus cargos, mere- 
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cem o reconhecimento dos Srs. acionistas pelos valiosos ser- 


viços prestados a esta Casa. 


Não queremos, entretanto, deixar de mencionar, em es- 
pecial, a passagem do Dr. Guilherme Guinle pela, Presidência 
do Banco, pois se trata de uma personalidade. cujo devota- 
mento ao interêsse da Nação, por todos reconhecido, já está ES oa 


gravado no “Livro do Mérito”. 


21 —. Conselho fiscal e suplentes 


Com o falecimento do Sr. Hernani Coelho Duarte abriu- 
se uma vaga no Conselho Fiscal. Essa vaga foi preenchida 
pelo primeiro suplente, Sr. Comendador Paulo Felisberto 


Peixoto da Fonseca. 


Na Assembléia Geral Ordinária: de 27 de abril de 1945 
foram reeleitos os quatro membros mais antigos do Conselho 
Fiscal e eleito para o mesmo o ex-suplente que preenchera a 
vaga já referida. “Foram também reeleitos os suplentes e 


eleito, para o claro sobrevindo, o Sr. José Willemsens Junior. 


22 — Funcionalismo 


Em consonância com o crescente desenvolvimento das 
atividades do Banco, houve necessidade de admissão de novos 
elementos, passando o quadro do pessoal de 8.129 funcioná- 


rios, em 1944, para 9.277, em 1945. 
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É a seguinte a estatística dos últimos quatro anos: 

BRASIL E EXTERIOR | 1942 | 1943 1944 | 1945 | 

4 

+” 7 
O EPT TO PP PU 6 6 6 10 
MBMO, Sasosveimosnr rua ns doi E 7 8 13 14 
AMD ie cosas cade d n do 50 52 56 72 
Do DO Ss sbvenma nas aan — 3 4 4 
AM O E ud o DRT ds aa A 83 93 101 139 
ABBA psrmivo prós sra xt om aSraia — — 3 4 
MESNHÃO sereia Anidis RSA 58 57 64 90 
MAGUA Sossas essi custo elraRca 86 86 88 111 
l OO. edreos vao aa a Dia ME 163 179 184 204 
Rio Grande do Norte ......... 91 90 92 124 

PAR: GS ns emaiv te Cuida DAS o 140 141 140 173 | 

PeBaBUDO questo cpcesssmbncida 224 251 266 288 | 

PVP DR SE he E 8 Bo 76 90 H 

| BERG SS ao sida pat meo ho ad 58 63 54 87 , 

E BSM ess uses ms ese Ra SS a 810 817 339 412 b| 

Mas QUEM: es sos vetar 437 440 514 608 [ 

Mupirito- BamtO cossesso-atecado 85 82 86 2418 ' 
ão do TADANO = asse shung as ne ds 210 194 210 238 
ENstrito Federal suspseseiisapes 2.199 2.733 3.294 3.481 
O PARIS Domain bios «nfs io 1.327 1.453 1.577 1.865 
SL RE RP Rg 141 145 169 181 
PO ao a PO PRO Pr gi A RETOS À 3 4 pi 6 
AMnto CURTAS sersasntenkocvai 73 78 ss 107 
Bio tirando do SU ciasspeesss 441 462 517 601 
ONA ORE es a ain Ro ps rd ina 4 6 5 15 
MEO CIRGAMD. iscas siao sebos -. 87 add « 123 
ERG E o o esa pie di a A Ro 30 27 65 
DE nro nã sia SR O | 6.376 | 7.137 | 8.008 | 9.223 6.376 | | 6.976 | 7.137 | 8.098 | 9.223 | 8.098 | 9.223 

CPninE oC massa ne que Mind RO [o O DON. | TO GAS q 

org ço UR O E, Rec E) 2 | na ] 

MEL e Dn o iv» de dia e pida é | 20 | 31 a 8 VAR 3 ESA l 

DGE ao UM » e ivo e dia | 6.396 7.162 aa 8.129 9. A RS o | 

. 





A Caixa de Empréstimos aos Funcionários efetuou, em 
1945, 990 operações, no total de Cr$ 15.088.700,00, contra 898, 


A Caixa de Assistência, conquanto de fundação muito re- 
cente, pois iniciou suas atividades em meados de 1944, já 


no importe de Cr$ 12.865.000,00, em 1944. | 
| 
| 
| 
vem prestando ao funcionalismo do Banco, em todo o país e 
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também no estrangeiro, auxílios de alta valia, no que diz res- 
“peito a internação hospitalar, intervenções cirúrgicas e doen- 
ças graves. e. 

Administrada por funcionários do próprio Banco, asses- 
sorados pelo Dr. Mário Mello, do nosso Serviço Médico-Cirúr- 
“gico, desenvolveu-se, rápida e promissoramente. 


Rn E os seguintes os valores dos auxílios concedidos em: 
1945: 


1.º semestre: Cr$ 651.740,80 
2.º semestre: Cr$ 788.787,60. 


Pelo aspecto social que representa, não deixou o Banco 


| de incluí-la nas suas doações. | 


A reorganização do Serviço Médico-Cirúrgico, que se 
fazia imprescindível, ampliou sobremodo os benefícios que | 
“nesse setor já vinham sendo dispensados aos funcionários e 
“suas famílias. | 


Foram os Enistes os melhoramentos introduzidos nesse: 
“serviço: 


Na Direção Geral: 


pe criação das clínicas cardiológica, oftalmológica, der- 
matológica, tisiológica e dos serviços de laboratório; 
— ampliação das demais clínicas já existentes e 


— criação da assistência dentária. 


. 
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Nas agências: 


— ampliação do Centro de Saúde de Niterói; 

— criação da clínica cirúrgica no Centro de Saúde de 
Belo Horizonte; 

— criação da Chefia do Centro de Saúde de São Paulo e 

— ampliação do Centro de Saúde de Pôrto Alegre. 


Ante a elevação acentuada do sedia da vida em todo o 
país, e depois de minucioso estudo, resolveu a Diretoria con- 
ceder justo e razoável aumento de vencimentos a todo o 
pessoal. 

Pelo mesmo motivo, foi criado o “abono. de assistência 
social” para os aposentados e melhoradas as condições das 
aposentadorias em geral. | 


Ao encerrarmos o presente capítulo, é com prazer que 
registamos a disciplina, a dedicação e a capacidade técnica do 
pessoal do Banco, a cujos esforços deve o nosso Instituto, em 

- boa parte, o-elevado grau de prosperidade em que se encontra. 
Com satisfação, deixamos aqui consignados os nossos agrade- 
cimentos a todo o funcionalismo. ; 


23 —. Serviço jurídico 





A Consultoria Jurídica e o Contencioso, compostos de 
profissionais competentes, souberam manter, com proficiên- 
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Dr So voto 


cia, em dia e em ordem, todos os serviços de que se acham 
incumbidos. 


24 — Beneficência e assistência social 


Elevou-se, em 1945, a Cr$ 9.680.082,70, o total das doa- 
ções feitas pelo Banco a instituições de beneficência e assis- 


tência Social, em todo o país. 


: | 25 — Conclusão 


“Concluindo êste relatório, não nos seria lícito omitir uma 
referência especial aos acontecimentos políticos-sociais que 
restauraram no país o regime constitucional democrático, 
reintegrando a Nação, como todos aspirávamos, nos princípios 
básicos de liberdade e justiça. 

6) reflexo dessa reintegração já se está manifestando, no 
“campo financeiro-econômico, através das providências acer- 
“tadas que vêm sendo planejadas e postas em prática pelo Go- 
“vêmo : Federal, no sentido de deter a inflação monetária que 
nos oprime e de estimular o desenvolvimento racional da 


nossa produção... 


“Cremos que o Brasil pode estar confiante nos seus altos 
destinos. 


MANOEL GUILHERME DA SILVEIRA FILHO 


Março de 1946. 
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* Senhores Acionistas: 


Cumprindo as disposições legais vigentes, vimos apresen- E 
tar à vossa apreciação o En ente parecer relativo ao exer- 
* cício de 1945. 


RR 7: à 
"Como podeis verificar, através do ES do Sr. Pre- 
sidente e dos documentos do balanço, é cada vez mais só- 
lida a posição do nosso Banco. Além |da quota correspon- 
«dente ao fundo de reserva, a Diretoria fez um refôrço subs- 
“tancial nas reservas especiais. 
O lucro líquido, um pouco maior do que o do exercício 
que 1944, permitiu, “dêsse modo, que se elevasse, ainda mais, 


o grau de liquidez já considerável dêste Reu 


Realizamos as reuniões ordinárias E anne pelos 
; id Estatutos e, extraordinâriamente, efetuamos as sessões que 
: Se fizeram necessárias. 
E “A caixa, os valores em custódia, as principais contas e 


Ro estoque “de ouro foram por nós conferidos e encontrados 


des Si 


Recomendamos, por isso, com satisfação, que a Assem- 
bléia Geral aprove as contas, o balanço e o relatório apre- 
sentados pela Diretoria. 


Rio de Janeiro, 26 de março de 1946. 


JoÃo DAUDT D'OLIVEIRA 
CARLOMAN DA SILVA OLIVEIRA 
ARGEMIRO DE HUNGRIA MACHADO 
Pero DE MAGALHÃES CORRÊA 
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PART ONE 
Balanços e demonstrações de Lucros e Perdas 
; do Banco do Brasil S. A. 


"Balances and Profit and Loss accounts of Banco do Brasil S, A. 
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* Branches of Banco do Brasil S. A. o 
* TERCEIRA PARTE 


par [ 
PART THREE k 
| 





Estatísticas referentes ao Banco do Brasil S. A. 
Statistics relative to Banco do Brasil S. A. 


"QUARTA PARTE | 
PART FOUR | 


Brasil — Estatísticas monetárias e financeiras 
- Financial and monetary statistics 
o QUINTA PARTE 


PART FIVE 
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Brasil — Estatísticas das atividades econômicas 
— Statistics of economic activities 
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A) — Estatísticas referentes à Introdução 
; Statistics relating to the introduction 


B) — Legislação da Carteira de Redescontos, da 
Caixa de Mobilização Bancária e da Super- 
intendência da Moeda e do Crédito 

'" Regulations for the Rediscount Department, Office of Bank 


Credit Mobilisation and Superintendency for Currency e 
Credit 
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MARQUES DOS REIS 
Presidente 











ATIVO 
Ativo disponível Cr$ 
Caixa, em moeda corrente ................ vera tunincida Ca na ara 963.682.360,50 | 
ENA, Cm CURDAS, CMPOCIA Smsas iss quer seno ces SS Ca quan dia o go 6,60 
Cuuttos valores disponivols ..caasvassrrsecatecosaos ER PAPO 127.982.204,00 
Ativo realizável 
Correspondentes no exterior ......... PES PIAS NE esa ar cinemas ebeR 5.189.013.520,10 
Empréstimos: : 
Tesouro Nacional, conta de compra de ouro... 282.481.164,80 
Tesouro Nacional, saldo das contas de arreca- 
GRÃO “ ADEDONE “tm essnas aresta las fuga neo 188.521.088,70 

DOC PU o ee ide e os Dipo gn e a SA 4.184.948.230,40 

Empréstimos industriais .....ccceccccssecercsse 498.549.217,70 

Empréstimos em letras hipotecárias ........... 18.257.859,60 

Empréstimos de financiamento ................ 628.492.555,20 

Outros empréstimos em conta corrente ....... 3.588.940.359,60 

Titulos Gemntados .sismsspsacegescimeto cpa do 1.356.096.595,40 10.746.287.071,40 
Títulos a receber ......cerscces Pára ais ME Sd eia binlp;0 do aa io a ear n 2a 4.542.199.985,90 
Títulos pertencentes ao AMADO uia ado Secas seia pod , 304.926.215,20 
Antecipaçes de pagamento de câmbio comprado ...........ccccteses 67.288.116,00 
Imóveis não destinados a uso do Banco ............ccseccass e vao 12.005.923,50 
Letras hipotecárias a reemitir ......c.ccssesccrcccrccses O SAAE Ri 324.400,00 
Correspondentes no país ............co... ROSE RÃ, PR SP pa eiviá 8.864.694,20 
OrSNTOS. cin MIQUIMAÇÃO nosrcsrssdes apos depara aU e 40.502.236,40 
AGOnCias. DO AME Scqnesins cesar mera vim pec. Piva 0 Apoio CIA a iso 463.761.277,10 
ap Bncids DO GEÓNMOE sespretenna sas S Sereno caro ESSA aro e NPR 112.841.184,20. 
Outras contas do ativo realizável ............ RE E SE ER 7 no A 1.622.207.609,20 

Ativo fixo 
Edifícios da Direção Geral e das Agências .....iscvacosanssscsasenêco o 144,177.088,50 
Móveis, utensílios e material de expediente ........ EPE 250 6 “a 67.006.338,50 
Contas de resultado pendente 
Contas de resultado pendente (rendas a into e despesas de juros a 
do semestre. Tattro) cesar writ acao vas cr mag MR VR Ra TO so 58.078.476,10 
24.471.148.707,40 
Contas de compensação 
Efeitos a receber de conta alheia: 

E o PSP AR, ERR PRN 276.765.784, 

DO DAS amas ao os in o na GA eia o o E e : 321,10 1.541.174.105,40 
Mandatários por cobrança de títulos ...........ccccccccsesersercscs a 1.144.839.121,20 
Valores depositados: 

Ouro depositado pelo Tesouro Nacional 

-" (303.892.14 grs. de ouro fino) ............ 6.883.337.907,80 

Valores em depósito obrigatório. Vem contenta , 

4.1606,' de 11-53-1040) | .iisssssqassacos ses 56.753.768,20 : 

Outros valores depositados ......cceress nho di 4.857.074.572,70 11.797.166.248,70 
Valores em garantia: É : 

Hipotecas . ...... PANO E ai oo E PRA VE 1.706.468.263,90 k 

Outras garantias ....... det a E e PEER VARA 10.931.690.037,10 12.638.158.301,00 
Devedores por garantias prestadas ............ PRETO 1.550.415.821,40 
Operações de câmbio a prazo, por conta do. Tesouro Nacional PA RES 1.601.366.333,80 
Outras contas de compensação ..ccsecacrnciroccrocrcancosmuca cao caay 2.626.213.776,10 

57.370.482.415,00 


[aaa endo o aan aos e e Ro e e 


Rio de Janeiro, 30 
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Fundo para prejuízos 


menos de 90 


Contas correntes .... 
Bônus em circulação 


Títulos a pagar ..... 
Ordens de pagamento 


futuro e provisão 


Responsabilidades no 
Contratos de câmbio, 


de Junho de 1945 


O " Vil ca! 
Ve, Na SE k 


DE JUNHO DE 1945 


Fundo de previsão .. 
Fundo .de amortização de imóveis, móveis e utensílios .............. 


PASSIVO 


Passivo não exigível 


BLenTiIN e crsra o avo aee To he elato oras ue D MELR Ea NO ap a fa 


Fundo para desenvolvimento de iniciativas de interêsse público,.... Ê 
Passivo exigível 


Cotrespondentes no exterior ....ccccccccssenersers co ranosc sons cs aissa 


) Depósitos: 

l Depósitos de entidades públicas, à vista........ 2.799.302.584,60 
Depósitos bancários de compensação de cheques  1.298.566.015,10 
Outros depósitos bancários, à vista .......... 2.932.306.055,10 
Depósitos. Sem. Juros: ....cccecsso na ssio cin e cimiao 735.943.618,00 
a Depósitos sem. Ninite 4.57 sê visje a rm Jaim ejois vw. 3.746.031.670,70 
DEpOsILos Lito atos? as oo a uino aja ninjaia a a eia * 437.555.110,30 
Depósitos populares .........cececeresecentscs 358.370.030,40 
Depósitos de aviso prévio de menos de 90 dias 120.551.391,20 
Depósitos de aviso prévio de 90 dias ou mais.. 763.720.345,50 
Depósitos) E. Prazo EIXO de ciel ia exilnia oie a miolnfa sia lo oi o 1.087.270.297,40 

Depósitos em garantia de acidentes no trabalho 
(Decreto 24.637, de 10-7-1934) ............ 200.000,00 


Depósitos judiciais à vista e de aviso prévio de 


dias (Decreto-lei 3.077, de 


AGEM TGA Setas is fora e safevaVa lo = ana o mv upa 691.055.512,00 
Depósitos judiciais a prazo e de aviso prévio de 
90 dias ou mais (Decreto-lei 3.077, de 
DES Na e US DO LADOS Sor Soo Pe Radio 25.825.500,50 
Depósitos de emprêsas concessionárias de ser- 
viços públicos (Decreto-lei 3.077, de 26- ) ' 
DELOM! SP saiam om varal ERES RO O Ene DE 80.315.318,20 
Depósitos obrigatórios a prazo fixo (Decreto-lei 
E BR = 34077; de 26-20-1941) mano cujo siejme bina iara 215.670.182,90 
E: Depósitos obrigatórios (Decreto-lei 4.166, de 
Z rs Sea ISA DIO Carro do rar 460.393.206,20 


Depósitos de garantia e paracertificados de 
equipamento (Decreto 15.028, de 13-3-1944) 170.566.092,60 


Superintendência da Moeda e do Crédito .........czczteececeneneneros 


asas quo ec» mio sao us oconmesalvio dino so o niwa lv 6 o nto 00 n Ds 


qu Dn o ipi ciem is iv ais dis e/o elo elo ad qlao claims pio Sa O VOO D a mv) 0/8 0/6 


Letras hipotecárias em circulação ..........csccereceeececercarenmenso 


nfúciu o|D do qlad-d la aloja bio o n 0'b njoje a ela qa 5» nláfo v/0 0/0 DO 6 00,6 486 


Correspondentes no país ..... SAE DME ED RA rato e E mai ROL Co aca ava mao DDS q SO 
Outras contas do passivo. exigível ..........cuccccceccererereentantass 


Contas de resugtado pendente 


Contas de resultado pendente (rendas em suspenso, rendas do semestre 


para despesas a efetuar) Potts ra Eroca a a aii TS 


Contas de compensação 


Depositantes de efeitos para cobrança ........usituceeuecenareaeeneeo 
Valores em garantia e em depósito ..........uccscesenaneseresererees 


exterior por garantias prestadas a terceiros.... 
por conta do Tesouro Nacional .......... E NEVE 


Outras contas de compensação .......icuuutnaneceeeccanecaeeenenaras 


PAULO FREDERICO DE MAGALHÃES 
Chefe do Departamento de Contabilidade 





cr$s 


100,000.000,00 
347.311.377,30 
775.008.381,50 
185.756.951,50 
656.951.675,90 

28.961.055,20 


776.279.207,40 


15.918.642.930,70 


145.952.064,80 
2.954.759.128,20 
75.863.000,00 
18.252.300,00 
288.996.143,00 
555.782.812,60 
2.185.543,50 
892.948.533,00 


747 .497.602,80 


24.471.148.707,40 


2.686.013.226,60 
24.435.324.549,70 
1.550.415.821,40 
1.601.366.333,80 
2.626.213.776,10 


e 
57.370.482.415,00 
DE ss 








DEMONSTRAÇÃO DE 





Em 30 de 
DÉBITO 
Cr$ 
Despesas financeiras (juros e redescontos) ........ 269.062.132,30 


Despesas administrativas: 
Despesas de impostos ......... 8.598.467,00 
Outras despesas administrativas 183.517.846,50 


Amortização do valor dos edifícios, móveis e utensí- 
Dos de uMo OD DANOO Sites pcrinesasies tea 
DEDO E. Ds a iii TD Dre dee RD 
Provisão que se leva ao “Fundo para prejuízos even- 
tuais” (art. 45, $ único, dos Estatutos), para a 
eventual compensação de prejuízos ........... 


Distribuição do lucro líquido (Art. 45, $ único; 
dos Estatutos): 


Fando dO; FOSCLVA. css secsppcboima sa 10.434.966,60 
Percentagem da Diretoria ......... 479.337,00 
Dividendos, à razão de 15 % ao ano 7.500.000,00 
Fundo de Beneficência dos Funcio- 

DR ess sat Ad ds sd 1.043.496,60 
INInÃO de PROVISÃO .asesapaGescauas 84.891.866,40 


192.116.313,50 


27.137.658,80 
5.789.689,60 


131.347.428,20 


104.349.666,60 


729.802.889,00 


ea 


" Rio de Janeiro, 30 


a 


MARQUES DOS REIS 
Presidente 
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sió cin 7 i di É 
ams 
“LUCROS E PERDAS 
"* Junho de 1945 
ai “CRÉDITO Eca 
Cr$ 
Rendas: 
q Rendas de juros e descontos 
he A produzidas pelos emprésti- 
mos e adiantamentos ..... 569.189.921,20 
Rendas de juros de ações e 
PRNIGaÇÕES 1 cds serao presen o 80.256.248,20 
Rendas de comissões .......... 63.343.262,70 
Outras rendas Ls csspomesnsõio 15.277.503,10 "728.066.935,20 
Lucros: | 
Lucros na venda de imóveis; lucros aa 
e no sorteio de títulos; e outros lucros ..... 1.735.953,80 
k 729.802 .889,00 
) 
de junho de 1945 
| — PAULO FREDERICO DE MAGALHÃES 


RICA Chefe do Departamento de Contabilidade 





BALANÇO EM 31 DE 







































ATIVO 3 
Ativo disponível crs crê 
Caixa: 
em moeda corrente ............ ape ve d gbrg/a 839.449.076,60 | 
em outras espécies ............ E oi a ida 1.168.732,00 840.617.808,60 
fico reslisívl || 2 So PBlorn sera 
Tesouro Nacional, conta de compra de ouro.... 514.805.867,70 . 
Emprósiimos. TUIAM .csaspcceseissaca ER «-  4.911.528.319,00 
Empréstimos industriais ......cicccsecccrecras 577.298.053,00 
Empréstimos em letras hipotecárias .......... 22.943.276,90 
Empréstimos de financiamento ................ 617.705.791,10 
Caixa de empréstimos aos funcionários ........ 18.199.757,90 
Outros emp imos em conta corrente ........  4.508.760.512,00 
Títulos descontados a bancos ........... riso 3.280.000,00 
Outros títulos descontados ........cccccerecccs 1.363.072.634,50 12.537.594.212,10 
Títulos a receber: 
Letras do Tesouro Nacional .......... E A 4.531.000.000,00 
Gutros “SAOM Sp omasa va cava ve caas mico De a 11.620.421,10 4.542.620.421,10 
Títulos e valores mobiliários: 
Olirigaçes ds GUERRA esses sesmundro ss ndbev rise 81.171.714,00 
Apólices e outras obrigações federais .......... +61.162.704,00 
Apólices estaduais .......... RR go DP e 10.682.230,00 
ARÓlicOs. INUNIGIDAME O Esc ecrngad nor rs amaro és “ 149.825,00 
Outros títulos em moeda nacional ............ 790.239,00 
Títulos da dívida externa brasileira ............ 95.896.945,00 
* Outros títulos em moedas estrangeiras ........ 63.520.925,20 313.374.582,20 
Osrtolrh. de -Medonconbas! ..sscrsfarsea easier dera is Pa RA meo Rlsiaato - 6.130.715,50 
Antecipações de pagamento de câmbio comprado Gis de Rato ta 85.570 :172,90 
Imóveis não destinados a uso do Banco .. ape. 12.857.462,80 
Letras hipotecárias a reemitir .......... Es 155.000,00 
Correspondentes no país .......... Ea Dera 2, dee Seite O ED a APNR RS 7.955.955,50 
Créditos em liquidação ............ o NPR ME! LR ice ae é 56.614.546,90 
MESUUIÃa ME AS, assim ce srs jo seniores ou idea POR to PDR Nena ari a DP wie 472.772.166,80 
ASCNCIaS DO, CEHLARIOE * Cissa co sia cpue viu aço o praça Dim na 2 md AO 0 O O ta <a 128.195.520,00 
Outras contas do ativo realizável ...... Fte bica eae = q na aa SETE PAES 2.254.917.753,10 
Ativo fixo ; 
Edifícios de uso da Direção Geral e das Agências ..... a OM roma RR Se 157.600.919,50 
Móveis, utensílios e material de expediente ..............cscccrcecos ; 69.982.448,80 
Contas de resultado pendente . 
Contas de resultado pendente (rendas a receber e despesas de juros 
tomestro: LULULO): essas er os us ama saio cw mignido E MErQa Ryo EO 84.852.374,50 
Contas de compensação 4 ; 
Efeitos a receber de conta alheia: 7. 47 1.823 q “7 Jg 
ab. SEtotor seo seo PN os o Bana DD 196.606. 489,80 
DO: PAES). cuca nes aaa eo RN po o o 1.671.537.943,60' 1.868.144 .433,40 
Mandatários por cobrança de títulos .................. poa os a leio Si AE 1.538.513.924,30 
Valores depositados: h 
Ouro depositado pelo Tesouro Nacional 
* (314.600.036 grs. de ouro fino) .......... 7.115.095.780,80 
Valores em depósito obrigatório (Decreto-lei Í 
E: 106; -de 11-93-1040) E Sssnsie tio io poste o Ap a pero 60.955.323,70 E 
Outros valores depositados ...........cccceseos 6.603.291.596,10 13.779.342.700,60 
Valores em garantia: ,. 
EODOToCaE |; ao ain cota o ndo gem Dj tao PIE PE -  1.815.631.175,10 y 
K Otras garantias .......ccerecss e A AEE ARS 12.923.305.463,20 14.738.936.638,30 
Devedores por garantias prestadas: 
Companhia Siderúrgica Nacional ............. 1.333.627.350,00 
Estado do Rio Grande do Sul .............cvs 3.481.582,80 
Estado. de Sho Paúl .;csccemar ento cnh PA E 117.100.622,20 
Estrada de Ferro Central do Brasil ............ 15.531.207,40 
Lloyd Brasileiro — Patrimônio Nacional ...... 896.610.000,00 
Outrsa »CnTIdAdOS cpa ss resorts Drago tv lia Aisolo é Fumo 33.337.584,80 2.399.688.347,20 
Outras contas de compensação ................ UDIT e au Este OLD ea 12.583.614.881,80 


” 
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1945 














ATIVO 


ATIVO DISPONIVEL 
crs 
Cnixa 
839 .440.070,60 
1.168.732,00 


em moeda corrente 
em outras espécies 





ATIVO REALIZAVEL 
Correspondentes no exterior 


Empréstimos 
514,805.807,70 


Tesquro Nacional, conta de compra de ouro 





Empréstimos rurais 4.911 .528.319,00 
Empréstimos industriais 577.208.059,00 
Empréstimos em letras hipotecárias 23.943.9270,00 
Empréstimos de financiamento 817.705.791,10 
Caixa de empréstimos aos funcionários 18.190 .757,90 
Outros empréstimos em conta corrente 4.508. 760.512,00 
Títulos descontados a bancos 3.280.000,00 
Outros títulos descontados 1.363.072.634,50 
Títulos a receber 
Letras do Tesouro Nacional 4.531 .000-000,00 
Outros titulos 11.620 421,10 
Titulos e valores mobiltários 
Obrigações de guerra BLATI 
Apólices e outras obrigações federais 61.162 
Apólices estadunis 10.682 


Apólices municipais 149 
Qutros títulos em moeda nacional 790. 
Títulos da dívida externa brasileira 95.896 
Outros títulos em moedas estrangeiras 63.520.925,20 


Carteira de Redescontos 
Antecipações de pagamento de câmbio comprado. 
Imóveis não destinados n uso do Banco 
Letras hipotecárias a reemitir 
Correspondentes no país 
Créditos em liquidação 
Agências no país 
Agências no exterior 
Outras contas do ntivo renlizável 
ATIVO FIXO 
Edifícios de uso ds Direção Geral e das Agências 
aávele, utensílios e material de expediente 


CONTAS DE RESULTADO PENDENTE 
Contas de resultado pendente (rendas a receber 0 despesas de juros do 
semestre futuro) 





CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Ríeltos a receber de conta alheia. 
do exterlor 
do país 


196.606 489,80 
1.671 .537.943,60 


Mandatários por cobrança de títulos 


Valores depositados. 
Ouro depositado pelo Tesouro Naclonnl 
(914.600.036 grs. de ouro fino) .. 

Valores “em “depósito obrigatório (Decrato 
4.166, de 11-3-1942) . 

Outros valores deposita 


7.115.095 780,80 
60.955.323,70 









valores em garanti 
Hipotecas .... 
Outras garantl 





1.815.631.175,10 
12.023.305.403,20 








Devedores por garantias prestadas 


Companhia Siderúrgica Nacional 1.933.627,950,00 








Estado do Rio Grande do Sul 3.481.582,80 
Estado de São Paulo « 117.100.622 20 
Estrada de Ferro Central do a 15.531 .20740 
Lloyd Brasileiro — Patrimônio Etta B96. 610.000,00 
Outras entidades ....... 33,397,584,80 


Outras contas de compensação 





 6.608,201,606,10 19.77.9482, mm adiar aaa 








PASSIVO 








PASSIVO NÃO EXIGIVEL 
Crg 


Capital 
Fundo de reserva 









840.017.808,60 | Fundo de previsão .. Ba. 509.781,60 
Fundo de amortização de imóveis, móveis & utensílios - 201 478.864,00 

Fundo para prejuizos eventuais . 740.400 033,30 

5.022.011.217,50 | Fundo para desenvolvimento de inlelativas de interêsso público 32.323.684,10 





PASSIVO EXIGIVEL — 
Correspondentes no exterior 
Depósitos 
Depósitos de entidades públicas: 
Tesouro Nacional, saldo 
das contas de arre- 
cudação e despesa 
Outros depósitos de 


670.114.186,70 


642.190.273,90 









entidades. públicas 2 407.857.746,600  4.009.988.019,90 
12.597.594.212.10 Depósitos bancários de compensação de niériuas 1.082.761.846,40 
Outros depósitos bancários, b vista . 2.378.032 .243,40 

Depósitos sem juros Ta 721.103.318,00 

Depósitos sem limite É RS q, 154-582.869,70 

Depósitos limitados 454. 880.073,10 





ssa 60040100) Di ins 
Depósitos de aviso prévio de menos de 90 dina 
Depósitos de aviso prévio de 90 dins ou mais . 
Depósitos n prazo fixo . 1 
Depósitos em garantia de acidentes no trabalho 


385.660.039,40 
115.670 .983,90 
633.730 ,352,20 
056.174 .776,20 





(Decreto 24.697, de 10-7-1034) ...., 200.000,00 
Depósitos Judicial À vista e de aviso próvio de 

menos de 90 dias (Decreto-lei 3.077, de 

26-2-1041) 789 .044.521,30 


319,374.582,90 Depósitos judiciais n prazo e de nviso prévio de 


80 dias ou mais (Decreto-lei 3.077, de 





8.180.715,50 26-92-1941) 29.891 .003,20 
85.570.172,00 Depósitos de emprésas concessionárias de ser- 
12,857.462,80 viços públicos fecais a.07m7, de 

155.000,00 26-92-1941) ... 91.105.149,30 
7-955.055,60 Depósitos obrigatórios n prazo fixo ADecreto-tet 
56.614.646,00 3.077, de 26-2-1041) 227.308. 804,90 


472.772.166,80 
128. 195.520,00 
2.254.017.753,10 


157.600 019,50 
09.052 ,448,80 


Depósitos obrigatórios (Decreto-lei 4.106, de 
11-9-1942) 
Depósitos de garantia e para certificados de 


equipamento (Decreto 15.028, de 13-93-1944) 


479.730.336,10 


279.829.065,10  14.790.415.20210 








Superintendência dn Moeda e 
do Crédito: 
conta de fundos — Banco 
do Brasil S. A 
conta de fundos — Outros 


84.852 974,50 | 662,183.640,70 



























an 4pa 653 21780 | DANÇOA rrsnsncacrera 1.174.668.60500  1.836.852,146,60 
| “conta de Juros (Deeroto-lel 5.405, de/28-12-1045, a 
artigo 0.º) pro 5.477.795,50 1.842.929.042,10 
1.808 144.499,40 | Contas correntes ..... 414.697.865,30 
Eonus em circulação .... 75.863 .000,00 
1.538.513 .02490 | Letras hipotecárins em circulação . 23.217.400,00 
Ordens de pagamento E PET 782.823 .979.10 
| Correspondentes no pais - vas 4.159.609,40 
| Titulos a pagar. 
Certificados do equipamento x 591.496 .717/70 
Letras à prêmio . a SI 076,20 ae 860.793,90 


Dividendos 


ntariorês ão rocianiados s 1.589.130,00 








14,738.936.638,30 79.9 dividendo a distribuir ....... .. 7.500. 000,00 9.062.130,00 
Outras contas do passivo exigivel .....csscssssosssesssscsasssessseoes 839.246 .250,90 

CONTAS DE RESULTADO PENDENTE 
Contas de resultado pendente ..... cu. osouoos cesesnnecsarinas . 684.392.491,60 





27.493.823.277,80 


3.406.658.357,70 
vo 28.518,279.398,90 
. 2.399.688.347,20 
a 12,083.614.881,80 


4.402.064 .203,40 


Deponltantes de efeitos PA CODFANÇA 17. neo, 

2.309,688,347,20 Pata te garantia e em depósito . 
tertor, . 
12.583.614.881,80 | ENS SED com pia Re go a a 


74.402.004.203,40 | 























MANOEL GUILHERME DA SILVEIRA FILHO 
Presidente 





Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1945 


JULIO DE MATTOS 
to de Contabilidade 


Chefe do 
nº, 1147) 























À ETA di rj A a O da a a Db 
À PASSIVO E À 
Rm — nn ——————eeem NO 
Passivo não exigível Cr$ 
o ADI be Sta Ed ot SELO CORE, RR PR nene aba nero DEUSAS ND Se 100.000.000,00 
Fundo de reserva ..... EE BIRO a ER AN IDO SS PITA SABINA QUE a 353.918.163,10 
Etncio ipa Cane oo o O e A 825.509.781,60 
Fundo de amortização de imóveis, móveis e teusílios .......cccciioss 201.478.864,60 | 
FuNdo pura” Prejuízos CVenbuais ..ciccrece cone r rio senna ia ERAS 746.400 .933,80 A 
Fundo para desenvolvimento de iniciativas de interêsse público Co Sed 32.823.684,10 4 
Passivo exigível ] À o 
Correspondentes NOV RELeriora . dia elo nie sm eetae lo CE oa a ae es are aro a fio 670.114.186,70 ; | 
Depósitos: : | 
Depósitos de entidades públicas: "e 
Tesouro Nacional, saldo das | ', 
contas de arrecadação e 
CAD S a o RNA Uso feias elo to 542.130.273,30 
* Outros depósitos de enti- 
dades públicas.,........ 2.467.857.746,60  3.009.988.019,90 
Depósitos bancários de compensação de cheques  1.082.761.846,40 “E 
Outros depósitos bancários, à vista ............ 2.378.032.243,40 ! MN 
Depósitos (Ser UNOS, c. cimo sister o ala a ore bio (e vio) o/aio 721.163.318,00 , 1 
Depósitos sem limite ............... SAR Uri To 3.154.582.869,70 É q 
Depósitos: Mmitados rea seio aaa mirim oia java) 0 eat ini fa 454.880.973,10 ; 
: Depósitos populares! . seita im crase sia o alem 00 6 6% 06 385:.660.939,40 | 
- Depósitos de aviso prévio de menos de 90 dias. 115.670.983,90 E | 
“Depósitos de aviso prévio de 90 dias ou mais.. 533.730.352,20 : a 
DEpOSILoS a Prazo TXO js aeiraa sloiml alo o) saio oie ria 1.056.174.776,20 
Depósitos em garantia de acidentes no trabalho 4 
(Decreto 24.637, de 10-7-1934) ............ 200.000,00 | 
Depósitos judiciais à vista e de aviso prévio de W 
menos de 90 dias (Decreto-lei 3.077, de NH 
DIO O a SEDE TO TE ETR RO CAS 789.644.521,30 1 
Tenónitos judiciais a prazo e de aviso prévio de ) | 
dias ou mais (Decreto-lei 3.077, de 
d8-ao ERES NE ppa A 29.891.003,20 | 
Depósitos de emprêsas concessionárias de ser- 4 
viços públicos (Decreto-lei 3.077, de 26 de E, 
EEyereiro ide o Sd cre nqaninho cam aaa o 91.105.149,30 a 
Depósitos obrigatórios a prazo fixo (Decreto-lei É 
Sr O de 26-20-1941) ck ais oo miojoja o o o ainimto elo 227 .268.804,90 é “A 
Depósitos poreanários (Decreto-lei 4.166, de 
ter Acer tudo PJ SORA cu 479.730.336,10 [7 
Depósitos. de garantia e paracertificados de 
equipamento (Decreto 15.028, de 13-3-1944) 279.829.065,10 18,790.415.202,10 
Superintendência da Moeda e do Crédito: 
conta de fundos —- Banco do 
fuso St o nda m auto Ro 662.183.640,70 
conta de fundos -— Outros 
bancos E a E E era rh ENO: 1.174.668.505,90  1.836.852.146,60 
“conta de juros (Decreto-lei 8.495, de 28-12-1945, 
EDISON O ON alla pebiato, sfiofa along o (ojos eo alto o ol oo 5.477.795,50 1.842.329.942,10 
OST EDIDTÃE, a GALO LD DER ARS ic a PR RR COR PSEREE 414.697.865,30 
ABteparita (ir (GUIGULEÇÃO Pro DOS po CND ATO DO RD DER OE DCE El PISA Sp Er 75.863.000,00 
Letras hipotecárias em circulação ..........ccccsevso ERES ES ERC, SAO 23.217.400,00 
HOLA CUs ED a CAIN BILDO! je oro araus devo alafE to) uia) ou 10 (800 cio nfoço o joao, a 0 10106 6 0 fado mo) na 782.823.979,10 
Correspondentes no) país ; aces aja o aja o uio, pla iafaloro elo ln ia o mia) n 6/00/60) mln joia e álio ia (a jo 4.159.609,40 
Títulos a pagar: 
Certificados de equipamento ........cccsssess 581.436.717,70 
eDRA SA A DRENÃO a. agofo ofa)o 010 painto 0) era loja tolo o nie ta fo ate 1) > 433.076,20 531.869.793,90 
Carteira, de Redescontos: =... a coamintojo aioroloiois sidiatoja o lo 0 8 a ju/o os joinj6/o 616 6,4 4.566.000.000,00 
Dividendos a pagar: — anteriores não reclamados. 1.562.130,00 
' 79.9 dividendo a distribuir. 7.500.000,00 9.062.130,00 . 
Outras contas do passivo exigível .............. fo] ay ch Pena do oo aaa a a 839.246.250,90 
Contas de resultado pendente 
Contas de resultado pendente ....... A ri Ea TOUS oral o a ota oie 684.392.491,60 
27.493.823.277,80 
Contas de compensação - 
Depositantes de efeitos para cobrança ...........c.es» E EI TONS PSD 3.406.658.357,70 
Valores em garantia e em depósito .........ccccsccrrarsseseserarcos a 28.518.279.338,90 
Responsabilidades no etxerior, por garantias prestadas a terceiros. 2.399.688.347,20 
Outras contas de compensação ........ccccucuncrso rena caraneresanea 12.583.614.881,80 
; 74.402.064.203,40 





de dezembro de 1945 Lud 

H JULIO DE MATTOS j 

Chefe do Departamento de Contabilidade + ; 
(R. C. n.º 1.147) A 








o re si 


DEMONSTRAÇÃO DE 





"Em 31 de 
DÉBITO 
Cr$ 
Despesas financeiras (juros e redescontos) ......... 304.968.385,00 
Despesas administrativas: 
Despesas de impostos ......... 10.024.383,50 


Outras despesas administrativas 274.485.882,30 


Amortização do valor dos edifícios, móveis e utensí- 
Nos Do tua - DO DO seus Dobro stereitudi as 
RD POTRO CT PR MD SD 
Provisão que se leva ao “Fundo para prejuízos even- 
tuais” (art. 45, $ único, dos Estatutos), para a 


eventual compensação de prejuízos .,csiseipnsas 


Distribuição do lucro líquido (Art. 45, 8 ain 


dos Estatutos): 


Fundo de reserva, quota de 10 % .. 6.606.785,80 
Percentagem da Diretoria ......... 798.993,20 
Dividendos, à razão de 15 % ao ano 7.500.000,00 
Fundo de Beneficência dos Funcio- 

NOS, DD. assino. E» qo = > 660.678,60 


Fundo de previsão, quota de É vis 50.501.400,10 | 


284.510.265,80 


15.416.890,50 
21.879.167,10 


91.688.798,40 


66.067.857,70 


784.531.364,50 





Rio de Janeiro, 31 
MANOEL GUILHERME DA SILVEIRA FILHO 


Presidente 
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esmero tr fora 





2 SETE Fera 





LUCROS E PERDAS 


dezembro de 1945 


CRÉDITO. 


Rendas: 


Rendas de juros e descontos 
produzidas pelos emprésti- 
mos e adiantamentos ..... 

Rendas de juros de ações e 
QUI AÇÕES É. mer cura asso 

Rendas de comissões ....... RE 

Ouirasi rendas Cos mbps nm e aos 


Lucros: 


624.986.733,00 


75.285.978,80 
66.496.095,10 


12.030.745,30 


Lucros na venda de imóveis; lucros oba g a 
e no sorteio de títulos; e outros lu 


TOS ..... 





Crg 


778.799.552,20 


5.731.812,30 





784.531.364,50 





de dezembro de 1945 


JULIO DE MATTOS 


Chefe do Departamento de Contabilidade 
(R. CG. n.º 1.147) 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


DIREÇÃO GERAL — RIO DE JANEIRO (DISTRITO FEDERAL) 
Head Office — Rio de Janeiro City (Distrito Federal) 


31 DE DEZEMBRO DE 1945 
December 3Ist 1945 


a) AGÊNCIAS NO BRASIL 
Branches in Brazil 





AGÊNCIAS 
Branches 


UNIDADES FEDERADAS 
States 








ACRE Cruzeiro do Sul 
Rio Branco 

ALAGOAS Assembléia (ex-Viçosa) 

Maceió 

Palmeira dos índios 

Penedo 

União dos 
(ex-União) 


Palmares 


Macapá 


AMAZONAS - Manaus 





Alagoinhas 
- Amargosa 
Barra 
Barreiras 
* Bom Jesus da Lapa 
Caiteté 
Canavieiras 
Castro Alves 
Feira de Sant'Ana 
Ilhéus 
Itabuna : 
* Itambé 
Jacobina 
Jiquié 
Juâzeiro 
Lençóis 
Mundo Novo 
Nazaré 
Salvador 
Santo Amaro 
São Félix 
Senhor do Bonfim 
(ex-Bonfim) 
Serrinha 
Ubaitaba (ex-Itapira) 
Vitória da Conquista 
(ex-Conquista) 


CEARÁ Aracati 


Camocim 





UNIDADES FEDERADAS 
States 


AGÊNCIAS 
Branches 








Crateús 

Crato 

Fortaleza 

Iguatu 

Quixadá 

Senador Pompeu 
Sobral 


CEARÁ 


Bandeira (Praça da) 
* Cais do Pôrto 
Campo Grande 
Central 
* Copacabana 
* D. Pedro II (Estação) 
] - | Glória 
Madureira 
| Méier 
Ramos 
* São Cristóvão 
Saúde 
Tiradentes (Praça) 
* Vila Isabel 


DISTRITO FEDERAL 


ESPÍRITO SANTO * Alegre 

Cachoeiro de Itape- 
mirim 

Colatina 

Mimoso do Sul (ex- 
João Pessoa) 

Santa Teresa 

São Mateus 

Vitória - 





Buriti Alegre 

* Formosa 
Goiânia 

* Goiás 
Ipameri 

Rio Verde 


Golrás 





GUAPORÉ Pôrto Velho 


“ 


IGUAÇU Foz do Iguaçu 


Ds 


* Em instalação. 
In process of being installed. 


o 











Marto Grosso Aquidauana 
Cáceres 














PARAÍBA * Areia 
Campo Grande Cajâzeiras 
Corumbá Campina Grande 
Cuiabá Guarabira 
Guiratinga (ex-La- i João Pessoa 
jeado) Monteiro 
Três Lagoas Patos 
+ Tabaiana (ex-Ita- 
baiana) 
MINAS GERAIS Aimorés 
j. À Alfenas 
* Almenara PARANÁ Cornélio Procópio 
Araguari Curitiba 
Arassuaí Irati - 
Araxá Jacarêzinho 
Barbacena Londrina 
Belo Horizonte Paranaguá 
Bicas Ponta Grossa 
& Boa União da Vitória 
Campo Belo 
Carangola 
meia ARA PERNAMBUCO Arcoverde  (ex-Rio 
Cataguases Branco) 
Curvelo Caruaru 
* Dores do Indaiá À Garanhuns 
Formiga Goiana » 
Governador Valadares Limoeiro 
Guaxupé Palmares 
. Ituiutaba Recife 
* Januária Serra Talhada 
Lima Duarte | (ex-Vitória) 
Montes Claros 
* Muriaé 
Ouro Fino PravÍ Campo Maior 
Passos : Floriano 
- Patos de Minas (ex- Luzilândia (ex-Pôrto 
Patos) Da A Alegre) - 
* Patrocínio . Parnaíba 
Pedra Azul (ex-For- j Picos : 
taleza) Piracuruca 
Pirapora Piripiri 
Pitangui” Teresina 
Ponte Nova União 
= São João del Rei 
Teófilo Otôni 
Três Corações E 
* Ubá PonTA PORÃ * Bela Vista 
Uberaba u 
Uberlândia Ponta Porã 
Varginha 
ED DES E E E O ro ES E E TE SO RD SA E 
* Em instalação 


In process of being installed. . 
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UNIDADES FEDERADAS AGÊNCIAS 
States Branches 
Rio BRANCO 


RIO DE JANEIRO 


Rio GRANDE DO 
NORTE 


RIO GRANDE DO SUL 


Boa Vista 


Barra do Piraí 

Bom Jesus do Itaba- 
poana 

Cabo Frio 

Campos 

Cantagalo 

Itaperuna, 

Macaé 

Niterói 

Nova Iguaçu 

Petrópolis 

Resende Ê 

Volta Redonda 


Açu 
Caicó 
Mossoró 
Natal 





Alegrete 

Bagé 

Bento Gonçalves 

Cachoeira do Sul (ex- 
Cachoeira) 

Camaquã 

Caxias do Sul (ex- 
Caxias) 

Cruz Alta 

Dom Pedrito 

Erechim (ex-José Bo- 
nifácio) 

* Itaqui 

Jaguarão 

Lajeado 

Livramento 

Passo Fundo 

Pelotas 

Pôrto Alegre 

Quaraí 

Rio Grande 

Santa Cruz do Sul (ex- 
Santa Cruz) 

Santa Maria 

Santa Vitória do 
Palmar 

Santo Angelo 

São Borja 

São Gabriel 

São Leopoldo 

Tapes 

Uruguaiana, 

Vacaria 


UNIDADES FEDERADAS 


SANTA CATARINA. 


AGÊNCIAS 
Branches 


Ec. .ze.e..eaeeeeeEU!“ÉPRPPP PE 


Blumenau 
Florianópolis 
Joaçaba (ex-Cruzeiro) 
Joinvile 
Maíra 

*Rio do Sul 
Tubarão 





* Andradina - 
Araçatuba 
Araguaçu (ex-Para- 
guaçu) 

Araraquara 
Assis 
Avaré 
Bariri 

Barretos 

Bauru 

Bebedouro 
Botucatu 
Bragança Paulista (ex- 

Bragança) 

Cafelândia 
Campinas 
Catanduva 
Chavantes 

Duartina 

Franca 

Iguape 

Itapetininga 

Itapira À 
Ituverava 

* Jaboticabal 

Jaú 

Limeira 2 
Lins 

* Lucélia o 
Marília 

Matão 

Mirassol 

Mogi das Cruzes 
Monte Aprazível 
Nova Granada 

Novo Horizonte 
Olímpia 

Orlândia 

Pederneiras ] 
Piracicaba 

Piraju 

Pirajuí 

Pirassununga 
Presidente Prudente 
Promissão 


* Rancharia 


Ribeirão Bonito 

Ribeirão Prêto 

Rio Claro 

Santa Cruz do Rio 
Pardo 


O 
* Em instalação 
In process of being installed. 


. 
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UNIDADES FEDERADAS AGÊNCIAS UNIDADES FEDERADAS * AGÊNCIAS 
States Branches States -* Branches 
E || Ca 
São PAULO Santo Anastácio São PAULO Tupã 
* Santo André Valparaíso 
Santos * Votuporanga 
São João da Boa Vista 
São José do Rio Pardo 
São José gd “Prêto 
(ex-Rio to) 
São José dos Campos aa Preta 
Bão Paulo Estância 
Sertãozinho * Itabaiana 
Sorocaba Propriá 
Taquaritinga É Simão Dias (ex-Aná- 
Taubaté polis) 


b) AcÊNcCIAS NO EXTERIOR 
Branches abroad 





' Paráguai 

1 Uruguai Montevidéu 

E. Bolívia * La Paz 

+ q TIEIeeeeeeesssseeseeeeoeoeeisccttmtm 888" õãías 
* Em instalação 


In process of being installed. 


“ 
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TERCEIRA PARTE 
PART THREE 
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- BANCO DO BRASIL S. A. 


CAPITAL E FUNDO DE RESERVA 
Capital and Reserve fund 


SALDOS EM FIM DE SEMESTRE 
End-of-halj-year balances 





1.000.000 DE cRUZEIROS ú ; ÍNDICES 
Indezes 


(SALDO MÉDIO DE 1938 = 100) 
(1938 average balance = 100) 


DATAS CAPITAL E 


Dates ; FUNDO DE FUNDO DE À 
CAPITAL RESERVA RESERVA S : CAPITAL E 
Reserve fund | Capital and FUNDO DE FUNDO DE 
Reserve fund RESERVA RESERVA | 


Reserve fund | Capital and 
Reserve fund 


1936 — Junho ..... 100 249 349 95 97 
Dezembro... 100 253 353 97 98 

1937 — Junho ..... 100 257 357 98 99 
Dezembro... 100 260 360 99 99 

1938 — Junho ..... 100 268 363 100 100 
Dezembro... 100 267 367 102 101 

1939 — Junho ..... 100 2Ha 372 104 103 
Dezembro... 100 276 376 105 104 

1940 — Junho ..... 100 288. 383 108 106 
Dezembro... 100 : 288 388 110 107 

1941 — Junho ..... 100 . 293 93 112 109 
Dezembro 100 299 99 114 110 

1942 — Junho ..... 100 304 4 116 112 
Dezembro... 100 809 9 118 113 

1943 — Junho ..... 100 814 414 120 115 
- Dezembro... 100 822 - 422 123 117 
1944 — Junho ..... 100 329 429 126 119 
Dezembro... 100 337 437 129 121 

1945 — Junho ..... 100 847 447 133 124 
Dezembro... 100 354 454 135 126 


AT RS ST TS SET TT E o a mm 


ÍNDICES (SALDO MÉDIO DE 1938 = 100) 
Indexes (1938 average balance = 100) 





1936 1937 1938 1039 1940 1941 1942 1943 1944 1945 


PRE PT E CAN SO od Al é à da TS Ea k , da 2 ri Sá Sn AS Ã  f  l é ja id 
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BANCO DO “BRASIL 8. A 


AÇÕES DO BANCO 
Shares of the Bank 


COTAÇÕES MÉDIAS 
Average quotations 





DD Eis axé CAI NTA DE E SRA 363 97 





PAS cs 2 “em 165 
ESA Ca o o 627 168 


, IOM6 — JANCITO ,sscssserccsccscsos 
; Ê BETTO .ssaastocúsmendos 


, CORDRRNTO coz ams do candic sa 
ha . Novembro ...... Dae ato ado 


aa 1945 — Janeiro ......ccccrerseeres 
e l ERON. » 5 olá sea es DE na 
a e E RR o o 


JUNDO ..cccccoccrosesss cos 
ULDO cossessanse vistos sx 





GUBeaDrO ..ucranornicorans 
a” OutubiO ..cescscposaccdvas 
à NOVCEADEO >. = senador dead 


o 
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1936 199 1938 4939 1940 1941 1932 1943 1944 1945 á 
"4 -— 4 é ' A ue A 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


EMPRÉSTIMOS 
Loans and discounts 








ps SEDA o MS ads usos E SS Ss 
1.000.000 DE CRUZEIROS ] 





A BANCOS, À PRODUÇÃO, AO COMÉRCIO 
E A PARTICULARES 





To banks, agriculture, industry, trade ; ÍNDICES Do 
and. private customers TOTAL GERAL 
Sa A ENTIDADES Indexes of 
eriods PÚBLICAS grand total . 
Tor, 
To Governments A PRODUÇÃO, R ro Lar | 
“and public AO COMÉRCIO E -— | 19388 = 100 


departments A PARTICULARES 
e Rita To agriculture,) TOTAL 
industry, trade 
and private 


customers 


” 


ECT JeeeçÕ£cLss.eeese.a.. €&£€ãKeeeeeeee.eewessss.sssazses.ÃMlLlLãBBB 


SALDOS MÉDIOS (*) 
Average balances 





1.994 801 "75 1.076 3.070 92 
1.910 250 694 944 2.854 86 
2.369 191 764 955 3.324 100 
2.635 171 1.028 1.199 8.834 115 
2.585. .. 159 1.456 1.615 4.150 125 
2.554 138 1.94 2.078 4.632 139 
8.498 188 2.63 2.827 6.325 190 
5.106 152 2.91 3.064 8.170 246 
6.917 212 4,498 4.705 11.622 350 ' 
4.016 265 7.518 7.783 11.799 355 » 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances ) 
1944 — Janeiro ...... 6.351 176 3.336 3.512 9.863 297 ' 
Fevereiro ..... 6.392 rir 8.435 3.612 10.004 301 
Marco: == iara 6.782 179 3.581- 3.760 10.542 817 
PN ova LINE cia 6.635 . 183 8.733 3.916 10.551 817 
MBÃO: ds o slsieniais rp BLrOs 198 3.947 4.145 11.162 336 
JUNHO , natas 6.801 219 4.297 4,516 11.817 341 ' 
UXELHÃO * 6 cts/p ima é 6.983 223 4,517 4.740 11.723 353 
Agôsto E 7.083 234 4.774 5.008 12.091 364 
Setembro 7.123 238 5.124 5.362 12.485 376 
Outubro ..... 7.299 226 5.380 5.606 12.905 s88 
Novembro . 7.160 237 5.654 5.891 13.051 s98 
Dezembro . 7.381 253 6.137 6.390 13.771 414 
1945 — Janeiro ...... 7.190 249 6.326 6.575 13.765 414 
Fevereiro .... 7.425 252 6.716 6.968 14.393 433 i 
MARÇO! porno es a 4.046 255 6.721 6.976 11.022 832 ! 
Abril! SMA eia 3.098 252 6.882 7.134 10.232 308 ! 
MISÃO) 4 = toi ati 8.232 257 7.153 7.410 10.642 820 
Piibhehate Dari 3.253 269 7.223 7,492 10.745 323 ; 
JULDO) 7» asia 3.470 262 7.507 7.769 11.239 338 
Agósto -....v.. 8.178 266 7.719 7.985 11.163 336 
Setembro 8.185 271 7.981 8.252 11.437 344 
Outubro «esse 8.814 286 8.473 8.759 12.073 363 
Novembro ... 8.881 27m 8.680 8.957 12.338 871 
Dezembro .... 3.424 282 8.830 9.112 12.536 877 


SS 
- (*) Até 1937, médias dos saldos diários; daí em diante, médias dos saldos em fim do mês. 
Averages of daily balances up to 1937; and averages of end-of-month. balances from 1937 on- 
wards 


ad TR O O PRN ASR, PO e TR NTE AA 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


EMPRÉSTIMOS A ENTIDADES PÚBLICAS 
Loans and discounts to Governments and public departments 


1.000.000 DE CRUZEIROS 











Ao DEPARTAMENTO A OUTRAS 
Ao TESOURO db seen NACIONAL DO ENTIDADES 
PERríoDOS NACIONAL Monicirios CAFÉ ToraL 
Periods To the National To States and To the National To other 
Treasury Municipalities Department for public 
Coffee departments 
SALDOS MÉDIOS (*) 
Average balances 
OR entao teres é É O sed 810 588 596 -— 1.994 
EN ra Cases E st 795 576 539 — 1.910 
DO Ss evA sms sad onde 1.484 640 237 8 2.369 
NI A TAI 1.829 566 216 24 2.635 
DD ES” je stardoe e js So oie 1.675 592 203 à 65 2.535 
UE POr 1.333 2 369 so 2.554 
DNA Catatau is fe 20 ME 1.904 1.066 429 99 3.498 
DO Damas o a ab nd 3.427 1.116 445 118 5.106 . 
RR Dios ca sc qua é ama ss D-231 1.167 436 143 | 6.917 
0 O Ops A q 2.378 1.155 303 180 4.016 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances| - 
1944 — Janeiro........ 4.577 1.169 442 163 | 6.351 
Fevereiro....... 4.639 1.166 434 153 6.392 
ME OO: eme issu 5.022 1.164 433 163 6.782 
BEM ss 4.882 1.164 433 156 6.635 
MIMO. cumes ss Pi 5.275 1.160 433 149 7.017 
JUDO. sa ccswss 5.051 1.169 444 * 137 6.801 
SPENENO a À wie aro UR 5.246 1.168 441 128 — 6.983 
AGOSTO. case svio 5.355 1.169 437 122 7.083 
Setembro.. 5 5.395 1.169 434 125 7.123 
Outubro....... 5.576 1.166 434 123 7.299 
Novembro...... 5.429 1.164 434 133 | 7.160 
Dezembro...... 5.609 1.179 434 159 | 7.381 
1945 — Janeiro........ 5.877 1.176 431 206 7.190 
Fevereiro...... 5.619 1.175 425 206 7.425 
MARÇO o nen ns»: 2.241 1.173 420 212 4.046 
Abril.......... 1.296 - LTa 420 210 3.098 
Do A O 1.452 1.164 . 420 196 3.232 
Junho.... p 1.492 ABIT 423 161 | 8.253 
JRIBO. «eo. ui 1.726 1.175 420 149 8.470 
ADORNO so o emir 1.649 1.131 248 150 3.178 
Setembro...... 1.696 é 1.127 215 147 3.185 
Outubro....... 1.966 1.127 72 149 3.814 
. Novembro...... 2.025 1.124 69 163 | 3.381 
Dezembro....:. 2.002 1.141 69 212 | 3.424 


(*) Até 1937, médias dos saldos diários; daí em diante, médias dos saldos em fim de mês. 
Averages of daily balances up to 1937; and averages of end-of-month balances from 


1937 onwards. 


+ 


e PO 
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BANCO DO BRASIL S. A. 





“EMPRÉSTIMOS A UNIDADES FEDERADAS E MUNICÍPIOS 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO 
Balances at December 31st 


. 1.000 cruzEIROS 


Loans and discounts to States and to Municipalities 





UNIDADES FEDERADAS 
E MUNICÍPIOS 
States and Municipalities 






PEA CIO cmd rena oo CNE Oo Sr UE ret DaS 


Amapá cunneceranan nene na canas 


AUBES Mrorars acao io ajetalto o gal oro afja foro 
SJ paes o PSA o varop nai elas 
BALSA, ejalaro o calois ro fa] ao topo iatova! a aja 
Minas UGErdis ia ole leinia pata eae: 
1DSjorhalito AS fhando E E DD dE 
Rio) de” Janeiro. ;..-.na.cue ss 
Distrito Federali.. sec cosseu 
SHOoRPANo Ne euajar-fao nn ao afeto tara 


TBUAÇÕ e dia masa» 


santa Catarina... «sos esa sos 
Rio Grande do Sul 
PORTA POL clz)o fieis nos maia pol tala 


MUNICÍPIOS 
Municipalities 


Petrópolis. . ... serve ces ses een 
Portos ALePRE RS joio o (sie [pol olsin o ais 


UNIDADES FEDERADAS 


States and Municipalities 


UNIDADES FEDERADAS 
States 


1941 


14,000 


11.396 11 
105.107 102.255 
584 
624 


1942 1943 


2.500 2.000 
7.706 6.300 
3.850 3.500 
5.134 ==, 
.612 

12.974 14. 

17.292 15 
450.425 570.425 


1944 1945 





004 | 1.795 

: | 6.244 
1.500 1.000 
5.094 8.746 
8.150 2.800 
11.756 11.821 
— 8.531 
96.584 85.077 
22.000 19.800 
13.488 11.352 
570.425 | 570.413 
404.171 | 382.899 
32.352 28.308 
9.000 | 7.128 





1.082.066 | 1.080.075 








1.169.486 | 1.178.768 | 1.140.909 





| 
| | | 

850 760 | 665 563 458 

2.693 854 86 |- — Es 
RES o cestos e imtoto ss og 
E 

3.543 | 1.614 | 751 563 458 

o ER LIDA 
1.085.609 | 1.081.689 | 1.170.237 | 1.179.331 | 1.141.367 


ad 2 ne aim ie dO a sa 


Ee OD Ts 


BANCO DO BRASIL S. A. 


EMPRÉSTIMOS A PRODUÇÃO, AO COMÉRCIO E A PARTICULARES 
Loans and discounts to agriculture, industry, trade and private customers 





pe 1.000.000 DE CRUZEIROS 
ue co Carro ru 0 e TD a e TE E ET E O ET EE EE TT TO 
CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA | 


E InDuUsTRIAL (*) 
CARTEIRA DE Credit Pe Aire for Agriculture 


PERÍODOS CRÉDITO GERAL and Industry TOTAL GERAL 
. Periods General Credit Grand total 
Deporimsaé (afeitar, 
- | RURAIS | INDUSTRIAIS 
g Rural | Industrial | TOTAL 








SALDOS MÉDIOS (*) 
Average balances 


| 
| 
| 
| “ 
MIS Pa ste ia Dra 775 ear — a 775 
q BM Sr a É De Ca 694 .— eme -— 694 
y PP OP qe 740 - 22 2 24 764 
DD tais 10: nO a 5, qa a 904 96 28 124 1.028 
MO dm DER ao vera dat y 1.130 250 76 326 1.456 
À NE ASA OE SS g 1.332 478 130 608 1.940 
E RE E RS 1.565 837 237 1.074 2.639 . 
CBN ESTO PDA RR 1.496 1.152 264 1.416 2.912 
DR o». <a MIA ET 2.017 2.056 420 2.476 4.493 
Dane. cispésa Ria adro 5 é 2.695 4.305 | 518 4.823 7.518 
SALDOS EM FIM DE MÊS“ é 
End-of-month balances 
a 1944 — Janeiro......... 1.627 1.335 | 374 | 1.709 3.336 
Fevereiro....... 1.649 1.411 | 375 1.786 |. 3.435 
RR o 81060970 4a 1.682 1.521 378 1.899 3.581 
Pe SET 1.737 1.611 885 . 1.996 3.733 
E a 1.798 1.745 404 2.149 3.947, 
MOMO Sa nos is sia 1.913 1.947 437 2.384 4.297 
MUIDO: . cs PR 1.983 2.092 442 2.534 4.517 
MONO. 6 é cesar 2.081 2.261 432 2.693 4.4 
é Setembro....... 2.291 2.454 439 2.893 5.124 
CMILUDIO ssa - 2.376 2.559 445 | 3.004 5.380 
Novembro....... 2.491 2.707 456 3.163 5.654 
1 Dezembro....... 2.634 3.025 | 478 3.503 6.137 
|» 1945 — Janeiro......... 2.484 3.366 476 3.842 6.326 
Fevereiro....... 2.541 3.696 479 4.175 6.716 
DES AO ara fai “ 2.310" 3.929 482 . 4.411 6.721 
ARDE NR star asa re erga é 2.364 4.027 491 4.518 6.882 
0 PERDA a eta 2.488 4.148 517 4.665 7.153 
a MO à cio some 2.522 4.203 498 4.701 7.223 
REQ 350 = 7 asia pia 2.619 4.365 523 | 4.888 7.507 
AgÓStO. .... cc... 2.665v 4.521 533 5.054 7.79 
Setembro..... o 2.786 4.657 538 5.195 7.981 
- Outubro. ...s.. e 3.040 4.881 552 5.433 8.473 
Novembro....... 3.200 4.926 554 5.480 8.680 
Dezembro....... 3.320 4.933 577 5.510 8.830 








(*) A Carteira de ane Agrícola e Industrial realizou seu primeiro empréstimo em 


fevereiro de 193 
Credit Depart for Agriculture and Industry made its first loan in February 


1938. 
(**) Até 1937, médias dos saldos diários; daí em diante, médias dos saldos em fim de 


mês. 
Averages of daily dbalances up to 1937; and averages of no aena balances 
from 1937 onwards. - pes 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


EMPRÉSTIMOS 
Loans and discounts 
























- SALDOS MÉDIOS (1.000.000 DE CRUZEIROS) » 
Average balances (1,000,000 cruzeiros) 
CLARO PÉ ro E ER OR DE ST ES 20.000 
10.000 TODOS OS EMPRÉSTIMOS 10.000 
AU loans end discounts EE! 
5.000. 5.000 
E A ENTIDADES PÚBLICAS 
1.000 To Governments and public departments 1.000 És 
. Ê 
500 A PRODUÇÃO, AO COMERCIO E A PARTICULARES 500 
e mam agriculture, industry, trade and private customers A BANCOS 
ia To banks Le —=—— 
CC ce teme | ad, raios 
109. - 100 
1936 1937 1933 1339 1940 1941 1942 1943 1944 1945 
À PRODUÇÃO, AO COMÉRCIO E A PARTICULARES 
To agriculture, industry, trade and private customers 
5.000 
CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
General Credit Department 
1.609 
500 
CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
Credit Department jor Agriculture and Industry: 
100 
50 
20 
1936 1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 1944 1945 
A ENTIDADES PÚBLICAS 
To Governments and public departments 
6.000 : 6.000 
4.000 4.000 
AO TESOURO NACIONAL . 
2.000 To the National Treasury. 2.000. 
A OUTRAS ENTIDADES PÚBLICAS 
1.000 To other public departments 1.000 
700 700 - 


1526 193 1938 1989 1940 IMÃ  AS2 1943 1944 1985 


a a Aa! Se o à SOR A ET Dn 2 
E 4 e. .É. <cÃho tamo ah a Dacia É as A 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


EMPRÉSTIMOS A sea = AO COMÉRCIO E A PARTICULARES 
GRUPOS ECONÔMICOS 
Loans and discounts to ape Rim ir industry, trade and private customers, 
according to economic groups 
E, SALDOS EM FIM DE ANO 
End-of-year balances 


1.000.000 DE CRUZEIROS 


GRUPOS ECONÔMICOS | 
4 ; Economic groups 1941 | 1942 | 1943 | 1944 | 1945 


E ARC INDÚSTRIA FLORESTAL E MINERAÇÃO (*): 
Agriculture, forestry and mining: ....cccureneeeero 754 | 1.183 | 1.340 







5.172 


Criação de animais e laticínios — Cattle breeding 


f and dairy products ........ SRS PRATA pe RA 35 
Algodão — Cotton ........c.u.s cena cousa ma as 65 
b Açúcar e álcool — Sugar and alcohol ....... PF 86 
Gerdais — OCDE acstrrsasassssossamc add sina rio 89 
OM — COJOE cecseruscrcraisass pese sons nada 94 
e Osrnes = ME cesso cescesonic ana oDodos 23 
Frutas “de mesa e vinho . — Edible fruits and 
PPS TIPS TRI TO IT E 8 
Plantas e frutos oleaginosos — Plants and fruits 
producitg OU .ccscssssresicodncosiccdos . 4 8 
Outros produtos — Other products ......vvvvo- 48 84 
INDÚSTRIA MANUFATUREIRA — Manufacturing (**) ... 362 | 424 | 676 | 1.817 | 1,377 
RE, 
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO — Building industry .... 234 | 248 | 250 | 248 | 65 
E) 
INDÚSTRIA DOS TRANSPORTES — Transport industry ... “39 | 184 | 154 | 163 | 287 
[e eee | 
Cosiacão — Prado: cocusssecssre cre raso fes was SIE 664 | mo | TIO | 2.191 | 1.60 
j Ss: eee) 
4 Caté em grão — Raw coffee ....cueos | 202] 174| 149] 275| soa 
Algodão em rama — Raw cotton .............. 84 151 204 315 364 
) À Tecidos e artigos de vestuário — Tezxtiles and y 
dd DE gi DOSES DO E CA PE PS Ê 55 63 66 113 174 
Gado — Livestock ..cecesssanco cai ro dra a E Da qa 51 83 81 184 151 
(OPCONAS = COCO Govssmpasiogs 0. nbix rniçta va aais 23 41 27 38 


Máquinas, ferragens, tintas e louças — Machin- 
ery, hardware, paints and varnishes, glass 


E eso: RR REPETE IE RS > 35 34 18 40 64 
Produtos alimentares, bebidas e cigarros — Ge- : 
neral food products, beverages, tobacco pro- 
* DCE. GOMES a rn e e ae aro RE O 27 21 24 s6 60 
Ea Matérias oleaginosas — Oil producing substances 15 10 24 28 48 
Açúcar e aguardente — Sugar and spirits ...... 24 13 12 22 36 
Cacau. — O0Oc04 ..csisencoro FS O MENA 4 10 3 2 32 
Combustíveis e lubrificantes — Fuel and lu- à 
DINOGNRES Ro seis orar» o re A E 6 6. 2 5 29 
Automóveis e acessórios — Automobiles and 
MCLSSSONES | cxnime cama are en es at ES RR 24 14 9 10 20 
Outros produtos — Other products ............ 114 99 97 123 223 
TT em — e —— o] 
QUTROS EMPRÉSTIMOS — Other loans and discounts. 117 | 1277 162) 219] 272 


2 ARRAES Vier ct SS dad! sau Ed o 8.830 





( * ) Inclusive as indústrias rurais. (**) Exclusive as indústrias rurais: vide nota (*). 
Inclusive of rural industries. Exclusive of rural industries: see note (*). 
(***) Exclusive o comércio de café, cereais, farelos, farinhas, açúcar e aguardente, frutas 
de mesa e cacau. 
Ezclusive of the trade in raw coffee, cereals, bran, flour, sugar and spirits, edible 
fruits and cocoa. 
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; BANCO DO BRASIL S. A. 
EMPRÉSTIMOS A PRODUÇÃO, AO COMÉRCIO E A PARTICULARES 
Loans and discounis to agriculture, industry, trade and private customers 


E. ) SALDOS MÉDIOS 
] : Average balances 
4 


1.000 crUZEIROS 


















































































| 
EL" PPPóúó“" 
1.939.744 | 2.696.984 | 2.904.712 | 4.478.670 7.489.606 
| 








: | 





EXTERIOR 
Abroad 
' 6.992 14.300 - 26.623 
Paraguai Re APG EEN io nã 1 CE Es de gre 
Uruguai ......» coscanomas 


EC TTPPR EST" 
1.939.745 | 2.639.085 2.911.704 4.492.970 7.517.628 


BRASIL E EXTERIOR ..... 2.0» 
Brazil and abroad 


| 
l | MEM dr rh Std 917 1.641 : .297 
PA se ana ro E ed aa 372 1.160 2.859 |' 1.811 3. TT6 
AS EPOnaNho E Ra 10.543 22.238 18.518 18.890 29.702 
| BRUGUIBLACO oia ines járata So ieie im - = = — 628 1.439 
] DERA O oro Do dei e 9.858 10.446 9.929 12.115 19.517 
1 PN CENT NUS ERR O PERO =E= == | mem — 5 
| NORTE SO É ga e paras 21.690 35.480 32.205 34.925 56.736 
| RR North E 
1 RR raranhão indo pour sucos 7.482 8.948 11.055 24.977 87.75 
] ESCALADA E 14.634 16.764 22.290 30.146 45.566 
| Ene O DER ms dia 40.514 50.837 50.074 61.036 135.596 
1 Rio Grande do Norte ..... 25.285 29.860 86.399 64.862 153.741 
Paraíba ...... a 43.352 53.905 56.588 112.166 282.641 
! BERsmplicol do 3.188 87.628 110.197 229.673 417.997 
: ADO NE Sie AS ri eh si 15.560 29.087 35.006 | 50.891 92.586 
| 
| NORDESTE ....iiccos Cas O 276.979 821.609 573.751 | 1.135.852 
N North-east | 
| 
0 BERCIDOS soe aa e Sao dd 15.859 20.017 22.771 46.944 85.648 
| PARIU ESA e! 78.464 102.547 112.079 147.470 283.393 
| = Minas Gerais .........o. | 162.951 244.829 325.188 643.635 | 1.188.132 
IR — Espírito Santo ......... ae 21.428 30.755 25.888 |. 34.674 61.763 
| . Rio de Janeiro .......... Ê 67.532 | 80.742 74.657 92.003 167.862 
! Distrito Federal .......... 673.484 | 71.070 810.127 | 1.168.577 | 1.208.984 
DO TERRÉES O! Ee e DRE A 1.019.718 | 1.249.960 | 1.370.710 | 2.133.303 | 2.995.782 
IN East | : 
; SHOMPATION ado cute nro ta 449.266 | 751.121 806.501 | 1.171.487 | 2.358.208 
ai Sa ns a 21.210 25.290 | - 32.441 | | 59.896 111.229 
Menus sr e 36 "9 39 138 204 
Santa Catarina ........... 6.773 6.844 9.146 16.811 26.813 
Rio Grande do Sul ..... : “156.951 | 222.800 249.041 298.182 408.613 
ETA E Bs e E : 634.236 | 1.006.134 | 1.090.168 | 1.541.514 | 2.905.067 
South É | ss 
IR Pontal Pon cessa eo 515 900 2.981 4.654 9.859 — 
IN Mato Grosso ....ccccs E 35.716 50.573 61.916 98.869 172.738 
1 Colts SRS So 7.909 | 16.958 | 25.128 |. 91.654 218.672 
7 CENTRO-OESTE ..cccccerea 44,140 | 68.481 | 90.020 195.177 396.169 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


EMPRÉSTIMOS POR PRINCIPAIS CATEGORIAS 
Loans and discounts to principal groups 


MÉDIAS ANUAIS 
Yearly averages 

a) TÍTULOS DESCONTADOS (*) 
Discounted bills 

















1943 1944 1945 
CATEGORIAS TAXA MÉDIA TAXA MÉDIA TAXA MÉDIA 
Groups VALOR PONDERADA VALOR PONDERADA VALOR PONDERADA 
Value Weighted Value Weighted Value Weighted 
Cr$ 1.000.000 | average rate | Cr$ 1.000.000 | average rate | Cr$ 1.000.000 | average rate 
Go % bd 
Indústria .icccccrses 49 8,0 61 18 96 7,8 
Indust + 
DORÉSCIO AEE Ari 79 8,9 113 8,4 167 8,6 
Commerce 
Agricultura ......... 23 | 9,9 33 9,3 66 9,3 
Agriculture ar 
Entidades públicas .. 150 6,0 (esa 6,2 — — 
Governments and pu- 
blic departments .. $ 
HOGAN ques e omccrses = 11 7,2 11 o 3 7,5 
Banks 
Demais categorias ... 8 8,5 15 7,9 24 8,2 
Other groups ; 
GR. da e ss udy ay “820 74 233 83 “ 856 8,5 


Loans 


1943 1944 1945 










CATEGORIAS TAXA MÉDIA TAXA MÉDIA TAXA MÉDIA 
Groups SALDO PONDERADA SALDO PONDERADA SALDO PONDERADA 
Balance Weighted Balance Weighted. Balance Weighted 

Cr$ 1.000.000 | average rate | Cr$ 1.000.000 | average rate | Cr$ 1.000.000] average rate 


% % : lo 


CMREICUINITA “Soessesus 
Agriculture 
Entidades públicas .. 
Governments and pu- 

blic departments . 
Bancos 
Banks 
Demais categorias . 
Other groups 





(*) Média do total dos títulos descontados durante o ano. 
Average on the total of discounted bills during the year. 
(**) Não atingiu Cr$ 1.000.000. (163 milhares de cruzeiros). 
Cr$ 1,000,000 not reached. (Cr$ 163,000,00). 
(***) Médias dos saldos em fim de mês. 
End-of-month average balances. 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


TÍTULOS DESCONTADOS 
Discounted bills 


TOTAIS EM 1945, POR PRINCIPAIS CATEGORIAS (*) 
Totals in 1945, to principal groups 


E 1,000 cruzEIROS 
E SSD ESSE EEE DDS ST ss e 





























; DEMAIS 
UNIDADES FEDERADAS | INDÚSTRIA COMÉRCIO | AGRICULTURA | BANCOS | CATEGORIAS 
E REGIÕES Industry | Commerce | Agriculture | Banks Other | TOTAL 
States and ones |: na groups 
Da 
Guaporé — 4.618 2.140 — 57 6.815 
ENT RÕ O E JOORITO Es 1.272 9.124 39 — 20 10.455 
Amazonas 3.486 9.602 30 — 2.195 15.313 
Rio Branco | — 474 , 92 — — 566 
E o SEI 2.755 30.545 2.197 — 8 35.500 
Amapá ...ccceseseess — 31 8 — 5 | 44 
JU o): iria 7.513 | 54.394 | 4.506 — | 2.280 68.693 
+ North 
Maranhão ,essessses 31.008 48.114 nr — 190 | 79.329 
PE EDILIÇÃ O Ss rateio sa fo Era Sia ta - 1.008 84.058 5.870 — 1.269 92.205 
ME TBIDO ss arm sioia a) c/6im pjsia 6.462 75.842 7.432 — 4.994 94.730 
Rio Grande do Norte 5.749 84.586 43.924 — 24.065 158.324 
E ELESRL JOS! sebolal oie nis'io ld ato o 18.651 185.533 23.034 c— 2.908 230.126 
Pernambuco ........ 110.996 |' 117.446 16.635 25 158 245.260 
ALAGOAS) ss ne nois eis o a 31.506. 81.019 8.290 — 1.168 71.983 
(us bs ag o o NO O a 
NORDESTE ........ - 205.380 626.598 | sos.ada | as) samia | comam 25 34.752 | 971.957 
North-east ; 
(lo ea ho o 24.679 59.640 14,787 tá 164 99.270 
Balla sie u piso oie a afetos 31.348 115.969 89.412 — 6.881 243.610 
Minas Gerais ...... E 91.552 150.423 182.418 — 30.637 455.030 
Espírito Santo ...... 4.391 33.839 7.697 — Re uia 47.298 
Rio de Janeiro ..... 52.309 59.301 42.360 -— 7.794 161.764 
Distrito Federal .... 264.369 168.104 6.477 34.800 155.950 629.700 
| pára SRU, EAR O o 
RSRS RSS E SO 
ESRENEEAR CS cio ota raro o ota o 468.648 | 587.276 | 343.151 34.800 202.797 1.636.672 
East 
São PATO! laio sais so o 185.634 258.719 222.647 3.671 34.386 805.057 
ParanÃ me alalatam Th 21.034 62.213 14.846 — 4.468 102.561 
EE URI RO raiado o jo) apoia ns - 978 370 10 — — 1.358 
Santa Catarina ..... 41.405 27.036 46 — 98 68.585 
Rio Grande do Sul.. 192.270 181.724 26.935 — 5.387 406.316 
PRA ET E 
SNSp pa RIO Ch TE 441.321 | 630.062 | 264.484 3.671 44,339 1.383.877 
South 5 
Ponta Pora, surdos 125 5.209 988 | — 37 6.359 
Mato Grosso ........ 22.323 52.489 52.605 500 8.039 a 
(GOLS! Pao paro fofo oo ofofaiaio 2.721 43.234 21.707 . — 1.134 8.796 
I 
ERRA SAAE PSA, 
CENTRO-OESTE .... 25.169 | 100.932 | 75.300 500 9.210 211.111 
Centrral-Western 
| | | 
BRASIL: e sacas so so 1.148.031 1.999.262 792.643 | 38.996 293.378 | 4.272.310 





CT TIRAS E E TIETE TT IS O ER O SO SCE O CS O SR O o EREDD O o o a 


(*) Em 1945 não foram descontados títulos a entidades públicas. 
Bills were not discounted to Governments and Public iodo pó in 1945. 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
EMPRÉSTIMOS EM CONTA 
Loans 


SALDOS MÉDIOS DE 1945, POR PRINCIPAIS CATEGORIAS 
Average balances of 1945, to principal groups 


1.000 cRuzEIROS 











UNIDADES FEDERADAS | runúsrRIA | COMÉRCIO | AGRICULTURA 


E REGIÕES 
States and zones | Industry |Commerce| Agriculture 














1.482.100 | 518.562 | 4.336.732 














| 
Guaporé ....... Pê, -—— 975 30 — — 17 1.022 
O pos nst> E os — 208 1.585 — cm — 1.793 
MENMDAS cocos er sos 4.658 20.194 1.458 2.803 — — 29.113 
EMO BLANDO secsrcroo — 207 1.088 —— — — 1.295 
Ap SD, A 1.008 6.162 5.345 6.244 — -— 18.759 
ERRA. adora rms — — — — má ca pede 
ii APRRIS 5.666 27.746 9.506 9.047 -—— 17 51.982 
North 
Maranhão ...... ea 5.410 6.435 h 
RO CEA calo sie miojo 9 1.083 . 900 
RR Res oscanva so 5.912 25.095 
Rio Grande do Norte 1.273 4.144 
DR o 5 eso sc ceu 4.646 5.965 
Pernambuco ........ 18.822 10.373 
is O Gg 14.647 5.312 
NORDESTE ....... g 51.793 | 67.224 | 
North-east 
Ser; DE O 1.456 1.673 
Bari E UA aos é 6.458 19.655 
Minas Gerais ....... 88.943 32.427 
Espírito Santo ...... 3.525 19.588 
Rio de Janeiro ..... 20.887 12.877 
Distrito Federal .... 745.793 | 132.590 
“or E ES 867.062 | 218.810 | 1.322.966 3.171.014 | 176.219 | 106.148 | 5.862.219 
as 
São CIR EA 2 438.881.| 163.584 1.526.338 355.56 2.525 669 2.487.563 
Co ARES A 18.761 14.040 52.519 — . 9 9 85.428 
1 o ADE E PR , Ss = — — — — — 
Santa Catarina ..... - 8.178 7.181 4.176 — . 369 — 14.899 
Rio Grande do Sul.. 46.641 17.003 269.423 31.003 63.219 4.042 431.331 
7 - 
cs E e 507.456 | 201.808 | 1.852.456 386.569 | 66.212 | 4.720 | 3.019.221 
South ã , 
Ponta POrÉ secs, — — 7.946 — — — 7.946 
Mato Grosso ........ 122 467 147.996 à 7.844 — -— 156.429 
ERQIAd Ss sra so Ro 81 2.527 191.878 — 1.799 140 196.425 
CENTRO-OESTE .... 208 | 2.994 847.820 7.844 | 1.799 140 | 360.800 
Central-Western y 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Credit Department for Agriculture and Industry 
CRÉDITOS CONCEDIDOS 
Credits granted 
1.000 cRUZEIROS 
DISTRIBUIÇÃO | ? 
Distribution 1941 , 1942 | 1943 1944. 1945 


J Sa | Lad 4 


Algodão em pluma — Raw cotton — | 271.078 278.915 507.749 2.115.589. 


CALC COMTE: abate is eia do miibmi ind a a apilo 69.627 78.295 126.063 75.489 171.813 
AEROZ == CUBBCE A ahota nina lo photo a o fo ufa Nolioya 83.482 E 213 141.394. 213.556 167.993 
Cana de açúcar — Sugar cane ...|- 64.168 7.729 124..693 223.298 149.518 
EAigodão!—— Coltom: 2 este ge aneis aa 80.955 7.986 100.027 139.889 142.922 
Café especial — Coffee “special”. 29.492 00.859 68.009 114.711 136.858 
Milho — Indian corn .....cc.cs 1.112 1.835 3.466 6.040 22.230 
Agave — Agave fiber ........... 55 160 825 9.452 19,403 
Máquinas agrícolas — Agricultural | 
machinery. = 270 966 1.225 16.212. 
Babaçu — Babaçu nuts ........ : 250 959 5.574 7.388 15.635 
ESTITAS: == NAILÊS q dio a)eimio nisi a ejo0 10 1.673 1.044 472 282 6.536 
Batata — Potatoes ...ccccemecusos 1.060 367 586 2.017 6.320 
Cacau — Coco .eresesmi cereais 3.908 7.886 57.515 5.649 5.225 
Mandioca — Manioe .......cc 10,854 4.810 | 6.217 4.279 4.349 
Cêra de carnaúba — Carnauba waz 1.351 5.029 “8.712 2.366 2.251 
Feijão — Beans se quacien es ess cen 229 108 188 447 1.038 
RITO =D ILE NS Rr RS Si 1.263 1.005 748 861 996 
ERUmMO — Tobacco. cumusasemse rca 47 108 215 696 948 
Erva mate — Brazilian tea (mate) 231 60 = 208 607 
ERES === IJ ALBEN O o eielarafo e mare e orais ajaior A 98 1.257 955 1.173 580 
Tata ADIA! nor seia lo datas ds 103 318 269 388 292 
LERDO TRE O Corno mtas creed E 2 2.679 6.234 2a 
Tomate —. Tomatoes .....ccocs 5.020 5.008 5.000 5.023 233 . 
Madeiras — Timber and lumber . a 100 400 = 200. 
Cebola — Onions ......ccccoss ba 131 101 148 181 
Outros produtos — Other products 8.817 15.429 | 8.756 5.126 5.377 


Wa 


“Agrícolas — Agricultural pro- 
epi Ee 363.849 742.046 037.740 | 1.333.139 | 2.993.553 


ecoa 


Pecuários — Animal products) 307.051 | 545.257 | 566.643 | 1.971.808 | 2.094.868 





Agro-pecuários — Agricultural- 
ppa RR | 8.020 | 6.28 | 6.113 7.957 


TT —————————————— 


pesei Porn produeis .. | -aT6.059 | 1.296.232 | 1.510.667 | 3.811.060 | 5.096.378 


a o Co doa OnE POR 207 | 141.516 | 157.214 


| —e—— eee e me e 


1.443.427 


RCA de nos cá ar df 912.911 1.746.874 | 3.452.576 | 5.253.592. 
| 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


Liabilities 


1.000.000 DE CRUZEIROS 











DErósrros 
Periods Deposits (*) | Acceptances|,. TOS (**) Other | TOTAL 
Operations with accounts 
Rediscount 
Department 
SALDOS MÉDIOS (***) 
Average dbalances 
Ce PER TR RES os RA 2.612 — 91 479 133 3.315 
1 A NAPPRE RERIR SO TT 2.235 — 43 582 186 3.046 
si SR RARE O 3.672 — . 14 — 144 3.830 
ONDA is a O SER 4.288 — 16 65 163 4.532 
o RES e QU PR 4.288 74 15 225 205 4.807 
Ro RR Sm SD E RR 5.242 76 81 327 288 5.964 
REAR PeTA 6.680 76 18 832 481 8.087 
A rea m E Sie RD VI vp » 9.620 76 23 1.085 532 | 711.336 
po! br ASP RP 13.340 76 24 4.589 1.126 19.155 
MM oo sa ao seio a 16.470 | "76 15 3.544 1.334 21.439 
SALDOS EM FIM DE MÊs 
End-of-month balances | x 
| 
1944 — Janeiro........ 11.677 76 18 2.728 958 15.457 
Fevereiro..... 11.958 76 25 2.933 694 15.686 
MEREÇO. cc css 12.195 76 25 3.272 610 16.178 
Po qu PRN 12.310 76 25 3.858 791 17.060 
Maio.... ' 13.087 | "76 18 4.351 1.386 18.918 
Junho..... sed 12.719 76 25 5.015 877 18.712 
Julho... » 13.447 76 25 5.143 1.170 19.861 
AgONTO: -». 2. c+1 13.879 76 25 5.263 943 20.186 
Setembro...... 14.970 76 25 5.426 883 21.380 
Outubro....... 14.938 76 25 5.479 1.028 21.546 
Novembro...... 14.316 76 25 “5.584 1.043 21.044 
Dezembro...... 14.588 76 25 6.013 3.129 23.831 
1945 — Janeiro........ 16.450 76 25 6.035 1.211 23.797 
Fevereiro...... 16.866 76 25 6.060 1.139 24.166 
MARS caio 17.102 76 25 1.886 1.035 20.124 
“ ROME ss snir» 16.456 76 25 “2.040 1.115 19.712 
' ADO e aero aro 16.327 76 25 2.158 1.241 19.827 
á É pico PS 16.076 76 25 2.558 1.237 19.972 
j HO. > comes a 16.396 76 25 2.720 1.418 20.635 
Edo : 16. 76 7 3.250 1.343 20.709 
E Setembro...... 15 76 — 3.611 1.398 20.925 
Outubro....... 16.412 76 — 3.871 1.612 21.971 
o Novembro.... 16.949 76 — 3.871 1.488 22.384 
Dezembro...... 16.634 76 -— 4.566 1.767 23.043 





( * ) Carteira de Crédito aAgrícila e Industrial. 
Credit Department for Agriculture and Industry. 
(**) “Títulos redescontados e empréstimos em conta. 
Rediscounted bills and loans. 
(ººº) de 1937, médias dos saldos diários; daí em diante, médias dos saldos em fim 


pes 1937 toa 





Pro. pu td ad A GDA ad ii A E o E R 
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balances up to 1937; and averages of end-of-month balances | 
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BANCO DO BRASIL S. A. 











DEPÓSITOS 
Deposits 
DA SS SU OSS SE ses crase amar e a a e 
1.000.000 pE cRuzEIROS ÍNDICES 
DO TOTAL 
GERAL 
DE ENTIDADES PÚBLICAS 
E e di a Do PÚBLICO 
Governments, public deperi- Private deposits - 
PERÍODOS ments and bank deposits sds gi 
Periods , TOTAL of grana 
GERAL total «. 
DE ENTIDADES DE Grand 
PÚBLICAS SETE À VISTA | A PRAZO : total 1938 = 100. 
ici Bank 'TOTAL Demand Time TOTAL g 
and public : deposits | deposits 
departments | deposits Ê vê 


SALDOS MÉDIOS (*) 
Average balances 








| | | 
| 

T7o | 569 1.339 1.166 107 1.273 2.612 7.º. 

xa 629 1.159 952 124 | 1.076 2.235 61 

869 893 1.762 1.633 277 1.910 3.672 100 

1.130 1.012 2.142 1.764 382 2.146 4.288 117 

1.023 1.067 2.090 1.617 581 2.198 4.288 117 

1.207 1.286 2.493 1.884 865 2.749 5.242 143 

-1.862 1.484 3.346 2.401 933 3.334 6.680 182 

2.909 2.407 5.816 3.144 1.160 4.304 9.620 262 

4.687 3.022 7.709 4.074 1.557 5.631 13.340 363 
E à 5.154 3.806 8.960 csniá 2.043 7.510 16.470 | 449 
SALDOS EM FIM DE MÊS A 

- End-of-month balances | | 

1944 — Janeiro ...... 3.796 2.817 6.613 3.744 | 1.320 5.064 11.677 | 318 

Fevereiro ..... 4.093 2.645 . 6.738 3.853 1.367 5.220 11.958 326 

IMENÇO! o: saver a 4.230 2.682 6.912 3.900 1.383 5.283 12.195 332 

[Nor IA 4.225 2.751 6.976 3.929 1.405 5.334 12.310 335 

IMBLO =. sis e eisimnio 4.918 2.762 7.680 3.938 1.469 5.407 13.087 356 

UDDO &/steio sisoia 4.354 2.878 7.232 3.962 1.525 5.487 12.719 346 

REIILÇDO |. in ia aj Sato 4.468 3.213 7.681 4.185 | 1.581 5.766 13.447 366 

Agósto ....... 4.580 3.881 7.961 4.287 1.631 5.918 13.879 378 

Setembro ..... 5.776 | 3.263 9.039 4.186 1.745 5.931 14.970 408 

Outubro ...... 5.798 * 8.194 8.987 4.217 1.734 5.951 14.938 407 

Novembro ... 5.000 "8.258 8.253 4.298 1.765 6.063 14.316 390 

Dezembro .... 5.016 3.421 8.437 4.395 1.756 6.151 14.588 397 

1945 — Janeiro ...... 5.497 3.861 9.358 5.811 1.781 7.092 16.450 448 
Fevereiro ..... 5.607 4.106 9.713 5.258 1.895 7.153 16.866 459 

IMAIÇO: 2 cisco 5.458 4.270 9.728 5.587 1.787 7.374 17.102 466 

AIIDO aietaieaaio si 4.674 | 4.293 8.967 5.476 2.013 7.489 16.456 448 

INFBILO) - e ejstara cjuto 4.358 4.498 8.856 5.382 2.089 7.471 16.327 445 

Junho PESE 4,439 4.225 8.664 5.248 2.164 7.412 16.076 438 

JUDO ssmo. ns 4.657 4.181 8.838 5.382 2.176 7.558 16.396 447 

Agôsto ....... 4.776 3.510 8.286 5.586 2.161 7.747 16.033 437 

Betembro ..... 4.928 8.173 8.096 5.657 2.187 7.844 15.940 434 

Outubro .....» 5.782 2.887 | 8.669 b.b78s | 2.165 7.743 16.412 447 

Novembro .... 5.950 3.213 9.163 5.655 2.181 7.786 16.949 462 

Dezembro .... 5.728 3.459 9.187 5.483 1.964 7.447 16.634 453 


ey a 


(*) Até 1937, médias dos saldos diários; daí em diante, médias dos saldos em fim do mês. 
Averages of daily balances up to 1937; and averages of end-of-month balances from 1937 onwards.. 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
DEPÓSITOS 
Deposits 
SALDOS MÉDIOS 
Average balances 
1.000.000 DE CRUZEIROS 
1936 1937 1938 1939  1M0 LM 1942 1943 1944 1945 4 
o 
r 
4 
; l 
ã =" 2 f 


- = 
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ORDENS DE PAGAMENTO, COBRANÇAS E VALORES EM CUSTÓDIA 
Payment orders, collections and safe deposits 


' 


ANOS E MESES 
Years and months 


EO BG al afeto ta leia so aro eje rapa tota 
ESA NATO SEO Cc DRE 
NOR o Polnfto ane re 4 áifo “a 
OS D o c ai aro alelo stato 17 aaa te 
TER E ME EITA COI ATA 
RCE E apa a APS NS e o aro po e Tn 
BIO PER AR Maio) o viol oitotei e 650 qua 
UA Soaio a feito o tea a to eo o TOO 
1GVU O SRS A PRIDE AUTO 
GALES SRP tolo! ofetishabo is Sjori a 
1944 — Janeiro........ 
Fevereiro...... 
MAIÇO.... cerco 
ANDEI pela [mio] o intimo 
FIVES ont o! alto aa oa 
(a jjb oo ho TON care 
A fbihote do o E 
AgÓSto. ses rstei 
Setembro...... 
(OUEILDRO sis ato lota 
Novembro..... 
Dezembro...... 
1945 — Janeiro........ 
Fevereiro...... 
INASIIGI A o o iátia no io 
ADE S  a/e/n 0) sho ne 
INEEULCS pa à ola oo ra! ojos 
JUNO oo a o/a) 
JULHO res 16 6 0is 50 
Agôsto........ 
Setembro...... 
Outubro....... 
Novembro..... 
Dezembro...... 





Ae 


BANCO DO BRASIL S. A. 


1.000.000 DE cRrUZEIROS 


PAGAMENTO E xa a (* y 
Payment 
dora Collections 





TOTAIS ANUAIS E MENSAIS 


Yeariy and monthiy totais | ouro (**) 
Gold 


nm 


DOITRONNANA 


Fes tes ps qua qa pa 


[6] 
[0.0] 
q 
a e e e a 


Títulos recebidos de clientes. 
5 Bills received from customers. 


Pertencente ao Tesouro Nacional e em poder da Agência Central. 
Property of the National Treasury and with Central Branch. 


Exclusive os interdepartamentais. 
Inter-departmental values excluded. 


pa 

[02] 

[o] 
mma 


[45] 
te) 
(o) 

[E e DM 
E A 
[=>] 
q 


VALORES EM CUSTÓDIA 
Safe deposits 


Ovrros VALO- 
RES ( “ea ) 
Other values 


SONHA p 
co 
n> 
a 


pa 


VSIIIIIIIIDAS 
fon) 
po 
[en] 


O <9 «5 60 qo 09 09 00 do 0a 
o 
[8] 
] 


9.943 








SALDOS EM FINS DE ANOS E MESES 
End-of-year and end-of-month bvalances 


TOTAL 





BANCO DO BRASIL S. A. 


VALORES EM CUSTÓDIA 
Safe deposits 
VALORES EM FIM DE ANO 
End-of-year values 
1.000.000 DE CRUZEIROS 


COBRANÇAS 
Collections 


VALOR DOS TÍTULOS RECEBIDOS DE CLIENTES 
Value of bills received for collection from customers 


1.000.000 DE CRUZEIROS 





rt ad sad ad dk a As dé a da bm de cn 
E vá x x Pa PRETO qe à ad É dt 
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| 
| ) BANCO DO BRASIL S. A. 


a di BALANÇOS RESUMIDOS 
Ê Condensed statements 


1.000.000 DE cruZzEIROS 


1943 1944 1945 


1º semestre |2º semestre 1º semestre | 2º semestre 1º semestre |2º semestre 
“Ist half- | 2nd half- | Ist halj- | 2nd half- | ist half- | 2nd half- 
year year year year year year 
5 (ue Dar 
EEE DD/[/[[W[WLLL2222=22====]=]]]===]]]]]]]=03 
- 
Arivo — Assets 


B- Caixa — Cash in hand... 621 678 968 827 964 839 








Correspondentes no exte- 

| rior — Correspondents 

| (ojos (e (o FM ARE qi ER PNR PERSA 4.081 4.577 4.180 5.627 5.189 5.922 
| und ai nas nado and 

| CASCOS vekes avolata aa a aii 8.120 9.723 11.817 13.772 10.746 12.538 
| - Títulos pertencentes ao 

o Banco — Bonds ...... 345 323 305 299 305 313 
| Imóveis, móveis e utensi- 

| lios — Bank buildings, 

IR furniture and fixtures.. 157 168 175 - 183 211 | 228 
| Outras contas — Other 

E assets and accountis.... 731 | 2.838 5.251 7.005 7.056 7.654 





Total do ativo — Total 
assets 14.055 18.307 22.196 27.713 24,471 27.494 


PESCA RC NC CNC NCNC CE 


ÁO,?.?P DZRTPTZTZTZTZTÃZÃZL LZMÊUZU£:Õ£—É—=D !H!ITUTUODOUÔÚÔÊUPIUPO!I?UDP?POUDODOLDÉUPÉDÉDÉUÉÓLDIDÍÁVÁÍVDDS>Ô >= 








(*) Inclusive os depósitos da Superintendência da Moeda e do Crédito. 
The deposits of “Superintendência da Moeda e do Crédito” included. 


| 
| 
| 
PAssIvO — Liabilities 
Capital — Capital paid up 100 100 100 100 100 100 
Fundo de reservãa — Re- 
SENDER a agora o) aja ioro (o ao 314 322 329 337 347 354 
Outras reservas — ua : 
MC SENDER a Na Ra sia agp fava faia 1.026 1.127 1.220 1.375 1.618 1.773 
Correspondentes no exte- 
rior — Correspondents 
COLO Poa asas tear s60 au c= 4 504 512 s71 610 776 e70 
| Depósitos — Deposits ... 8.748 11.383 12.529 14.414 16.065 (º)| 16.633 (*) 
| Títulos a pagar — Bills . 
| Faftsi (Ae LEE E Ps SABRE CR 1.154 1.168 1.285 1.583 365 608 
| Outras contas -— Other 
| liabilities and accounts. 2.209 rm | ass 3.695 6.362 9.294 5.200 7.356 
Total do passivo — To- FR 
tal Uabinties , eus cos 14.055 Sd O a DR E 18.307 22.196 27. 713 24.471 27.494 





PS NA dicas Ai Ceirá dad O adia e iá pirita Sá ET PERO Mes q 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
AGÊNCIAS 
Branches 
NÚMERO EM 31 DE DEZEMBRO 
Number at 3Ist December 
BRASIL E EXTERIOR 
Doriaio AS SPO 1941 | 1942 1943 | 1944 1945 
Guaporé 1 1 1 1 ph P 
E EU NT 1 1 2 2 2 ) 
Amazonas 1 1 q 1 1 y 
Rio Branco — — — 1 1 À 
20 Neide ANA RR 2 2 3 5 5 ' 
Amapá — — — — 1 1 
Maranhão b] 2 4 4 4 HF] 
RM sas Ro tmig saio 5 5 6 9 9 » 
QUA as ste np disos ns ka nad 6 6 j 9 9 9 ' 
Rio Grande do Norte ate. 3 4 4 4 4 à 
ei RAT SP + 6 p 7 7 É 
Pernambuco ........ dio a 6a 5 6 9 9 9 o 
LSD. À eo ira a Gui go eos jo ê 5 5 5 5 5 [n 
Fernando de Noronha ..... — — — — — , 
ORNE o du rara so alois 3 + 4 4 4 y 
TEN Dad Eua arana O Sta Setas ROM 12 13 22 23 23 b 
Minas Gerais ......... ERA 17 34 35 35 “85 
Espírito Santo ........... E 8 6 6 6 6 
Rio de Janeiro .......... E 11 Za 11 11 12 
Distrito Federal ...... ARE 6 7 7 9 o 
E EMO Cistoaspuassãs j 37 55 56 AÍ 57 
ERPROA quasmese esa ae o pia dolo + 6 q A 8 8 
ES ME O rt 1 1 1 sa T 
Banta Catarina .......... 4 6 6 6 6 ] 
Rio Grande do Sul ....... 16 25 26 26 27 
Ponta POFÁ ..cccccscos mini E 2 2 2 7) 
MISTO CHORO Sessiccrsnevan 4 6 7: 7 7 
oO ME RE MR Es 2 a .4 + 4 . 
BRASIL ..c...... rag RaRDa 156 219 245 256 - 250 
EXTERIOR 
Abroad 
Paraguai (Assunção) ..... 1 1 k É 1 1 ) 
Uruguai (Montevideu) .... — — -— = o 
BRASIL E EXTERIOR .... 157 257 261 : 
Brazil and abroad | 
( 
( 
q 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


Bank staff 


E : NÚMERO EM 31 DE DEZEMBRO 
is Number at 3Ist December 





] 4 A 
1 a VARIAÇÕES SÔBRE O ANO ANTERIOR 





| NÚMERO DE Variations on the previous year 
AA ANOS FUNCIONÁRIOS : : 
Years : Number of : 
employees ABSOLUTAS 


Absolute % 





a DG GTA io Ojo da ato 3.275 do | 449 ao 4 

“ TEST ap CA 3.447 PM aa EE 5 

| DRA Sa CAL ap ad 8.641 + 194 e ub 
dOSO! o ade PAES 3.866 + 25 dE 6 

y gn e eis O area E 4.423 E BB SE ns 

| GE do ARA q Ene aids 5.158 do 786 pow 
RR Rs ses E Sit dES 6.396 + 1.288 + mM 

| “é RA ES Str 7.162 + 766 o sa 
TE ERR Pa rea s 8.129 E 007 poe a 
Ea ERRA O DSi ah 9.27 + 1.148 + 14 





1936 1937 1938 1030 1940 1941 1042 1948 1944 1945 





Foi Ra 








QUARTA PARTE 


PART FOUR 


Brasil — Estatísticas monetárias e financeiras 


Financial and monetary statistics 








nd ei és 
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BRASIL 


ASSISTÊNCIA BANCÁRIA 
BANKING RAMIFICATIONS 


ESTABELECIMENTOS EXISTENTES EM 31 DE DEZEMBRO DE 1945 
Banking. establishmentis in existence at December 31st 1945 



























































- Variações sôbre 31 de | ; | : 
DEabra de 1944. + 7 + 3 |+ 182 | + 185 — |— T|—2 (+ 128 + 306 
Variations on De- | | | 
cember 31st 1944 . 
ç (*) Divisão organizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, de acôrdo com os De- 
cretos-leis n. 4.102 e 5.812, aprovada pela Presidência da República em Maio de 1945. 
Division organized by the Brazilian Institue of Geography and Statistics in view of Decree- 
law 4,102 and 5,812, approved by the Presidency of Republic as of May 1945. 


Fontes Caixa de Mobilização Bancária 
-Souces Serviço de Economia Rural — Ministério da Agricultura. : 








| BANCOS E 
| Banks CASAS BANCÁRIAS 
| E Banking hous 
| NACIONAIS Ed e 
| National 
) E! 
| UNIDADES FEDERADAS CooPERA- q 
| E REGIÕES (*) pda esa oiee q TIVAS 
| t GEIROS = 'TOTAL 
| States and zones Foreign & E] Coopera- 
| : FA nas ES tives ig” 
SEDES aa Ea RO 8 
| Head q | 885 = FILIAIS na S 
| Offices 9 E Ê [a] É Branches S : Ri 
à | fãs 
= Ei | ÁGS| É a 
E! Ma s 
(O) 
EAANJ].A..çãÃÀÕÃ[Z€<>..t*?!.E.DZ?.Z.Z?.€?/fºÕ(2..-.[][.].].-=-======= ff 
| ; | | | | 1 
| Guaporé ........... == 1 2 3 — | = = = 8 
| RGRBRO o sus as ves — 2 1 g ms ae a 1 4 
| Amazonas .......... — gl 1 2 2 == Ea J 5 
| Rio Branco ........ — 1 = 1 =S E a: pra 1 
| RE EITÊU! PoJo e e om e uisio) io oi nié + 5 1 6 2 1 Ei 7 14 
| Amapá ....eccees — | — | 1 o = — [= a 1 
| NORTE ..scseces qu TE] bi Z46 45] RE aval 28 
| Norih | 7 
Maranhão .......... 2 4 1 5 1º] 1 = 9 18 
| PRIEULL! qa iatoico x = = + 6/66 ou 1 9 — 9 — = = 2 12 
| CESTA ento sem ses 11 9 6 15 Ih RR =— 12 43 
Rio Grande do Norte 2 4 1 5 — 2 E 9 18 
Paraíba ..icccescsms 6 E 2 | 9 E Em 1 44 60 
| Pernambuco ....... 9 9 5 14 14 3 = 34. 64 
| “Alagoas .....ccrers 2 5 3 | 8 1 set Ea 9 20 
Fernando de Noronha — — — | -— pa Ee = = ES 
| NORDESTE ..... MEGA PER DO TE RS ST 
North-east | [ 
SENSIDERE o aaa 4 4 6 10 as E) E 1 18 
DPAR EE RS CRE OO 6 23 21 44 1 7 10 18 86 
Minas Gerais ...... 26 35 502 537 E 22 — 14 600 
Espírito Santo ...... ) 1 6 25 81 Al 2 — 4 39 
Rio de Janeiro 12 12 137 149 — 6 4 15 186 
Distrito Federal .... 91 9 57 66 10 101 5 32 305 
TNTE ME ERR 140 | 89] 7.48] 837 O OLA Sa] 84 | 1.284 
East E 
- São Paulo ......... 39 57 464 521 12 7.5 10 53 710 
Paraná .esenccucsues 4 8 52 60 1 3 — 1 69 
OALGUCIUL q qua amo ai apoim ia Ee aro 1 Es 5! 2a pd Es pe. 1 
Santa Catarina .... 1 6 49 55 Re 1 1 6 
| Rio Grande do Sul.. 7 27| 275 | 302 2 | 9 4 43 367 
BU ca sscnds ne. 51 | 99] 840 | 939 15 0) 907 =45-1 103 | 1.211 
| South : : 
| Ponta Porá ........ E 2 = 9 cl eo Ex es 9 
Mato Grosso ....... — q 4 11 =— 8 — — RODA: (rr 
| E a SE hua BL]. 85 = 4 — — 41 
| CENTRO-OESTE .. apa cass] 35 | 48 =. | DNS] SESui 57 
| Central-western F | | | 
| BRASIL ,....... 230 259 | 1.646 | 1.905 39 | 247 | 35 309 | 2.765 
| | 
| , 
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BRASIL 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
BANKING TURNOVER 


SALDOS EM FIM DE ANO (1.000.000 DE CRUZEIROS) 
End-of-year balances (1,000,000 cruzeiros) , 


a) EMmpRrÉsTIMOS 
Loans and discounts 


— E SS 


EMPRÉSTIMOS DO BANCO DO BrasIL S. A. 
Loans and discounts made by the 





Banco do Brasil S. A. [EMPRÉSTIMOS ÍNDICES DO 
TOTAL 
BANCOS ) 
Dates A ENTIDADES Vi sau a TOTAL = total ” 
PÚBLICAS 4 tor 1938 = 100 
To Governments A BANCOS | AO PÚBLICO 
and public To Banks | To public| other banks 
departments sa À í DE 
=== DDD E TT) 
E EEsEs : 
o + EN es 1.867 810 81 4.760 7.718 78 , 
MST a meios 1.631 229 712 6.027 8.599 87 
MODO” sc s+ 2.861 169 895 6.017 9.942 100 
O 2.781 166 1.232 7.103 11.282 113 
10MD. decor 2.270 139 1.693 8.735 12.837 129 
é 1 NR 3.027 219 2.370 10.278 15.894 160 | 
200 » eva 3.327 184 2.885 11.810 18.206 183 
1943 ..... 6.243 181 3.298 19.035 28.757 289 
1944 ..... 7.381 253 6.137 26.336 . 40,107 403 
1945 (*).. 3.881 2m 8.680 31.242 . 43.580 432 





Derósrros no Banco DO BRASIL S. A. 
Deposits with the Banco do Brasil S. A. 


, DaTAs DePósITOS ÍNDICES DO 
Dat DOS DEMAIS TOTAL ensine 
ses DE ENTIDADES BANCOS aaa of | 
PÚBLICAS . nks o | 
DE BANcos| Do PúsLico| Other ba: 
Governments 1938 = 100 
and public Banks Public Ê À 





8. 
o 
e. 


Joss: 


S8z 


BISPO LOIAA 
ta » = 
fá 
q 





(*) Saldos em 30 de novembro. 
Balances as of November 30. 


Fontes Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda, 
Sources Banco do Brasil S. A. é 


CE | E ci 


po crio LÃ A in cecilio MES a io im dr mio 









Rob q 


BRASIL 
MOVIMENTO BANCÁRIO 
BANKING TURNOVER 


a) CAIXA — SALDOS EM FIM DE ANO (1.000.000 DE CRUZEIROS) 
Cash — End-of-year balances (1,000,000 cruzeiros) 


, E 


DEMAIS BANCOS 





BANCO DO BRASIL S. A, Other Bamic 
; ? Topos os 
DATAS DEPÓSITOS NO BANCOS 
Dates MOEDA Banco DO BRASÍL AU 
MOEDA CORRENTE CORRENTE B. a, Tor Banks 
Cash in hand Cash in Deposits with Ee : 
j hand the Banco do 
Brasil S. A. 
ET = AR 
TOGO) cien aro aço 210 = sil 602 1.158 1.363 
OST aaa tor 399 665 798 1.463 1.862 
AISB O ienes 554 692 902 1.594 2.148 ' 
VIDA Roc aistois 361 7.55 1.094 1.849 2.210, 
19400. ... 0. - 327 763 1.291 2.054 2.381 
Qd sto si 406 982 1.118 2.050 2.456 - 
DOOR, aa oia 5 944 1.164 Di ARA 3.436 4.380 
ROS o alo oo ia 67.8 1.761 2.497 4.258 4.936 
1944 Sonoras 827 1.973 3.421 5.394 6.221 
1945 (*+**) 903 2.279 8.213 5.492 6.395 


b) PERCENTAGENS DE CAIXA SOBRE O TOTAL/ DOS' DEPÓSITOS (*) 
Percentages of cash on total posits 





DEMAIS BANCOS 


DATAS BANco DO BRASIL S. A. 4 
Dates (**) ed ad 
EE e eee ia ee e re eim e | 
MOS6 sto creia A 84 % 19,6 % 
1937 16,5 % 22,8 % 
LOSE cin ds 12,5 % 220 % - 
dE Ri eder 84 % 22,4 % 
TOO a ctaigieia o 7,5 % 22,2 % 
OA aaa ao o “3 % 18,7 % 
MOSS oleo (es UI Go 25,2 % 
IDAS o atoa o 59 % 21,3 % 
1944 5; 57 % 21,5 % 
LOAD reina 53 % 19,3 % 


TT IO TES OT TT TOS TT ri a ma | 
(*) Percentagens baseadas em saldos em fim de ano. 
Percentages based on end-of-year balances. 


(**) Moeda corrente. 
Cash in hand. 


(***) Moeda corrente e depósitos no Banco do Brasil S. A | 
Cash in hand and deposits with the Banco do Brasil S. A. 


(****) Saldos em 30 de novembro. 
Balances as of November 30. 


Fontes Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda... 
Sources ; Banco do Brasil S. A, 





BRASIL 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
BANKING TURNOVER 


ÍNDICES DOS SALDOS EM FIM DE ANO (1938 = 100) 
Indezes of end-of-year balances (1938 = 100) 


1936 1937 1938 1940 1941 1942 1343 1944 


. 
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BRASIL 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
BANKING TURNOVER 


; EMPRÉSTIMOS NAS PRINCIPAIS UNIDADES FEDERADAS (*) 
: : Loans and discounts in the principal States 


End-of-year balances (1,000,000 cruzeiros) 


São PAULO MINAS GERAIS Rio GRANDE 


| 

| 
| gil, SALDOS EM FIM DE ANO (1.000.000 DE CRUZEIROS) 

| 
DO SUL 7 Mom 


K | k 2.979 514 787 
| = TED E Pe 2.363 3.133 309 1.189 
ú PARE saco a 3.400 3.432 901 1.004 
HI] BD ca sia do 8.877 3.919 1.087 1.043 
| EC EE 4.726 4.281 1.163 1.096 
|| NDA certo ie jetorero d 6.060 5.089 1.554 1.386 ' 
l | Eco dE RE 6.520 5.950 1.789 1.595 
|] MICO ROO RARE 13.449 7.660 2.586 1.656 
IR ER O ofii 18.472 10.169 4.052 2.038 
HI] TEC O RIP 16.841 12.260 4.918 2.359 


Ê Ourras UNIDADES : 

na PERNAMBUCO BAHIA [o SD 'TOTAL 

Other States 

DONO ore auite feio ea oem 290 140 546 7.718 
OS AO sieio ao aves ore ate ss 304 160 641 8.599 
OBS as ecos e ntotais teia 290 197 7.18 9.942 
VER a TE PR RA 330 194 832 11.282 
Elis 40 VE Aço E PE RR 327 253 991 12.837 
DO eferelm se rais eita Te 351 223 1.231 15.894 
LOAD fogo o iene are eis 368 s33 1.651 18.206 
Eis sena E es ne ANA 630 411 2.365 28.757 
DOM e bania vim area a 1.021 660 3.695 40.107 
LOAD o e ore oie 1,367 894 4.941 43.580 


OS e a o E e ei pero semeia 


(*) Inclusive empréstimos feitos pelo Banco do Brasil S. A. a outros bancos. 
Inclusive of loans made by the Banco do Brasil S. A. to other banks. 


(**) Saldos em 30 de novembro. 
Balances as of November 30. 


Font 
A OUTGE - Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
BANKING TURNOVER 


DEPÓSITOS NAS PRINCIPAIS UNIDADES FEDERADAS (*) 
Deposits in the principal States 


i 
] 
] 
SALDOS EM FIM DE ANO (1.000.000 DE CRUZEIROS) 
ERRAR soon mio ses oo es REGE A balances (1,000,000 cruzeiros) 


São PAULO MINAS GERAIS Rio GRANDE 


1986 .....c.cce se. 8 2.893 494 770 

1987 ...ccres sau 2 3.022 s 694 990 I 
DO ass dus essi do 4.499 3.850 831 -953 

1980 àoscersoscoss 4.665 4.316 897 970 

ADÃO Secentersosas 5.216 4.496 1.010 1.011 

1941 ..cuseserreca 6.718 5.211 1.242 1.120 

AGA cisicesceross 9.047 6.453 1691 1.367 

1063 ..ccccso.s ceu. 13.743 9.262 2.478 1.491 l 
1944 ..... cosesaco 14.268 13.435 3.536 2.240 À 
1045 (9º) csccoo. 17.419 14.669 4.074 2.317 | 


Edi 


+ 
. 
. 





OUTRAS UNÍDADES 
na PERNAMBUCO BAHIA ca coca TOTAL | 
Other States | 
O CC WWDWDTTTTTTTD TDT ] 
RO e casados 256 183 726 8.332 | | 
RE Sra 273 229 821 8.812 
Mme susspaco o 823 248 961 11.665 
o Jos ES 336 240 1.099 12.523 
po PAS 394 267 1.270 13.664 | 
DONDE do apro ga 427 276 1.538 16.532 | 
1000 ME sui 729 364 1.890 21.541 | 
DE re ses e are 904 628 3.064 31.570 | 
Do AMO O md 9H 1.285 773 4.166 39.703 | 
1DAB (IP) Qusesss 1.309 818 4.725 45.331 | 
| 
je d X UMa | 
+ DS O e E SS E e Se e 


| | 
1 48 (*) Inclusive depósitos de bancos no Banco do Brasil S. 4 
Inclusive of deposits of banks with the Banco do Brosil E A 1 


(**) Saldos em 30 de novembfo. 
Balances as of November 30. 


: x : 
o. |! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


PR aq o E O 
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BRASIL 


CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAIS 
FEDERAL SAVINGS-BANKS 


DEPÓSITOS — SALDOS EM FIM DE ANO (1.000.000 DE CRUZEIROS) 
Deposits — End-of-year balances (1,000,000 cruzeiros) 


a) 'TÔDAS AS CAIXAS 
All Savings-Banks 
E SS TS LO E em o mea 
AUTÔNOMAS 
Self-managed 
NÃO AUTÔNOMAS 


amis Under direct Bisa or 
Dates | management of) q savings- 
DISTRITO São OUTRAS the Federal HUNAS 
ED ER PAULO Other sav- 'ToTAL Government 
ings banks 
] , 
do ba 
OS BIAS arolis o njaim 570 877 164 Lda 59 | 1.170 
MUDO re etote rata oo 676 431 232 1.339 60 H 1.399 
DOS aero ss nfonja ho ta 493 294. 1.562 65 . 1.627 à 
E RE 856 576 362 1.794 67 1.861 
si Ro 908 667 503 2.078 68 2.146 
OA resets io uso) vio 994 7,55 600 2.349 69 2.418 
DOS es ao 1.040 809 681 2.530 68 2.598 
O ea a) mts jaula 1.163 898 782 2.843. |, 66 2.909 
1040 reco ima 1.345 1.193 986 3.b24 68 3.592 
DOS sto a e» ao 5 1.665 1.513 1.269 4 


447 (3) 4,522 


ESSE DT ie ee 


b) CAIXAS. AUTÔNOMAS, EXCETUADAS AS DO DISTRITO FEDERAL E DE SÃO PAULO 
Self-managed Savings-Banks, those of Distrito Federal and São Paulo excepted 


SS RS STE ACT EESC ET EESC comam cos o 


DATAS - Rio GRANDE RIO DE MINAS 

Dates DO SUL |. JANEIRO BAIA PARANÁ | PERNAMBUCO GERAIS 
1985 Zscore ss 43 — 47 82 23 19 
1086 qelsiean o é 60 — 63 53 26 30 
2037 sanieada ss 84 — 8o 60 32 38 
TOS Br eta ind 108 -— 95 “o 44 45 
VOS Br; assaltado : 146 55 ata 8o 59 52 
IB4O ssa cmo 181 75 123 89 69 63 
GA poe E 198 112 131 97 "3 mo 
1040 sro ciano = 247 152 132 99 "8 74 
1943 EGO À 803 227 148 119 100 89 
194 ade orais A 441 232 151 164 103 179 


Fontes ( Conselho Superior das Caixas Econômicas Federais 
Sources | Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda. 





cm AO mo 


BRASIL 


CAIXAS ' ECONÔMICAS FEDERAIS 
FEDERAL SAVINGS-BANKS 


CAIXAS AUTÔNOMAS 
Self-managed savings-banks 


EMPRÉSTIMOS — SALDOS EM FINS DE ANO (1.000.000 DE CRUZEIROS) 
Loans — End-of-year balances (1,000,000 cruzeiros) 


Rio de Janeiro 


Rio Grande do Sul ... 


Conselho perior das Caixas Econômicas Federais 
Comtanemio cieras da República — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


CARTEIRA DE REDESCONTOS (*) 
REDISCOUNT DEPARTMENT 


OPERAÇÕES REALIZADAS 
Operations carried out 











ao VALORES EM FINS DE ANOS E MESES (1.000 CRUZEIROS) 
| A End-of-year and end-of-month values (1,000 cruzeiros) 


DATAS TÍTULOS REDESCONTADOS |' EMPRÉSTIMOS 








| Dates Rediscounted bills Loans TOTAL “Ra 
|) 
| 
dy EO Ea SUS DS PAD O 620.343 = 620.343 
|| f FERIAS 6 aa faia, doa tano SS SCI 64.938 pes 64.938: 
OSBA A emo foso co e a 48.812 E 48.312 
| EE RE SErct 214.608 em 214.608 
fi DIGO Sara wisio ais DD pre 425.550 = 425.550 
|] REDE sore» iate no, auptena iodo fa y 1.040.399 — 1.040.399 
“RR RR AO siso ams caso 56.552 sê 56.552 
| Fi í DRTELONO. onerar eba gps CUSTO 1.185.741 1.599.900 2.785.641 
| DRA O loja isatass “A Do DA “1.829.416 4.581.000 6.360.416 
| VELAS Al TER sto la 505.205 4.516.000 5.021.205 
| , 
| 1944 — Janeiro ......: 1.242.704 1.599.900 2.842.604 
Fevereiro ...... 1.180.775 1.874.900 8.055.675 
: Março ..... Eu 1.297.905 2.118.000 3.415.905 
| RIO aro eislaa oo 1.310.966 2.698.000 4.008.966 
NERO cuia alo apos io 1.248.063 3.300.000 4.548.063 
| ÚILADO! enimiem ada 1.367.842 3.831.000 5.198.842 
ULIDO: Se eidmisais o 1.260.315 4.081.000 5.341.315 
APOBLO! «supera 1.207.041 4.331.000 5.538.041 
“setembro ..... 1.233.681 4.481.000 5.714.681 
Outubro ...... 1.278.972 4.531.000 5.809.972 
À Novembro ..... 1.390.166 4.531.000 5.921.166 
E Dezembro 1.829.416 4.581.000 6.360.416 
| 1945 — Janeiro ....... 1.838.839 4.581.000 6.369.839 
| Fevereiro ...... 1.855.004 4.531.000 6.386.004 
MANO ss ami as 564.675 1.600.000 2.164.675 
ENDLBE Voleio aiatonoraio à 301.934 2.040.000 2.341.934 
bj Mb LES (e ee E AUT 305.288 2.158.000 - 2.463.288 
[ JUNHO! .s essa - 317.057 2.558.000 2.875.057 
DUNA E rei a) oras 345.044 2.720.000 3.065.044 
E RIA BOBDO! eis ereiolsva o 373.973 3.260.000 8.633.973 
E Setembro ..... 442.210 3.521.000 3.963.210 
' Outubro «cc... 485.792 3.636.000 4.121.792 
Novembro ..... 488.371 8.871.000 4.359.971 
4.516.000 5.021.205 


Dezembro. ..... 505.205 

Do DS 

(*) Lei 449, de 14 de junho de 1937 e Decreto-lei 4.792, de 5 de outubro de 1942.. 
Law 449, of June 14th 1937, and Decree-law 4,792, of October 5th 1942. 


Fonte h 
Source 





Banco do Brasil S, A. 


E a 
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BRASIL 


CAMARAS DE COMPENSAÇÃO (*) 
CLEARING-HOUSES l 






c 
Cleared cheques 









VALOR 
Value VALOR MÉDIO 
QUANTIDADE POR CHEQUE 
Períopos Quantity Average value 
Periods ÍNDICES per cheque 






1.000 Indezes 





1.000.000 DE CRUZEIROS 






CRUZEIROS 






1938 = 100 





EEE 


een ua a. 


eua... 


anne. 


eu. 





1944 — Janeiro "....... 295 8.309 301 28.166 
Fevereiro ...... 280 8.404 305 30.014 
DERRÃO: eis sssa 337 9.023 327 26.774 
MERO + sms car 302 8.549 310 28.308 
MIO ses see de ss 355 9.959 361 28.054 
TUNHO sedssnts 329 9.238 335 28.079 
DIM ,e cos esta 358 9.609 348 26.841 
BANDO aci cas 381 10.506 381 27.575 
Setembro ..... 352 9.874 358 28.051 
Outubro ...... 371 10.543 382 28.418 
Novembro ..... 356 9.754 353 27.399 
Dezembro ..... 380 10.375 376 27.303 





eus. 


ee... 
eme. 
se... 


Novembro ..... 408 11.051 27.086 
Dezembro ..... * 445 - * 11.958 26.872 ' 









(*) Compreende o movimento das Câmaras de Compensação nas praças de: 
Includes the turnover of the following Clearing-Houses: 
Aracaju (Sergipe), Belem (Pará), Belo Horizonte (Minas Gerais), Curitiba 
(Paraná), Distrito Federal, Fortaleza (Ceará), Manaus (Amazonas), Pôrto Alegre 
(Rio Grande do Sul), Recife (Pernambuco), Salvador (Bahia), Santos (São Paulo), 
São Paulo (São Paulo). 


Banco do Brasil S. A. 


A — E O DO a a O 
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BR ASIL 


CARTEIRA DE ' REDESCONTOS 
REDISCOUNT DEPARTMENT : 


OPERAÇÕES REALIZADAS 
y Rs Operations carried out 


VALORES EM FIM DE ANO (1.000.000 DE CRUZEIROS) 
- Enf-of-year values (1,000,000 cruzeiros ) 


1987 1938 1939 1940 1941 1942 


"CAMARAS DE COMPENSAÇÃO 
CLEARING-HOUSES 


“cHEQUES COMPENSADOS 
Cleared cheques 


VALOR-(1:000.000.000 de cruzeiros) 
Value 


QUANTIDADE (1.000) 
Quantity 
- 
paira E 


- 
- 
— uu um um 
jaum pi de 
a ua me 
-- 


CAOBT O 1938 1939 1940 IO 1942 1943 1944 


1945 





Ad tia is “RS Da To 


- 
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BRASIL 
CAMARAS DE COMPENSAÇÃO 
CLEARING-HOUSES 


COMPENSADOS 
Cleared cheques 


MÉDIAS DIÁRIAS DA QUANTIDADE E DO VALOR (*) 
Daily averages of quantity and value 


a) QUANTIDADE 
Quantity 





CÂMARAS 
Dom mes 1941 1942 1943 1944 1945 





Manaus (Amazonas) ........ A -— A ão — 8 
Bida CERRADO Es o st mms O ms inda re OR 9 8 14 15 18 
Forteleno (OOMNM). caia rmsasaasrasss b 63 57 66 84 96 
Recife . (Pernambuco) .....cseccesero 316 355 503 739 913 
Aracajú (Sergipe) .......... DE pet ada 11 10 8 14 25 
Salvador (Babla) .sssecsrcesravesoso» 19 17 26 37 51 
Belo Horizonte (Minas Gerais) ...... 289 351 472 661 877 
Rio de Janeiro( Distrito Federal) .... 3.458 3.765 4.893 5.688 6.838 
São Paulo (São Paulo) ..ccsercsverco 4.156 4.078 4.919 5.904 6.961 
Saútos (São PaUDO) sscercpevascs was 503 351 432 551 619 
CORNMBE (PAIADÃ) ,sesudencesno bas — — — 65 87 
Pôrto Alegre (Rio Grande do Sul)... 164 163 167 209 196 

11.500 13.967 16.689 


"TOBIAS AB CAMARAS ccanvrcagos as 8.988 9.155 
All Clearing-houses . 








b) VALOR (1.000 cRUZEIROS) 
Value (1,000 cruzeiros) 





CÂMARAS 
Clearing-houses 1941. 1942 1943 1944 1945 


Manaus (Amazonas) ......... ato cuia — -— — — 486 
Belém: (Parê) .sccoses Dito joio alo seio 452 537 1.014 908 957 
Fortaleza (Ceará) ........ SIS, Jó 1.225 1.091 1.451 1.958 2.292 
Recife (Pernambúco) ........... SE.» 7.707 9,135 13.551 20.564 25.587 
Aracajú (Sergipe) ....cccreses et DS E 177 175 195 297 349 
EMIVSDOE VBSMIA) asas eranssaecas nto 824 815 1.679 2.341 2.936 
Belo Horizonte (Minas Gerais) ...... 2.034 3.099 5.479 9.385 11.040 


Rio de Janeiro( Distrito Federal) .... 85.058 111.326 163.466 192.247 206.191 
São Paulo (São Paulo) ..r......... 38.186 48.303 82.642 110.871 139.397 





Santos “(São PRO) SS sms speisig ndo CRE 24.441 19.321 27.196 41.334 50.996 
Curitiba (PaÚada) Sisremaco vida dh de — — |. 2.053 2.841 
Pôrto Alegre (Rio Grande do Sul)... 3.458 3.881 4.700 7.468 8.268 
TôÔDAS AS CÂMARAS ........... vis 
AU Clearing-houses -163.562 197.683 301.373 |, 389.426 451.340 








ST 
(*) Calculadas pelo número de días de funcionamento das Câmaras. 
Based on the working days of the Clearing-houses. 


Fonte 
Source | Banco do Brasil S. A. 


» em ça 


aço 
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BRASIL 


BOLSAS DE VALORES (*) 
STOCK EXCHANGES 


VALOR DOS TÍTULOS NEGOCIADOS 
Value of marketed bonds 


a) 1.000.000 pe cruZEIROS 





TÍTU.OS PÚBLICOS ; : 
Government bonds TíruLOS 
ú PRIVADOS ira 
Years "5 ; : E Private a 
FEDERAIS ESTADUAIS | MUNICIPAIS | morar bonds AU bonds 
Federal |, State Municipal à Ê 
CET ÕóõeECE..eeayae]QZXK<><ãt<pegseweeo?.J.úãÕãõÕgãgÕãÕ>ãg€êõÕílÃã£>qôÔõôõgÕãg€vcçgÕfqQVe 
É ; E | 
ae [6] m/m a nlmlov.s 299 335 28 662 MOV 37 
BSMA Casio aejo e isiaio a 305 283 40 628 82 710 
| ense cc ases. 284 286 3 | 643 95 7.38 
1930 .eccceseess 276 302 94 | 672 125. | 797 
D4O .ecccereess 318 341 103 | 762 172 934 
OA nin jere o imsemea o 407 432 95 934 283 1.167 
9 Dto badalaa 824 462 127 913 393 1.306 
9 ER efa joio 366 591 132 1.089 660 1.749 
DOS qa o joio! sja (si0/» 523 420 | 100 1.043 562 1.605 
PS ADO ... 814 435 | 63 1.312 529 1.841 
| | 


b) ÍnpiCES (1938 — 100) 
Indexes (1938 | 


| 
ta 
S 
S 
a] 


TÍTULOS PÚBLICOS 














Government tbonds TÍTULOS Topos os 
PRIVADOS TÍTULOS 
Years Private AU bonds 
FEDERAIS ESTADUAIS | MUNICIPAIS T bonds 
| Federal || State Municipal OTAL | 


| | | 
| | | 

Da) disco inçará 105 117 39 103 79 100 
Dna po) aisto djora 108 . 29 | 54 98 87 96 
RR e pias 100 100 | 100 100 100 100 
ca PDR 97 105 | 128 | 104 132 | 108 
Sb Be ita E | 119 | 140 | 118 181 o 
ER o J42 || 151 | 180) 41) 145 246 | ni 
ELO a 114 | 161 | 173 | 142 414 a 
BRR RA 129 | 206 | 180 169 696 ae 
Goo o ip UE 184 | 147 137 162 - 598 o 

Fira 287 | 152 | 86 204 558 | 

| | ] | 

] | 


Compreende as seguintes: 

Includes following: 
“Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro 
Bolsa Oficial de Valores de São Paulo 
Bolsa de Fundos Públicos de Pórto Alegre Toa 
Câmara Sindical dos Corretores de RR de Vitória 
Câmara Sindical dos Corretores de Pernambuco. 
Operações reguladas pelos Decretos-leis 1.344, de 13 de junho de 1939, e 5.475 

art. 5.º), de 11 de maio de 1943. 
Onion regulated by Decree-laws 1,344 of June 13th 1939, and 5,475 


(art. 5) of May lith 1943. 








o pa 
BRASIL. 


BOLSAS DE VALORES 
STOCK EXCHANGES 


VALOR DOS TITULOS N: 
Value of marketed bonds 


INDICES (1938 — 100) 
Indezes (1938 — 100) 








o à j nó ne ) 510 . Y de à 
O ST RD Pa ig  2T OS TOA O LÁ 
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BRASIL 


BOLSAS DE VALORES (*) 


STOCK EXCHANGES 


VALOR DOS TÍTULOS NEGOCIADOS 
Value of marketed bonds 


TOTAIS ANUAIS E MENSAIS (1,000 CRUZEIROS) 
Yearly and monthly totals (1000 cruzeiros) 





SS RE SEIT 2 SOTO ocams o o ans a emergem em pe mm 


* DISTRITO 


São 

FEDERAL PAULO 
403.757 | 322.066 
445.226 | 248.362 
452.820 271.131 
508.382 274.179 
579.798 329.884 
778.966 353.600 
747.427 | 495.663 
1.017.633 672.073 
- 952,823 594.546 
994.830 797 .660 
53.922 44,141 
70.515 44,318 
7,5.725 53.905 
73.336 49.822 
83.769 62.916 
69.495 47.097 
94.712 45.722 
95.228 50.555 
72.161 43.593 
85.079 40 451 
81.498 55.993 
97.383 56.038 
84.040 67.759 
60.944. 48.617 
96.121 71.405 
111.298 57.356 
102.366 72.825 
92.926 55.680 
76.309 7,0.211 
96.946 69.645 
58.662 81.497 
77.343 81.448 
71.209 62.674 
66.666 58.543 


PôRTO 
ALEGRE 


va co Co bo ra ta pi 
É O Ga O do do Co do 


ao co pe OI CAIN Hp 


NO HON HC hn 


.593 
«782 


113 
753 


RECIFE 


= 
DO nd ITNNNHANN 
ES 
a 
q 


VITÓRIA 


RR 


TOTAL 


737.413 
710.173 
738.460 
797.474 
933.626 

.167.458 

.305.758 

«48.928 

.605.499 

.841.385 


fed foi od foi pá 


103.153 
117.614 
133.055 


O Os ss sn e 


PERÍODOS 
Pertods 
UBS E IO ED OI 
SEE AS GOTTA DE SDS 
1938 .eccccerresec oca 
ESSE cato o piores o e lo! p io a 
1940 ..... ES CADETE SO 
VEL TS Siro TD POLE 
DEBEZR jeto a sio/s.» SAÓ GEO 
1943 LIL ITE ALIENS 
RE a tato mio oie ola/6 a7m-5io! 
1944 — Janeiro ....... 
Fevereiro ..... 
MArÇo: à» cmo sto 
Abril int 
S Pb PEh Le e EUrD 
JUNHO asa 
JULHO See ls »/ = 
ABÓSLO asso s'a 
Setembro ..... 
Outubro ..... 
Novembro .... 
Dezembro .... 
1945 — Janeiro ...... 
Fevereiro ..... 
IMArCO É- caem 
Abril SS 
Laio sis nte 
JUNDO .accicrs 
ESLEO) em nro pres 
ABOBLO sao so 
Setembro ..... 
Outubro ..... 
Novembro ... 
Dezembro .... 
() 


Compreende as seguintes: 
Includes following: 


Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro 
Bolsa Oficial de Valores de São Paulo 
Bolsa de Fundos Públicos de Pôrto Alegre 
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos de Vitória 


Câmara Sindical dos Corretores de Pernambuco. 


Operações reguladas pelos Decretos-leis 1.344, de 13 de junho de 1939, e 5.475 
and 5,475 


(art. 5.0), de 11 de 
Operations regulated by De 
(art. 5) of May Iith 1943. 


maio de 1943. 


cree-laws 1,344 of June 13th 1939, 





a CEC DDR pg E E E ND E cod di 
ai POE 
BRASIL 

MEIO CIRCULANTE (2) 


CURRENCY IN CIRCULATION 


VALORES EM FINS DE 4NOS E TRIMESTRES 
End-of-year and end-ojf-quarter values 


TT 
1.000.000 pE CRUZEIROS 





TESOURO NACIONAL 
National Treasury 





DD —>————— ÍNDICES 
PosTO EM CIRCULAÇÃO ATRAVÉS DE: DO TOTAL 
Put into circulation through the: GERAL 
DATAS BANCO | CAIXA | ToTAL | Indezes 
Dates CARTEIRA DO DE GERAL o 
DE CAIXA Brasi. | EsTABI- | Grand Grand 
PRÓPRIO REDES- DE S. A. | LIZAÇÃO | total total 
TESOURO | CONTOS MOBILI- (d) (e) 
Treasu Redis- ZAÇÃO TOTAL 1938= 100 
itself count | BANCÁRIA | 
(b) Depart- | 
ment (e) 5 


MO cascas tsds 3.440 590 — 4.030- — 20 4.050 84 
Eder Aria ao 4.486 23 23 4.532 imo 18 4.550 94 
o RP PS 4.809 — -— 4.809 — 16 4.825 100 
MD wc 2 Eai 4.775 170 12 4.957 — 14 4.971 103 
pi PR ME 4.710 390 7.3 5.173 — 12 5.185 107 
DDS a mate ias a é 5.574 1.000 63 6.637 demo 10 6.647 138 
ROM Mass oe ss ago 8.230 -— — 8.230 — 8 8.238 171 
DO nesta cova do 8.215 2.700 60 10.975 — 6 10.981 228 
CRER AA 8.197 6.200 60 14.457 -— 5 14.462 || 300 
CRER Rea 12.641 4.829 60 17.530 — 5 17.535 363 q 
1942-—Março...... 6.022 1.020 63 7.105 cam 10 7.115 147 
JUnHD.. sc... 6.710 1.010 63 7.783 — 9 7.792 | 161 
Setembro 1.436 1.010 63 8.509 — 9 8.518 177 
Dezembro 8.230 -—— — 8.230 — 8 8.238 171 
1943—Março...... 8.227 -—— -— 8.227 — q 8.234 171 
SUDO. à cos» 8.222 1.050 63 9.335 — 7% 9.342 194 
Setembro 8.219 1.802 63 10.084 cem 6 * | 10.090 209 
Dezembro 8.215 2.700 60 10.975 — 6 10.981 228 
1944-Março...... 8.212 3.300 59 11.571 — 6 11.577, 240 
Junho...... 8.210 5.061 59 13.330 — 6 13.336 276 
Setembro 8.206 5.550 59 13.815 E 5 13.820 286 
Dezembro 8.197 6.200 60 14.457 — 5 14.462 300 
1945--Março...... 12.687 1.970 60 14.717 — 5 14.722 305 
JUDO. » cuco 12.673 2.700 60 15.433 — 5 15.438 320 
Setembro 12.660 3.800 60 16.520 — 5 16.525 342 
Dezembro 12.641 4.829 60 17.530 -— 5 17.535 363 





(a) Compreendidas apenas as cédulas. Não temos dados disponíveis quanto às moedas 
* metálicas 1 as em circulação. 
Includes the” paper cirrency only. We have no data relating to metallic coins put 
into circulation. " 

(b) Inclusive cédulas de emissão do Banco do Brasil S. A. encampada pelo Tesouro Nacional, 
de acôrdo com o contrato de 11 de outubro de 1930. Desta ião, restava em cir= 
culação, em 31 de dezembro de 1945 a importância de 119.781 milhares de cruzeiros. 
Including notes of theyissue of the Banco do Brasil S. A. taken over by the National 
Treasury, as per contract of October Ilth 1930. Of this issue there was still in cir- 
culation,. at December 31st 1945, 119,781 thousand cruzeiros. 

(c) Na vigência do Decreto-lei n.º 4.792, de 5 de outubro de 1942, as emissões oriundas 
de requisições da Carteira de Redescontos e da Caixa de Mobilização Bancária são 
pu para pelas disponibilidades do Govêrno Federal, em ouro e cambiais, na pro- 
porção de 25 %. 

The issues derived from the requisitions of the Rediscount Department and “Caixa 
de Mobilização e Fiscalização Bancária” are guaranteed in conformity with Decree-law 
4,792, of October 5th 1942, by the Federal Government assets in gold and foreign ex- 
change, in proportion of 25 per cent. j 

(d) Decretos 19.372 e 19.416, de 17 de outubro e 21 de novembero de 1930, respectivamente. 
Decree 19,372 and 19,416, of October 17th and November 21st 1930, respectively. k 

(e) rg Do a pelo Tesouro Nacional, nos têrmos do Decreto 20.621, de 7 de novembro 

e 1 ' 7 ; 
In process of withdrawal by the National Treasury according to Decree 20,621, of No- . 
vember 7th 1931. i 
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BRASIL E 


POTENCIAL MONETÁRIO 
MONETARY POTENTIAL 


VALORES EM FINS DE ANOS 
End-oj-year values 





1.000.000 DE CRUZEIROS 


RENDA MONETÁRIO | ÍNDICES DO TOTAL 
MEIO Mo AL Indexes of total 
“ciRCULANTE | “escrrTURAL” (*) | Total of moneta 
Currency “Escritural” cur- potential 1928 = 100 
in ada rency 





3.982 8.104 6.486 100 
3.395 2.649 6.044 j 98 
2.845 2.355 5.200 80 
RE io 2.942 8.016 5.958 92 
8.239 4.218 7.452 115 
3.037 4.050 7.087 109 
3.157 4.847 8.004 - 123 
E 3.612 4.728 8.340 129 
4.050 5.196 9.246 148 
4.550 5.841 10.391 160 4 
E RAR 4.825 8.199 13.024 201 q 
4.911 7.854 12.825 198 RS 
A 5.185 8.321 13.506 208 A 
PERA so. 6.647. 9.677 16.324 252 T 
ABADE bs 8.238 | 13.029 21.267 328 ; 
digas ql 10.981 20.279 31.260 482 d 
E RR 14.462 25.635 40.097 618 q 
1945 (84) ......] 16.911 27.861 44,972 683 
1034/80 ....c.cos 4.194 6.111 10.305 159 
1940/45 (*8)-.... 10.404 17.384 27.788 428 
RELA B/46 (6), caio 14.118 24.425 38.543 594 
() epiesenda o total dos depósitos EN vista em todos os bancos, menos o encaixe, moeda - A 
Representa fota a Emtio in all banks after deducting cash in hand of said ; 


o) Ano de 1945 — Saldos em 30 de novembro. 
1945 — Balances as of November 30. 
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BRASIL 


MEIOS DE PAGAMENTO 
MEANS OF PAYMENT 


VALORES EM FIM DE ANO 
End-of-year values 


1.000.000 DE CRUZEIROS 


1940 1941 1942 1943 


TOTAL DOS MEIOS DE PAGAMENTO 
Total of means of payment 


1.000.000 DE CRUZEIROS 





COMPRA E PREÇOS DO OURO (*) 


PURCHASE 


COMPRA DE OURO 
Purchase oj gold 


QUILOGRAMAS DE OURO FINO 
Kilogrammes of fine gold 


AND PRICES OF GOLD 








w É | o ár NE e 
A ) r As EE 

O 

BRASIL 


PREÇO MÉDIO 
DO OURO FINO 
NO RIO DE 
JANEIRO (**) 
Average price 















PERÍODOS of fine gold in 
Periods No País Rio de Janeiro E 
' Purchase in the country |'TÔDAS AS 
| : No EXTERIOR | COMPRAS Cruzeiros por 
. rama 
f - MINAS | PARTICULARES TOTAL Abroad no Ene ioo Es ErsoTTos per 
* Mines Other sources p gramme 
; | : 
LOGO = e sos 3.925 8.023 6.948 = | 6.948 19,19 
SERIA ERA : 4,425 1.909 6.334 =, 6.334 17,69 
ERIS ieie TA 4.615 2.124 6.739 — 6.739 21,74 
SON ste esa olpto sin: 4.467 3.389 7.856 1.167 9.023 23,86 | 
E auodos ade ade 4.607 3.614 8.221 1.699 9.920 23,99 É 
CEGA slots eis orais o, 0) 4.483 2.838 7.321 9.762 17.083 23,52 p 
LECDA CD SO! õ.468 1.657 7.125 32.817 39.942 23,32 
1943 . “| 4.599 352 4.951 118.667 123.618 28,19 1/4 
ROS a avoim oréloio é 0) 4.505 41 4.546 62.325 66.871 22,83 1/2 
BAGA areais cio e io»: - 2.945 20 2.965 22.363 25.328 22,70 E 
 1944-Janeiro ... 274 3 am 89 | 366 22,91 13/16 
Fevereiro . 545 EO 550 116 | 666 22,90 
Março 328 10 338 — | 338 22,90 
405 5 à UNR 355 — 355 7.729 18.084 22,90 
Maio -353 2 | 355 17.729 | 18.084 22,90 
Junho - 354 5 I 359 — 359 22,90 
Julho -852 1 353 — | 353 22,90 
Agôsto 517 4 521 17 538 22,90 
Setembro 857 4 361 17 378 22,710 
“Outubro .. 356 3 359 13.314 13.673 22,70 3 
“Novembro . 356 1 357 — 357 22,70 
Dezembro A 357 3 360 13.314 13.674 22,70 
1945-—Janeiro ES) 545 11 556 17 573. 22,70 
- Fevereiro 382 — o 882 8.882 | 9.264 22,70 
Março . 382 5 387 — | 387 22,70 
EN) a À 356 2 358 35 393 22,70 
Maio)... sic 356 2 358 83 391 22,70 
Junho 355 — | 355 — 355 22,70 
Julho 55 — 55 16 | ml 22,70 
- Agôsto v) 119 — 119 8.897 9.016 22,10 
Setembro . 66 — 66 — 66 22,70 
Outubro .. 109 — 109 .449 | 4,558 22,70 
Novembro . 55 — 55 34 | 89 22,70 
- Dezembro . 165 — 165 — | , 165 22,10 
Ear | | ] 
SS 


Eid são efetuadas pelo Banco do Brasil S. A., como agente do Govêrno 
er 
The purchases are made by the Banco do Brasil S. 4., as agent of the Federal Go- 
vernment. 


Em outubro de 1939 Londres fixou em £ 8-08-00 o preço da onça de ouro fino, 
“gue vigorou até 8 de junho de 1945; daí em diante a cotação passou a ser de 
In October 1939, London fixed one ounce of fine gold at £ 8-08-00, of which quota- 
penas been put in force up to June 6, 1945. From then on it has been quoted at 


Fonte | 


(s) 


Banco do Brasil S. A. 
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BRASIL 


COMPRA DE OURO 
PURCHASE OF GOLD 


QUILOGRAMAS DE OURO FINO 
Kilogrammes of fine gold 
a) COMPRA NO PAÍS 
Purchase in the country 


9.000. 9.000 
7.000 7.000 
5.000 5.000 
3.000 3.000 
2.000 2.000 . 


1936 1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 1944 1945 


á6oLdO mm j El 
: : - 200.000 
100.000 100.000 
50.000 50.000 
10.000 10.000 
3.000 5.000 


4.000 1.000 
o 1936 1937 1938 1939 AMO ASMA 1942 143 UMA 1945 





150.000 150.000 
100.000 100.000 
50.000 50.000 
40.000 10.000 
6.000 6.000 


1936 “4997 1938 1939 1940 191 1942 943 UMA 1945 


PREÇO MÉDIO DO OURO FINO NO RIO DE JANEIRO 
ntda| price of fine gold in Rio de Janeiro 


CRUZEIROS POR GRAMA 
Cruzeiros per gramme 
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| LIBRA 
A On London 
Po * Períopos 
— Periods MERCADO MERCADO 
LIVRE OFICIAL 
Free Official 
market market 
E 86,23 58,40 7/16 
78,78 13/16 56,85 3/4 
86,38 3/4 57,60 
85,74 5/8 71,06 1/2 
79,90 1/2 67,21 15/16. 
Data 79,86 1/8 63,97 1/8 
E vio 79,58 9/16 67,44 11/16 
ta 79,58 1/2 66,84 5/8 
se! 79,82 1/4 66,68 1/8 
: q 78,90 67,03 3/8 
: : 79,58 1/2 66,74 5/8 
PR 79,58 1/2 
9,58 3/8 66,76 3/8 
TSE a Suá 79,58 1/2 
Sa aaa raca 79,58 7/16 66,76 3/8 
ota De aa, 7,9,58 1/2 66,49 1/2 
E pbé EE 79,58 3/8 66,49 1/2 
abre dei 79,16 3/8 66,49 1/2 
O sienibro pres], 78,90 1/16 67,53 
OUEUDIO! É emos 78,90 66,58 1/8 
Novembro moto 78,89 13/16 . 66,49 1/2 
Dezembro RR 78,90 66,49 1/2 
1945 — Janeiro ....... 78,90 1/16 | 66,49 1/2 
Fevereiro Ceia do 78,90 1/16 66,49 1/2 
arç 78,90 66,49 1/2 
vá 78,90 66,49 1/2 
78,90 66,49 1/2 
78,90 66,49 1/2 
78,90 1/16 67,59 1/2 
] , ; 78,90 : 67,58 3/4 
o" Setembro . gde 78,90 67,52 11/16 
a Outubro ...... 78,90 1/16 67,55 3/16 
e Novembro .....| 78,90 67,57 13/16 


Dezembro see. 78,90 1/16 67,59 1/4 





CURSO DO CAMBIO DA LIBRA E DO DÓLAR. 
EXCHANGE RATES ON LONDON AND NEW YORK 


] MÉDIAS DE COTAÇÕES DIÁRIAS 
, > Averages based on daily quotations : ! 


EM CRUZEIROS POR. UNIDADE DE MOEDA ESTRANGEIRA 
In cruzeiros per unit of foreign currency 


DÓLAR 
On New York 


eee mem 


MERCADO MERCADO 
LIVRE S (OFICIAL 
Free Official 
market market 
17,23 1/4 11,77 1/8 
16,03 1/8 11,39 3/4 
17,62 3/8 — 
19,21 5/8 16,64 1/2 
19,79 13/16 16,63 1/4 
19,72 k 16,59 15/16 
19,64 16,57 15/16 
19,63 1/4 16,59 1/4 
19,58 3/8 16,57 1/16 
] 19,50 16,53 15/16 
| 19,63 16,61 ; 
19,63 16,59 5/8 
19,63 16,59 
19,63 16,59 5/8 
19,63 16,58 7/16 
19,63 16,64 
19,63 16,53 
19,57 16,56 
19,51 16,57 
19,51 16,52 
19,50 16,52 
19,50 16,53 
19,50 16,55 
19,51 - 16,54 3/16 
19,51 16,52 15/16 
19,49 16,54 
19,48 16,53 
19,51 16,53 1/8 
19,51 2 16,53 
19,50 16,51 
19,51 16,57 
19,51 16,56 3/16 
19,50 16,53 ? 
19,47 16,55 





' 











— 200 mm 











BRASIL 
CURSO DO CÂMBIO 
EXCHANGE RATES 
MERCADO LIVRE P 
Free market 


MÉDIAS DE COTAÇÕES DIÁRIAS 
Averages based on daily quotations 


EM CRUZEIROS POR UNIDADE DE MOEDA ESTRANGEIRA 
In cruzeiros per unit of foreign currency 






448 7/16] 5 
4,12 13/16] 3, 
449 1/4) 4, 
63 13/16] 4,32 
, 5/ 8| 4,49 
4,73 15/16| 4,62 
4,74 4,63 
4,71 4,68 
4,72 1/4] 4,67 
4,72 4,66 

































0,63 3/ 8| 0,80 4,75 4,76 
0,63 3/ 8| 0,80 ama 4,67 
0,63 3/ 8| 0,80 4,72 4,67 
0,63 3/ 8| 0,80 4,72 4,67 
0,63 3/ 8| 0,80 4,72 4,687 
0,63 3/8| 0,80 — 4,68 
0,63 3/8| 0,80 4,72 4,67 
0,63 0,79 > — 4,66 
0,62 15/16| 0,79 4,72 4,66 
0,62 15/16 | 0,79 4,72 4,67 
0,62 15/16| 0,79 4,72 4,87 
762 15/16 | 0,79 4,1 4,66 





















/ 62 15/16| 0,79 5/ 4,12 4,66 
Fevereiro ,62 15/16 | 0,79 4,72 4,66 
ço 62 15/16| 0,79 — 4,65 1/ 
,62 15/16| 0,79 4,72 4,65 
0,62 15/16| 0,79 4,72 4,65 
15/16| 0,79 4,712 4,66 
= SAR oo ,62 15/16| 0,80 4,72 4,66 1/ 
Agôs quere 15/16| 0,79 “472 4,66 
E vie 62 15/16| 0,79 4,72 4,66 8 
as: 682 15/16| 0,79 4,70. 4,66 
E ,62 15/16| 0,79 4,70 4,66 á 
SER ,62 15/16| 0,79 4,74 4;66 
COCO ES = = a O E TT SS E SRT 






| Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro. 





as e cp o a a dent pm 





-. cocuiE: covas musa mrecemará = 
CE" 
=| 
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FINANÇAS DA UNIÃO 
FINANCIAL POSITION OF THE FEDERAL GOVERNMENT 
a) RECEITAS E DESPESAS . 

Revenue and expenditure 





1.000.000 DE CRUZEIROS Tas 











7 3 Indexes 
RECEITAS 1938 = 100 
Revenue 
aca = DESPESAS| RESUL- 
; Ê XTRAORDI- Expen- TADOS 
SRA NÁRIAS fg algo diture | Balances | RECEITAS | DESPESAS 
: Extraordi- |« Reve- | Expendi- 
Ordinary nary Au nue ture 
revenue rerennte revenue 
] 

2.365 | 358 2.723 2.872 | — 149 No 61 

2.460 667 8.127 3.226 | — 99 81 68 

2.951 511 3.462 4.143 | — 681 89 88 

3.086 793 8.879 4.735 | — 856 100 100 

3.298 497- 3.795 4.335 | — 540 98 92 

3.422 614 4.036 4.629 | — 593 104 98 

| a E 3.750 295 4.045 4.839 | — 94 104 102 
| 3.909 468 4.377 5.748 | — 1.371 113 121 
. GEE 4.899 544 5.443 5.944 | — 501 140 126 

| a 6.509 857 7.366 7.451 | — 85 190 157 

E CS E a O 


J 


b) [RECEITAS ORDINÁRIAS (1.000.000 DE CRUZEIROS) 
Ordinary revenue (1,000,000 cruzeiros) 





'TÔDAS AS RECEI- 

OUTRAS RENDAS | TAS ORDINÁRIAS 

Other revenue | All ordinary 
revenue 


FARTOS Impostos | PATRIMONIAIS | INDUSTRIAIS 


Patrimonial Industrial 


ER ia Tevenue revenue 


ROSI ieroi> c/s/m a = 2.050 6 271 32 2.365 
DOGG sinos tema! ai 0DS 5 339 63 2.460 
Ea a cus ER 2.351 7.2 392 136 2.951 
MES is fa ou 2.466 47 419 154 3.086 
TERES ee 2.655 40 439 164 8.298 
TOGO Si siora o; 5 2.725 51 462 184 3.422 
TOC etvio otolsis 3.119 43 390 : 198 3.750 
MEN a O ONOTCO 3.948 . 68 257 236: 3.909 
OC an ietelo nis 4.227 : 81 827 264 4.899 
DOS to sm oreja e 5.631 164 380 334 6.509 
— 
c) RECEITAS DE IMPOSTOS (1.000.000 DE CRUZEIROS) 
Revenue from taxes (1,000,000 cruzeiros) 
(RE IMPORTAÇÃO | CONSUMO qd tg SOBRE A cadioa TODOS os 
Years EE a él igeaio commercial q aro Other tazes aU serie 
É | uties uties paper, etc. Inco' 
JW """""""""[[[[[2""===>""""* 
Tone slots 975 558 335 167 15 ao 
DOSB ssisrolo fai») 1.012 647 194 200 — us 
LOS seia é lo cjetio 1.174 709 , 236 232 — pr 
1.053 889 237 287 — 2 Goo 
1.031 1.030 270 324 -— 2 o 
977 1.054 283 411 — 2. 119 
1.059 1,185 338 537 — 3 gr 
674 1.254 Asa 988 — H pc 
596 1.554 579 1.498 E 5. 631 
902 1.947 ma3 2.037 2 . 


j Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda 
Í Contadora. Geral da República — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 
FINANÇAS DA UNIÃO ; | 
FINANCIAL POSITION OF THE FEDERAL GOVERNMENT 
IMPOSTO DE RENDA é 
Income taz ) 
1.000 cruzEIROS ] 






































Brasii (*) E EXTERIOR 
Br and abroad 1940 1941 1942 1943 1944 
ASANNÓDAS  coxsmaereas RS 2.155 4.363 5.574 8.576 12.725 | 
PR com TO e IC UA A a CSA Es aied 4.911 5.536 . 9.216 15.702 22.728 | 
MORRE os canisaa AD ES oa do 7.066 , 9.899 14.790 | 24.278 | 35.453 
North q : 
MÃO - stage ds ns dare sesdÃ 1.610 1.487 2.766 4.615 7.692 
PR SS ossinrana do rabo bes ba 1.804 2.523 4.592 3.959 5.191 
CATA CR tap da ale rio a niota ra 3.845 5.429 9.070 10.806 15.628 
Rio Grande do Norte 1.080 1.267 = Fi =] o 
DO. Rastra cen Ecras 1.482 1.685 É k á 
POrMENUDO censacsenise cus RP 11.029 14.222 25.982 43.536 71.009 
MADURA: Sora seseras sencs TUA 2.896 2.334 4.758 6.826 10.452 
NORDESTE ....ccerccrsesass 23.746 28.947 51.377 77.118 121.900 
North-east 
Sergipe ......... EP 1.451 1.588 2.297 3.813 7.069 
DMA ss ce sty cases vs anta ara a 10.842 13.871 26.698 40.379 .959 
Minas Gerais .......cccrresso 18.681 25.905 . 49.559 83.145 112.715 
Mapirito “Santo soanidinsnessa» 1.136 1.238 2.351 2.683 5.833 
RIO do JRNONO ssecstasnsesens 8.242 10.133 15.923 27.689 47.141 i 
Distrito Federal ........ Ae par: 169.811 212.760 417.695 568.056 725.207 ) 
EE A e IE ti 6 o TA a pa aÃ F, 
BE AGIR o PP 210.163 265.495 514.523 725.765 953.924 f 
East 
OSC EAD Grau nao oa cede srs 125.080 177.324 320.375 | 533.938 733.114 | 
MA seara = su Teia iara fe 6.682 8.480 14.858 25.915 36.108 
Santa Catarina ...ccicessesso 3.555 4.847 9.746 17.955 23.895 
Rio Grande do Sul ........... 31.666 38.177 57.477 83.973 119.415 
E O, PR SE — 166.983 228.828 402.456 661.781 912.532 
South 
Mato "CHORO e ssEx=> CEA AR 1.654 | 2.127 2.794 3.753 6.691 
DE fes AE Sp DS On RE jo 813 1.205 1.814 3.965 6.624 
CENTRO-OESTE .....cccecess 2.467 3.332 4.608 7.718 13.315 
Central-western L 
BRASIL ..cccs. RR a ado utobaia 410.425 | 536.501 | 987.754 | 1.496.660 | 2.037.124. 
*. Londres e Nova York ......... 178 , 580 , 581 , 887 , 382 
Brasil e Exterior ............. 410.603 537.081 988.335 | 1.497.547 | 2.037.506. 
Brazil and abroad | | | 


DER E CR E E E O — 
(*) Ainda não observadas aqui as alterações constantes do Decreto-lei 6.812, de 18 
de setembro de 1943. 
Alterations made by Decree-law 5,812, of September 13th 1943, have not yet been 
taken into consideration. 


dano ! Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda. 


Source 
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3 BRASIL 
FINANÇAS DAS UNIDADES FEDERADAS 
FINANCIAL POSITION OF THE STATES 
Ed 1.000 CRUZEIROS E 
1941 aus 1942 AR 
UNIDADES FEDERADAS (*) ' 
states il 
RECEITAS DESPESAS | RECEITAS DESPESAS A 
Revenue * do dad Revenue | Expenditure : “2 
| | ERR 8 
Ds uai 26.735 | 28.480 35.344 30.052 a 
8.601 | 6.910 46.038 42.000 28 
28.852 | 27.990 32.456 29.167 e. 
88.127 30.021 29.168 34.685 E 
MR RN on aigin esto 50.461 | 44.387 41.094 45.811 , 
22.812 20.607 22.169 23.145 a 
43.195 39.483 39.679 41.140 sa : 
Ea 117.310 111.354 128.761 116.547 l 
RR amas ooo; 19.660 Ae 22.190 22.184 
Ê 20.049 RR 24.084 22.910 
| T08 10 By JO ea RP 139.105 132.815 |. 165.057 186.954 
ETC c  PR | 847.745 859.832 401.369 396.732 
y Espírito Santo ..... e 40.661 39.332 * 34.569 39.518 
' — Bio de Janeiro ............. EA | as.moo | 142.070 126.422 170.913 
Rá F “505.078 489.611 655.128 621.026 | 
É RO Pano .......so....sooo 1.095.055 | 1.199.662 | 1.164.782 | 1.245.652 
Ê cia RR 90.089 86.080 94.418. 87.952 
DE ES aros uia 47.545 44.968 57.296 49.440 
e cid gi 857.127 384.736 | 438.268 465.206 
e cia DR SR 22.075 16.528 28.480 21.621 
e ES RE 24.451 | 26.981 29.293 38.814 
E e E E AB ORRE ae 
Rea 8.189.545 | 3.292.447 | 3.605.965 | 3.725.969 
() Ainda não observadas aqui as alterações constantes do Decreto-lei 5.812, de 13 
À “de setembro de 1943 “TR 
; “Alterations made by Decree-law 5,812, of September 13th 1943, have not yet been E 





taken into consideration.. 
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BRASIL 


FINANÇAS DAS UNIDADES FEDERADAS 
FINANCIAL POSITION OF THE STATES 


1.000 crRUZEIROS 











UNIDADES FEDERADAS (*) 
States 


RECEITAS DESPESAS RECEITAS DESPESAS 
Revenue Expenditure Revenue Expenditure 



























| om 
Rio Grande do Norte ..... RE AR 24.586 | 24,152 32.729 31.783 
ParGÁDa ...icsicreeresseeerenceress 45.158 | 42.800 | 54.915 49.497 
Pernambuco .......... AR Ads 162.992 141.928 193.265 187.300 
ARDE RED  ACN e À à 29.970 26.785 84.468 29.790 
NENÓE SE ss gates e Ss 80.970 30.383 41.203 38.897 
O REPARAR dn DD 209.010 180.901 235.668 230.404 
Minas Gerais ......... ED E 499.268 474.720 651.046 ” 599.666 
Espirito Santo ............ Dido Ga 58.581 53.287 80.314 78.577 
Rio de Janeiro ............ EA FR 163.218 171.579 201.247 229.470 
Distrito Federal ...... Ens Vira 885.477 799.860 | 1.016.396 915.614 
is: a Essas No cio do «| 1.554.971 | 1.477.219 | 2.052.365 | 1.998.125 
PUEADÁ ...c.ecssesepesadões So PRA 114.118 105.927 141.179 145.145 
Santa Catarina ........ciciesereero - 66.056 56.288 78.827 
Rio Grande do Sul ......s. 520.188 504.716 579.067 
Mato. CORSO ..., censurado. Wesercas 29.098 24.382 28.357 


37.689 





() eggs der não Acto aqui as alterações constantes do Decreto-lei 5.812, de 18 
alterations made by Decree-law 5,812, of September 13th 1943, have not yet been 
aken consideration. 

pe Conselho Técnico de Economia e Finsnças — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


FINANÇAS DOS MUNICÍPIOS POR UNIDADES FEDERADAS 
FINANCIAL POSITION OF THE MUNICIPALITIES ACCOBDING TO STATES 


1.000 ceuzEmROoSs 








ia 1942 1943 


















de setembro de 1943. 
Alterations made by Re re chato 5,812, of September 13th 1943, have not yet been 


taken into consideration 
Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 





—m 


RECEITAS | DESPESAS | RECEITAS | DESPESAS | RECEITAS | DESPESAS 
Revenue FA Revenue |Ezxpenditure| Revenue Expenditure 





358 2.266 2.314 2.934 2.930 2.941 
9.020 | * 8.710 10.752 9.906 9.920 "10.619 
26.479 25.146 32.627 30.072 44.615 81.650 
9.649 9.429 | 9.814 9.001 10.158 9.318 
9.882 8.984 8.623 9.505 9.329 8.058 
16.836 17.148 17.034 16.801 | 12.161 17.316 
7.875 7.443 7.479 7.528 8.681 8.563 
12.816 “12.566 12.022 | | 11.866 14.320 14.182 
43.131 42.410 47.006 44.531 56.530 52.384 
8.895 8.244 10.392 9.760 11.757 10.419 
6.638 6.462 — m.242 7.147 8.612 8.045 
58.915 55.800 62.876 62.536 67.318 68.537 
131.841 131.939 159.123 166.627 149.434 148.212 
11.242 10.969 11.583 | - 11.508 12.822 11.621 
59.720 “58.333 61.135 72.065 | 15.358 69.779 
980.443 368.335 873.561 388.963 871.474 359.739 
25.063 E 27.058 29.564 32.091 32.154 33.974 
18.805 18.449 20.943 19.645 22.488 22.810 
* Rio Grande do Sul ....| 143.981 144.191 158.316 171.941 155.365 174.989 
Mato Grosso ......c. 7.310 6.801 7.689 | 6.990 |. 7.971 7.913 
este mo ni no dada 11.920 11.550 12. pa | 11.982 14.655 13.858. 
RREO us 250 o cones) 1,002: Rs 982.238 | 1.062.917 | 1.102.794 | 1.098.042 | 1.084.927 
E | 


id) Ainda não observadas aqui as alterações constantes do Decreto-lei 5.812, de 13. 
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BRASIL 


FINANÇAS PÚBLICAS 
PUBLIC FINANCES 


DÍVIDA EXTERNA CONSOLIDADA 
Consolidated external debt 


SALDOS EM 


Ão 


Balances in circulation 











Lígras DÓLARES FRANCOS-PAPEL | FRANCOS-OURO FLORINS 
Years Sterling pounds Dollars Paper francs Gold francs Florins 
UNIÃO 
Union 
JDM cdstacaro 105.791.220 172.333.645 288.551.462 229.185.500 — 
o MARE RS É 104.891.803 170.376.245 283.671.212 229.185.500 -— 
po 4 AR ARS 104,192.440 168.771.745 273.684.212 229.185.500 — 
SONO 5.s/o e» cotas 104.188.400 168.771.745 273.634.212 229.185.500 — 
E 104.188.400 168.771.745 273.634.212 229.185.500 — 
RUMO ae sas ss55 102.359.337 166.853.145 272.908.462 229.185.500 — 
1041 Cao «e vt 101.082.237 158.121.545 272.908.462 229.185.500 — 
LDA da em se ao 97.479.017 148.677.341 272.908.462 229.185.500 — 
OM” cnss ques, 96.480 .497 141.525.645 272.908.462 229.185.500 — 
(O Es AR 83.955.485 125.303.025 272.908.462 229.185.500 — 
ESTADOS 
States 
44.121.366 142.935.000 226.701.125 ' -— 8.366.000 
* 42.652.866 140.230.000 226.299.625 |. — 8.366.000 
41.763.906 133 .068.000 226.299.625 — 8.366.000 
41.633.806 132.491,400 226.299.625 — 8.366.000 
41.633.806 132.491,400 226.299.625 — 8.366.000 
39.884.547 113.573.100 225.138.125 — 6.493.100 
39.296.997 106.022.600 225.138.125 — 6.469.100 
38.547.944 101.429.100 225.138.125 — 6.428.100 
38.142.900 92.552.500 225.138.125 — 6.428.100 
28.481.622 73.010.200 |! 225.138.125 — 6.428.100 
MuUNnICÍPIOS 
Municipalities 
DONO spidec oa» 10.377.067 55.234.500 21.520.000 — = 
RE stress ae 10.377.067 54.997.000 21..520.000 — E 2? 
RE e ita. 10.377.067 54.997.000 21.520.000 — emas 
RS Sed 10.377.067 54.997.000 21.520.000 — es 
ARM o meias 5 10.377.067 54.997.000 21.520.000 — = 
Eco DPS IA 10.377.067 54.239.500 21.520.000 — = 
MRE snse sas 10.318.127 54.231.500 21.520.000 — cd 
pc DOR E 10.318.127 54.231.500 21.520.000 — == 
o RNP 10.266.427 53.967.500 21.520..000 — pe 
ENA ro asa gprs É 7.090.007 41.604.750 21.520.000 — esa 
TOTAL 
o 160.289.659' 370.503.145 636.772.587 229.185.500 8.366.000 
io A RS 157.921.736 365.603 .245 531.490.837 229.185.500 8.366.000 
Z Do Me 156.333.413 356.836.745 521.453.837 229.185.500 8.366.000 
Ec AE, 156.199.273 356.260.145 521.453.837 229.185.500 8.366.000 
ii MARE AE 156.199.273 356.260.145 521..453.837 229.185.500 8.366.000 
RO stone Rc 152.620.951 334.665.745 519.566.587 229.185.500 6.493.100 
DOM ans strçãd 150.697.361 318.375.645 519.566.587 229.185.500 6.469.100 
1942 PBS 146.345 .088 304.337.941 519.566.587 229.185.500 6.428.100 
OMS qe sa gs sã 144.889.824 288.045,645 519.566.587 229.185.500 6.428.100 
BOA Sensas=s : 119.527,114 519.566.587 | 229.185.500 6.428.100 


239.917.975 
E SE E EEE E o————— 
Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 
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UnmaDes | FEDERADAS (*) 








533.710 
540.378 
540.163 
540.163 


1 | 932.575 53.265 
il 
1 | 
1 | 
1.540.163 | 
1 | 
1 | 
1 | 
1 | 
1 | 
| 


148.216 58.265 
191.391 58.265 
730.788 53.265 


| 763.433 
364.191 58.265 | 

| 

| 

| 

| 


763.433 
963.433 
928.570 
123.570 
123.570 
869.100 
158.443 
693.023 
617.969 


540.163 
540.163 
540.163 
540.163 
540.163 


495.180 53.265 
508.466 53.265 
538.312 53.265 
567.022 53.265 
570.973 53.265 


... 


LDNNDNNNE- Ha ra 
NH AN 


States 















) 
siri RR 26.487 26.487 | 26.487 | 26.487 | 26.487 
ESA a PRN 18.164 | 16.468 | » 208 28 | [SO 
SRTA checo a E se So | 9.520 9.171 10.682 | 9.976 
ERA. ans clas ojsiorero oro a a ao 
Rio Grande do Norte ...... 6.604 | .05 | | am 
RAE = «emp lano o eisiais/ojo a niora — — — — 
Pernambuco .........cees 105.683 102.048 | 98.420 | 92.677 91.791 
E ir: 5.087 | 4.961 | 4.886 4.061 3.962 
ER eo 169.964 282.784 | 228.881 240.575 239200 
Minas Gerais ..... creia AE 927.486 985.116 | au si a espa 
Espírito Santo ....... ce. 24.701 a I pes | pi ECA 
SE aba ba | 1.162.881 | 1.158.592 | 1.361.886 1.887.095 
ERENEARdo ME qe o is ceyrm 1.428.790 | 1.462.440 | 1.488.285 | 1,621 684 | 1.580.751 
Paraná ,....... CER AA 96.415 01508 | sos | SO foto 
Santa Catarina ........... 11.767 RU, | a 568.168 | Ea 
“Rio Grande do Sul ........ 290.315 312.428 | 800.625 BRR 1.785 
DEato! GLOBSO semeia coesa» 4.066 | 4.065 | d ] o | G6a 
SORA sonoro DA SR 770 | 929 | Tas | | 
Rs Lo ATO ICE 
3.526.904 | 4.568.266 | 4.702.420 | 4.816.007 | 4.939.291 


Fontes 
Sources 











de setembro de 1943. 


alterations made by Decree-law 5,812, of September 13th 1943, have not yet been 


taken into consideration. 


Contadoria Geral da República 








(*) Ainda não observadas aqui as alterações constantes do Decreto 


Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério 


586.975 
593.643 
593.428 
593.428 
593.428 
593.428 
D93,428 
593.428 
593.428 
593.428 


Fa ta pa pa qa pa qa ea qua 





Fa o — 
BRASIL 
FINANÇAS PÚBLICAS 
PUBLIC FINANCES 
DÍVIDA INTERNA CONSOLIDADA 
Consolidated internal debt 
1.000 crUZEIROS 
a) União 
Union 
he 
APÓLICES OBRIGAÇÕES 
Bonds Obligations TOTAL 
Axos : 
Years Eos E 
j  NOMINATIVAS | AO PORTADOR| NOMINATIVAS| AO PORTADOR| NOMINATIVAS | AO PORTADOR 
Nominatives| To bearer | Nominatives | To bearer | Nominatives | To bearer 


696.008 
911.649 
154.824 
654.358 
487.761 
618.750 
377.566 
696.755 
260.045 
188.942 


-lei 5.812, de 13 


da Fazenda. 








“ 
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BRASIL 
APÓLICES FEDERAIS 
FEDERAL BONDS 
COTAÇÕES MÉDIAS NA BOLSA DO RIO DE JANEIRO 
Average quotations on the Rio de Janeiro Stock Exchange 
CRUZEIROS 
DIVERSAS EMISSÕES REAJUSTA- 
EMPRÉS- | mraTADO DA Other issues MENTO 
UNIFOR- TIMO 
1908 BOLÍVIA ECONÔMICO 
= gemeção Treaty Economic 


Loan o 
é ima 1903 1 |with Bolivia] noyrxarivas| Ao rorraDoR| Readjust- 


Nominatives| To bearer ment 











Periods 





5 % 5 % 8 % 5 % 5 % 





VALOR NOMINAL — Cr$ 1.000 
Nominal value — Cr$ 1,000 





T70 735 5A3 765 757 663 
795 797 595 788 808 759 
805 783 500 802 804 765 
802 793 538 797 808 816 
802 801 550 801 817 844 
- 802 801 564 803 b, 813 869 
817 798 561 820 812 853 

934 875 578 933 912 
982 840 — 982 840 916 
930 m88 — 925 814 883 
1944-—Janeiro .. 960 884 — 961 912 953 
Fevereiro. 994 890 em 996 908 956 
Março ... 994 855 m—s k 995 87 956 
Abril ..-. 998 820 — 1.002 857 952 
Maio .... 997 — — 996 852 950 
Junho ... 997 — — — 824 930 
Julho .... 978 — ema 969 800 897 
Agôsto ... 996. — — 994 99 877 
Setembro. 969 85 lies 969 807 860 
Outubro . 970 800 so 975 815 879 
Novembro 963 802 = 960 820 890 
Dezembro. — 797 me 987 840 898 
1945-—Janeiro .. 970 800 ea 970 820 5 
Fevereiro. 963 787 sc 966 826 pat 
Março ... 9ig 95 — 974 839 911 
Abril .... 958 802 q 959 859 919 
Maio .... 972 — = 973 864 928 
Junho ... — 805 =— — 836 897 
Julho ... 956 — mi 953 823 872 
aa 913 "765 —s 914 797 867 
Setembro. 873 — — 879 n79 843 
Outubro .| . 839 — a 837 765 859 
Novembro 879 — a 877 784 874 
Dezembro — 60 7 870 776 859 


Fonte | serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 





CM EE EO OI 02 o ese seem 


PERÍODOS 
Periods 


once so saves 
eos sono sa 


orou oc... 


covas cana. 


onerosa. 


1944-Janeiro ... 
Fevereiro .. 


..... 


Setembro 

Outubro . 
Novembro . 
Dezembro . 


1945-Janeiro SGE 

Fevereiro .. 
Maio . E ; ) ini 
Julho 
Agôsto .... 
Setembro . 
Outubro .. 
Novembro . 
Dezembro . 


O ss o 


Fonte 
Source 
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TÍTULOS FEDERAIS 
FEDERAL BONDS 


COTAÇÕES MÉDIAS NA BOLSA DO RIO DE JANEIRO 
Re É Rumirartors on the Rio de Janeiro Stock Exchange 


CRUZEIROS 


* OBRIGAÇÕES DO TESOURO 
Treasury Obligations 


1921 | 1930 | 1982 | 1937 | 1939 





7% 





fd já q qd pa a ei pa a 
AE TER 


.010 
«017 





o SD na e ias, 


[PP e fo A a na a e RR e a ne e e ne e 


So 
no 
TS) 





a 





RARRRARAR RR aaa pa papa tapa pa papa pá papa pa papa 





.015 


.044 
.075 
.065 
.061 
.049 
. 100 
197 
102 | 


128 
121 
139 
.149 
.160 
.155 
147 
122 
.119 
112 
.103 
.103 


113 
092 | 
.127 
.130 
.130 
.130 
.115 
.083 
.066 
.068 
.081 
.091 


5 











OBRIGAÇÕES 


FERROVIÁRIAS 


Railway 
Obligations 


OBRIGAÇÕES RODOVIÁRIAS 
Highway Obligations 


NOMINATIVAS | AO PORTADOR 


Nominatives 


VALOR NOMINAL — Cr$ 1.000 
Nominal value — Cr$ 1,000 


977 
978 
| 
| 


900 
910 
915 


[a a ne e e ne a ae 


ed fa papa qa pa pa qa ps pa a ps 


1.008 
1.033 
1.021 
1.035 
1,030 
1,029. 
032 
.062 
.057 
.036 


«047 
.063 
«071 
.086 
.050 
.063 
.058 
.055 
.054 
.058 
.025 
.027 


.080 
.037 
045 
. 060 
.015 
.045 
047 
.042 
045 
083 - 
-013 
.020 


Antaq ipa papa pa papa pa papapa ipa pagarão patipaqa 
e 


apar 


aa eee pr pe fi ce e pç E e e) a E a a E a pi e e e 





To bearer 





8,8 
[818111 


1 
o 
o 


III 


| 
[= 
o 


k Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


TÍTULOS FEDERAIS 
FEDERAL BONDS 


COTAÇÕES MÉDIAS EM LONDRES E NOVA YORK 
Average quotations in London and New York 























, 
| É 
' 
, 
ES E E SE E ST À 
LONDRES 
London 
Novo 
"CONVERSÃO Sd ria a 
PERÍODOS FUNDING 1910 FUNDING é E, x É | 
Periods 1898 Po aa ve New 1991 1921-41 | 1922-52 | 1926-57 | 1927-57 
1910 funding E 
1914 
| ERES a RA O PES EA ST h 
| s | | h Í 
j E: 
5 % 4 % 5 % 5 % 8% | 7% edi 
| RE asia 
, l f , 
y 90-15- 0 | 17- 5-0 71-10- O | 61-10- 0 3408 | 28,36 27,88 | 27,88 | 
93- 5- 0 | 21- 0-0 - 5-0 | 67-5-0 4458 | 37,30 37,34 | 37,29 | 
«| 26- 0-0 7- 0-0 19-15- O | 18-10- O 16,09 13,83 13,75 | 13,78 
«| 19-15- 0 6-15- 0 16- 5- 0 | 13-10- O 18,09 13,95 14,76 14,77 | | 
«| 34-10- 0 6-15- 0 26-10- O | 24-10- O 17,12 | 14,07 18,72.) 1374 EM 
«| 51-15- 5 9- 6- 2 39-10- O | 37-10-10 20,95 19,10 17,70 17,720 08 
| 71-18- 2 | 27-16- 2 | 57-19-10 | 55-18- 2 | -3202 | 29,41 29,04 | 29,09 
| 81- 5-2 | 34-17- 0 | 64-0-2| 62-7-8 48,00 | 45,20 44,81 44,84 
, 78- 4-11 | 42- 6-3 69- 9- 2 | 69-11-10 59,98 | 59,86 57,75 | 67,75 
92- 3- 2 45-11- 7 7- 0-2 | 77- 0-3 69,97 | 69,95 67,99 67,94 
| 67-15- 3 | 32- 6-11 54-19- 3 | 56-10- 4 53,03 | 52,75 50,54 | 50,53 
«| 68-16- 9 | 34- 0- 6 56-17- 0 | 57- 7-6 54,52 | 54,34 51,68 | 51,70 | 
ço 73- 8-3 | 38-15-0 | 62-2-5| 62-2-5 58,56 | 58,39 | 56,24 | 56,20 | 
74- 5-7] 40-9-0 64-13- 0 | 65- 5-0 59,09 | 58,97 56,63 | 56,61 
76- 0-8 | 41-12- 9 66-12- 6 | 67- 4-3 59,00 | 58,88 56,70 | 56,64 
78-18- 5 | 43-12- 3 69-15-11 | 70- 8-2 62.01 61,68 59,64 | 59,69 | 
79- 6-5 | 45-0-6| mn3-19-3 | 74-4-3 62,79 | 62,81 60,85 | 60,79 
««) 8B2- 0-10 | 46- 6-10 | 17-0-3| 75-10- 0 63,60 | 63,64 61,62 | 61,58 
84- 4- 9 | 48-11-11 m9- 8-4 | 78-4-83 62,91 | 62,89 60,90 | 61,00 
86-15- 8 | 49-14- 4 80- 0- 8| 79-7- 6 62,10 | 61,98 60,05 | 60,09 
«| 83-10- 0 | 44- 4-9 71-13-10 | 72-10- 9 58,50 | 58,50 56,50 | 56,50 ! 
Dezembro ..| 82-19- 6 | 41-19- 6 m-3-8| 71-8-2 61,31 | 61,30 59,19 | 59,21 
a 
1945-Janeiro ....| 88- 8-5 | 45-12-11 "6- 9-7 | 76-13- 8 | 60,43 | 60,39 58,41 58,40 
Fevereiro ...| 90-10- 7 | 46-11- 8 m7-14- 5 | 78- 5-0 64,77 64,67. 62,99 | 62,99 | 
Março ..... 90-12-10 | 46- 7-7 q7-14- 9 | 77-17- 2 | . 6685 | 67,00 65,38 | 65,38 
REM . oc 90- 9- 6 | 45-14- 9 7- 0-0 | 77- 0- 6 68,33 | 68,33 66,20 | 66,20 ) 
Mundo” ...... 90- 0- 0 | 44-11- 1 7-14- 3 | 75-14- 3 23 | * 73,23 71,04 | 71,04 
Junho ..... 92- 9- 6 | 44-17- 6 | "6-16- 0 | 76-3- 6 2,79 | 2,79 70,79 | 70,79 
Julho ..... 92-17- 3 | 45410-11 m- 8-2] 77-0-0 71,90 71,90 "0,12 | ' 69,76 
Agôsto .....) 92-15- 0 | 46- 0-0 77-18- 0 | 77-17- 0 71,36 | 71,45 69,32 | 69,17 
- Setembro ..|- 94- 0-0 | 46- 6-0 m-11- 6 | 80- 2-0 71,37 | "70,98 69,09 | 69,13 
Outubro ...[ 93-3-1| 46-8-8 80- 4- 4 | 80-3-1 2,88 | 271 71,10 | "1,02 
Novembro .| 93-17- 6 | 45-3-0 74-18- 6 | "74-18- 0 72,52 ,52 n0,11 | "0,11 
Dezembro ..| 96-14- 5 43-14- 5 m2-17- 9 | T2- 8- 4 78,81 | "3,81 71,88 | 71,33 
' 
| 





Source 3 
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BRASIL, 


"FALÊNCIAS E CONCORDATAS 
FAILURES AND COMPOSITIONS OF DEBT 


DISTRITO FEDERAL E CIDADE DE SÃO PAULO. 
Distrito Ra and São Paulo City 


NÚMERO 
Number 


CIDADE DE SÃO PAULO 
São Paulo City ' 


Entra “« | CONCORDATAS CONCORDATAS 
| Compositions Ca | Compositions o Compositions 
of debt adendo of debt of debt 


3 
q 
2 
2 
5 
6 
9 
3 


1 


o n 


ÍNDICES DO TOTAL 
Indezes of total . 


1938 = 


'ALÊNCIAS 
Failures 


100.288 
ConcoRDaTAS 
Compositions 
of dedt 
.e8 
64 
100 


-132 
ml. 





CO A na 
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BRASIL 


CONSTRUÇÕES CIVIS 
PRIVATE CONSTRUCTIONS 


DISTRITO FEDERAL E CIDADE DE SÃO PAULO 
Distrito Federal and São Paulo City 





Number 
CIDADE DE SÃO PAULO 

Periods ani aid É: DA São Paulo City iii 

RT RR dra 4,320 6.817 11,137 
Pl ARERE TPrE aaa ça 2.430 4.468 6.898 = 

pi APP ET PE A 2.282 4.250 6.532 

IDA sua Factos Pena Rn 3.458 7.743 11.181 

DMA AS soares Pd 4.353 11.060 15.413 

1944 — Janeiro ......... 200 809 809 

Fevereiro ....... 291 569 860 

ER ESTA ANTA Re 241 592 833 

DRE as sig santa 253 529 782 

Maio ....: FARTA 285 616 a 901 

UT RR 257 o 656 913 

AMO SR soro» que 0/05 256 780 1.036 

E ato Gaia SO 433 849 1.282 

Setembro a. 300 662 « 962 

OUNUDTO ..cresva 241 776 1.017 

Novembro ...... 363 433 796 

Dezembro ...... 318 672 990 

1945 — Janeiro ......... 456 603 1.059 

Fevereiro ....... 376 530 906 

Ene! NaN 254 562 816 

ANRR quesisos PEA 299 821 : 1.120 

MUDO Gus seems 37.4 700 1.074 

VEUIRO ds ses daAs > 365 948 1.313 

SRU as uma cs ea 390 958 1.348 

afro fo ota Toa a 386 887 1.278 

Setembro “ 255 1.202 1.457 

Outubro ...... . 320 1.197 1.457 

Novembro ..... 288 1.536 1.824 

Dezembro ...... 590 1.176 1.766 





(*) Até Dezembro de 1945, sómente construções licenciadas para habitações e escritó- , 
rios; de 1944 em diante'estão incluídas as orar dos astpeidagan e comerciais. 
Up to December 1943, only buildings permitted for nces and offices. From 1944 
onwards the buildings for workers and commerce are included. 


Source | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


cas ao É O, JO a 
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BRASIL 


"FALÊNCIAS E CONCORDATAS 
FAILURES AND COMPOSITIONS OF DEBT 


ANDICES DO NÚMERO DAS REGISTADAS NO DISTRITO FEDERAL 
: E CIDADE DE SAO PAULO 


Indeges of the mumber registered in Distrito Federal 
and São Paulo City 5 


1938 — 100 


FALÊNCIAS 
Failures 


CONCORDATAS 
Compositions of debt 


1936 1937 1938 1939 


CONSTRUÇÕES CIVIS 
PRIVATE CONSTRUCTIONS 


DISTRITO FEDERAL E CIDADE DE SÃO PAULO 
Distrito Federal and São Paulo City 
NÚMERO 
Number 








| 


dido 


cd acesa ct DD cn ai pa ST a 


EIA es 


BRASIL 
CUSTO DA VIDA NO DISTRITO FEDERAL (*) 
COST OF LIVING IN DISTRITO FEDERAL 


ORÇAMENTOS MÉDIOS MENSAIS 
Monthly average budgets 


a) CRUZEIROS 


ROUPA DE 
ALUGUEL | ALIMEN- eo CAMA, DE 
ANOS DE CASA TAÇÃO CRIADOS | VESTUÁRIO |MESA, ETC. 
Years House Food- Pd go Domestics | Clothing | Furniture, | TorTaL 
rent stuffs lightin. utensils, 
passas bedlinen, 
tableli- 
en, etc. 
[WD ————DJTTJZÕõÕMMMÇçÇSÇDHJHJOSES.MMMMMMMIM 
É DESTES 600 846 127 139 250 137 2.099 
DO uses b so 620 935 127 171 250 | 157 2.260 
DDS it ds ssa 635 935 127 187 259 211 2.354 
PO RR 650 953 127 200 261 225 2.416 
DMA cs A RAN RE 4 665 1.007 134 210 268 227 2.511 
IOME 7a x Mn 760 1.088 167 220 299 269 2.803 
ROME cos cia gs 810 1.224 191 240 321 348 3.134 
1080 sms eso 810 1,421 224 240 408 372 3.47.5 
DOGS cs ds ssa 810 1.635 210 240 537 413 3.845 
ADA sis susi qua 810 1.956 205 240 700 | 559 4.470 
b) ÍnpicEs (1938 — 100) 
Indezes (1938 — 100) 
“1 Móveis 
| i UTENSÍLIOS, 
, ROUPA DE 
ALUGUEL | ALIMEN- q is sstradi CAMA, DE 
ANOS DE CASA TAÇÃO CRIADOS | VESTUÁRIO | MESA, ETC. 
Years House Food- | cri und | Domestics | Clothing | Furniture, ToraL 
rent stufjis lighting utensils, 
9 bedlinen, 


A006 .sseaseie 94 so 100 75 96 65 89 
1087 cessa a» 98 100 100 92 96 75 96 
ic AR -100 100 100 100 100 100 100 
DDD «usas: 102 102 100 107 100 107 103 
DMD an vo setas 105 108 106 113 = "108 108 107 
SA ERP 120 116 132 118 115 128 119 
Eta NPR PE 128 131 151 129 124 165 133 
lia PE PRI 128 w 152 177 129 157 177 148 
IDAS  sessecsjsn 128 175 166 129 207 196 163 

265 190 





(*) Dados referentes a uma família de classe. média, composta de sete pessoas. 
Figures are relative to middle class families of seven people. 
, Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
Fontes — Até Dezembro de 1944 
Sources Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho — Ministério do Trabalho, 
: Indústria e Comércio — De Dezembro de 1944 em diante. 





Ls 
BRASIL 


CUSTO . DA VIDA NO DISTRITO FEDERAL 
COST OF LIVING IN DISTRITO FEDERAL 


- ORÇAMENTOS MÉDIOS MENSAIS 
Montada average budgets 


CRUZEIROS 


1936 1937 1938 É 1941 1942 1944 


ALIMENTAÇÃO 
Food-stufia 


É ALUGUEL DE CASA 
Mouse rent 


- 
os ces 
— mm nm — am 
== 
==" 


VESTUARI 
Clothing 


1936 1937 1938 1940 1941 1942 1943 1944 1945 








ein cama me vaio Midi um cm 
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BRASIL 
COMÉRCIO VAREJISTA 
RETAIL TRADE 


DISTRITO FEDERAL E CAPITAIS DOS ESTADOS 
Distrito Federal and Capitals of the States 


ÍNDICES DOS PREÇOS MÉDIOS (11938 — 100) 
Indezes of average prices (1938 — 100) 





GÊNEROS ALIMENTÍCIOS 
Food-stuffs 1940 1941 


1942 1943 1944 





| 

) 

| 145 
Azeite doce estrangeiro — Olive oil ..........) 107 180 269 363 (*) 
Bacalhau — Codfish .......cccccccertreres . 116 163 258 - 326 (2 
sad BB no ste cristao SR DE Rio ; 93 117 154 195 221 
Batata — Potatoes ........ do SEL R ER DD A ia rd 124 | 131 144 197 270 
Café em pó — Ground coffee .....ccitiss 101 119 147 163 184 
Corno, vorto. — MOGÊ cosn uses ioga clas aia dd 106 118 138 163 213 
Gebcla — Omions ..cesccesneisdo os ecosceges 120 194 158 * 171 236 
Oharque — iFerked DC] .esusersamecssrvresoo 114 -134 157 201 259 
Farinha de mandioca — Mandioca flour .... 85 | 99 132 159 
ts GR rss as poe Ro e cla 136 | 149 148 160 217 
= MR 2 sds Te ns nos 5 So SR 101 100 108 126 159 
Manteiga — Butter ............ EPE 113 110 122 179 227 | 
Milho — Indian corn ...ccciiiieios 102 114 150 190 236 I 
Ovos — Eggs ...... DR AP Esta 107 | 117 | 147 174 242 | 
ça RR PRA Rs DR ad 97 | 99 110 124 145. Ê 
DER MR Ses, nto, pisa 0 ria ao 111 127 | 142 200 242 : 
Toucinho — Bacon .......... DD SR ei 100 | 107 128 165 207. “4 

' | 3 


*) Não temos dados disponíveis. 
Not yet available data. 


raso! ! Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


E Ra PP 


ed 
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es econômicas 
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Statistics of economic activities 
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BRASIL 
POPULAÇÃO (*) 
POPULATION 


NÚMERO DE HABITANTES 
Number of inhabitants 


a 


UNIDADES FEDERADAS (**)| 


| 
States 1940 | 1941 1942 1943 1944 


E E as a Ta a e mem —————— 

















TEOR ES Pie Jo oo ato neta o a — — — pesa 27.300 
(NGS E do DATA Co | 81.326 83.400 85.100 86.900 88.700 
AIALZO LAS aa ao via a | 458.233 464.500. , 474,300 | 484.100 463.900 
Rio Branco Eta ERA o o RT sie] | — | — | — 15.100 
TENGO DA RR a E 956. 870. 980.700 1.001.400 1.022.100 1.017.200 
ETILENO ca cota fria ae po cova o : — | — | = 25.600 
Maranhão ............ alta 242. 721 1.273.700 1.300.600 | 1.327.500 1.354.300 
IESMEGDRLO CEO a O TD CBI 826.320 846.900 864.800 882.700 900.600 
RECO uai stato eloa tha /enoa sao sao 2.101.825 2.153.600 2.199.100 2.244.600 2.290.100 
Rio Grande do Norte .. 774.464 793.700 810.500 827.300 844.100 
Fernando de Noronha . — | e 1.200 
Iene o Ca ng DEança Ly ago 618 1 ass. 300 1.499.300 1.530.300 1.561.400 
Pernambuco ........ | 2.694.616 2.761.700 2.820.100 | 2.878.500 2.935.600 
RISOS] elos aja e mis ooo RE 957.628 | 981.500 1.002.200 1.022.900 1.043.600 
ESTalo cabra cer de paço 545.962 559.500 571.400 583.200 595.000 
BESEUENCUAS (aaici=! at af io orais ei «| 3.938.909 4.037.000 4.122.300 4.207.600 4.292.900 
Minas: Gerais ...ccese. 6.798.647 7.013.800 7.161.900 7.310.000 7.458.400 
Espírito Santo ......... 758.535 800.300 | 817.300 834.200 851.000 
Rio de Janeiro ........ 1.862.900 1.909.300 | 11949.600 1.990.000 2.030.200 
Distrito Federal ....... 1.781.567 1.825.900 1/864.500 | 1.903.100 1.941.700 
SEL silo a io De SIDI 7.289.711 7.420.100 E 7.576.700 7.733.500 7.890.200 
TEU SUEL EO (ora) ssa rm o efa apa na 1.248.536 1.270. 600 1.306.700 1.333.700 1.316.100 
UU SR o UR = 93.200 
Santa Catarina ........ its 184.1 838 1.214. 300 1.240. 000 | 1.265.600 1.242.800 
Rio Grande do Sul .... 3.350.120 3.433.500 3.506.100 | 3.578.600 | 3.651.100 
Ponta Porã ....... else =— — — E 94.800 
Mato CGirOssO ...ccccero 434.265 445.1 454.500 | 463.900 366.100 
SONS! ti a mos efe vio ator ta atos a ais add 853.6 0% 871.600 | 889.700 907.800 
| | | 
R | À 
[ERAS EI > ao ie o imo ala: apo /a7o noto 41.565. o q 42 .600.000 | 43 .500.000 | 44 .400.000 | 45.300.000 
| | 
Número de habitantes y | 
POL ERAS Sea so nmir o ae 5 5 
Number of inhab. per 
Sir! olho 


| ; 

( * ) En 1940, resultados de operação censitária, sujeitos a retificação. De 1941 a 1944, 
estimativas. 

Results of census in 1940, subject to correction. Estimates from 1941 to 1944. 

(**) Até 1943, os dados referentes aos novos territórios estão incluídos nas unidades 


federadas a que pertenciam na anterior divisão geográfica. 
Up to 1943, data with regard to new territories are included in the Federal States 


to which they belonged in the previous geographical division. 


(***) Inclusive 67.103 habitantes da região litigiosa entre Minas Gerais e Espírito Santo. . 
Including 67,103 inhabitants of the region in litigation between Minas Gerais 


and Espírito Santo. 


Source 


Egas ! Serviço Nacional de Recenseamento. 
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BRASIL 
IMIGRAÇÃO 
IMIGRATION 
NÚMERO DE ESTRANGEIROS ENTRADOS NO PAÍS 
Number of foreigners having entered the country | 
a) Por anos 
Per year 
TE TE a im TO PES Ra E TS CT TT 4 IES O e 
Anos NÚMERO 
Years Number 


MS ss. fo tuendé ia ES quer MRE MA, 29.585 
A Ses Es Da irao Era Si aa RR p 12.773 

o MPN RT pe A A 34.677 

ME sos A Esto, esti Ada bd 19.388 
REASON RR TE 40, PAR : 22.668 

O RR E DRM AR A E À RARE 18.449 

RBS JAR - SUAR PIERRE RE 4 JRR e 9.938 

2 MRE O Po corri, q MRS Ei . 2.627 

O REG PS RARE RD 2 AA AN pI e 1.345 

E Ls RE Co ba a A A AE 1.612. 

PEER E EA LE E E do — AEE E 


b) Por PRINCIPAIS NACIONALIDADES 
Principal nationalities 











NACIONALIDADES 
Nationalities 1940 | | 





Americanos — Americans....... sa areid ME Savio 830 612 
Portuguêses — Portuguese..........cuvems je 11.737 5.777 436 . 
Argentinos — Argentines..........c.ccccerecrra 225 160 | 66 
DD = + BOMBA É ss anação ojostis encare o cd 273 72 50 
Uruguaios — Uruguagans........ccccstireesos 129 69 31 
Espanhóis — Spaniards........ SP. esp amis ses» 409 125 |- 80. 
Paraguaios — Paraguayans.........cccreaes 47 35 | 23 
Ritos = panda 5 eis, nie + ini o SE Sr DE 17 23 — | — 20 

147 

18 

900 











| 
| | | | ni k 











a o BRASIL 
É. "q A : - POPULAÇÃO 
; E | POPULATION 
RA NUMERO DE HABITANTES 
| ? o a Number of inhabitants 
| A f7o MR í N 
' ” À 
IB 
A 
0 
| À mr 
IR k 
| 
pro | tas 
RotRas * 1940. 1941 1942 FA 1944 
IMIGRAÇÃO 
Ea IMMIGRATION 
ar 
= sd NÚMERO DE ESTRANGEIROS ENTRADOS NO PAÍS 
| ) Number of foreigners having entered the country 
| 
| PRINCIPAIS NACIONALIDADES . 
Ta ; Principal nationalities 





: N ”M 
EE . Po te 
OUTRAS NACIONALIDADES | E e 
« Other nationalities No A PORTUGUESES 





Portuguese 
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BRASIL 


PRODUÇÃO PRIMÁRIA 
PRIMARY PRODUCTION 


SEGUNDO A ORIGEM 
According to origin 


a) VOLUME Físico (1.000 TONELADAS) 
Physical volume (1,000 tons) 


E, 
| PRODUÇÃO AGRÍCOLA 


Agricultural production 
PRODUÇÃO PRODUÇÃO 





Anos FLORESTAL | MINERAL (*)| TOTAL GERAL 
Years % Forest - Mineral Grand total 
EGETAL oduction oduction 

Vegetable ANIMAL ToTAL pr pr 





o A 38.988 3.569 42.557 460 1.226 44,243 
E a ES 37.828 3.750 41.578 575 1.448 43.601 
1596. unir eds 40.253 3.601 43.854 651 1.530 46.035 
MBB OT cur o 37.139 3.781 40.920 714 1.863 43.497 
MO, cos maia nt 39.978 3.748 43.726 797 2.147 46.670 
LOM o ssguaas 44.340 3.780 48.120 893 2.394 51.407 .. 
Age A RR 46.091 1.402 47.493 811 2.877 51.181 
BAI do samp aro 47.186 1.435 48.621 914 3.162 52.697 
AQUA assa dação 47,437 1.368 48.805 864 3.438 53.107 
o Rg 48.881 1:05 (**) 50.096 860 3.697 54.653 
E o 


b) VaLor (1.000.000 pE CRUZEIROS) 
Value (1,000,000 cruzeiros) 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
Agricultural production 
PRODUÇÃO PRODUÇÃO 


Anos Toro rÕÃ lLoÕJÃJ íJÃ"17/Õí =| FLORESTAL |MINERALO(*)| TOTAL GERAE 
Years Forest Mineral Grand total 
VEGETAL production | production 

Vegetable ANIMAL TOTAL 


1 QDO E A 8.488 2.144 10.632 224 229 11.085 
a SMP 8.495 . 2.687 11.182 384 272 11.838 
di ET E 9.168 3.152 12.320 - 585 362 13.267 
APENA 9.359 3.460 * 12.819 628 442 13.889 - 
io NERD 9.816 3.692 13.508 635 539 14.682 
po PRE RE 9.625 3.992 13.617 671 - 617 14.905 
ad VERDE E 9.328 8.071 12.399 7.22 745 13.866 
DDR aim pinto o 10.466 "3.484 13.950 E LUT 875 15.942 - 
AO eras 11.241 3.903 15.144 1.314, 1.069 17.527 
1043 aocnmesaio) = 14,828 4.156 (**) 18.979 1.641 1.437 22.057 





(*) Exclusive sal. 
Exclusive of salt. 


(**) Exclusive lã, 
Exclusive of wool. 


Source | Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


do pia são 


a e A He * a EEE 


— e ma ei 
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BRASIL 


PRODUÇÃO PRIMÁRIA 
PRIMARY PRODUCTION 


SEGUNDO A ORIGEM 
According to origin 


a) ÍNDICES DO VOLUME Físico (1938 
Indezes of physical volume (1938 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
Agricultural production 
a PRODUÇÃO PRODUÇÃO 











Anos ES a CD 00 ap O 7 77) RMORESTAL | MINERAL (*)| POTAL GERAL 
Years “ +» Forest Mineral Grand total 
EGETAL : roduction roduction 
Vegetable ANIMAL TorTAL mo Pi 

DOS emo ria avaliar 98 95 97 58 BT 95 
MOS rms siri 95 100 95 7.2 67 93 
TS Rio See E 101 96 100 82 RE 99 
BUBA sta macas nós taio 93 101 94 90 87 93 
HOIB = < cieio 100 100 100 100 100 100 
DOS Iotarors ojojois 111 101 110 112 112 110 
SO a erolo dois 115 37 109 102 134 110 
LOC ES oiro nus a te fe) é 118 38 111 115 147 118 





b) ÍNDICES DO VALOR (1938 — 100) 
Indexes of value (1938 — 100) 


ECT A OT TT TT O TT TETO E SOS E TODD Do emas oo oo 
PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
Agricultural production E 
PRODUÇÃO PRODUÇÃO 
E FLORESTAL | MINERAL (*)| TOTAL GERAL 
Years - Forest Mineral Grand total 


VEGETAL production | production 
Vegetable | ANIMAL TOTAL 





1OBd o minio esteio ia 86 58 79 35 42 76 
MOSS (os fear nata 87 73 83 61 50 81 
TOSG der prio a 93 85 91 92 67 90 
OB eta le pano 95 94 95 99 82 95 
EIS fat (o aaa 100 100 100 100 100 100 
Rio EMEA Soros 98 108 101 106 114 102 
JO400 rs mito amo 95 83 92 114 138 94 
ec e go 107 94 103 176 162 109 
DOM eia laj01b) pinto 115 106 112 207 198 119 
TOAS quis pra atas 151 — — 259 266 a 


(*) Exclusive sal. 
Exclusive of. salt. 


e k Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
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BRASIL 


PRODUÇÃO PRIMÁRIA 
PRIMARY PRODUCTION 


SEGUNDO O USO 
According to the use put to 


a) VOLUME Físico (1.000 TONELADAS) 
Physical volume (1,000 tons) 


ANOS PRODUTOS ALIMENTARES | MATÉRIAS PRIMAS (*) | FORRAGENS Tor. 
| Years Food-stufjs Raw materials Fodder aa 














EOBA en os saia esa 35.880 .918 5.445 44.243 
1! ADE tes se seno DE 34.170 .351 6.080 43.601 
| TUDO. chsas ans som 36.432 3.744 5.859 46.035 
ADD amet a rs 58 oco 33.251 4.327 5.919 43.497 
IOGB. q doe cis gesso» 36.195 4.774 5.701 46.670 
ESC E e... 40.781 5.095 5.531 51.407 
TOGO. Sseremsss o rio 40.432 * 5.762 4.987 51.181 
b * DG . qruds emat cniia 40.674 6.320 5.703 52.697 
EM Ds ais e Diu 41.380 6.113 5.614 53.107 
ADO oa as ro 42.659 6.713 (*º) 5.281 54.653 
E E Er e 2 E o O O, E E ST e e —— 
b) VaLror (1.000.000 DE CRUZEIROS) 
Value (1,000,000 cruzeiros) | 
ES E ST TT O TD ET ES DE ST TR E ET E ET mo l ] 
| 
Anos PRODUTOS ALIMENTARES | MATÉRIAS PRIMAS (*) | FORRAGENS > Aoeat ) 
Years Food-stuffs Raw materials Fodder ) 
] 
ROB es vie Da 7.437 2.574 1.074 11.085 j | 
RO aros o tata o To mt E 7.665 3.029 1.144 11.838 
DM Ssesio e Sr NAO “9.140 2.957 1.170 13.267 
! DOER cu sos ria 9.132 3.373 1.384 13.889 j 
MR 9.716 3.606 1.360 14.682 ; 
| AD as co casi 9.991 3.650 1.264 14.905 i 
1! Cs e RA are - 8.697 3.953 1.216 13.866 sh 
ER DOM Sonar uu 9.850 4.639 1.453 15.942 SÊ 
| SO e 10.629 5.286 1.612 17.527 y 
1) AP 12.928 6.984 (** 2.145 22.057 4 
| Pp À 
118 
] - (*) Exclusive sal. 


Exclusive of salt. 


l (**) Exclusive lã. 
, Exclusive of wool. , 
] 


iaid ! Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


it SIE eira Le ie Dio Em ic 
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BRASIL 


PRODUÇÃO PRIMÁRIA 
PRIMARY PRODUCTION. 


SEGUNDO O USO 
According to the use put to 


8) ÍNDICES DO VOLUME Físico (1938 








=— 100 
- Indexes of physical volume (1938 — 100) 
ANos PRODUTOS ALIMENTARES | MATÉRIAS PRIMAS (*) | FORRAGENS T 
Years Food-stuffs Raw materials Fodder Edir 
DOSE Ra se ainia a “oEr 99 É 61 96 95, 
TOS DA area apo sho . 94 To 107 93 
DOBG o -isste o mal srajo 101 78 103 99 
RAS UR E rem paa re io Aa 92 91 104 93 
ORE udp, ai ata a 100 100 100 100 
LEE E SA o ND 113 107 97 110 
TOA cs ars em 112 121 87 110 
1h aaa E ES 112 132 100 113 
oco Mie MAP 114 128 98 114 
BASS imo ais piaui à 118 — 93 me 


b) ÍNDICES DO VALOR (1938 — o) 
Va Indexes of value (1938 — 100 


ANos PRODUTOS ALIMENTARES | MATÉRIAS PRIMAS (*)| FORRAGENS TOTAL 
Years Food-stuffs Raw materials ; Fodder 


DOS vaso mo N “W mam. "9 76 
OBD) E aa malato joia ap jaiá 79 84 84 81 
10364 asus mos sfeisio 94 82 86 90 
OR a alefero ia e a oeijo 94 94 102 . 95 
LOBB) So supera cio o jarsi0/m 100 À 100 100 100 
OS Dafra lotato e totais “103 101 93 102 
1980) crcsspesrseso 90 110 89 94 
DOM o gala ais iron 101 129 107 109 
LOAD rapto aitis aioto 109 147 119 119 
1983. ccases memso 133 — 158 = 


(*) Exclusive sal. 
Exclusive of salt. 


ESSA ! Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
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BRASIL 


PRODUÇÃO PRIMARIA 
PRIMARY PRODUCTION 


PREÇOS MÉDIOS POR TONELADA 
Average prices per ton 


ANOS 
Years 


PronuTOs MATÉRIAS 
ALIMENTARES PRIMAS (*) rãs 
Food-stuffs | Raw materials 


Le a e e ce a e e ane eu 
Co dO co Co Coco coco 
“Coat o 


EN 
o 
a 
o 


Exclusive sal. 
Exclusive of salt. 


Exclusive lá. , 
Exclusive of wool. 


Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


O dn DD em 













— 227 — 


BRASIL 


PRODUÇÃO PRIMÁRIA 
PRIMARY PRODUCTION 


VOLUME FÍSICO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS (*) 
Physical volume of the principal products 





1 .000 TONELADAS 
1,000 tons 






PRODUTOS 
Products 1939 





r«UDUTOS ALIMENTARES: 
' Food-stujfs: 


ER == SEN aid iodeto vara tera doa toa fa 0 ooo TO 1.085 979 1.016 949 . 847 
Cat NC OCE Svia oia t afaioi e fatoRo ais) olE 07 0) ufa) ml a é fo 1.157 1.002 962 830 999 
PATR IS UI EUA ea ato ja! 5 ao fado md jo a fa a io 676 0 a 1.123 1.258 1.281 1.234 1.272 
Priorado SO DO SCI EPE 1.485 1.320 1.688 1.903 1.882 
Mandioca — Mandioca ........cccsuscereseso 7.122 7.332 7.768 8.575 9.024 
Cana de açúcar — Sugar cane ......ccccuos 19.988 | 22.522 | 21.463 21.519 | 21.831 
Farinha de mandioca — Mandioca flour ..... 1.037 1,162 1.133 1.040 1.362 
INSufe = DIS E SRU BE ia o ao 790 767 875 865 879 
Leite, manteiga e queijo — Milk, butter and 
CEAEZ DURO AE IS SADO LS SAQUE Bea Or 2.512 189 189 187 170 
Banha, — LGTd. «ccsinmueneussemaenos reta o melo imo 85 65 58 50 52 
Batata — POLNÍOES ,c aims caes e uiv do ua sinjore abs a 504 434 458 419 522 
Apuardente — Spitis cave neweisisisicja bin aio vio ais) ava 161 132 140 134, 138 
Haranta —— OTUNgES «sc opjstoio is à ajauio mois) no 0a: a no 1.199 «273 1.263 1.239 1.241 
“Cacau — Cocoa ......... sUtoo, feipa abel ouro 5 atos apo 135 128 132 119 119 
Banatia > BANQNA À dis sie talo (ua o on o min 96 0 aa la jp 0 0 1.755 .504 1.620 1.540 1.643 
OD Iv E Os nato evo Mola elo a bi «io aaa) ato fa room 101 - 102 231 248 196 
MATÉRIAS PRIMAS: 
Raw materials: 
Algodão em rama — Raw cotton ........... 429 469 bos 377 496 
Óleos vegetais — Vegetal oils ........cccuus 101 125 168 112 125 
Caroço de algodão — Cotton seed .......... 1.000 1.094 1.174 880 1.158 
Madeiras — Timber and lumber ..,..ccsuvs 573 465 538 561 581 
Ferro laminado — Sheet iron .......cccces 101 135 150 153 155 
Couros e peles — Híides & skins ...........+ 51 117 119 122 109 
CANCEL o aim pato cito e A etnia efetue aj aci toa 114 141 155 160 184 
Cimento! GCemtent «semi ale riam eretapalbroia oa iaraço ê 698 745 68 7,53 47 
Bomacha — RuDDer .cevsa suas oo scnno so CoexCiR 16 18 Li o 22 23 
Fumo — Tobacco ...cresanas PRE TE . 96 95 96 92 85 
Adeno! a RATCONOE joe ste pieo aim ia SIN aa 6 ra alado CÊ 97 117 133 148 122 
Cêra de carnaúba — Carnauba war ...cve.. 11 10 um 9 10 
Ferro gusty = Pig! If sen ajujatapiara miau albio mio é 0 n26 6 160 186 209 214 248 
Carvaoi = SMCOnL E sto jela a ofinai ao ge é mjuuio 6 o foha la uiioi o 1.047 1.336 1.408 1.775 2.078 
SUDO: ==" LIL BOZO E = pol pero talo fata af o rasa nd a 36 40 42 45 36 
Ouro!" CONAN eai inte amo oii sia ala a fato qum/e o am — — — — — 
FORRAGENS: 
Fodder: 
Milho — Indian corn .....ccerenenmas aspas DM 04 4.876 5.599 5.520 | 5.154 


E SIT 2 STD TESTS ET TO SN TS DS SUSTO moema = 
(*) Produtos cujo valor tenha sido superior a 110.000.000 de cruzeiros, no ano de 1943. 
Products valued above 110,000,000 cruzeiros in 1943. 


(**) Não atingiu 1.000 toneladas. Nos anos de 1939 a 1943 o seu volume foi, respecti- 
vamente, de 4.614, 4.660, 4.582, 4.886 e 4.987 quilogramas. 
1,000 tons not reached. In 1939, 1940, 1941, 1942 and 1943 the volume was, TeEs- 
pectively, 4,614, 4,660, 4,582, 4,886 and 4,987 kilograms. 


Fonte 1 Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


“| 
| 
|| 
| 





ra. e W 
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BRASIL 


PRODUÇÃO PRIMARIA 
PRIMARY PRODUCTION 


ÍNDICES DO VOLUME FÍSICO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS (*) 
Indezes of physical volume of the principal products 


1988 = 100 





Café — Coffee .............. bis mistoro E ai 82 * m 68 qe 
DOURO — BUGRE Ds oração Sp VP To DD Sn 118 132 134 133 
Pao MIST E TOTO PS EE 97 86 110 124 123 
Mandioca — Mandioca ........cccccccce pero 118 122 129 142 150 
“Cana de açúcar — Sugar cane ...........so.. 121 134 129 130 132 
Farinha de mandioca — Mandioca flour .... 98 110 107 99 129 
Fellão — DBe0NS cussscorcoso pros shrvapmc cc 92 90 102 101 103 
Leite, manteiga e queijo — Milk, butter and 
CRASÕO nim oc spo vii alo vaio br cr É vir E ais le 101 8 8 8 A 
Benha — SLOT copersosprascasectussãs Sae 106 81 7.2 63 65 
oo Ei it DESC RONA TO TEL OT 125 108 113 104 130 
Aguardente — Spirits ....... dm do, 5 Dio no ne qo 132 108 115 109 113 
Laranja — OranDos «cccsrescrswsesscs PRM 100 106 - 105 103 103 
Dacay" S=CBDOA scans romeu a sds abs RD 95 90 93 es 84 
Bandera — MENANO somo sans enino wo neoon minto 109 94 101 96 102 
á pio a 1 PRA A TDR PTI MPR 74 74 169 181 143 
MATÉRIAS PRIMAS: | 
Raw materials: | 
Algodão em rama — Raw cotton ............ 98 107 115 86 114 
Oleos vegetais — Vegetal oils .........v..... 98 121 163 109 122 
Caroço de algodão — Cotton seed .......... 98 107 115 86 114 | 
E Madeiras — Timber and lumber ............ 116 94 109 114 118 l | 
, Ferro laminado — Sheet iron .............. 118 158 175 179 181 
Couros e peles — Hides & skins ............ 101 233 236 243 216 
Aço — Steel .......... lira Nieto Wri atiaraio 3 oa LA 123 153 168 173 199 
Cimento — Cement ........ EG e Apae dero, ORARE 113 121 124 122 121 
Borracha — BUDDEr ,.ccrcccsccsôpsas ate ao 0 - 98 109 102 133 139 
j RREO — PÓBGÕOO *. - a jaula mto o vo o Mia 9 2.00 O 105 104 105 101 94 
, ' Alo0ol -—= AICOROL ..sccsercscasosto sal AR. 119 144 164 182 150 l 
, à Cêra de carnaúba — Carnauba war ........ 115 99 114 89 95 U 
As Ferto gusa — Pig iron ..... ER ape 131 152 171 175 203 
RO ES SENDA E fo nim éo 0 oe Ra a o RSA 155 196 229 I 
À Mb RD, RE RR E AR, VER 105 118 124 133 108 1 
o RES SDO E S PDO  DASDR A A 104 105 103 110 112 
| FORRAGENS ? l 
Fodder: ' 
l Milho — Indidn com ......sesenesccaceseno 97 88 101 99 93 
o 
| O 7 l 
| (*) Produtos cujo valor tenha sido superior a 110.000.000 de cruzeiros, no ano de 1943. 
| Products valued above 110,000,000 cruzeiros in 1943. 
sereno ! Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. » | 
f 
| 
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BRASIL 


PRODUÇÃO PRIMÁRIA 
PRIMARY PRODUCTION 


| 
| 


VALOR DOS PRINCIPAIS PRODUTOS (*) 











Na Value of the principal products 
| 1.000.000 DE CRUZEIROS 
y ' 
d PRODUTOS 
h ProdicÊs 1939 1940 1941 1942 1943 
) PRODUTOS ALIMENTARES: 
Food-stuffs: 
CAN SAE A arq stato a ja fa alS AS 6 gi6 6] + pe 6 a a 2.264 2.165 2.415 2.618 2.856 
CBL CDE goto h im a a Ola aa ia a ae Ge, SA Ent 1.667 1.378 1.359 1.217 1.595 
INTER, SUDO 1 E DE SE RDPI DE AIR 841 935 976 1.101 1.584 
ATT OZ PRECE error ra Ne foral palio ficado USP lo a o a Da 786 685 964 1.180 1.470 
1 Mandiaca — Mandioca ...c.csuucenecnsswaans 550 514 612 7.3 852 
“Ir Cana de açúcar — Sugar cane .......ccvuu.. 581 651 679 725 832 
ps Farinha de mandioca — Mandioca flour .... 315 339 378 458 748 
“JM DEUS E SER IO E 405 445 548 | 584 630 
| Leite, manteiga e queijo — Milk, butter and 
É ATO, DES EIS RECINTO SEDE PRE e RIR SE 1.281 306 368 377 491 
| ES na (o LO O EA CRS ata ap NSToDat o Ei a im a 162 205 229 254 298 
“ul ESTAD POLQLOES Jul» tro Menino fa cá co pa so a Dre jo 8 201 205 215 208 287 
v Aguardente — Spirils “se celmesena co san sivo salao a 143 = 161 | 172 235 
Eiranta = Oranges: aaju w vim aiuvavo a ao a Da RS E 220 | 224 | 235 236 222 
AANG EREIO = MOC BL oq aa Dl 1 Toa) jmitario 0 a o) RV (a map 164 141 219 245 204. 
CEEE, === USUI UG CU autom pao: a) no invio q dio Ga) 6 doa 1a 1 A 150 117 142 144. 168 
SERIO OU == ME LOS cr fia ruir lite» tela fi, ao a 65 too tre a 276 55 7 163 181 145 
MATÉRIAS PRIMAS: 
Raw materials: 
Algodão em rama — Raw cotton ............ 1.421 1.475 1.487 1.434 2.412 
t Óleos vegetais — Vegetal oils ............... 164 199 444 431 542 
Caroço de algodão — Cotton seed ........... 342 282 286 356 499 
| Madeiras — Timber and lumber ............ 162 142 212 338 461 
] Ferro laminado — Sheet iron ..... DE a 114 158 189 257 386 . 
É. : Couros e peles — Hides & skins ............ 169 251 277 367 375. 
: PAGA SUCELS ires aro lo sisia la ao tb io aa etif agora (01d) 5 cio 9 ela) d/5 90 118 134 177 288 
k Cimento — Cement .............. Lado Rar fofa at 159 183 203 238 267 
1 Borracha — Rubber ......: Deer ba ER A 63 89 114 216 252 
' EI RO BUCO Ne areia ajatttm e io No efore ara] ro ja tD 6 192 179 188 - 195 207 
j ALCOOL E PATEO OL ataca apuito vi, he javoio fala uia ai pai 5 72 87 112 155 204 
: Cêra de carnaúba — Carnauba war ......... 135 159 197 179 202 
h Feiro: guisa —* Pig NON ss cialeioelo eralója feio moteis p= 59 69 89 115 175 
k CALVO! GONE esa a spam eps be lo lo road dir ata É 95 54 72 95 128 170 
E! Sen: -SOPELOIIN mn orssiirm o 0 2:60: 219,0 a uidça a ot valaio [af ado 34 61 | 8o 140 136 
; UTAD Saias = ve veis imail a ua a 6 apoia a AA 110 112 108 114 114 
FORRAGENS: 
Fodder: 
MALhO: — iLeiiano SRNOTTE à ado aofu jato a a 0 2 mta oinio afatata ia 1.232 1.187 | 1.425 1.581 2.092 
| 
! Products valued above 110,000,000 cruzeiros in 1943. 


e ! Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


| 
] | é (*) Produtos cujo valor tenha sido superior a 110.000.000 de cruzeiros, no ano de 1943. 
| 
| 
| 








| 
, 





comic a do a ca ÁS Si it Sei ca TO at sli Si A a DE 


dm mia 1 Di a DS nie Sd e 
, . 


O o E 


DO O O O mao ma E 
y ç + 


— 230 — 


BRASIL 


PRODUÇÃO PRIMÁRIA 
PRIMARY PRODUCTION 


ÍNDICES DO VALOR DOS PRINCIPAIS PRODUTOS (*) 
Indezes of value of the principal products 








1938 — 100 
ProDUTOS 
Podia 1939 1940 1941 1942 1943 

PRODUTOS ALIMENTARES: 

Food-stuffs: 
Crno, = MBM Gerais nas ec Po ED a 11 105 117 127 139 
ENTE: = OO. scrrharigrrracspasphas É ei 82 68 67 60 79 
ACO = SUGRO ondas s er cds ndo ars ana Sn 139 155 162 182 262 
MET — MM senna ão vn raso Din PANA 95 82 116 142 177 
Mandioca —" Mandioca ....cccscosspcsaciscis 107 100 119 146 165 
Cana de açúcar — Sugar cane ............: 125 140 146 156 179 
Farinha de mandioca — Mandioca flour .... 89 96 107 129 211 
BRO = MAGNO” sessao RE no pus caga Sh ma 105 115 142 138 163 
Leite, manteiga e queijo — Milk, butter and E 

END sas no Voss Sua Mira A co Glee 9 O 105 25 30 31 40 
EuUta d MMA ssssp ap nanice Goa na ap do 119 151 169 187 219 
Bututa, — POTafOS .cinncasicas co cmeeans isinan 122 124 131 126 174 
Aguardente — Spirits .........cccreccececsro 116 96 - 127 135 185 
Laranja: — Orange ..cisas ssa ccp rodo mé é 79 8o 84 84 so 
Cacal — COCO .ecocscssrasanesdao DUO e ato pg 100 86 134 149 124 
ATE == RGNANEO o Ss asno o tvp pra E vo Dire a a 130 - 102 123 124 145 
RARO = AREA Sun as ep/vTa o cce DE aiarara vd Ain 75 95 221 245 197 

MATÉRIAS PRIMAS: 

Raw materials: 
Algodão em rama — Raw cotton ............ 94 98 99 95 160 
Óleos vegetais — Vegetal oils ............... 89 108 241 234 294 
Caroço de algodão — Cotton seed ........... 99 82 83 103 144 
Madeiras — Timber and lumber ............ 119 104 155 243 337 
Ferro laminado — Sheet iron ............... 113 157 188 256 385 
Couros e peles — Hides & skins ............ 105 156 172 228 238 
DN ——  GUOR oo a Duo neste atas de Seb DR Pie do o SS 125 157 186 246 400 
Cimento — Cement ......... is Sfaao o marie as 115 132 147 168 193 
Bartacha — BUODO” cossdanso dpsschucescásal 113 158 203 384 449 
uno: — FPODADCO e dim e uias pro ds ia o oi sia e 100 94 98 102 109 
loool! == AloOhol .acaasoo ses obras Ao iso pis tujo 122 145 188 260 343 
Cêra de carnaúba — Carnauba war ......... 133 157 195 177 199 
Ferro gusa — Pig TON .eccs cos ad. so Bru 124 | 144 186 239 364 
ENTRO! == NJOME É sans os emo pemieir o Do fato apre eiolo ia 112 150 196 265 353 
RODO = DANA Qd ses sido nO 6 0 Te Ae di 105 191 251 436 424 
COR == SORA ore rss o ema ox) 0 pi mia RCE a AO 113 114 10 116 116 

FORRAGENS: , 

Fodder: . 
MEO === "DON GORE Gio da scerscoplo sivicçido fx UE 0 93 90 108 119 158 


(*) Produtos cujo valor tenha sido superior a 110.000.000 de cruzeiros, no ano de 1943. 
Products valued above 110,000,000 cruzeiros in 1943. 


ed ! Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
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, BRASIL 


PRODUÇÃO PRIMÁRIA 
PRIMARY PRODUCTION 


SEGUNDO O USO 
According to the use put to 


a) VOLUME Físico (1.000 TONELADAS) 
Physical volume (1,000 tons) 


PRODUTOS ALIMENTARES 
Food-stuf/s 


MATÉRIAS PRIMAS 
E Raw materials 


em 





b) Varor (1.000.000 DE CRUZEIROS) 
Value (1,000,000 cruzeiros) 


o am em e tm, 
mm a em em e E em a 
- 
- 


e —- ma” - PRODUTOS ALIMENTARES 
Food-stuf!s 


MATÉRIAS PRIMAS 
Raw materiais 





1924 1935 1936 1937 1938 1939 1940 1941 1942 


10.000 


5.000 


2.000 


1934 1935 1936 1937 1938 1939 1940 pa 1942 1943 


30.000 
20.000 


10.000 


5.000 
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] ) BRASIL 


PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
À INDUSTRIAL PRODUCTION 


SUJEITA A IMPOSTO DE CONSUMO 
Subject to consumption taz 





NÚMERO DE FÁBRICAS REGISTRADAS SEGUNDO AS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
Number of registered factories according to tazxed products 





| ESPÉCIES TRIBUTADAS 
Tazed products 1940 1941 1942 1943 1944 ' 
|] 
. das 3 
j 
| Agúcar — Bugar (*) cxrixecorcesesros — — 2.195 6.772 7.483 
l Artefatos de borracha — Rubber ma- ! 
l NAC ssasavinc cassa rasas sab 166 161 178 183 172 
| Artefatos de couros e outros materiais — ; 
ea Da qo OS PE EA 3.267 3.522 3.542 3.893 4.179 
Artefatos de tecidos e peles — Textile, 
| skin and fur manujactures ........] 8.362 3.407 8.457 8.785 | 4.205 
| * Banha, manteiga e sucedâneos — Lard, 
| butter and allied products ........ 3.355 3.376 3.203 3.295 3.558 
Bebidas — Beverages ...cccsvesesercos 13.606 12.079 11.710 11.743 12,431 
Café torrado ou moído e chá — Roast k 
and ground coffee and tea ........ 4.480 4.126 4.003 3.810 3.404 E 
E Calçados — Footwear ....ccrccsewenros 7.704 7.878 7.867 8.456 9.182 
4 Chapéus e bengalas — Hats and walking 
E RE ER es AA 1.446 1470] 1.08% 918 Bos 
Cimento — Cement ....cxccsaconas 058 7 10 11 18 14 
Conservas — Preserves ......ccccuceess 1.734 1.660 1.637 1.566 1.700 
3 Especialidades farmacêuticas — Pharma- 
ceutical specialíties .....scceceos 1.384 1.355 1.340, 1.264 1.818 
Ferragens (artefatos de ferro e outros 
metais) — Ironware (iron and other 
metal manujactures) ...ccrereces o 1.692 2.458 2.499 2.619 2.983 
E Fósforos — Matches .......... É jo sis pin 29 48 38 41 41 
| uno — TODO «cer rosana s cet saio. sie io 368 391 400 326 335 E 
| Ladrilhos, mosaicos, azulejos, aparelhos b 
1 sanitários, etc. — Mosaics, tiles and d 
, sanitary WATeS ..ceseressrcrcrncaca 1.064 997 1.017 1.040 1.073 
. Linhas, cordoalhas e botões — Thread, 
cordage and tbuttons .............. 256 333 - 303 352 372 
Louças e vidros — Earthenware. and glass 219 189 203 236 298 
| Móveis — Furniture ...ccsexcegpcercoa 5.587 5.528 5.574 5.746 6.230 
L Papel e seus artefatos — Paper qua a 
| paper manufactures .....ccruesams 532 546 607 697 836 
o : Perfumarias e artigos de toucador — ' 
] X us * Perfumeries and toilet articles .... 1.190 1.067 998 979 1.101 
Queijos e requeijões — Cheese and va-|' 
| pio MERO STO co US Mn E ES CE Me 5.118 5.249 5.318 4.996 5.139 
Tealdos — TErhões ses eccs ec aonnasnih é 962 954 945 985 1.074 ; 
Tintas e vernizes — Paints and varnishes 1.190 702 730 805 887 
Vinagres e óleos adequados & alimenta- 
| ção — Vinegar and oils for food ... 1,242 1.164 1.160 1.081 1.207 
10 > Outras espécies tributadas — Other tazed 
nie ENDROERO io nao am o DRE po dpi o 5.515 4.758 4.924 5.360 5.909 
» 
ROME ias do reto eso dad ccccveo] 65.475 | 63.128 | 64.890 | "70.966 | 76.027 / 
1 
| . ; 
º 0 
cia dai E A a a a co NA z 1! 
(*) Impôsto de consumo lançado pelo Decreto-lei n.º 4.878, de 27 de outubro de 1942, h 
, Consumption tar created by Decree-law n.º 4,878 of “October 27th 1942. si 
| Ii] Fontes - Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


Sources Diretoria das Rendas Internas — Ministério da Fazenda. a 
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BRASIL 


PRODUÇÃO DE ALCOOL-MOTOR 
MOTOR-SPIRIT PRODUCTION | 


1.000 LITROS 
1,000 liters 


a) Por ANos 
Yearly 


SUBSTÂNCIAS UTILIZADAS NA MISTURA ] 
Substances used in the composition 
ANOS ALCOOL-MOTOR 
Years Motor-spirit 


ÁLCOOL 
Alcohol 


GASOLINA 


QUEROSENE . 
Alcohol 


Kerosene 











LOSE ca mo amais e aii 47.524 “ 16.741 30.776 


4 8' 
REIS e ate esa fo a) e acao ; 138.612 24,340 114.269 3 — 
RIO Deo ora loja aço o pari 112.343 18.447 93.859 36 1 
ADBG) = ma cms o cute 213.478 82.690 180.775 12 Al 
DEI RPE 812.684 49.065 263.614 3 2 
LOAD mas = ue ppieio pfa E 299.217 44.834 254.383 — — 
UBE O sro msin e pos 462.509 102.789 359.715 5 = 
1942 spaces msenos 290.575 104.692 185.620 E 262 
1943 sopmenesesrsos 144.472 87.934 56.508 — 30 
TOMAS o e puieisro wo 141.736 82.832 58.777 — 127 





b) Por UNIDADES FEDERADAS 








k By States 
| | | 
UNIDADES FEDERADAS 

: States 1940 | 1941 1942 1943 1944 
Pernambuco ... cessar SUS 41.286 65.480 57.498 75.421 75.175 
Sao PAULO Va cinto pie eis) ua sonjo miojo coro 59.422 | 118.456 55.731 37.661 37.900 
Distrito Federal .. bl» 199916 260.500 162.958 14.168 11.338 
ALABORS acha ara! o's o a jo SE SE e hd A 3.969 4,244 5.323 7.784 
Bota) e a shore e a ioniat= piB fava do mpi alo : = — — 342 3.219 
Jo de Tanto: Ses nero sv elerse EAR 299 376 4.718 6.199 2.175 
Minas Gerais ...... DARE TES VORA IE — 47,6 631 3.750 3.471 2.168 
PRTRIDa GEE estada « ni /o sonçe nem co 28 32 390 603 1.253 
SELDEE ANN a ente afro. Sra taro ade onipa e 583 574 991 1.114 581 
ESDÍDÍDO, SEMLBON, » matem pus den eis leio ori 90 132 295 170 143 
RELVA O caio cafe arcaica sia Eva 946 | 12.359 | — pra ia 
7 » d 
BRAS EO «ae Cabide uia VS avo a forame o a 299.217 | 462.509 290.575 144.472 141.736 


! | ] 


É Instituto do Acúcar e do Álcool. 


| 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


VOLUME FÍSICO 
Physical volume 


a) EM MILHARES DE TONELADAS 
In 1,000 tons . 














ExPoORTAÇÃO 
Ezports 
Anos IMPORTAÇÃO 
Years Imports 
CarÉ TECÍDOS DE ALGODÃO| OUTROS PRODUTOS Tor. 
Coffee | Cotton piece goods | Other products ss 
851 (*) 2.258 3.109 4.468 
727 1 2.568 3.296 5.100 
1.027 (º) 2.907 3.934 4.913 
990 2 3.191 4.183 4.789 
723 4 2.510 8.237 4.336 
663 9 2.864 3.536 4.049 
437 26 2.198 2.661 2.012 
607 26 2.063 2.696 3.303 
813 20 1.838 2.671 3.842 
850 24 2.153 3.027 4.291 





b) Ínpices (1938 — 100) 
Indexes (1938 — 100) 


EXPORTAÇÃO 
Exports 





CarÉ 'TECÍDOS DE ALGODÃO 


Other products 
Coffee Cotton piece goods 


OUTROS PRODUTOS TOTAL 








Os dados acima referentes a 1944, retificam os do nosso último Boletim Estatístico. 

The above data, relating to 1944, retify those of our last Statistical Bulletin. 

(*) Não atingiu 1.000 toneladas. Nos anos de 1936 e 1938 o seu volume foi, respectiva- 
mente, de 319 e 247 toneladas. 
1,000 tons not reached. In 1936 and 1938 the volume was respectively, 319 and 


247 tons. 
ando Servi Ministério da Fazenda 
Source erviço de Estatística Econômica e Financeira — o da : 








Ea SARA e — te a 
BRASIL 


COMÉRCIO. EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


- VALOR 
- Value 


a) EM MILHÕES DE CRUZEIROS 
In 1,000,000 cruzeiros 


ET ECT OIT OA esses ae e e e 

















EXPORTAÇÃO 
Exporis ) , e 
ANOS IMPORTAÇÃO SALDOS 
E Years Imports Balances 
2 CAFÉ TECIDOS DE ALGODÃO | OUTROS PRODUTOS!' TOTAL 
Coffee | Cotton piece goods | Other products 
MODO atos» 2.281 5 2.659 4.895 4.269 + 626 
HOST cessa 2.159 11 2.922 5.092 5.315 — 228 
EBSO Coca o 2.296 Ea Do MO. 5.097 5.196 — 99 
TODO! mero 2.234 29 3.853 5.616 4.984 + 632 
LEO E sos 1.589 68 3.304 - 4.961 4.964 ms 8 
ROME boca. 2.017 209 4.500 6.726 5.514 + 1.212 
1942 ..... 1.966 797 4.737 7.500 4.693 + 2.807 
TB49 sis 2.803 1.104 4.822 8.729 6.162 + 2.567 ] 
TOM o on 3.879 1.046. . 5.802 10.727 7.997 + 2.730 “ 
ABA Sar sia 4.260 t 1.397 - 6.541 2.198 8.617 + 3.581. E 
1 d “ R 
+ b) ÍnDICES (1988 — 100) “A 
Indexes (1938 — 100) E 
É a 
EXPORTAÇÃO ] 
DR Ezports E É 
PO - ANOS IMPORTAÇÃO É a 
| - Years Imports % 
, CAFÉ TECÍDOS TE ALGODÃO| OUTROS PRODUTOS ORAL 
| Coffee Cotton piece goods | Other producis 
t : E 
És 
97 117 95 96 82 Po 
94 258 104 100 102 
100 100 100 100 É 100 $ 
97 , 690 120 110 96 
69 1.594 118 97 96 
se 4.898 161 132 106 
86 18.716 169 147 90 
122 25.921 172 171 - 119 
169 24.559 207 210 154 
186 32.788 234 239 166 
Os dados acima referentes a 1944, retificam os do nosso último Boletim Estatístico. , 


“The above data, relating to 1944, retify those of our last Statistical Bulletin. 


Fi ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. à A 
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E BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


PREÇOS MÉDIOS POR TONELADA 
Average prices per ton 


a) EM CRUZEIROS 





























À In cruzeiros 
| 
1108 EXPORTAÇÃO 
Exports 
Anos 
Years 
CAFÉ TEcíDOS DE ALGODÃO| OUTROS PRODUTOS ToraL 
Cofjce Cotton piece goods | Other products 
| 
| 1036... 0d 2.622 15.658 1,178 1.575 
TORT provas 2.969 15.837 1.138 1.545 
BORDOS sons 2.236 17.247 962 1.296 
TUDO essas 2.257 14.827 1.050 1.342 
| 1040 -.5 » 00» 2.199 17.156 1.316 1.532 
a 3.042 22.586 1.572 1.902 
À LOM ii er é 4.500 31.218 2,154 2.819 
Ê IDAS cunsss 4,620 41.774 2.337 3.237 
b p 8: NERO RE a.TIo 52.127 3.156 4.015 
| DMD saves 5.010 57.608 3.038 4.029 
5: b) íÍnpices (1938 — 100) e 
4 Indexes (1938 — 100) 
t | Ê, | 
, meio e 1 
+, Tports k 
ANos IMPORTAÇÃO 
0 Years Imports 
CarÉ 'TECÍDOS DE ALGODÃO| OUTROS PRODUTOS TORA 
Cofjee Cotton piece goods | Other products 





i 
' 74 
h 

| 2 

f F| 

| :4 

I 

Os dados acima referentes a 1944, retificam os do nosso último Boletim Estatístico. - 24 

The above data, relating to 1944, retify those of our last Statistical Bulletin. | 

: 4 ema ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. y ) 
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COMÉRCIO EXTERIOR 


| FOREIGN TRADE 
| k o 
| | "EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 
| Exports and Imports sa 
| — VOLUME Físico (1.000 TONELADAS) - : é 
o ; Physical volume (1,000 tons) x 
6.000 6.000 k 
| 5.000 5.000. 
| E | é > IMPORTAÇÃO , 
| dê 4.000 nd 4.000 
' 
“II 
In k E 
si 3.000 3.000 É 











|. 1936 1937 938 1939 1940 ADM IMD 194 1944 1945 
, 

| | 

o. VALOR 

E] o t Value 

“E 1.000.090 nz cruzEIROS 

“IR 

ol 14.000 14.000 

| 12.000 12.000 

| E 10.000 10.000 

| 8.000 8.000 

1 | 

“A 6.000 . 6.000 
“4.000 4.000 





1936 1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 1944 1945 


PREÇOS MÉDIOS POR TONELADA 
Average prices per ton 


CRUZEIROS 





IMPORTAÇÃO 
Imports 








1939 1940 1941 1942 1943 1944 1945 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 
EXPORTAÇÃO POR GRUPOS DE PRODUTOS 
Exports according to groups of products 
a) VoLuME Físico (1.000 TONELADAS) 
Physical volume (1,000 tons) 
A 
GRUPOS 
Groups | 1941 | 1942 | 1943 | 1944 | 1945 


MATÉRIAS PRIMAS: 
Raw materials: 
Algodão e outros téxteis — Cotton and other tezxtiles 
Frutos oleaginosos e óleos vegetais — Oil producing 
- fruits and plant oils 
Borracha e cêra de carnaúba — Rubber and car- 
nauba war 
Cristal de rocha, diamantes e outros minerais — 
Rock crystal, diamonds and other minerals ... 
Madeiras — Timber and lumber .......ccreucass qa 
Peles e couros — Hides and skins 
Outras matérias primas — Other raw materials . 


PRODUTOS ALIMENTARES E FORRAGENS: —2:216 | 1.620 | 1.647 | 1.207 | 1.569 

Food-stuffs and fodder: ? 
“Café e mate — Coffee and Brazilian tea ....... ciais) MATAS 492 655 862 900 
Açúcar, arroz e cacau — Sugar, rice and cocoa 171 200 211 322 197 
Carnes em conserva e frigorificadas — Preserved and 

frozen meats 108 128 66 51 si 
- Outros produtos alimentares, e forragens — Other 

food-stuffs, and fodder 278 | 156 | 151) EIN 267 


PRODUTOS MANUFATURADOS: 1.270 | 976 | 1.085 | 1.412] 1.895 


Manufactured products: | 
Manufaturas de algodão — Cotton manufactures .. 10 27 29 21 26 
Outros produtos manufaturados — Other manufac- 

tured products , 39 37 37 | 30 37 


49 | 64 | 66 | 51 | 63 


3.586 | 2.661 | 2.696 | 2.671 | 
O Sosa o A E 
b) VaLror (1.000.000 pE cRruzEIROS) 
Value (1,000,000 ie CR O 


GRUPOS 
Groups E 941 1942 Ta 1943 1944 


Raw materials: 

Algodão e outros téxteis — Cotton and other textiles| 1.253 

Frutos oleaginosos e óleos vegetais — Oil producing 
fruits and plant oils 

Borracha e cêra de carnaúba — Rubber and car- 
nauba war 

Cristal de rocha, diamantes e outros minerais — 
Rock crystal, diamonds and other minerals ... 

Madeiras — Timber and lumber 

Peles e couros — Hides and skins 

Outras matérias primas — Other raw materials . 


DE TESE 
EEEE 
FRPEE 


| 


PRODUTOS ALIMENTARES E FORRAGENS: 3. 244 i 2.087 | 4.694 | 3. 2.244 | 3.057 | 2.094 ] 3.806 | 4.541 


Food-stuffs and fodder: 
“Café e mate — Coffee and Brazilian tea 2.079 | 2.038 | 2.872 3.966 4,372 
Açúcar, arroz e cacau — Sugar, rice and cocoa 338 438 552 7,3 485 
“Carnes em conserva e frigorificadas — Preserved and á 
frozen meats 44 637 394 199 
Outros produtos alimentares, e forragens — Other 
food-stuffs, and fodder 246 211 199 202 
PRODUTOS MANUFATURADOS: 


3.112 | 3.324 | 4.017 | 5.233 | 5.434 
Manufactured products: 


Manufaturas -de algodão — Cotton manufactures .. 1.201 1.088 
“Outros produtos manufaturados — Other. manufac- ' 
TUrei NOQUDAS rs o opiniao sido dei oo ado MT Sa 517 510 


369 | 1.118 | 1.718 | 1.598 | 2.221 
6.726 | 7.500 | 8.729 | 10. | 
Inclusive animais vivos. 
Inclusive of livestock. 


Source | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


"COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO POR GRUPOS DE PRODUTOS 
Imports according to groups of products 


a) VOLUME Físico (1.000 TONELADAS) 
h Physical volume (1,000 tons) 


ESTE EE EE E a = IR Do ms eus on ms aos 


x 








GRUPOS 
Groups | 1941 | 1942 | 1943 | 1944 | 1945 
MATÉRIAS PRIMAS: 
Raw materials: . 
Combustíveis E Enpel si ms ao ineo ao ou x Ga e oro n(0 (e 0 2.078 | 1.814 | 1.929 | 1.172 1.593 
Ferro, aço, cobre e alumínio — Iron, steel, copper 
and aluminium .ecccrerreorecero score once renaa 89 | 49 48 168 135 
Téxteis e matérias primas sintéticas — Textiles and ; 
synthetic raw materials ..... DO ERA RATIO 14 24 18 24 19 
Cimento, chumbo e enxofre — Cement, lead and|' 
RUIDO E cpu iCr rs IE ES RAS E RE, 54 100 60 155 289 
Outras matérias primas — Other raw materials .... 271 181 | 251 414 |. 310 





dE SEE mo 2.506 | 1.668 | 1.706 |] 1.983 | 2.346 
Food-stufjs: 
Trigo (em grão e em farinha) — Wheat and flour .. 913 | 961 | 1.068 1.274 1.232. 
Outros produtos alimentares — Other food-stufjis .. so 52 | 54 104 


993 | 1.013 | 1.122 | 1.378 | 1.357 








PRODUTOS MANUFATURADOS: 
Manufactured products: 
Máquinas, aparelhos, ferramentas e utensílios — 


E CILEIL ERES GIO POBES: perl saia hm a da Rin e a aro alo gh pm q 47 30 38 58 64 
Veículos e acessórios — Vehicles and accessories RETAS 57 19 16 20 61 
Manufaturas de ferro e aço — Iron and steel manu- 

EUR COB POA SE BORA TORA E SIE O O DIS EE 179 89 148 183 206 
Produtos químicos, farmacêuticos e semelhantes — 

Chemical and pharmaceutical products ........ 129 111 166 154 149 
Outros produtos manufaturados — Other manujac- : 

tured producis .cesensos B/D A ET RE NS 95 | 64 104 109 84 

j 507 | | 313 | 472 | 524 | 564 


Ses RO DE qa O RECORRE é 012 | 3.303 | 3.842 | 4.291 






b) VaLor (1.000.000 DE CRUZEIROS) 
Value (1,000,000 cruzeiros) 


GRUPOS | 
roupa 1941 | 1942 | 1948 





MATÉRIAS PRIMAS: 
Raw materials: 


| 
| 





CoOpivelS DS Piero fa mo ot no MD af pi a Te ia O AO 6 7.08 | 594 | 727 | 543 665 
Ferro, o, cobre e alumínio — Iron, steel, copper 

E q RIOS RAD a a 268 | 192] 163 | 444 | 406 
Téxteis e matérias primas sintéticas — Textiles and l I | | 

synthetic raw materials ...cmccccecrrerecerers 210 | 248 | 289 | 281 | 231 
Cimento. chumbo e enxofre — " Cement, lead and 

NDA Debi PRE PURA PESA E DE E es 59 76 | 112 | 135 219 
Outras matérias primas — Other raw materials .... 593 | 506 589 | 1.029 898 


BRENO! ANP a O Cara ago ido ese 
2.432 | 2.419 

PRODUTOS ALIMENTARES: 1.838 | 1.611 | 1.880 | | 

Food-stufjs: RA GR DS AR ] 


Trigo (em grão e em farinha) — Wheat and flour .. 500 | 590 sa 1.215 | 1.469 
Outros produtos alimentares — Other food-stuffs .. 252 | 202 472 | 688 
OE | 1.687 | 2.157 


PRODUTOS MANUFATURADOS: E 
Manujactured products: | 
Máquinas, aparelhos, ferramentas e utensílios — 


RR 
.449 
Machine ana DONS qro sie dolo ta io ie gra Va 1.001 | 870 1.178 | 1.4 
Veículos e acessórios — Vehicles and accessories e 560 | | 343 492 , 647 
Manufaturas de ferro e aço — Iron and steel manu- 
MACEUN OS Ts Sha Mo ala ana anota qa Ss DON Dora eo TETAS CAE o Vabal 5) OPA 453 | 301 418 552 | 599 
Produtos químicos, farmacêuticos e semelhantes — 
Chemical and pharmaceutical products ........ 340 | 349 | 389 472 | 4387 
Outros produtos manufaturados — Other manufac- | | | | 
Cure. producis > sois veins» DANE (alegado (6% 29 o as PRSAE Ta ATA 529 | 644 | 1.193 | 1.162 | 839 
; 2.008 | 2.962] 3.215 | 6.856 | 8.071 
FEOMAE A(O) 4 hs dipielo sp mdeqo iao miss 6 (016 5, vio ajloreim ra) msi 5.514 | 4.693 | 6.162 | 7.997 | 8.617 
- Os dados acima referentes a 1944, retificam os do nosso último Boletim Estatístico. 
The above data, relating to 1944, retify those of our last Statistical amado 
(*) Inclusive animais vivos. , : 
Inclusive of livestock. E 


y Source 3 . Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda, . 


ta Ro di ué Em M à A ans PP, 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS 
Exports according to principal products 


a) VOLUME rísico (1.000 TONELADAS) 
Physical volume (1,000 tons) 


Café — Coffee 
Tecidos de algodão — Cotton piece goods .... 
Algodão em rama — Raw cotton ........ Dad 


Cêra de carnaúba — Carnauba waz . 

Fumo — Tobacco 

Mamona — Castor seed 

Carnes em conserva — Preserved meats 

Peles e couros preparados — Leather and skins 

Mentol — Menthol (*) 

Algodão em fio — Cotton yarn 

-Peles é couros em bruto — Hides and skins. 

Cristal de rocha — Rock crystal ............ 

Diamantes — Diamonds (**) 47 39 
Outros produtos — Other products - 1.421 1.407 


2.00 | 2.696 2.0n | 3.027 


b) VaLor (1.000.000 DE CRUZEIROS) 
Value (1,000,000 cruzeiros) 


Café — Coffee 
Tecidos de algodão — Cotton À srs goods . 


Borracha — Rubber 

Cêra de carnaúba — Carnauba war 

Fumo — Tobacco 

Mamona — Castor seed 

Carnes em conserva — Preserved meats 
Peles e couros preparados — Leather and skins 
Mentol — Menthol (*) y 
Algodão em fio — Cotton yarn 

Peles e couros em bruto — Hides and skins. 
Cristal de rocha — Rock ig 

Diamantes — Diamonds . 


“= us 


189 
165 
139 
138 
137 
132 
124 
| 2.441 3.034 


gBIpSpJEassEsAs 
o o 


» cinto dig 00» PICO Pe o.m06 | 1.800 | 8.729 | 10.727 | 12.198 


Até 1943, não há dados disponíveis. Em 1944 e 1945 o seu volume físico fol, 
respectivamente, de 296 e 476- toneladas. 

Not available data up to 1943. In 1944 and 1945 the volume was, respectively 
296 and 476 tons. 

Em quilogramas. 

In kilogrammes. 


Serviçu de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRABIT O" 


poe”: COMÉRCIO EXTERIOR 
| do à FOREIGN TRADE 
E PREÇOS MÉDIOS POR TONELADA DOS PRINCIPAIS PRODUTOS ' 
Average prices per ton of the principal products 
a) EXPORTAÇÃO (CRUZEIROS) 
, Exports (cruzeiros) 














PRODUTOS | . 
EEE 1941 | 1942 1943 1944. 1945 
CotEnido (E au Coy pj <P JAR SD (e (e jo AR 3.042 4.500 4.620 4.770 5.010 
Tecidos de algodão — Cotton piece goods 22.586 31.218 41.774 52.127 57.608 
Algodão em rama — Raw cotton ...... 3.505 4.186 5.307 6.205 6.379 
ERROR PANE. MODE Saura ancas cum a ais 425 668 890 1.282 1.405 
Borracha — Rubber ...cccisseccsceves 8.495 12.161 12.971 17.263 18.315 
Cêra de carnaúba — Carnauba war ... 24.514 28.287 25.097 26.794 28.672 
4 EUDO — PODGBCD! === » ais mimjo nóis alojx aja o vinia 2.287 2.829 3.828 5.176 8.018 
Mamona — Castor seed .........cceros 852 1.286 1.336 1.290 1.327 
Carnes em conserva — Preserved meats 4.698 5.859 6.594 6.551 6.436 
Peles e couros preparados — Leather 
CUTECUAE SO LT ES en out Cá E e ss 6 O EDGODE 10.056 12.185 11.255 23.373 26.484 
Mentol — Menthol (*) ........ccccco. — — — 571.682 | 291.090 
Algodão em fio — Cotton yarn ........ 12.519 20.592 23.794 30.994 31.196 
Peles e couros em bruto — Híides and 
SIGMIZS O a ioss ERA o o e ate era = doe sido pre 4.825 | 5.893 6.739 9.331 13.534 
Cristal de rocha — Rock crystal ...... 49.923 132.671 134.683 249.656 | 216.990 
Diamantes — Diamonds (**) ......... 2.300 2.829 4,620 4.128 6.765 











CEEE ET PDT TETO SO PIS OST TT 


b) IMPoRTAÇÃO (CRUZEIROS) 
Imports (cruzeiros) 




















PronuTOs | 
TR E 1941 | 1942 1943 1944 1945 
| SATAN 
EC DDl>>>"""="05"00"=">>>=>=>==>>>=*77 PE 
ds ; | 
| : Trigo em grão — Wheat ........ceus. 539 | 606 741 914 1.123 
Máquinas, aparelhos elétricos e artigos 
' eltrotécnicos — Electric machinery 
. and apparatus and elcctrotechnic 
FRAUDE ad RS ra oia: ae 16 6 ONO O Ser 31.058 35.713 34.312 26.619 32.361 
] Automóveis e seus acessórios —. Auto- | 
mobiles and accessories ....... FRIA 10.275 | 12.399 18.028 17.234 | 15.444 
] Carvão de pedra — Coal ..........ve.s 244. 359 884 877 365 
Papel e artigos de papel — Paper “and 
paper manujactures ....cccccresess 2.305 | 3.840 | 3.544 4.095 4.834 
Farinha de trigo — Wheat flour ...... 986 1.067 1.144 1.612 1.722 7 
Gasolina =- Gasoline ...ccceviceeseros 610 726 847 653 579 | 
| Celulose para fabricação de papel — À 
Cellulose for paper manufacture ... 1.729 2.219 2.592 2.548 2.308 | 
| Vagões para estradas de ferro e acessó- : 
| : rios — Eailway cars and accessories 4.763 4.541 4.644 4.056 4.802 
| Bebidas -- Beverages .csuzescsesso casa 5.535 8.574 9.434. 11.364 11.093 
Woimento — Cement -. ca siuiaa o crase mo erntazara 554. | 509 | 763 609 578 
Folhas de Flandres em lâminas — Tin ; 
(PRDC IDE CLS Ne nim Halo qi aim já 2750 6 mo aa 2.666 2.849 3.031 2.852 2.725 E 
Óleos refinados lubrificantes — Refined | 
LD TLC EVT GRI co uiptar ora to ova ro jan oro To 1.731 1.905 1.947 1.965 1.964 
Trilhos, cremalheiras e acessórios -- | 
Rails, cog-rails and accessories .... 1.255 1.627 1.564 | 1.543 1.609 
EGoOpre:— COPDEI .puniams os meneame a vjom 5.852 6.805 6.745 | 6.755 6.154 
ST PT TIS E 
(*) Até 1948, não há dados disponíveis. ; 


Not available data up to 1943, 


(**) Por grama. 
Per gramme. 


É Epiváço, de Estatística Econômica e ea — Ministério da Fazenda. 









Re Fonte 
Ei, Mu Source: 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS 
Imports according to principal products 
a) VOLUME Físico (1.000 TONELADAS) 

Physical volume (1,000 tons) 


Máquinas, aparelhos elétricos e artigos “eletro- 

- técnicos — Electric machinery and appa- 
ratus and electrotechnic articles 

Automóveis e seus acessórios — Automobiles 
and accessories 

Carvão de pedra — Coal 

Papel e artigos de papel — Paper and paper 
manujactures 

Farinha de trigo — Wheat flour 

Gasolina — Gasoline 

Celulose para fabricação de papel - — | Cellulose 
for paper manufacture ......ccccsces va. 

Vagões para estradas de ferro e acessórios — 
Railway cars and accessories ........cuas 

Bebidas — Beverages 

Cimento — Cement 

“Fôólhas de Flandres em lâminas — “Tin Plate 
sheets 

Óleos refinados lubrificantes — Refined “lu 
bricating oils 

Trilhos, cremalheiras e acessórios 
cog-rails and accessories ..... - 57 

Cobre -- Copper 13 22 

Outros produtos-— Other products .. á , 1.355 1.251 
NEON nfs a é e e Ria CONS A Sa e RE a sios aa. 0000] 4.040 3.012 3.303 3.842 4.291 


238 Bo 5 


E Sou 2 


b) VaLor (1.000.000 DE CRUZEIROS) 
Value (1,000,000 cruzeiros) 


| nom | imo | 


Trigo em grão — Wheat 
Máquinas, aparelhos elétricos e artigos eletro- 
técnicos — Electric machinery and appa- 
ratus and electrotechnic articles 
Automóveis e seus acessórios -— Automobiles 
and accessories 
Carvão de pedra —- Coal ....... seio seia vin 
Papel e artigos de papel — Paper and paper 
manufactures 
Farinha de trigo — Wheat flour E: 
Gasolina — Gasoline : 
Celulose para fabricação de papel — Cellulose 
for paper manufacture 
Vagões para estradas de ferr 
Railway cars and acces 
Bebidas — Beverages ........ Shin a clole oia isa 
Cimento — Cement 
Fôlhas de Flandres em lâminas — Tin plate 
sheets 
Óleos refinados lubrificantes — Refined lu 
sa rita E neo AE NR 4 o ra e 
Trilhos, cremalheiras e acessórios — Rails, 
cog-rails and accessories 65 31 135 
A Bs 96 54 134 
8.016 | 2.645 3.937 4.599 


disp inio cesccorcc stc acaso vs soc 0 bb do Se “aa SE PRREA 8.617. 


Os dados acima referentes a 1944, retificam os do nosso último Boletim Estatístico. 
dire Comp retify those of our last Statistical Bulletin. 


Semad Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 





EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES E POSSESSÕES 
Exporis' and imports according to principal countries 


| 


a) ExPoORTAÇÃO (1.000.000 DE CRUZEIROS) 
Exports (1,000,000 cruzeiros) 


PAÍSES E POSSESSÕES 
Countries 


Estados Unidos — U. S. of America.......... 3.832 3.422 | 4,420 5.693 








6.020 

Grã-Bretanha — Great Britain..........cc. 821 1.233 1.231 1.356 | 1.484 

Argentina — ATrgemind...cccerccncarsiseseso 617 993 801 | 1.478 1.457 

am União Sul-Africana — Union of South Africa 67 247 710 239 325 

| à DRUG = OGU A. a uipieissia anen élaja no e re e ai 102 : 205 | 158 296 313 

| SUCClE STD CQ ETA for ninpede nisifa/D safe aus essa lose ini Sa 66 267 225 372 275 

| (MAS == CPIS E SOB BR RE E A RR 85 186 197 183 - 249 

Venezuela — Venezuela... .. cce me rsa cimentos 51 82 63 ml. 231 

END == SIMAO sra nie ao io ajn e aja o jdlo la aja coin 0/6 [6/8006 59 310 193 220 201 

| gado INELA. 2. o niara spo isato cmo mtoo ie mis mis aio — 21 24 101 150 

] Golômbia — Colombid.. ...ccccrceccerteresee ml. 115 104. 147 113 

| DRC SIDELReTLmAth. a c)sio oie into socio reis o 6 eis re iosáialo 18 84 57 81 109 

“o ; qennadi— Conadas-. come sormariss ms cream vaso 231 42 39 49 95 

RRaroctal — PATAQUAY:, =. cce mena ccisiis as os a 7 52 34. 65 75 

1 Borcipal! —— (Portlgal,. ..ces ums se ninar 52 31 30 32 55 

| Ouiros países e possessões — Other countries 647 | 210 443 349 | 1.046 
| | 

ARDIN, so ste os MAB aaoa Soros REG do nã 6.726 o 8.729 10.727 12.198 














b) ImPpoRTAÇÃO (1.000.000 DE CRUZEIROS) 
Imports (1,000,000 cruzeiros) 




















| 
PAÍSES E POSSESSÕES | | 
Countries 1941 | 1942 | 1943 1944 1945 
| | Es 
, IES Il ]]JJTTECDCOHIIJgqgql ID 
; | 
Estados Unidos — U. S. of America.......... 3.325 2.540 | 3.310 4.895 4.749 
Argentina — aArgentina...... DEseso SAE AA DA 620 787 1.146 1.698 1.863 
Grã-Bretanha — Great Britain............... 313 270 437 234 | 341 
FERIR EDIR So. in mia era ceia) = aaa sis ia je praias 26 | 56 176 - 264 282 
POrtugalt== PONBUOAV =. «= exsim oratíio = e sia ievo ne Def o o 100 81 116 143 | 257 
SuUCCidESIDCIeMA rarove sa lafo jetoie ns armva jo bio men E siao aro 96 103 — — 201 
tc do PSIDIBReTLando: vie a mis cielo mois mate nela la verga do 67 | 138 126 — 160 
CCR (Cl SENÃO E ME SA RETRO 64 149 145 190 157 
Ganada CANTOS cimeiáro cio cine oteisis fe ae cr oim spin 131 63 82- 93 143 
| União Sul-Africana — Union of South Africa 5 26 7.8 47 | 71 
| Antilhas Holandesas — Dutch West Indies.. 240 237 170 47 69 
dudia TópBlesa SINO. osso sisna cera eos os 28 | 69 37 6 59 
| EA ETI—— UMAQUO = cia msn (osso imar into stone eiatola ore 57 37 52 85 57 
| Veneziela: — Veneêuela. vs as nois cjure mis al orp sie ajois 43 28 119 52 55 
| ESPANHA PS DIDRE e e ed 5 6 9 41 38 
| Outros países e possessões — Other countries 394 103 | 164 132 115 
) Esto Sia sp Da E a a TT 
| CROMADA RR cru es 98ajo leia = =; cha oo a ao is ja 5.514 | 4.693 | 6.162 7.997 8.617 
Os dados acima referentes a 1944, retificam os do nosso último Boletim Estatístico. 
The above data, relating to 1944, retify those of our last Statistical Bulletin, 
ie. | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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- BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO PARA A AMÉRICA 
Exports to American countries 


a 
ni 
pg 


pago does 
—es 


1.000 cruzEIROS 


I 
Estados Unidos — U. S. of Americo) 3.831.590 | 3.421.871 | 4.419.676 | 5.693.299 | 6.019.880 
Argentina — Argentina ......... 616.608 | * 992.837 801.209 | 1.473.207 | 1.457.446 
204.768 | 158.083 | 295.916 | 313.464 
186.440 | 197.461 | 182.884 | 249. 
.615 62.966 | 70.790 |: 281: 
.687 | 104.318 | 146.877 
Canadá — Canada .......... co] 281.202 38.673 49,445 
Paraguai — Paraguay ç - 83.971 64.936 
80.673 39.985 
12.470 
61.120 
30.735 
6.529 
Panamá — Panama — 4.4m 


República Dominicana — Domi- 
nican Republic g ' 402 


Guatemala — Guatemala 
Honduras — Honduras 
Costa Rica — Costa Rica 
Nicaragua — Nicaragua . 
Salvador — Salvador 

Haiti — Haiti 


4 Gus ai. Ma 23 


A ass Do 


Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. | 
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BRASIL. 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO DA AMÉRICA 
Imports from American countries 


1.000 crRUZEIROS 


. 





VESES PI ODILON SIT ESISISS IDO IacImti temas cce ee o am a a rem 


| 


PAÍSES E POSSESSÕES 
Countries Eid 1942 1943 1944 1945 





Estados Unidos — U. S. of America) 3.325.185 2.539.840 | 3.309.843 | 4.894.619 | 4.748.936 





argentina — Argentina ..cccccs 620.303 786.772 | 1.145.850 | 1.698.124 | 1.862.909 
Chile — Chile ... ara é Urajo a 64.410 149 ,442 145.232 190.352 157.491 
Canadá — Canada .....c.cccucos. 130.714 62.657 81.779 93.497 142.972 
Uruguai E UIILQAL QUO nim ia o 6 mia mini 5 57.486 | 37.167 51.521 85.056 57.188 
Venezuela — Venezucla ......... 42.913 27.895 118.778 52.010 55.119 
Peru — Peru ...ccsersnemenro a 50.672 21.060 67.389 23.909 26.068 

E ibo = Mexico .ecmesicenesiros rm 19.924 13.875 43.173 5.942 

"* Equador — Ecuador ..... AP ereto» 283 1.263 24.940 6.636 5.401 F 
Bolívia = PbiajtO, paia MES OE 234 | 885 "8.988 1.656 2.471 
Cuba — Cuba ...... Ds slpfa room o (6,0 269 415 330 725 1.178 ha 
Paraguai — Paraguay ...ccceco 102 | 787 | 1.325 1.226 1.092 . 
Colômbia — Colombia .......... ; 92 | 103 | 642 8.543 214 , 
Panamá — Panama ...ccs E = EE — “dão — 63 8 
Guatemala — Guatemala ..... 241 = | — =— 12 ; 
Salvador — Salvador ...... as a o Vi | 16 | fr ia E n 
Costa Rica — Costa Rica ......,. =— | = = A = | 
DELELUDIS ce==5 ERELTUA Soro o /xia 010/26) 0 078 mim (6 ne —— =— = | ps ao 

À Honduras — Honidiiras EEE A — | == = ET e 
Niceragio — Nicaragua .......... — e = e 
República Dosunidina — Domi- | 

mican BepUDNe «..esasine suco = s— Ea e E 
Possessões — Possessions .......» 297.419 315.920 356.775 E 319.226 363.224 j 
RES SESI 4) rg CI ST, 





TOTAL cesevswsas cansa nono «| 4.597.525 





donsgdo | 5.822.386 | 7.418.752 | 7.430.280 
| 
| | | 


Os dados acima referentes a 1944, retificam os do nosso último Boletim Estatístico. 
The above data, relating to 1944, retify those of our last Statistical Bulletin. 


; "SE (2,8 Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


IR COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


E sua POR UNIDADES FEDERADAS (*) 
Ezports by States 


1.000.000 DE CRUZEIROS 





, UNIDADES FEDERADAS 
Ê States 1941 1942 1943 1944 1945 
CHuaporô (99) asc mcesrscsszasimecss — — — — 8 
UNNDO. un ctia 48 eso turtaos Pupo no na dra RS O — — — — 2 
ENS. Baais pinta de red a De 91 121 89 4 8. 
nie, Brhndo (9P)sasenss ron reae cad — — — — 
DDR O asas ai RN mt Ta Ra 141 150 181 459 450 
AMADÁ [º0) iocesmescocrcosuccncesa — — a = — 
ENO So fara iwa ro dra cn siaame da 38 47 36 142 248 
| READE Gia Ai dio mito anjo a GR 160 155 115 — — 
CMMÊ umas eds A E Ra E CY 299 155 200 286 297. 
) Rio Crande do Norte ...c..ccscs.ses 64 44 35 23 14 
E À ads Fora DS temo PD a 35 19 3 21 9 
PertaiabRDo = sscntasites as vanie dA 138 177 131 276 258 
| MIMO O ss siso ras mae o 2 rara WE 11 19 2 29 1 
: Fernando de Noronha ...... Suse —— — — — — 
PRN NS os ir si a SR ariMi oa 4 e — — “e ui — — 
BABAR co snes ecra Gira RD 512 448 579 677 672 
Dam CRER pa sena sanar Marojo dia é — — — — — | 
MNDRASO EMO ce crsnico cons quase 90 91 mam 52 213 
Rio do JEncHo,....usu ARDE RE o é 55 72 CAM 41 31 | 
Distrito Federal qossntcccs sacos ah si 1.129 1.839 2.357 2.162 2.822 | 
ERG ERAD os = Rneve pa ereie mi o mania 4 6 3.208 3.146 3.886 5.328 6.160 
x OT MAN E REED REAR DEAD pi RÉ 202 187 191 203 179 
ER CROA Dose ara Che aMA ÇA + ago — — — —— 14 
NR ORA os entar gamas dis 81 100 87 144 179 
Rio Grande do Sul.................. 457 708 699 862 612 
ponta Porê (2º) assadas quinas — — — — 6 
Nada = CIONHO EO Ss sic for has a à 15 27 20 18 4 
CAES aaa ie oi SAO aire a Amd — — — — -—— 
To pe ea O pq Es 6.726 7.500 8.729 10.727 12.198 
nan ; e t 
(*) As exportações de Minas Gerais estão englobadas nos dados referentes a outras 


unidades federadas: as de Goiás figuram parte nos dados do. S do Estado de são Paulo, 
| parte nos do Estado de Mato Grosso. 
! The exports of Minas Gerais are included in the data relating to other States; 
| Ee of Goias are partly in the data of São Paulo and partly in those of Mato 
Osso. 


| 

(º*) Até 1944, os dados referentes aos novos territórios estão incluídos nas unidades 

| federadas a que pertenciam na anterior divisão geográfica 

| Up to 1944, 'data with regard to new territories are included in ithe Federal States 

| to which they belonged in the previous geographical division. . 


Fonte k 


Source Serviço de Estatística Económica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


- IMPORTAÇÃO POR UNIDADES FEDERADAS (*) 


| 

BRASIL 
dm a 

Imports by States É 


1.000.000 DE CRUZEIROS 


E | 1941 |. 1942 1943 1944 


States 1945 














| RE HApore (e efe sjarm mioloteto o/a pato miojo a jo — — =— — 
; DID Cobrir E SIA E RR E — —— — = =. 
] INSERE SM DADO dE COI CEO 13 6 89 16 16 
tantoy isigrho(teo (AA) O O E UAI -— — — — — q 
BED SS SS CO EO SOS PT 64 56 136 118. 95 a 
) EERELSEN FUNDA SURDO in noto; 2/6 papo o oais rafa aero anjo — — — — — q 
! Ma ICS cais favor a alo abalo join etdia oia (5 ar é 15 3 4 5 6 EM 
» si EMO sá Dee So PEER RE 4 2 — 4 2 
| (HETT AE RES SE SR RP PR 43 23 16 40 55 q 
, Rio Grande do Norte ............... 21 22 6 5 7 a 
f UVA SD Dies to Porn ostam ao lit oso eia Ga 6 pv» 9 E 5 9 H E 
1] REIELERN LEGO O nc a at qr a avo fo] 0 er oo o! ata atija 186 172 411 295 355 
y DER RESORESSDIR AIN E oro ins Dista aaa, a o ala e ma 9 4 4 6 
: Fernando de Noronha .............. — ds a — — 
4 ICROABDE Soro co elo io atire olfolora aims /é o Maio cano 2 uia 8 — —— k) 
p SOR. quo piatnteratrho [mta lx ava (00 fa aaa > aj 89 8 56 101 137 
JE NEERASGErAISTA Sei sem rain to is 0 É om oia dd — — — — 1 
E RR RSpínito Santo ,..-ciccwscornevere cos Se == 26 59 22 
| ; Rinide' JaHeiro 2, =v-esismerss essi 6 13 15 30 36 
+ isto Federal la arm pise ais. das aim caraio | 2.440 2.362 8.278 4.259 3.972 
MES LOIRE ULELO JRR o aten oro puta Dea 01»! Mi 66 a 0 a 2 (6/5 2.272 1.702 1.834 2.716 3.409 
EPE SP ARO DE E EE 35 34 28 55 56 
EEE AÇÃO) CIRO E AC RR TE =— — = — 1 : 
Soma CAtArina E. mia is je cataio mó) 00! pinto Slave 18 12 15 19 35 
RioGrande do Sul... ou sus ao o cvs a 278 193 | 2283: |, 257 376 
TRA EO RCA LA sta area eia elo afagara foro inin faco] — — — =. lt di 
NETO NMELOSSO E. a na o! ro reloys teia a elbia trava 6 8 18 13 8. 
SOIS tenpo oia miafeta io) ape vero É cos ja ENEREo — — — — — 
ERR ETE O Sr im is a vaio 0 o ogaliris 6 à 5 AÉ 5.514 4.693 6.162 7.997 8.617 


Os dados acima referentes a 1944, retificam os do nosso último Boletim Esta- 
tístico. 
The above data, relating to 1944, retify those of our last Statistical Bulletin... 
(*) As importações de Minas Gerais estão englobadas nos dados referentes a outras 
unidades federadas: as de Goiás figuram parte nos dados do Estado de São Paulo, 
parte nos do Estado de Mato Grosso. á 
The imports of Minas Gerais are included in the data relating to other States; 
those of Goias are partly in the data of São Paulo and party in those of Mato 
Grosso. 


(**) Até 1944, os dados referentes aos novos territórios estão incluídos nas unidades . 
federadas a que pertenciam na anterior divisão geográfica. 
Up to 1944, data with regard to new territories are included in the Federal States 
E to which they velonged in the previous geographical division. 





Serviço de Estatística Económica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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A BRASIL 
x COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
E COASTING TRADE 
p VOLUME FÍSICO 
E Physical volume 
“A MERCADORIAS NACIONAIS MERCADORIAS NACIONALIZADAS Posik 
4 National merchandise Nationalized merchandise 
” Períonos 
oi Periods - 1.000 ÍNDICES 1.000 ÍNDICES 1.000 ÍNDICES À 
TONELADAS (1938 = 100) TONELADAS (1938 = 100) TONELADAS | (1938 = 100) 
e 1,000 Indezes 1,000 Indezes 1,000 I 
" tons (1938 = 100) tons (1938 = 100) tons (1938 = 100) 
d TSE PR 2.227 91 ! 138 87 2.365 91 
Re 2007 =... DA ed j 2.382 97 141 4 89 2.523 97 
RR as ins ei E A 2.448 100 - 159 100 2.607 100 
DM cms beso. s 2.725 111 168 106 2.893 111 
ME oasiomts car ao 2.758 113 211 133 2.969 114 
0 RAR pd e om 2.988 122 227 143 3.215 123 
E APP 2.846 116 203 128 3.049 117 
o EAR A 2.658 109 200 126 2.858 110 
q CT SRS PR E 3.038 124 286 180 3.324 128 
“ 9 meses 
1 Re 2.243 220 2.463 
9 months 
9 meses . o 
194 E 2.261 233 2.494 
4 - |9 months 
R : e as E O a e a e a e ——— 
k torto ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL. 
COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
; COASTING TRADE 
VALOR 
Value 


MERCADORIAS NACIONAIS MERCADORIAS NACIONALIZADAS 
National merchandise Nationalized merchandise 


| ÍNDICES 

(1938 = 100) 
Indexes 

(1938 = 100) 
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BRASIL 


COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
COASTING TRADE 


PREÇOS MÉDIOS POR TONELADA 
Average prices per ton 


MERCADORIAS NACIONAIS 
National merchandise 


iai LAR ÍNDICES 

1938 = 1 (1938 = 100 

CRUZEIROS ( (ras o CRUZEIROS rubi ) 
(1938 = 100) (1938 = 





a A 1.514 103 3.055 97 
aa 1.593 108 3.262 |, 103 
Pia 1.470 100 3.159 100 
qb 1.432 97 3.731 118 
acento 1.501 102 3.501 121 
Piel 1.780 121 4.132 131 
JET 2.032 138 4.223 134 
coiso 2.406 164 4.729 150 
ele 3.237 220 4.278 135 
3.158 4.092 


MERCADORIAS NACIONALIZADAS 
Nationalized merchandise 


CRUZEIROS Indezes | 












TOTAL 


fnpicES | | 


(1938 = 100) 


1.604 102 
1.686 107 
1.573 100 
1.566 100 
1.643 104 
1.946 124 
2.178 138 
2.569 163 
3.327 211 
3.241 




















UR 


ERRANTE ++ 


re COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
COASTING TRADE 


VOLUME FÍSICO E VALOR DOS PRINCIPAIS PRODUTOS 
Physical volume and value of the principal products 


"a) VOLUME FísICO (1.000 TONELADAS) 
Physical volume (1,000 tons) 


SS 








| | 
e pi 1940 | 1941 | 1942 | 1048 | 1044 : 
Ara | Rn. 4 A | 
=... gRÊ&$ERÊ ÊRÁ, £$BÊR??$R$ ? ? O ? *?Õ? ?*£?£É£º£É€£?£>£zZE PF? PPP? €£PJ?P?PÊP>PÕC a 
Tecidos de algodão — Cotton piece goods .. 32 41 33 28 35 i 
fsgivtdio Sie (EL a CPE E PE “486 445 81 347 425 REA 
Algodão em rama — Raw cotton ............. 41 56 39 30 52 
Produtos farmacêuticos — Pharmaceutical pro- | 
EEE TE SN ERR estirpe a EN 9 10 10 9 11 
'* Carne sêca ou charque — Jerked beef ...... 52 44 42 42 48 E 
Máquinas, aparelhos, ferramentas e utensílios ; 
Ê — Machinery, apparatus, tools and utensils 18 20 Ely 14 14 
BomMachan RUbDEr. cosa aco wslsn sed w as o ss iwaas ih 14 14 13 15 
Peles e couros — Hides and skins ......... , had 18 12 12 15 
RECROZ SIC No as nsa a) nara afoe s fere iora/s lava e mero 6/0 0/0 134 133 100 8 117 
Farinha de trigo — Wheat flour ............ 98 106 109 87 108 
RAno = Pine SWoOT iscceenar cars wvsataa aos 94 113 109 164 170 
Banha de porco — Lard ........cccccecca EE 30 25 21 17 27 
- Perfumarias — Perfumeries .....ccccrrreerero 3 4 3 4 U 
Gasolina — Gasoline. .ecenmewecrcmena wc saves 49 49 48 46 51 
Tecidos de “rayon”, viscose e semelhantes — E 
Rayon, viscose & similars ......ccvesccero 1 2 1 1 1 
Outros produtos — Other products .......... 1.955 2.135 | 2.160 1.966 2.228 
RECHENTr Do Eoaca efa ereto cima dr a o [oab ia ro a ata 16 5 2.969 | 3.215 3.049 | 2.858 3.324 | 











b) VaLor (1.000.000 pE CRUZEIROS) 
Value (1,000,000 cruzeiros) 











| 
ade 1940 1941 | 1942 1943 1944 
Products | | 

Tecidos de algodão — Cotton piece goods .. 470 | 640 | 7.35 853 1.461 
Açúcar ESSA eisinio na e niaroç a! aúoia o PERNA E nto oo 5! 397 427 | 384 484 bio 
Algodão em rama — Raw cotton ............. 153 221 | 209 194 
Produtos farmacêuticos — Pharmaceutical pro- o A sas A a 

NE E ADE IR TEIRER SO catrcs rE RR hs CERE 
Carne sêca ou charque -— Jerked beef ...... 154 149 171 211 329 
Máquinas, aparelhos, ferramentas e utensílios 

— Machinery, apparatus, tools and utensils 212 266 263 239 310 
Borracha — Rubber ......ccrecercerernnanos 63 | 122 | 195 193 Fo 
Peles e couros — Hides and skins ........... E | e | ES se Ea 
ENCERRADA E A arsinlo (9721 2/0 0/0 ]5 270 0 0/07 Dio E pro Dig /0 0/ na 
Farinha de trigo — Wheat flour ............ 104 | 125 146 132 Es 
PIN — PinelmdoM ss visse ojé a siotaio sm mia oo mino oa 29 36 54 125 ei 
Banha de porco — Lard ..........cccreesos « 78 | 81 93 106 a 
Perfumarias — Perfumeries .......cicreemers 50 72: 68 98 Esp 
Grsolina —MGASONNE , cem cac emociona ss 100 106 110 164 
Tecidos de “rayon", viscose e semelhantes — = 150 

Rayon, viscose & similars ......cccerenes To | 93 85 o EATON 
Outros produtos — Other products .......... 2.654 3.389 3.633 3.9 5. 

Ea un A SS st 
ROEAT asd diant aee MD av ORI CO CMo MURO So am | 6.256] 6.641 7.340 | 11.056 ' 








TT EA 


Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
SHIPPING MOVEMENT 


ENTRADAS DE NAVIOS A VAPOR E A VELA (*) 
Arrivals of steam and sailing vessels 


a) VALORES ABSOLUTOS 
Absolute values 








MOVIMENTO DOS PORTOS DO RIO DE JANEIRO: 














MOVIMENTO TOTAL E DE SANTOS 
Total turnover Movement in the s of Rio de Janeiro: 
and Santos 
Anos 
Years 
TONELAGEM TONELAGEM É 
NÚMERO (1.000 TONELADAS) NÚMERO (1.000 TONELADAS) 
Number Tonnage Number Tonnage 
(1,000 tons) -s (1,000 tons) 
JOG russas o 34.998 50.158 7.210 22.183 
ABES a ass me» 84.084 50.041 7.685 23.417 ! 
MM es sense rara 35.882 61.258 8.048 23.969 
1 se R ssa de 83.347 46.633 7.742 + 21.644 ] 
DO de cena 710 36.671 7.969 15.417 
25 O SPA a 83.810 29.283 7.485 11.538 j 
OMS E undiresicio 29.543 19.529 6.183 7.065 . 
EM asd asia” 28.255 15.676 5.725 5.828 
bc ERA Bio qi vip (*º) ..) 6.027. 6.526 
ROAD aqua mana e. (*º) (º**) 6.158, 6.949 
b) Ínpices (1938 — 100) 
Indexes (1938 — 100) k 
MOVIMENTO DOS PORTO DO R10O DE JANEIRO 
MOVIMENTO TOTAL E DE SANTOS 
Total turnover Movement in the ports of Rio de Janeiro 
Anos and Santos 
Years À 
NÚMERO 'TONELAGEM Número | TONELAGEM 
Number Tonnage Number Tonnage 
——=—=————————————————————————————ooooooo—oo——————— 
oc E 98 98 90 93 
eo esto oco tod " 95 - 98 95 98 
RR E st apo pras 100 100 100 100 
o BA e 93 91 96 90 
o DD DEE ER 97 2 99 64 
DM ss asse uaiças 94 57 93 48 
Fo E 82 , 38 Er 29 
DM ao ca sro iso 9 si 1 24 
E ER — — 75 27 
DO er nm eu ns ess — -— 7. 29 


(*) Inclusive viagens repetidas. 
Including their repeated voyages. 


(**) Não há dados disponíveis. 
Not available data. 


cad , Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 
ESTRADAS DE FERRO 
j RAILWAYS 


EXTENSÃO E TRANSPORTE 
Length and transport . 


a) EXTENSÃO EM QUILÔMETROS 
Length in Kilometres 





UNIDADES FEDERADAS 
States 1939 1940 1941 1942 1943 





| 
LO Esto pl CASIO ERP RR EA —— | pe — | pe EE 
ER TIEREUZ ERREI Pata o SD aa To Sd leo ao Gm iba ja 0 o 5 5 5 5 E. 
ERIC ALEQS é sic o /ate o apuro! ele ese” lei Ela ato =— = ma = :s 
TEDIÊ, ss Ai E ENTRE PESE NE Ca ERRA 376 378 376 376 376 
TETE eine so BP A RE E TO x SEU — | — =— =— == 
ENTEURENDI EX as re E eRe feia [ne aveia ps 449 449 449 449 449 
CENT do imita spas sie ro ERR falo o aaa q A apra 247 247 247 247 247 
RECUSAR To IPA dera no 2 PESKa pa e via Dis at veja OCS ara 1.235 1.274 | 1.288 1.290 1.290 
Rio Grande do Norte, ....cqecce cms 520 | 519 530 530 530 
IEEERRERDISEA, RR RA for afeto a IS asd Em oito 6 6 489 | 489 | 489 489 489 
CURA DUCO! Sd zis alas tofe o sis aisjuja niv)e PO ara op 1,082 | | 1.082 1.102 1.103 1.103 
ET O age PRE RS Siri 346 | 346 | 346 346 346 
Sina Eici A Mo RES RARA US PR RN A OR 308 303 308 303 303 
put psd do SETE VER TE 2.196. | 2.155 | 2.198 “2.275 2.270 
DANA GEFaIS e sas sels aura sivio aços 8.158 | 8.176 8.179 8.270 8.270 
ES RIEELON SS ATEDO O ras do foral aintnpe mo! o afo ia W81 | 781 696 696 696 
Rio de Janeiro ........ E ESSO A A 2.705 2.07 2.712 2.713 2.688 
IDiStaito/ Federal queen. common: : 141 141 ] 147 147 147 
SORT Nr o oo ano a contato nho a vers oia to! abel à 7.464 7.440 7.427 7.380 7.444 
RREO O ettessro elo o bipia Dress arato saindo é 1.566 | 1.580 1.595 1.595 1.545 
ERES ELENCADOS ROS eo eis rd onto micro 7 a ia é ipi pi — — — — 68. 
- Santa riteina DER A o tona vo tah 5.4 1 10300 ME T8B 1.191 1.191 1.191 
Ro erande do SWl) sa cias esamveina ovais 3.485 |- 3.490 3.449 3.446 3.562 
Legrelicay SEO RO Ae E o — — — — — 
Mato Grosso ........c.icicccsreros 1.168 1.168 1.174 1.174 813 
ED SRI, SA ADE E CURA PRA RS 385 386 385 409 409 
| | ] 
DESSES EE ra o) ent é ami Ra a veia E 34.204 34.252 34,283 | 34,434 34.602 
| 


b) 'TRANSPORTE 
Transport 


BAGAGENS E 


À PASSAGEIROS ANIMAIS ENCOMENDAS MERCADORIAS 
ANOS (milhares) (1.000 cabeças) | (1.000 toneladas) | (1.000 toneladas) 
Years Passengers Animais Baggage and Merchandise 

(1,000) (1,000 head) delivery orders (1,000 tons) 


(1,000 tons) 








HO e sie! ojo otote e fa Parojio 174.026 3.704 957 33.479 
OS coiso a lepeio rateio a a 194.746 3.895 963 34.829 
1940 somou es vn ves 193.739 4.103 1.110 35.066 
DOS lara oraraioio io» 213.945 4.211 1.093 34.973 
LOS Sia, sui feia Pia ieso 223 ,481 4,599 1.228 36.096 


(*) Nos anos de 1939 a 1942, os dados foram incluídos em outras unidades federadas. 
From 1939 to 1942 the figures were included in other States. 


Fonte 1 Departamento Nacional de Estradas de Ferro — Ministério da Viação e Ooras 
Source. 4 Públicas. 


E 
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BRASIL 
im AVIAÇÃO COMERCIAL 
“e COMMERCIAL AVIATION 
EXTENSAO E TRANSPORTE 
ú Length and Transport 
» 
el 
y EXTENSÃO DAS 
ANos LINHAS EM 1.000 QUILOGRAMAS 
Years (QUILÔMETROS) 
k à Of Unds 1,000 kilogrammes 
ú E a E 16.974 
o DR 18.355 8.894 108 es 
. o ROD A e 20.066 12.750 145 75 
+ Soa da 41.040 18.029 | 213 na 
E ts a 59.246 25.592 | 325 80 
e E sm 56.384 85.190 | 478 119 
F PSP PERA 68.472 61.874 796 149 
q RR eae 52.809 63.423 | 895 186 
) - I Pe 
E ADE aro o seia 68.923 70.784 | 1.000 208 
MO ds coa 57.897 86.071 1.336 240 
MAI NDA : 62.830 —* 99.662 1.612 233 | 
a DT 2 2.401 122.117 2.085 
o RREO 91.351 171.860 | 3.044 559 | 
» a 4 
Ê - LM ........ rs 116.165 244.516 4.033 irá a 
á y | | 
AR ss é 111.938 289.580 seu | 629 | | 
la > | | 
É Fonte 
Source 
) 
E e. 
”. 
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BRASIL 


- AVIAÇÃO COMERCIAL 
COMMERCIAL AVIATION 


' EXTENSÃO E TRANSPORTE 
f Length and Transport 


a) EXTENSÃO DAS LINHAS EM TRÁFEGO E TRANSPORTES DE PASSAGEIROS 
Length of lines and transportation of passengers , 


PASSAGEIROS (1.000) 
Passengers (1,000) 


ad 


EXTENSÃO (1.000 KM) 
Length (1,000 km) 


1935 1936 1937 


; “TRANSPORTE DE BAGAGEM, CORRESPONDÊNCIA E CARGA (1.000 QUILOGRAMAS) 
“ Transportation of bagage, mail and cargo (1,000 kilogrammes) 


10.000 
8.000 


6.000 


4.000 


1838 1939 1940 1941 1942 1943 








E = cd nn me Ss — | NEN " Mu PTE” TH. War ad 
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BRASIL 


EXPORTAÇÃO DE CAFÉ 
COFFEE EXPORTS 


VOLUME FÍSICO E VALOR 
Physical volume and value 


TOTAIS POR SAFRAS 
Totals according to crops 





ÍNDICES (SAFRA DE 1937/38 = 100) 





VOLUME FÍSICO VALOR Indezes (1937/38 crop = 100) 
Sarras (1.000 ToNELADAS)| (1.000.000 DE 
Crops Ph prioal e DU alas ) EE 
A ons VOLUME ICO VALOR 
(1,000,000 cruzeiros) | physical volume Value 





e... 








BRASIL 


CAFÉ 
COFFEE 


CAFES DESTRUÍDOS ATÉ O ÚLTIMO DIA DE CADA ANO OU MES 
' Coffee destroyed up to the end of each year or month 


1.000 SACAS 
1,000 bags 


RGE == Junho «xuiiscsnsa ro 
> Fevereiro 


to Nacional do Café. . 


k Ê + 


E x x E E 


; KA ea es 
À a y | fr E TA 
PN ago ia cd CO Pa 
es ea 


h Da 7 í 
a ud dA at 


Ea 
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BRASIL 
CAFÉ 
COFFEE 


DISPONÍVEL 
Available stocks 


PREÇOS MÉDIOS 
Average prices 













rs 









O em e 








MERCADO DE NOVA YORK MERCADO DE SANTOS DE JANEIRO i 
New York market Santos market Rio de Janeiro 
o 
Trro 4, SANTOS Trro 7, RIO ” Tiro 4 Tra 7 






Santos, type 4 Rio, type 7 Type 4 Type 7 













U.S. cents| Índices |U.S. cents| fndices Cruzeiros Índices Cruzeiros | fndic 
por libra Indezes por libra Indezes por 10 kg Indezes por 10 kg Inde: 
U.s. cents U.s. cents Cruzeiros Cruzeiros 
per pound | 1938 — 100| per pound | 1938 = 100] per pound | 1938 = 100] per pound | 1938 = 


O e 









8.5/8 | 118 6.1/8 117 15,94 


81 12,31 [a [om 

10.1/2 138 8 152 15,21 id 12,39 
9 118 7.8/4 148 13,01 - 66 10,39 | 

11.1/8 146 9.3/4 186 17,13 87 15,02 
8.7/8 116 7.1/8 136 16,30 | 82 11,86 | 
9.3/8 | 123 7.8/8 | 140 17,90 | 90 13,94 | 
1“ 144 8.7/8 169 23,10 | 117 17,76 | 

5/8 100 5.1/4 100 19,80 | 100 12,34 | 

1/2 98 5.3/8 102 19,70. 99 13,64 | 
7 92 5.3/8 | 102 18,76 | 95 13,07 | 
11.1/8 146 7.7/8 150 33,20 | 168 22,70 | 
13.3/8 175 9.3/8 cio AR 43,11 218 27,49 | 
13.3/8 -175 : 0.88 179 Nominal — 26,40 

13.3/8 175 9.3/8 | 179 Nominal — 27,48 
13.3/8 175 9.3/8 179 55,01 278 33,88 


“ 


“Departamento Nacional do Café. 
Jornal do Comércio. 













E 
BRASIL 


ALGODÃO EM RAMA 
RAW COTTON 














DISPONÍVEL 
Available stocks . 
PREÇOS MÉDIOS 
Average prices 
==. , 
MERCADO DE MERCADO DE | MERCADO. DE 
Nova YORK MERCADO DE LIVERPOOL (a) | | São PAULO | PERNAMBUCO A 
(U.S. cents (Pence por libra) (Cruzeiros | (Cruzeiros ; 
por libra) | por 15 kg) | por 15 kg) : 
New York Ê São Paulo | Pernambuco = 
market Liverpool market market market 
PeríoDOS (U.S. cents (Pence per pound ) (Cruzeiros | (Cruzeiros 
Periods per pound ) per 15 Kg)| per 15 Kg) 
Es DERD— a, 2 DwDD>>>—>—>—>—— | 
| São P = Tiro 5, 
| % o PAULO| NORTE DO * SERTÃO 
| AMERICAN | AMERICAN Tiro 5 Es 
4 FAIR BRASIL Sertão, 
| M. UPLAND | M. UPLAND FAIR Type 5 type 5 
] (b) (c) 
| RR o O ED O TA 
| E 12,11 6,69 RES) — 58,67 — 
| 11,44 6,384 6,12 5,84 53,84 — 
8,64 4,99 5,06 4,47 49,24 41,90 
9,44 5,91 5,70 5,32 51,93 42,99 
10,48 . 8,10 8,03 q 49,08 46,86 
14,65 8,71 8,71 — 44,71 45,35 
20,15 — — 1 — 57,84 65,66 
21,34 — — | — 74,37 79,82 
21,81 — -— | — 82,85 80,90 
E 23,33 -— -— — 87,11 - 81,31 
1944-Janeiro ..... 20,76 = = — — 79,90 81,67 
Fevereiro ... 21,34 — — — 81,43 81,55 
Março ...... 21,64 — -— — 81,11 80,00 
Abril cc... 21,71 — -— — 80,81 82,87 
IMG Soda ratio 21,64 ps — — 80,66 82,88: 
Junho ..... 22,31 — — | = 80,15 80,00 
, BULL So a iaro a 22,38 E ms | — 79,48 80,00 
Agôsto ..... 22,11 — — — 80,52 80,00 
Setembro ... Dra lá to =— — | —— 86,78 80,00 
Outubro ... e E) — — | — 89,96 81,85 
Novembro .. 99:13 — — — 87,89 80,09 
Dezembro .. 22,28 — — — 85,54 80,00 
1945-—Janeiro .... 22,36 E = | == 85,65 80,00 
Fevereiro ... 22,28 =— — | — '81,53 80,10 
Marco cessa 22,43. — — — 81,40 80,35 
LN op 22,83 — — péica 82,59 80,00 . 
AVLAIO: Mc o oie 23,29 — -— — 86,61 80,26 
Ef tela io DRE 23,492 — — | — 89,76 82,76 
SUL Noto NR 23,81 — — — 89,54 82,04 
Aposto... .i 23,10 — — = 88,08 82,00 
Setembro ... 23,25 — — — 88,80 81,54 
Outubro ... 28,85 =— — — 89,24 82,56 
Novembro .. 24,61 — — -— 90,55 82,08 
Dezembro .. 25,20 — — — 91,59 82,00 
| 


À À 


(a) Em 1941, média até 31 de março, data em que foi fechada a Bolsa de Liverpool. 4 
In 1941, average up to March 31, date at which the Liverpool Cotton Exchange was closed. 
(b) A partir de 17 de fevereiro de 1941 estas cotações referem-se ao tipo “denominado 
“São Paulo Fair Novo Standard”. Bos 
Since February 17th 1941, these quotations refer to the type called “São Paulo Fair 
= Novo Standard”. s 
(c) Até junho de 1939, os preços se referem ao tipo Matas o 
Up to June 1939, the prices refer to the type “Matas Ee 


Fontes Jornal do Comércio. 
Souces ) O Estado de São Paulo. 








o o 
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SEXTA PARTE 


PART SIX 


PY riferido referente à Introdução 


* Statistics Felating to the introduction 


Legislação 


da Carteira de Redescontos, 
da Caixa de Mobilização Bancária e 
' da Superintendência da Moeda e do Crédito 
Regulations 
the Rediscount Departments 


É Office of Bank Credit Mobilisation 
Superintendency for Currency and Credit 








A — Estatística referentes à Introdução 

















BRASIL 


MEIO CIRCULANTE 


EM MILHÕES DE CRUZEIROS 


ANOS | MEIO CIRCULANTE 


DD WD DWDWDXÃD="—"—"""—""""— = — — | 


I 
2.845 
2.942 + 97 
192 
3.239 +, 297 
3.037 — — 202 
E PRÁ = 20 
3.612 ar 5 
4.050 + 438 
1.934 
4.550 + 500 
4.825 + 27% 
4.971 + 146 
5.185 + 214 
6.647 + 1.462 
8.238 + 1.591 É 
12.564 
10.981 + 2,743 
14,462 + 3.481 
17.535 + 83.073 
e O ss am 
y k Ê 1 
A at did PRM CM RW PNpS A Te: 


VARIAÇÕES 


DES RS EE e ee Tea aeee o e 


AUMENTOS 
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di RS dias, 
4 BRASIL 
» E ã 
' POTENCIAL MONETÁRIO ne 
VALORES EM FINS DE ANOS 
“4 
, | 
1.000.000 DE CRUZEIROS 
POTENCIAL ÍNDICES DO TOTAL 
“ E D MONETÁRIO 
“va ATAS MOEDA “ESCRITU- : 
j MEIO CIRCULANTE TOTAL 1930 = 100 
RAL” (*) 





1943/45 (x) ... 14.118 24,425 38.543 


(*) Representa o total dos depósitos à vista em todos os banros, menos o encaixe, 
moeda corrente, nestes existente. 


(x) Ano de 1945 — Saldos em 30 de Raro: 
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MOEDA EM 
CIRCULAÇÃO 


ANOS 


EM MILHÕES 
DE CRUZEIROS 


REAR ap oo 2.845 
RBG 15): k 2.942 
EE RR 3.289 
RAR “8.037 
HER o ei 8.157 
Cepetr Cap 8.612 
EEE ARC 4.050 
ETA Ea 4.550 
gi! ca 4.825 
EUR o EA 4.971 
BR cite 5.185 
ócio A RR 6.647 
VEIA 8 AE RA 8.238 
Eis 10.981. 
EEE Sed RAR 14.462 
OMG RES sia sato 17.535 
MÉDIAS 
RAIO o 4.194 
IADE | sim so 10.508 
1948/45): + aten cna pa 14.326 





DO 
(*) Orçamento médio mensal para uma família de classe média, de sete pessoas, 


no Distrito Federal. 
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BRASIL ; 
MOEDA EM CIRCULAÇÃO E CUSTO DA VIDA 


Custo DA 
VIDA (*) 


EM CRUZEIROS 





MOEDA EM 


CIRCULAÇÃO 


ÍNDICES 


1930 = 100 


CusTO DA 


VIDA 


125 
135 


167 
187 
207 
229 








mk o 
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q BRASIL 

4 MOEDA EM CIRCULAÇÃO E CUSTO DA VIDA ne 

ÍNDICES 

; MOEDA EM Custo DA 

3 Msg CIRCULAÇÃO vIDA (*) . " 1926 = 100 

EM MILHÕES MOEDA EM CUSTO DA 
DE CRUZEIROS EM CRUZEIROS 
| CIRCULAÇÃO VIDA 

o RREO RT 2.569 1.836 100 100 
DMR 2. scans 3.012 1.888 | 117 103 
DD RR A 3.382 - 1.858 132 101 
O up pio 3.395 1.843 132 100 
o ASR, SED 2.845 1.676 111 g1 
BM Dada ed 2.942 1.616 115 ss 
RA E SE 3.239 1.621 126 Ba 
EDS istsss Er k 3.037 1.608 118 sa 
a ND VR 8.157 | 1.735 123 94 
o VPN pe 3.612 1.828 141 % 100 
o MOS 4.050 2.099 Ee 158 114 
ME E emas zss o 4.550 2.260 177 E. 
O AR AR 4.825 2.354 188 128 
Ms stós sent aod 4.971 2.416 “ Ds 132 
o RO RO 5.185. 2.511 202 137 
O DU 6.647 2.803 259 153 
NM cyrameisis as o 8.288 8.18 321 171 
RAR 10.981 - 8.475 Pi 42 189 
O PDR. 14.462 3.845 563 209 
DMD assentes 17.536 . 4.469 683 | 243 
do RARE 4.194 2.115 163 115 
1940/45 ..... lins 10.508 3.878 409 184 
CS MPR PDR O 14.326 — 8.930 558 214 


E ES ST IE TT SR e q 


(*) Orçamento médio mensal para uma família de classe média, de sete pessoas, 
no Distrito Federal. é A 











ANOS E MESES 
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1944-Agôsto. .. 
Setembro 
Outubro. . 
Novembro . 
Dezembro . 


1945-Janeiro .. 
Fevereiro. . 
Março . . - 
Abril . ç 
Maio . 
JUNHO! o. 
E Ab db a(o 
Agôsto. .. 
Setembro 
Outubro. . 
Novembro . 
Dezembro . 
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MOEDA EM 
CIRCULAÇÃO 


Em milhões 
de Cruzeiros 
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BRASIL | 
MOEDA EM CIRCULAÇÃO E CUSTO DA VIDA 


CusTo DA 
VIDA (*) 


Em Cruzeiros 


469 , 


.932 


. 080 


419 


.516 


| 
| 
| 
| 


| 


ÍNDICES 


1936 = 100 
Moeda Custo 
em da 
circulação vida 


| 











1935/39 = 100 
. Moeda Custo 
em da 
circulação vida 


Too" [[Õ[ÕÕÕÕÕÕCCAEõCCCCa 


CT E E E 


(*) Orçamento médio mensal para uma família de classe média, de sete pessoas, 
no Distrito Federal. 
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BRASIL 
MOEDA EM CIRCULAÇÃO E CUSTO DA VIDA (*) 
1924 — 1945 
tnDICES — 1936 — 100 
450 450 
400 400 
350 350 
300 300 
250 250 
200 200 
150 150 
100 100 
50 
0 0 
1924 1930 1935 1940 1945 
INDICES — 1935/39 — 100' 
450 
490 
350 
300 
250 
200 
150 
100 
50 
0 





1924 1930 1935 1940 1945 
(*) Orçamento médio mensal para uma família de classe média, de sete 
pessoas, no Distrito Federal. 
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Legislação da Carteira de Redescontos 


Criada pelo art. 3º da Lei n. 4.182, de 15 de 
novembro de 1920 , 


ART. 9.º — Fica instituida no 
Banco do Brasil, sob a superin- 
tendência do presidente dêsse 
instituto e a cargo de um dire- 
tor de nomeação do Presidente da 
República, ma Carteira de 
Emissão e Redesconto, com cai- 
xa e contabilidade próprias, en- 
quanto não fôr criado um banco 
especial para esses fins. O limi- 
te de operações dessa carteira 
será de cem mil contos de reis e 
não poderá ser excedido senão, 
em caso excepcional, por ato do 
Presidente da República, fican. 
do o Banco sujeito, pela emissão 
que exceder àquele limite, à ta. 
xa que o Govêrno determinar. 


Instituida como Carteira de 
Emissão e Redesconto, passou a 
funcionar exclusivamente como 
Carteira de Redescontos, em 
face do disposto no art. 50 da 
Lei 4.230, de 31/12/1920. A 
Emissão ficou diretamente a 
cargo do Tesouro Nacional. 

A cessação do funcionamento 
da Carteira de Redescontos, ob- 
jeto do contrato entre o Banco 
do Brasil e/a União assinada em 
24/4/1923, io qual deu lugar à 
remodelação dos Estatutos da- 
quele Banco em assembléia ge- 
ral extraordinária de 2/5/1923, 
considerando-a seção autônoma, 
foi autorizada em 8/1/1923 pelo 
Dec. 4.635A, art. 1.º, alínea Db, 
condição 9.2. 

Foi restabelecida no Banco do 
Brasil pelo Dec. 19.525, de 24/ 
XI1/30, a Carteira de Redescon. 
to criada pelo art. 9 da Lei 
n. 4.182, de 15/X1I/1920 e mo. 
dificada pelo art. 50 da Lei 
n. 4,230 de 31/XII/20, e te 
acôrdo com os ajustes celebra- 
dos entre a União e o Banco em 
11/XII/1920 e 14/1/1921 (Regu- 
lamento aprovado pelo Decreto 
14.635, de 21/1/21). A Lei 449, 
de 14/6/1937, dispondo sôbre a 
Carteira de  Redescontos, que 
continua estabelecida no Banco 
do Brasil, enquanto não fôr cri- 
ado o Banco Central de Emis- 
são e Redescontos, mantém a 
mesma organização administra. 
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tiva citada nesse art. 9 da Lei 
4.182, e revigora em todos os 
dispositivos não derrogados a 
fórma do funcionamento e fis- 
calização da Carteira e suas ope- 
rações estabelecida no Regula- 
mento aprovado pelo Decreto 
n. 14.635, de 21/1/21. O Decre. 
to-lei n. 286, de 11/2/1938, mo- 
difica disipositivos anteriores a 
respeito do Conselho de Admi- 
nistração, suas ajusências; do 
pessoal encarregado do Serviço 
da Carteira, e de gratificações. 

O Decreto-lei n. 2.406, de 
15/7/1940, amplia as atribuições 
da Carteira de Redescontos, es- 
tabelecendo o prazo, que poderá é 
ser até de um (1) ano, para 
vencimento dos títulos mencio- 
nados no decreto, e cuja opera- 
ção se realize dentro do prazo 
de dois (2) anos, a contar da 
data dêsse decreto. 

Decreto-lei mn. 4.792, de 
5/10/42 — Restringe a facul- 
dade emissora do Tesouro Na- 
cional e amplia as atribuições 
da Carteira de Redescontos, que 
fica autorizada a fazer emprés- 
timos a bancos garantidos por 
LETRAS DO TESOURO, venci- 
veis em prazo nunca excedente 
de 180 dias (vide Decreto-lei 
4.790, de 5/10/1942). * 

—  Decreto.lei n. 6.634, de 
27/6/1944 — dá nova redação ao 
art. 8º da Lei 449, de 14/6/37, 
e estabelece que as operações de 
redesconto são privativas da 
Carteira de  Redescontos do 
Banco do Brasil, S. A. 

— Decreto-lei, n. 7.046, de 
13/11/1944 da nova redação ao 
art. 4.º, do Decreto-lei n. 286, 
de 11/2/38, modificando a desig- 
nação do pessoal da Carteira, 
que passará. a ter um Gerente, 
um Contador e mais elementos 
que se tornarem precisos, com 
a alçada e as atribuições que 
lhes forem conferidas pelo Di- 
retor. 

— Decreto-lei n. 7.293, de 
2/2/1945 — cria a Superinten- 
dência da Moeda e do Crédito, 
estabelecendo o art. 3.º atribui- 
ções e condições peculiares à 





x 
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Carteira de Redescontos que pas. 
sam automaticamente a perten- 
cer à dita Superintendência (alí. 
nea d: fixar, mensalmente, as ta- 
xas de redesconto e de juros dos 
empréstimos a bancos, podendo 
vigorar taxas e juros" diferentes, 
tendo em vista as regiões e pe- 
culiaridades das transações. — 
alínea f: autorizar empréstimos 
a bancos por prazo não superior 
a 120 dias garantidos por títulos 
do Govêrno Federal até o limite 
“de noventa por cento (90%) do 
valor em Bolsa. — alínea j: au- 
torizar o redesconto de títulos e 
empréstimos a bancos nos têr- 
mos da legislação que vigorar). 

— Decreto.lei n. 8.494, de 
28/12/1945 -- modifica disposi- 
ções sôbre a Carteira de Redes. 
contos. Dá nova redação ao artigo 
8.º da Lei mn. 449, modificado 
pelo art. 1.º do Decreto-lei núme- 
ro 6.634; revoga o art. 2.º do De- 
creto-lei n. 6.634, que tornou 
privativas da Carteira de Redes. 
contos as operações de redes- 
conto; estabelece que não serão 
admitidos a redescontos, na Car. 
teira de/ Redescontos, títulos de 
valor inferior a 5 mil cruzeiros 
(Cr$ 5.000,00); e esclarece que 
não são /redescontáveis pela Car- 
teira de Redescontos os títulos 
redescontados por um Banco a 
outro Banco. 

— Decreto-lei n. 8.495 de 
28/12/1945 -— transfere novas 
atribuições à Superintendência 
da Moeda e do Crédito, estabe- 
lecendo no art. 10.º a possibili- 
dade de efetuar suprimentos à 
Carteira de Redescontos, os quais 
vencerão o juro de hábito abo-. 
nado ao Tesouro Nacional. 








ad j O limite de operações fixado 
inicialmente em 100 mil con- 
tos de réis (revigorado no artigo 
13 do Regulamento aprovado 
pelo Dec. 14.635, de 21/1/1921) 
foi alterado sucessivamente em 
diversas oportunidades para 
atender às necessidades da la. 
voura cafeeira e algodoeira, da 
produção, da indústria e da pe- 
cuária, bem assim as operações 
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de crédito entre o Banco do 
Brasil e o Tesouro Nacional. 

— Decreto número 15.762, de 
31/10/1922, eleva a 300 mil con- 
tos de réis (Cr$ 300.000.000,00) 
O limite das operações da Car- 
teira de Redescontos. 

— Decreto-lei n. 20.828, de 
21/12/ 1931 — amplia para 400 
mil contos de reis (Cr$ ....... 
400.000.000,00) o limite da Car- 
teira de Emissão e Redescontos. 

— Decreto-lei n. 21.537, de 
15/6/1932 — autoriza a Cartei- 
ra de Redescontos restabelecida 
pelo Dec. 19.525 a operar sôbre 
promissórias a cento e oitenta 
(180) dias de prazo, durante 
DOIS ANQS, para financiamen. 
to da produção industrial, agrí- 
cola ou pecuária, não devendo 
exceder a responsabilidade de 

cada banco de 50% do seu capl. 
x tal realizado, e reservas, no 
país. , 

— Decreto-lei n. 22.263, de | 
28/XII/1932 —- autoriza opera- 
ções de crédito entre o Tesouro 
“Nacional e o Banco do Brasil, por 

“ TRES (3) ANOS, até o máximo 
de 600 mil contos de reis (Cr$.. 
600.000.000,00), permitindo se- 
jam as promissórias originárias 
apresentadas à Carteira de Re- 
descontos independente do li- 
mite estabelecido para as opera- 
ções da mesma Carteira. 

— Decreto n. 23.665, de 
30/XI1/1933 — Idem, idem, por 
DOIS (2) ANOS, até o máximo 
de 300 mil contos de réis Cr$ .. 
800.000.000,00), idem, idem. 

— Decreto n. '24.694, de 
3/7/1934 — autoriza redescon. 
tar letras de câmbio ou notas 
promissórias, cujo aceitante ou 
emitente exerça atividade na 
agricultura ou indústria, esta- 
belecendo o limite de 100 mil 
contos de réis (Of ......wv.c.e 
100.000.000,00) para tais 'opera- 

v 3 ções, e que o prazo para o ven- 

cimento não poderá exceder de 

s Re um ano, contado da data do re- 
desconto. 

— Decreto n. 13, de 31/XII/ 

1934 — autoriza operações de 

crédito pelo Ministério da Fa- 
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zenda até 300 mil contos de 
réis (Cr$ 300.000.000,00), para 
cobrir o “deficit” do exercício 
de 1934 e regularizar a situação 
do “Tesouro, permitindo sejam 
apresentadas à Carteira de Re- 
descontos as promissórias acaso 
emitidas, independente do limt- 
te estabelecido para as opera- 
ções da mesma Carteira. O De. 
creto n. 10, de 15 de Janeiro de 
1935, estabelece as regras a se- 
rem observadas, determinando a 
utilização do crédito por meio 
de promissórias ao prazo de seis 


(6) meses, emitidas pelo Tesou.. 


ro Nacional a favor do Banco do 
Brasil. 

— LEÍ n. 160, de 31/12/1935, 
alterando a Carteira de Redes- 
contos, autoriza a mesma a ope- 
rar com o limite máximo de 300 
mil contos de réis (Cr$ ........ 
300.000.000,00), admitindo a re- 
desconto além dos títulos já 
mencionados em leis e decretos 
anteriores, nas condições e pra- 
zos neles estabelecidos e mais os, 
de prazo de 180 dias, que especi- 
fica. Destina, pelo menos, 100 
mil con dêsse limite à lavou- 
ra do algodão, determinando as 
condições | para sua idistribui- 
ção. — a, outrossim, o limi- 


“te de 600 mil contos de réis 


(Cr8 600.000.000,00) para o re- 
desconto de títulos emitidos pelo 
Departamento Nacional do Café, 
por fôrça do Decreto n. 20.760, 
de '7 de Dezembro de 1981. 
O Govêrno, por outro lado, fica 
autorizado a praticar operações 
de crédito até o máximo de 350 
mil contos de réis (Cr$ ........ 
350.000.000,00), exclusivamente 
para liquidar a responsabilidade 
do Tesouro por notas promissó- 
rias descontadas no Banco do 
Brasil, resgatando  antecipada- 
mente as notas promissórias do 
Tesouro Nacional redescontadas 
pelo Banco do Brasil, até o má- 
ximo de 300 mil contos de réis 
(Cr$ 300.000.000,00) 

— Decreto-lei n. 2, de 13/XI/ 
1937 — regulariza a situação do 
Departamento Nacional do Café 
tomando o Tesouro Nacional a 
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seu cargo até 500 mil contos (Cr$ 
500.000.000,00), da circulação 
da Carteira de Redescontos, Re- 
duz o limite do Departamento 
Nacional do Café de 600 mil 
para 300 mil contos de réis (Cr$. 
300.000.000,00), limite êsse a 
ser reduzido de 25 mil contos, 
automáticamente, a cada fim de 
semestre, de modo a extinguir- 
se no prazo máximo de seis (6) 
anos. 

— Decreto.lei n. 2.358, de 
1/7/1940 — dá a garantia do Te- 
souro Nacional a uma operação 
de crédito entre o Departamento 
Nacional do Café e o Banco do 
Brasil, ampliando o limite refe. 
rido no Decreto-lei n. 2, de 
13/X1/1937, até a importancia 
de 450 mil contos de réis (Cr$.. 

aa. 450.000.000,00) . 

- — Decreto-lei mn. 2.598, de 
[9/9/1940 — dispondo sôbre o re- 
lesconto de títulos do Departa- 
mento Nacional do Café, autoriza - 
> Banco do Brasil a negociar na 
Carteira de Redescontos títulos 
até à concorrência do saldo deve- 

É dor que resultar da operação rea- 
lizada na fórma do Decreto-lei 
2.358, independente do limite a 
que se refere o art. 8 da Lei 449, 
le 14/6/1937. ho 

— Decreto-lei n. 2.611, de 
20/9/1940 — dispondo sôbre os 
recursos para a Carteira de Cré- 
dito Agrícola e Industrial do Ban- 

y zo do Brasil, estabelece que os 

contratos de financiamento dessa 

Carteira com o prazo não Supe- 

rior a um (1) ano e garantidos 

por penhor rural, bem como as 

cédulas rurais pignoratícias, são 

redescontáveis na Carteira de Re- 

descontos, e a taxa de redescon- 

A ' a K tos será inferior de 2% (dois por 

, . cento) à que vigorar para as ope- 
rações comuns. 

— Decreto-lei mn. -5.373, de 

é S 2/4/1943, a propósito da liquida- 

ção das contas do exercício de 

a fe 1942, e autorizando operações de 

crédito entre o Tesouro Nacional 

e o Banco do Brasil, a serem li- 

quidadas no prazo de (3) três 

anos, assegura ao Banco o direi- 
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to de agenciar nos mercados in- 
ternos as promissórias que: se 
originarem da utilização do cré- 
dito aberto, até o máximo de 
(um bilhão e oitocentos milhões 
de cruzeiros) Cr$ 1,800.000.000,00, 
resgatáveis de seis em seis meses. 
O contrato entre a União e o 
Banco do Brasil foi assinado em 
9/4/1943 (vide cláusula 5.8). 


Emissão de “Letras do Tesouro” —. autorizações baseadas no [De- 
creto-lei n.º 4.792, de 5 de outubro de 1942: 





Decreto-lei n.º 4.790, de 5-10-1942 .......... crg 1.000.000 .000,00 


b Decreto-lei n.º 5.789, de 2- 9.19483 .......... Cr$ 1.000.000,000,00 
Decreto-lei n.º 6.139, de 28-12-1943 ......... a Cr$ 1.000.000.000,00 
Decreto-lei n.º 6.559, de. 6. 6-1944 .......... Cr$ 1.000.000.000,00 
Decreto-lei n.º 6.667, de 10- 7-1944 .......... Cr$ 1.000.000,000,00 
Decreto.lei n.º 6.834, de 28- 8-1944 .......... Cr$ 1.000.000.000,00 





— Decreto-lei n. 9.067, de 
15/3/1946 — transfere para o Te- 
souro Nacional parte das emis- 
sões feitas para atenderem às ope- 
rações da Carteira de Redescon- 
tos, mediante resgate de Letras 
do Tesouro, até a importância de 
Cr$ 4.531.000.000,00. O Tesouro 
Nacional ficará exonerado do pa- 

- gamento ao Banco do Brasil, e 
êste à Carteira de iRedescontos, 
de igual importância, em “Letras 
do Tesouro”, as quais serão de- 
volvidas, devidamente canceladas 
ao Tesouro Nacional. 


8 1.º — Só serão admitidos a 
redescontos efeitos do comércio, 
letras de câmbio e saques emi- 
tidos em moeda nacional, à or- 
dem, de valor não inferior a 5 
contos de réis (Rs. 5:000$000, ou 
Cr$ 5.000,00), devidamente sela- 
dos e garantidos, pelo menos, por 
duas firmas comerciais ou ban- 
| cárias, plenamente idôneas e 
| mais o Banco que fôr portador, 

cujos fundos de reserva tenham 

com o capital realizado uma re- 

lação suficiente, a juízo do Go- 

vêrno, para assegurar as opera- 
“ções. O prazo dos títulos redes- x 
contados não excederá de quatro 











— 280 — 


meses e a taxa de redescontos de 
6% ao ano. Só serão admitidos a 
redescontos os papeis emitidos 
para fins agrícolas e industriais, 
ficando excluído o papel de es- 
peculações mercantis ou que pro- 
ceda de operações sobre bens do 
país. 


ALTERADO pela Lei número 
4.230, art. 50, determinações 4.2 
e 5.º, onde se especifica: 

— “Só serão admitidos a redes- 
conto letras ou notas promis- 
sórias, cujo prazo de vencimento 
não exceda de cento e vinte dias 
(120), contados da data do redes- 
conto, e que contenham, pelo 
menos, duas firmas, individuais 
ou coletivas, de agricultores, in- 
dustriais ou comerciantes de re- 
conhecida idoneidade". OBSV.: — 
A Lei n. 4.315, de 28/8/1921, que 
decretou medidas de emergência 
sôbre a taxa cambial, permitiu a 
prorrogação do prazo das promis- 
sorias e o redesconto de letras de 
câmbio e moeda estrangeira, 

“— 62 — As letras ou no- 
tas promissórias terão o valor 
mínimo de cinco contos de réis 
(Rs. 5:000$000) e serão endossa- 
das pelo Banco que as redescon- 
tar, o qual não poderá tem me- 
nos de 5.000:000$000 (ou Cr$.. 
5.000.000,00) de capital realiza- 
do no país.” Ê, 

O Decreto-lei mn. 160, de 
31/12/1935, admitindo o redes- 
conto de títulos já autorizados 
em leis e decretos anteriores, nas 
condições e prazos neles esta- 
belecidos, permite o redesconto, 
ao prazo de 180 dias, mais dos 
seguintes: , 


I — Letras de câmbio ou notas 
promissórias, cujos aceitantes ou 
emitentes exerçam atividades 
agrícolas ou explorem indústrias 
derivadas ou conexas, especial- 
mente referentes ao algodão, des- 
de que tenham co-responsabili- 
dade de duas firmas idôneas, ou, 
sendo de uma só firma, tenham 
garantia de recibo ou conhe- 
cimento de depósito, “warrants" 
ou conhecimento de mercadorias, 
e, também, as notas promissó- 
rias com garantia de penhor, nas 
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condições que o Presidente do 
Banco do Brasil determinar:: 


IH — conhecimentos de depósi- 
tos e “warrants”, emitidos por 
emprêsas de armazéns gerais; bi- 
lhetes à ordem, pagáveis em mer- 
cadorias, com responsabilidade 
de duas firmas idôneas, uma 
das quais, obrigatôriamente, de 
agricultor. 

$ 1.º — Só serão admitidos a 

- redescontos os títulos: | 
* 4) — de valor não inferior a ; 
Rs$ 5008000 (Cr$ 500,00); pe 

b) — de mercadorias de dificil 
deterioração, como garantia das 
operações discriminadas nesta 
lei. 

DR O co Grava ua o A do sa 

Art. 2º — A Carteira de Re- 
descontos, para a agricultura em 
geral e pecuária e especialmente 
para o algodão, também poderá 
operar com bancos e cooperati- 
vas de crédito, de produção, de 
consumo ou mistas, que tenham 
funcionamento legal e cuja ca- 
pacidade financeira a juízo da 
Carteira de Redescontos, e me- 
diante hprovação expressa do 
Presidente do Banco do Brasil, 
possa responder pela pronta li- 
quidação dos títulos redesconta- 
dos.” 





= Ss 


A Lei n. 449, de 14/6/1937, em 
ss/ artigos 6.º e 7.º consolidou 
todos os elementos existentes, es- 
tabelecendo o seguinte: 

Art. 6.º — Só serão admitidos 
a redesconto: 

a) — letras de câmbio, notas 
promissórias e duplicatas, emi- 
tidas em moeda nacional, à or- 
dem, e garantidos, pelo menos 
solidariamente, por dois agricul- 
tores, ou duas firmas ou socie- 
dades comerciais, industriais ou 
bancárias, reconhecidamente idô- 
neas; 

b) — letras de câmbio, notas 
promissórias e duplicatas cujos 
aceitantes, emitentes ou endos- 
santes, sejam. agricultores ou ex- 
plorem indústria derivada e co- 
nexa, garantidas solidariamente, 
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por duas pessoas, firmas ou so- 
ciedades, com os requisitos da 


Á 

7 alínea precedente, ou por uma 
RE só firma, ou sociedade com êsses 
End mesmos requisitos, havendo ga- 


"a rantia de warrants”, ou de co- 

E: nhecimento de mercadorias, ou 

de transportes, ou, onde não 

1 houver “warrants”, de recibo ou 

conhecimento de depósito fir- 

: mado por pessoa reconhecida- 
se mente idônea; 

c) — “warrants"” emitidos por 

E emprêsas de armazéns gerais, 

q acompanhados, ou não, dos co- 


Ee nhecimentos de depósito, bilhe- 
- ARA tes à ordem 'pagáveis em merca- 


o dorias, com responsabilidade so- 
e lidária de duas pessoas reconhe- 
cidamenfe idôneas, com os re- 


“mM quisitos da alínea a; 
b d) — letras de câmbio, notas 
E À E promissórias ou duplicatas com 
E garantia, de penhor, ou título 


de penhor agrícola, emitidas ou 

aceitas por agricultores. 
“ Art. 7.º — Só serão admitidos 

a redesconto os títulos referidos 

no artigo anterior e que, segun- 

o . do a espécie de cada um, reúna 

= as seguintes condições: 
a) — de prazo máximo de 
A cento e vinte dias (120) para os 
; títulos discriminados na- alínea 
a, de cento e oitenta dias (180) 
nas alíneas -b e c, e de um (1) 
E. ano na aínea d, do art. 6.º, des-  - 
ta Lei. 

b) — de valor não inferior a 
500$000. Nota: -—- Alterado o 
valor mínimo para 5:000$000, se- 
jam «Cr$ 5.000,00 — Vide ar- 

, r tigo 4, do Decreto-lei número 
8.494, de 28/12/45, 


y 


4 c) — provenientes de merca- 
y : dorias de difícil deterioração, 
+ ta Ê - como garantia das operações ci- 


tadas nesta lei; 

d) — descontadas por bancos, 
cujos fundos de reserva, tenham 
com o capital realizado, um 

y ” Ê montante suficiente, a juízo do, 
! Conselho da Carteira, para asse- 
q - gurar as operações. 
E q = 

A propósito da taxa de redes- 

conto indicada como sendo de 
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6% a.a., diz o art. 16 do De- 
creto 14.635, de 21/1/1921, que 
aprovou o Regulamento: 

“A taxa de redesconto não po- 
derá ser inferior a 5% (art. 27 
da Lei 4.230, de 31/12/1920) e 
será fixada pelo Conselho de Ad- 
ministração nos têrmos do artigo 
LOS RS 

O art. 10, n. 1, esclarece ser 
da competência do Conselho de 
Administração “fixar a taxa de 
redescontos, tendo em atenção a 
situação geral do país e peculiar 
de cada praça e o fim para o 
qual é estabelecida a Carteira. 

E a Lei n. 449, art. 12, assim 
se pronuncia: 

“A taxa de redescontos deverá 
ser fixada cada mês pelo Conse- 
lho da Carteira de Redescontos, 
tendo em vista a situação geral 
dos mercados.” 

Alterando o art. 5, do Decreto- 
lei 160 de 31/12/1935, apenas no 
seguinte trecho: “tendo em vis- 
ta a situação geral do mercado 
monetário.” 

Entretanto, de acôrdo com o 
Decreto-lei n. 7.293, de 2/2/1945, 
art. 9.º, foi' revogada essa atri- 
buição do Conselho da Carteira 

] que passou | a ser da exclusiva 
competencia da Superintendên- 
cia da Moeda e do Crédito (arti- 
go 3.º, alínea d: “fixar, mensal- 
mente, as taxas de redesconto e 
juros dos empréstimos a bancos, 
podendo vigorar taxas e juros di- 
ferentes, tendo em vista as re- 
giões e peculiaridades das tran- 
sações) . 

Baseado nesses dispositivos le- 
gais, expediu a Superintendência 
da Moeda e do Crédito a “Instru- 
ção n. 6'' de 29/9/1945, determi- 
nando a aplicação das seguintes 
taxas: 

— 6% a.a. para os Tedescon- 
tos de títulos provenientes de 
operações, previstas na Lei, para 
desenvolvimento de atividades 
rurais; 

— 8% (oito por cento) a. a. 
para outros títulos; 

— 6% a.a. para empréstimos 
a bancos, com garantia de “Le- 
tras do Tesouro”, na fórma au- 
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$ 2.º Contra o valor integral 
dos títulos redescontados, o Ban- 
co do Brasil entregará bilhetes, 
que terão pleno poder liberató- 
rio e cujo montante será estrita- 
mente limitado ao total das ope- 
rações. 

5 3º — Os bilhetes que pode- 


rão ser idênticos aos do Tesouro . 


Nacional, com inscrição do nú- 
mero, data da presente lei e ca- 


“rimbo do Banco, poderão ser for- 


necidos pela Caixa de Amorti- 
zação, pelo custo e exclusivia- 
mente destinados a redescontos; 
a respectiva importância será 
retirada da circulação por ocasião 
do resgate dos títulos, no dia 
imediato, ao do pagamento im- 
prorrogável. 


$ 4º — A importância dos 
juros, nas operações de redescon- 
tos, será escriturada em conta 
especial e será destinada: 30% 
ao Banco do Brasil, 20% ao Te- 
souro Nacional, 30% à formação 
do fundo de reserva da carteira 
e 20% convertidos em ouro, ao 
fundo de garantia do papel-moe- 
da. - 


é 


( , Pl 
mi te Da AM MAR = 


torizada pelo art. 1.º do Decreto- 
lei n. 4.792, de 5/10/1942. 
Finalmente, em  29/X1/1945,. 
resolveu a Superintendencia da. 
Moeda e do Crédito fixar para o 
mês de Dezembro daquele ano 
(1945) a taxa de 6% para as 
operações de redescontos e em- 
préstimos a bancos pela Carteira. 
de Redescontos, taxa essa (6% 
a.a.) que vem sendo mantida. 


Tendo sido extinta a faculdade: 
de Emissão, que passou a ser fei- 
ta diretamente pelo Tesouro Na- 
cional, nos têrmos do art. 50, 
da Lei 4,230, de 31/12/1920, os 
dispositwos em aprêço perderam 
automaticamente o seu valor. 

Por sua vez, mais tarde, a. 
Carteira de Redesconto cessou 
de funcionar em consegiiência. 


do Dec. 4.635-A, art. 1.9, alí- 
nea db, condição 94. 
REVOGADO pela Lei 4.230, 


determinação 9.2, assim redigida: 

“Fica revogado o $ 4.º“do arti- 
go 9.º da Lei n. 4.182 de 13/XI/ 
1920, que criou a Carteira de Re- 
descontos; e mantida a incinera- 
ção das notas recebidas, a qual, 
porém, só se fará uma vez por 
mês, em dia préviamente deter- 
minado, em presença do inspe- 
tor da Caixa de Amortização e de 
um membro, pelo menos, do Con- 
selho Fiscal do Banco do Brasil.” 

O Decreto n. 14.635 (art. 23 do 
Regulamento aprovado) explica- 
va: : 


“Os lucros líquidos auferidos 
pela Carteira serão divididos pela. 
fórma seguinte: 

50% para o Banco do Brasil, e 
50% para o fundo de Reserva da. 
Carteira. 


E o $ único, do art. 23: — 
“Quando êse fundo de reserva 
atingir a 10% daz responsabil!da- 
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$ 5º — A Carteira de Emis- 
-são e Redesconto poderá operar 
dentro das condições acima es- 
tabelecidas, com firmas comer- 
ciais e Bancos dos Estados. 

8 6.º O presidente do Banco do 
Brasil, o diretor da Carteira e 
-o tesoureiro serão responsáveis, 
pessoal e criminalmente, pelas 
infrações, por excesso ou negli- 
gência,. dos dispositivos concer- 
mentes às operações de redescon- 
to e emissão dos respectivos bi- 
lhetes. 


des da Carteira para com o Go- 
vêrno, a importância excedente 
será convertida em ouro e entre- 
gue a êste para ser creditada ao 
fundo de garantia do papel-moé- 
da.” 

De acôrdo com a Lei n. 449, 
assim estava redigido o art. 16: 

“Dos lucros da Carteira de Re- 
descontos serão atribuidos 50% 
ao Tesouro Nacional, sem pre- 
juízo do que couber ao Govêrno 
como acionista do Banco. 

$ 1.º — Do restante, metade 
caberá ao Banco do Brasil e me- 
tade ao fundo de reserva da Car- 
teira. : 

$ 2º — Os lucros atribuidos ao 
Tesouro Nacional serão aplicados 
na compra do ouro.” 

Com referência à citação — 
“mantida a incineração”, não pa- 
dece dúvidas a que o assunto 
também explanado no art. 19, e 
parágrafos, do Regulamento apro- 
vado pelo Dec. 14.635, foi preju- 
dicado em consequência mesma 
do Decreto 4.635-A, que fez ces- 
sar o funcionamento da Cartei- 
ra de Redesconto, da qual, aliás, 
anteriormente pela Lei 4.230, ar- 
tigo 50, fôra/ retirada a Emissão. 


Prejudicad pelo art. 50, da 
Lei n. 4.230, de 31/12/1920. 

“REVIGORADO com alterações, 
excluída a parte relativa à emis- 
são de bilhetes. 

Diz o art. 27 do Regulamento 
aprovado pelo Decreto n. 14.635, 
de 21 de Janeiro de 1921: 

“O Diretor da Carteira, o Cai- 
xa, o Tezoureiro e os demais fun- 
cionários serão responsáveis pes- 
soal e criminalmente por dolo ou 
culpa nos cumprimento de suas 
obrigações.” : 

Enquanto que o $ único, do ar- 
tigo 1.º da Lei 449, em vigôr, es- 
tabelece: 


“O Diretor da Carteira de Re- 
descontos e seus funcionários se- 
rão responsáveis, civil e criminal- 
mente, pelas infrações dos dis- 
positivos legais referentes às ope- 
rações da mesma.” 


“Sôbre o pessoal da Carteira, o 
Regulamento aprovado pelo De- 
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creto 14.635, de 21/1/1921, dis- 


0 põe: 
e “ART. 12 — O pessoal encar- 
regado do serviço da Carteira 
E compor-se-á de um contador, de 
' um caixa ou tesoureiro e dos au- 
xiliares necessários. | 
á $ único — Esses funcionários 
serão tirados preferêncialmente F 
E do pessoal do Banco do Brasil, e ) 

k » terão as atribuições que lhes fo- 

P rem designadas pelo Diretor da Ê 
Carteira.” 

Modificando êsse dispositivo re- 
vigorado pelo Dec. n. 19.525, de y 
24/12/1930, estabelece o Decreto- | 
lei n. 286, de 11/2/1938: 


E. “ART. 4.º — O pessoal encar- E 
regado do Serviço du Carteira, ] h 
conípor-se-á de um contador- te- 
soureiro, um ajudante, um con- 
ferente, três escriturários e dois 7 
contínuos, podendo ser aumen- Z 
tado, se as circunstâncias o exi- b | 
girem, por proposta do Diretor e 
nomeação do Presidente do Ban- 
60,” 
— Decreto-lei mn. 7.046, de 
13/X1I/1944 — dá nova redação 
be . ao art. 4.º do Decreto-lei n. 286, 
, N acima citadó, e determina: 
“O pessoal encarregado do ser- 
viço da Carteira compor-se-á de 
um Gerente, um Contador e mais | 
elementos que se tornarem preci- . 
£os com a alçada e as atribuições 
que lhes forem conferidas pelo 
Diretor, os quais serão propos- 
tos por êste e nomeados pelo Pre- 
sidente do Banco.” 
A seguir, por proposta de 15/ 
1/1945 do Diretor da Carteira, foi 
aprovada pelo. Presidente do Ban- q 
co do Brasil a criação da “Delega- A 
ção da Carteira de Redescontos”” 
junto à filial do Banco em São 
Paulo, capital do Estado do mes- 
E K mo nome, sob a direção de um 
Delegado, coadjuvado por um En- 
carregado de Serviço, e por qua- 
dro de pessoal próprio, ficando, 
igualmente, estabelecidas as atri- 
3 buições de um e outro. 


pé e As atribuições cometidas ao Ge- 
rente e ao Contador da Carteira , 
' de Redescontos, foram fixadas » 
pelo Diretor em conformidade , 
com o Decreto-lei n. 7.046, de 


o — oo Ara e MS AS a Pi 
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disto, seio «E E tia o O O na LT Ai 
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87º — O Govêrmo ajustará 
com o Banco do Brasil as con- 
dições para o regular movimento 
da Carteira, correndo por conta 
dêste instituto todas as despesas. 


$ 8º — Fica criado um con- 
selho de Administração compos- 
to do Diretor da Carteira, de um 
dos diretores do Banco e de um 
membro do conselho fiscal dês- 
te, designado anualmente pelo 
Govêrno, para exame e decisão 


13/X1I/1944, na ORDEM DE SER - 
VIÇO N. 1, expedida em 6 de De- 
zembro de 1944, 


Foram celebrados ajustes cora 
o Banco do Brasil em 11/XII/ 
1920 e 14/1/1921, confórme faz 
saber o art. 1.º do Regulamento 
aprovado pelo Decreto n. 14.635, 
de 21/1/1921, tudo revigorado 
pelo Dec. 19.525, de 24 de De- 
zembro de 1930. A Lei n. 449, de 
14/6/37, art. 2, $ 3.9, revigora to- 
dos os dispositivos que não te- 
nham sido derrogados ou quem 
com ela colidam. O contrato a 
que se refere o art. 18 da Lei 449, 
entre o Tesouro Nacional e o 
Banco do “Brasil, foi assinado em 
19/VI/1937, e está redigido nos 
seguintes têrmos: 

“Aos dezenove dias do mês de 
Junho de mil novecentos e trin- 
ta e sete, presentes no Gabinete 
do Ministro de Estado dos Negó- 
cios da Fazenda o respectivo ti- 
tular, interino, doutor Orlando 
Bandeira Villela, eodoutor Fran- 


cisco de Leonardo 'Truda, Presi- 


dente do (Banco do Brasil, aquêle 
representando a União Federal e 
êste o Banto do Brasil, sociedade 
anônima c séde à rua Primeiro 
de Março número sessenta e seis, 
têm justo e contratado, à vista do 
disposto no artigo dezoito da Lei 
n. 449, de 14/6/1937, que a Car- 
teira de Redescontos do Banco: 
do Brasil, a qual, segundo o ar- 
tigo vinte dos respectivos Estatu- 
tos tem a seu cargo o serviço re- 
lativo ao redesconto nos têrmos: 
da Lei em vigôr, passe a funcio- 
nar e a ser fiscalizada com estri- 
ta observância de todas as dispo- 
sições da mencionada Lei n. 449, 
aceitando o Banco tôdas as res- 
trições e obrigando-se a satisfa- 
zer todos os encargos que aí lhe 


são impostos. E por haverem 
assim acordado, eu, ... Etc...” 
ALTERADO. — O Decreto-lei 


n. 286, de 11/2/38, art. 1.º, mo- 
difica a composição do conselho 
de administração especificando: 
“ART. 1º — O Conselho de 
Administração da Carteira de Re- 
descontos, restabelecida no Ban- 











degrau 


das operações, regular a distri- 
vuição pelos bancos da Capitai 
Federal e dos Estados do quan- 
tum do redesconto que poderão 
realizar, assistir à incineração dos 
bilhetes resgatados e bem assim 
encaminhar todo o serviço da 
Carteira, tudo em caso de dú- 
vida ou impugnação, com a au- 
diência do presidente do Banco 
ou recurso para o mesmo, fi- 
cando assim entendido que, ao 
representante do Govêrno cabe 
sempre o direito de veto, nas 
operações de redesconto. Sempre 
que Jjulgar conveniente ao in- 
terêsse geral, poderá o Presiden- 
te da República, ouvindo o con- 
selho de administração, restrin- 
gir o serviço da Carteira na Ca- 
pital Federal, ou nos Estados, 
sem que possa o Banco do Brasii 
obstar a medida ou reclamar in- 
denização de qualquer espécie. 


co do Brasil, pelo Dec. n. 19.525, 
de 24/12/1930, será composto do 
seu Diretor e de mais dois mem- 
bros de livre nomeação e demis- 
são do Presidente da República." 

Dêsse modo, deve ser entendido 
que foi alterado o 5 único do ar- 
tigo 7.º do Regulamento aprovado 
pelo Decreto n. 14,635, de 21/1/ 
1921, assim redigido: 

“Haverá, além disso, um Con- 
selho de Administração, compos- 
to de três membros, a saber: 
o Diretor da Carteira, um dos Di- 
retores do Banco do Brasil e um 
dos membros do Conselho Fiscal 
dêste instituto, ambos, des'gnados 
pelo Govêrno no mês de dezem- 
bro de cada ano, para servir no 
ano seguinte." 

Também o art. 8.º e parágrafos 
do Regulamento aprovado pelo 
Dec. n. 14.635 teve alterada a 
sua redação, observado o art 3.º, 
do Decreto-lei n. 286, a seguir 


transcrito: . 


“Art. 3.º — Nas sues ausências 
ou impedimentos ocasionais, de 
curta duração, os membros do 
Conselho de Administração serão 
substituídos por pessoas designa- 
das pelo Presidente do Benco do 
Brasil, e no caso contrário, pelo 
Ministro da Fazenda.'+ 

O Art. 2, do referido Decreto- 
lei n. 286, modificando a reda- 
ção do art. 11 do Regulamento 
aprovado pelo Decreto n. 14.935, 
na parte relativa às reuniões d» 
Conselho de Administração, es- 
clarece: 


“O Conselho de Administração 
reunir-se-á, ordináriamente, pelo 
menos uma vez por semana, e, 
extraordináriamente, sempre que 
o Presidente do Banco ou o Dire- 
tor da Carteira convocar, e sô- 
mente poderá funcionar com a 
presença de todos os seus mem- 
bros.” , 

Diz mais o art. 11, em seus pa- 
rágratos: f 

“gs 1.º — As suas resoluções se- 
rão tomedas por maioria de vo- 
tos e constarão de ata lavrada em 
livro especial, assinada por todos, 

“s 20º — Se surgirem embara- 
cos ou dúvidas nas deliberações 
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do Conselho, qualquer dos seus 
membros poderá solicitar a audi- 
ência do Presidente do Banco do 
Brasil, se fôr impugnada alguma. 
deliberação, qualquer dêles tem a 
faculdade de recorrer para o Pre- 
sidente, ao qual serão presentes 
os documentos necessários para 
o estudo e imediata solução do 
caso. Ê : 

“8 3º — O Presidente do Banco 
do Brasil tem sempre direito de 
vetar qualquer deliberação dv 
Conselho. 

Se a maioria do Conselho nãc 
se conformar com o veto, poderá 
expondo as suas razões, Fubme- 
ter o caso ao Ministro da Fazen- 
da, que decidirá afinal.” 

Em combinação com o art. 11, 
do Regulamento, figuram outras 
disposições no art. 8.º, que trans- 
crevemos, do mesmo Regulamen- 
to: 

“O Presidente do Banco do 
Brasil exercerá a superintendên- 
cia da Carteira, será ouvido em 
tôdas as suas operações, decidira 
os recursos das deliberações do 
Conselho de Administração (ar- 
tigo 11, 8 2.9), terá o direito de 
veto sôbre / as deliberações do 
Conselho de |Administração e nas 
operações de/ redescontos (artigo 
11, $ 3.º) e nomeará, promoverá, 
licenciará, demitirá e punirá os 
funcionários nos têrmos do artigo 
E ad E 

O art. 9.º, do Regulamento, ora 
citado e que transcrevemos na 
íntegra, estabelece o seguinte: 

“Art. 9.º — Ao Diretor da Car- 
teira de Redescontos compete: 

1.º, decidir, ouvindo o Presl- 
dente do Banco do Brasil, tôdas 
as operações de redescontos; 

2.º, determinar, de acôrdo com: 
o mesmo, as condições em que es- 
tas poderão ser feitas nos Estados 
diretamente pelas agências do 
Banco do Brasil; EX 

3.º, observar e fazer executar 
fielmente êste regulamento e as 
resoluções do Conselho de Admi- 
nistração; 

40º, assinar a correspondência, 
e o expediente da Carteira; 

5.º, assinar com o contador os 
balanços gerais e balancetes men- 





quis CO ma 





á sais e semanais (ALTERADO pila 
a Ordem de Serviço n, 1, de 6/12/ 
1944, segundo a qual, deverá ter 
a seguinte redação: “Assinar com 
o Gerente e o Contador os balan- 
cetes gerais e os balancetes men- 
sais e semanais.”) 


4 6.º, advertir, censurar e eus- 
ú pender os funcionários da Cartei- 
P ra; 

Ê 7.º, propor ao Presidente a no- 


meação, promoção, demissão ou 
licenciamento dos mesmos funcio- 
nários; 

8.º, conhecer e fiscalizar a si- 
tuação e responsabilidade das 
firmas e bancos que operam na 
Carteira; 

9.º, apresentar ao Ministro da 
Fazendá e ao Presidente do Ban- 
co do Brasil, um mês antes da 
assembléia geral ordinária deste 

a estabelecimento, minucioso rela- 
j tório das operações e ocorrências 
principais da Carteira durante o 

é ano precedente." : 

Nos têrmos do art. 10, do Re- 
gulamento aprovado peio Decre- 
to 14.635, de 21/1/1921, ao Con- 
selho de Administração compete: 
|, “1.º, fixar a taxa dos redescon- 
Y K tos, tendo em atenção a situação 
geral do país e peculiar de cada 
praça e o fim para o qual é es- 
tabelecida a Carteira. '(PREJU- 
DICADO — em face do que dis- 
põe o Decreto-lei n. "7.293, de 
2/2/1945, que criou a SUPERIN- ' 
TENDÊNCIA DA MOEDA E DO 
CRÉDITO); 

2.º, instituir e rever perlódica- 
À mente o registro dos bancos e 
firmas comerciais da Capital Fe- 
, , deral e dos Estados, admitidas a 
4 operarem diretamente ou indire- 

tamente com a Carteira, podendo 

: tomar por base dêsse serviço o já 

4 mg e e organizedo pelo Banco do Brasil; 

À : 3.º, fiscalizar todo o serviço da 

Carteira, levando ao conhecimen- 

to do Presidente do Banco do 

' Brasil, ou, se êste não providen- 

, y - ciar, ao Ministro da Fazenda, as 

! irregularidades porventura no- 
k - tadas; 

4.º, aprovar ou impugnar as 

instruções organizadas pelo Dire- 

tor da Carteira relativas às fun- 
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ções e provimento do pessoal des- 
ta. E. 

Na Lei 449, de 14/6/1997, são 
revigorados os dispositivos do 
$ 8.º da Lei 4.182, ora em exame, 
do art. 50 da Lei 4.230 (determi- 
nações 8.º, e 2.º parte -final), e 
dos art. 4 e 5 do Regulamento 
aprovado pelo Decreto nu. 14.635, 
de 21/1/1921. Transcrevemo-los: 

“ART. 3.º — Sempre que jul- 
gar conveniente, poderá o Presi- 
dente da República, ouvidos o 
Presidente do Banco do Brasil, ; 
e o Diretor da Carteira de Redes- + a 
contos, restringir as operações . 
desta, sem que o Banco do Bra- 
sil possa obstar a medida, ou 
reclamar indenização de qualquer 
espécie. 

$ único — O Govêrno tem o 
direito de fazer inspecionar, 
quando e como entender, os ser- 
viços da Carteira de Redescontos, 
podendo examinar os seus livros, 
documentos e arquivos. 

“ART. 4º — “Todo o ativo da 
Carteira de Redesconto responde 
integral e preciípuamente pela 
restituição ao Tesouro Nacional 
das importâncias dêste recebi- 
das.” / 

A pr fazemos constar 

F mais os seguintes dispositivos; do 
Regulamento aprovado pelo De- 
creto 14.635 de 21/1/1921: 

— “ART, 6.º — Fica entendido 
que, no caso de resolver o Govêr- 
no criar o Banco a que se refere 
o art. 9.º, princípio, da lei núme- 
ro 4.182, de 13 de Novembro de 
1920, cessará imediatamente o 
funcionamento da Carteira, não 
podendo o Banco do Brasil obs- 
tar a medida ou reclamar indeni- 
zação sob qualquer pretexto.” 

“ART. 25 — Cessando as fun- 
ções da Carteira em virtude da 
fundação do Banco a que se re- 
fere o art. 9.º do Decreto 4.182, 
de 13 de Novembro de 1920, o 
fundo de redesconto (art. 23.) 
existente será transferido para 
o aludido Banco.” 

“ART. 21 — A Carteira terá 
caixa e contabilidade próprias, 
cumprindo ao Conselho de Admi- 
nistração dar as necessárias ins- 
truções sôbre a escrituração em 
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livros especiais, observadas as 
disposições do Código Comercial 
a êsse respeito. 





"a $ 9.0 — Será expedido regula- 
mento dispondo sôbre o funcio- 
, namento e fiscalização da Car- 
EM teira, instituição do registro de 
” bancos e firmas, incineração de 
4 bilhetes de retirada dêste da 
x circulação e sôbre tudo que se 


7 : referir ao aparelho de que tra- 

á ta êste artigo. Observando êsse preceito legal 
“ . foi baixado o Decreto n. 14.635, 
j de 21/1/921, pelo qual é apro- 
“ vado o regulamento para serviço 


da Carteira de Redescontos, insti- 
á , tuída no Banco do Brasil, nos 
seguintes têrmos: 


j 

| “O Presidente da República dos 

Estados Unidos do Brasil, ten- 

- do em vista o artigo 9.º da Lei 

Eu - n. 4.182, de 13 de Novembro de 

“ 1920, e modificações constantes 

do art. 50 da Lei n. 4.230, de 31 

de Dezembro seguinte, resolve 

aprovar o regulamento que a êste 
acompanha e vai assinado pelo 

Ministro de Estado dos Negócios 

da Fazenda, para o serviço da 

Carteira de Redescontos instituí- 

da no Banco do Brasil. — Rio de 

Janeiro, etc....” 

Além das modificações e alte- 
rações já indicadas anteriormen- 
te, o art. 50 da Lei n. 4.230, 
manda observar mais as seguintes 
determinações: 

— “32 — As quantias recebidas 
vencerão os juros de 2% ao ano, 
podendo esta taxa ser aumentada 
pelo Govêrno, para os forneci- 
mentos futuros se fôr excedido o 
limite previsto na mencionada 
disposição ou, em caso de expan- 
são anormal de negócios ou tran- 
sações.”' Do Regulamento, o 

” 4 assunto consta nêstes têrmos: 

, . o “Art. 22 — A Carteira pagará 

« ao Govêrno os juros de dois por 

cento (2%) ao ano sôbre as 

quantias entregues de acôrdo 
“com as requisições de que trata 

« o art. 17. Esta taxa poderá ser 

aumentada para os fornecimen- 

tos futurcs, quando tenha sido 
excedido o limite previsto no 

. artigo 13, ou em caso de ex- 
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pansão anormal de negócios. ou 
transações.” — OBSV.: — O li- 
mite previsto no art. 13 citado 
foi alterado pelo Decreto número 
15.762, de 31/10/1922. 

De acôrdo com a Lei'n. 449, de 
14/6/1937, êste assunto é tratado 
do seguinte modo: 

Us pi Mis aa a SRS ES PNI CHECA 

DR a eia belga e isto A PRE ea o 

$ 2º — A carteira de Redes- 
contos pagará ao Teseuro Nacio- 
mal o juro de dois por cento 
(2%) ao ano sôbre as importân- 
cias requisitadas, podendo essa 
taxa ser aumentada pelo Govêér- 
no quando julgar conveniente. 

$ 3º — A forma do funciona- 
mento e fiscalização da Carteira 
de Redescontos e suas operações 
é a estabelecida no Regulamen- 
to aprovado pelo Decreto número 
14,635, de 21 de Janeiro de 1921, 
que continuará em vigor em to- 
dos os seus dispositivos que não 
sejam derrogados pela presente 
Lei ou que com esta colidam.” 

— 62 — Só serão aceitos, para 
redescontos, títulos que não re- 
sultarem de negócios de mera es- 
peculação /e cuja importância te- 
nha sido| oudeva ser aplicada em 
legítima transação de movimen- 


to, relativa à agricultura, indús- 


tria e comércio.” Em têrmos 
idênticos esssa determinação da 
Lei n. 4.230, é transcrita no Re- 
gulamento da Carteira, art. 15, 
$ 2.º, alterado apenas o seguin- 


te trecho: “...aplicada em legí- 
timas transações de movimento, 
relativas à..... ”, REVIGORADA. 


sem a alteração apontada, na Lei 
n. 449, art. 11. 

— “72 — Os títulos da carteira 
de descontos do Banco do Brasil 
serão admitidos na Carteira de 
Redescontos, depois de verifica- 
ção das condições legais por fun- 
cionários para isso expressamente 
designado pelo Govêrno.'”' O Re- 
gulamento consigna essa deter- 
minação, assim redigido o 5 4.º 
do art. 15: 


“Os títulos da Carteira de Des- 
contos do Banco do Brasil 
serão admitidos a redescon- 
to desde que tenham os re- 
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quisitos estabelecidos no pre- 
sente artigo e que a verifica- 
ção desta circunstância te- 
nha sido feita por funcioná- 
rio para isso expressamente 
designado pelo Govêrno." 


Do Regulamento aprovado pelo 
Dec. 14.635, de 21/1/1921, desta- 
cam-se ainda as seguintes dispo- 
sições: 

Capítulo I — Da Carteira de 
Redescontos, das suas funções, 
superintendência e fiscalização. 

“Art, 1.0 — A Carteira de Re- 
descontos, instituída no Banco do 
Brasil pelo art. 9.º da Lei número 
4.182, de 13 de Novembro de 
1920, modificada pelo art. 50, da 
Lei n. 4.230 de 31 de Dezembro 
de 1920 e de acôrdo com os ajus- 
tes celebrados entre? a União e 
êste Banco, em 11 de Dezembro 
de 1920 e 14 do corrente mês, tem 
a seu cargo o redesconto de le- 
tras de câmbio e notas promissó- 
rias em moeda nacional, na con- 
formidede das disposições do pre- 
sente regulamento." 

OBSV.: — A parte final, rela- 
tiva ao redesconto acha-se al- 
terada peos arts. 6 e 7 da Lei 
n. 449, de, 14/6/1937. 

“Art. 2º — A Carteira, não 
obstante as suas operações se efe- 
tuarem em nome e sob a respon- 
sabilidade do Banco do Brasil, 


terá administração, caixa e conta- - 


bilidade à parte,” 

Capítulo II — Da Administra- 
ção e do Pessoal da Carteira. 

“Art. 7º — A Administração 
da Carteira de Redescontos in- 
cumbe a um Diretor, cidadão, 
brasileiro, de reconhecida com- 
petência profissional e de livre 
nomeação e demissão do Govêrno, 
ao qual serão atribuídos catego- 
ria e venciméntos iguais aos dos 
diretores do Banco do Brasil. 

$ único — alterado, vide artigo 
1.º, do Decreto-lei 286,' de 11/2/ 
1938. 

“Art. 8º — No caso de vaga, 
por falecimento, renúncia ou im- 
pedimento prolongado, serão su- 
bstituidos: 

1,9 — Alterado, vide art. 3, do 
Decreto-lei n. 286. 
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2º — O Diretor da Carteira, 
mediante ato do Govêrno, obser- 
vadas as exigências do art. 7.9, 
princípio. 

$ 1.º — alterado, vide art, 3.º 
do Decreto-lei n. 286. 

8 2º — O não- comparecimen- 
to a três sessões consecutivas sem 
causa justificada determinará a 
perda do cargo de membro do 
Conselho de Administração." 

Capítulo III — Das operações 
da Carteira. 

“Art. 14 — A Carteira operará psi 
com bancos ou agências de ban- : 
cos estabelecidos na Capital Fe- 
deral e nos Estados, inscritos no 
seu registro (art. 10, n. 2) 

5 1.º — Sómente poderão ser 
inscritos neste registro, para ope- 
rarem com a Carteira, os bancos 
que tiverem realizado no país O 
capital minimo de cinco mil con- 
tos de réis (Rrs. 5.000:000$000, 
ou sejam Cr$ 5.000.000,00). Para 
êste efeito poderá ser também 
computada a importância dos 
fundos de reserva existentes. 


OBSV.: O mesmo assunto re- 
lativo ao capital mínimo 
consta do texto legal (Lei 
n. 4.230, de 31/12/1920, — 
determinação 5.2, onde se 
lê. 

-“ -— As letras ou notas promis- 
sórias terão o valor mínimo 
de -Rr.$ 5:0008000 e serão 
endossadas pelo Banco que as 
redescontar, o qual não po- 
derá ter menos de Rs. ...... 
5.000:0008000 de capital rea- 
lizado no país.” À 
A rigor, não tem sido consi- 
derada a condição do capital 
mínimo, não sendo poucos os 
estabelecimentos registrados 
com capital inferior ao pre- 
visto. 

A menos que para justificar 
os registros efetuados  pos- 

4 sam ser invocados - dispositi- 

vous constantes dos arts. 7 e 

8 da Lei 449, abaixo transcri- 
tos, o assunto, parece, está 

a merecer a devida atenção: 
“Art. 7.º — Só serão admitidos 
a redesconto os títulos referidos 
no artigo anterior, e que, segun- 











PG 1 A pa 
do a espécie de cada um, reúnam 
p, as seguintes condições: 
d hi aa 7, esses cecsboronesa 
E, SEE CE a 


A d) descontados por bancos, 
2d cujos fundos de reserva te- 
nham, com o capital reali- 
E. zado, um montante suficien- 
s, te, a juízo do Conselho da 
Carteira, para assegurar as 

operações." 
. “Art. 8.º — Os bancos, in- 
clusive o Banco do Brasil, 
e terão direito a redescontar 
E títulos até a importância 
Fa máxima da metade do seu 


| reserva realizados no país, li- 
mite Dnui fixado cada tri- 
mestre. 

OBSV.: — Passou a ter a 
seguinte redação, conforme o 
ey a disposto do Decreto-lei n.º 
x | n.º 6.634, de 27/6/1944: 

“os bancos, inclusive o 
E Banco do Brasil S. A. terão 
+ h direito a redescontar títulos 
- eté a importância máxima 
corespondente ao capital e 
y fundos de reserva, realizados 

: no país. e, 
) $ único — O limite para 
x o redesconto será fixado tri- 

Fe mestralmente. 
“ Foi novamente alterada a 
“ redação dêsse artigo, pelo De- 
h creto-lei n.º 8.494, de ..... 
28/12/1945, passando a ter a 

T seguinte redação: 
“O limite de redesconto dos 
Bancos na Carteira de Redes- 
contos, será fixado pelo Con- 
selho dessa Carteira, não po- 
dendo exceder para cada um, 
a soma do seu capital e fun- 
dos de reserva, a ac no 
país. ” 


— 5 2º (art. 14 do Regula- 

mento da Carteira) — O banco 

. que tiver figurado em título re- 

7 * descontado, não pago integral- 

- mente, no dia do vencimento, fi- 

k cará excluído de qualquer outra 
operação com a Carteira. 

— $ 3º — Os bancos portado- 

res de títulos redescontados e 
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seus administradores ficam obri- 
gados a ressarcir os prejuízos, 
perdas e damos a que derem 
causa, decorrentes de simulação, 
dolo, fraude ou negligência, sem 
prejuízo das penas em que in- 
“Art. 15 — Alterado, vide Lei 
449, arts. 6 e 7; Decreto-lei n.º 
8.494, de 28/12/1945 revigora 
a parte relativa ao valor de ? 
5.000 cruzeiros, mínimo, para os 
títulos a redescontar. 


$ 1.º — Prejudicado. BR 
$ 2º — Revigorado, art. 11, 
Lei 449. 


$ 3.º — Será improrrogável o 
prazo do vencimento dos títulos 
| redescontados, respondendo o Di- 
g retor da Carteira pela infração 
desta disposição. 

$ 4.º — Os títulos da Carteira 
de Descontos do Banco do Brasil 
serão admitidos a redesconto des- 
de que tenham os requisitos es- 
tabelecidos no presente artigo e 
que a verificação desta. circuns- 
tância tenha sido feita por fun- 
cionário para isso expressamente 
designado pelo Govêrno.” 

“Art. 16 | A'taxa de redes- 
conto não (poderá ser inferior a 
cinco por cento (5%) (artigo 27 
da Lei n.º 4.230, de 31 de De- 
zembro de 1920) e será fixada 
pelo Conselho de Administração 
nos têrmos do art. 10, n.º 1” 

OBSV.: — A última parte foi 
alterada, cabendo a fixação da 
taxa à Superintendência ida Moe- 
da e do Crédito. — Vide Dec. 
7.298, de 2/2/1945. 

“Art. 17 — Revigorado com 
alterações pela Lei n.º 449, do art. 
Roo 

“Art. 18 — Alterado — vide 
Lei 449, art. 2.0.” 

“Art. 19 — 88 1.0 à 3º — 
Prejudicados — Vide Decreto n.º 
4.635 A, de 8/1/23. 

“art. 20 — Alterado — Lei 
160, art. 6.º de 31/12/1935, e 
Lei 449, art. 13, de 14/6/1937.” 

Capítulo IV — Da Caixa, Con- 
tabilidade, Despesas e aplicação: 
dos lucros. — 

“Art. 22 — Revigorado com 
alterações Lei 449, art. 2, $ 2.9 
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“Art. 23 — Alterado, Lei 449, 
art. 16. 5 único — idem." 

MEU. Alige- Alterado, Lei 449 
art. 17, e Decreto-lei n.º 286, 
arm. 5.9" 

“Art. 25 — Prejudicado. — 
Vide Dec. 4.635A, de 8/1/1928." 

— Capítulo V — Disposições 


Gerais. 

“Art. 26 — Dec. 4.230, art. 
50 — determinação 2.º; e Lei 
449, art. 4.9"! 


“Art. 27 — passou a figurar 
como $ único do art. 1.º, da 
Lei 449, de 14/6/1937. — 

OBSV.: — Termina aqui o Re- 
Euliamento da Carteira de Re- 
descontos, aprovado pelo Decre- 
to n.º 14.635, de 21/1/1921. — 


“ 


DECRETO N.º 4.635-A — DE 8 DE JANEIRO DE 1923 


Autoriza o Govêrno a liquidar e a consolidar por partes a divida flu- 
tuante do Tesouro Nacional, apurada até o dia 31 de dezembro 
de 1922. 


ARTIGO 1.º — ... alínea b) ... condição NONA: — .Cessará o fun. 
cidnamento da atual Carteira de Redescontos do- Banco logo que 
entre em vigor o contrato autorizado nesta Lei. 


Observação — O contrato referido foi assinado, em 24 de abril de 
1923, entre o Tesouro Nacional e o Banco do Brasil S. A. — Em 
assembléia geral extraordinária de acionistas do Banco realizada 
em 2 de maio de 1923 foram remodelados os seus Estatutos, com 
a extinção da Carteira de Redescontos. 


DECRETO N.º 19.525 — DE 24 DE DEZEMBRO DE 1930 


Restabelece, no Banco do Brasil, a Carteira de Redescontos criada pelo 
art. 9.º da Lei n.º 4.182, de 15 de novembro de 1920 e modi- 
ficada pelo art. 50 da Lei n.º 4,230, de 31 de dezembro de 1920. 


O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados Unidos 
do Brasil, tendo em vista a necessidade imediata de um aparelho de 
redescontos e considerando que a organização definitiva dêsse apa- 
relho depend» de diligências que não poderão ser abreviadas, resolve: 

Art. 1.º Fica restabelecida, no Banco do Brasil, a Carteira de Re- 
descontos, criada pelo art. 9.º da Lei n,º 4.182, de 15 de novembro de 
1920, e modificada pelo art. 50 da Lei n.º 4.230, de 31 de dezembro 
de 1920. : 

Art. 2.º Entre os títulos admitidos a redescontos estão incluídos 
“warrants'' e as promissórias garantidas por conhecimentos de merca- 
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dorias de difícil deterioração; não, porém, os títulos da União, dos 


Estados ou dos Municípios, 


(OBSV.: — As condições estipuladas neste artigo foram revi- 
goradas na Lei n.º 449, de 14.6-1937, artigos ns. 6, 


7/6/105) 


Art. 3.º Revogam-se as disposições em contrário. 


Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1930, etc. ... 





LEI N.º 449 — pe 14 DE JUNHO DE 1937 


Dispõe sôbre a Carteira de Redesconto do Banco do Brasil 


Art. 1.º — Continua estabele- 
cida no Banco do Brasil, sob 
a superintendência do respectivo 
presidente e a cargo de um dire- 
tor, de nomeação do Presidente 
da República, uma Carteira de 
Redesconto, com a caixa e con- 
tabilidade próprias, enquanto não 
fôr criado o Banco Central de 
Emissão e Redescontos. 

8 único — O diretor da Car- 
teira de Redescontos e seus fun- 
cionários serão responsáveis, civil 
e criminalmente, pelas infrações 
dos dispositivos legais, referentes 
às operações da mesma. 

Art. 2º — Para as operações 
de redesconto, o Presidente do 
Banco do Brasil requisitará, do 
Ministério da Fazenda, as im- 
portâncias que se fizerem neces- 
sárias justificando fundamenta- 
damente cada uma das requisi- 


* ções. Í 


$ 1.º — Para o fim exclusivo 
de atender a essas requisições, 
fica o Govêrno autorizado a emi- 
tir papel-moeda até a importân- 
cia máxima correspondente à li- 
mitação fixada no art. 8.º, sem 
prejuízo no disposto no art. 5.º. 


ALTERADO — em parte, pelo 
Decreto-lei n.º 4.792, de 5/10/1942, 
que restringe a faculdade emis- 
sora do Tesouro e amplia as atri- 
buições da Carteira, assim re- 
digido: 

“Art. 1.º — A Carteira de Re- 
descontos do Banco do Brasil, 
além de operar no redesconto, é 
autorizada a fazer empréstimos a 
bancos, quando garantidos por 
“Letras do Tesouro”, vencíveis 
em prazo nunca excedente de 180 
(cento e oltenta) dias. 

Art. 20 — A partir da vi- 
gência desta lei, tanto as emis- 
sões oriundas do redesconto como 
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$ 2º — A Carteira de Redes- 
contos pagará ao Tesouro Na- 
cional o juro de dois por cento 
(2%) ao ano sôbre as importân- 
cias requisitadas, podendo essa 
taxa ser aumentada pelo Govêr- 
no quando julgar conveniente. 

$ 3º — A forma do funcio- 
namento e fiscalização da Cartei- 
ra de Redescontos e suas opera- 
ções é a estabelecida no Regula- 
mento aprovado pelo Decreto n.º 
14.635, de 21 de janeiro de 1921, 
que continuará em vigor em to- 
dos os seus dispositivos que não 
sejam derrogados pela presente 
Lei ou que com esta colidam. 

Art. 3.º — Sempre que julgar 
conveniente, poderá o Presiden- 
te da República, ouvidos o Pre- 
sidente do Banco do Brasil e o 
Diretor da Carteira de Redescon- 
tos, restringir as operações des- 
ta, sem que o Banco do Brasil 
possa obstar a medida, ou re- 
clamar ifidenização de qualquer 


quando e como enjender, os ser- 
viços da Carteira de Redescontos, 
podendo examinar os seus li- 
vros, documentos e arquivos. 
Art. 4º — Todo o ativo da 
Carteira de Pe pn responde 
integral e precipuamente pela 


as decorrentes dos empréstimos 
a bancos, mediante as requisições 
de que trata o art. 2.º da lei 
n.º 449, de 14/6/1997 e o art. 
4º do Decreto n.º 21.499, de 
9/6/1932, serão garantidas pelas 
disponibilidades do Govêrno, em 
ouro e cambiais, na proporção 
de 25% (vinte e cinco por cento). 

Art. 3.º — Fica vedado qual- 
quer outro processo de emissão 
a não ser pelo que é indicado 
neste Decreto-lei. 


Art. 4º — O papel-moeda em . 


circulação, não emitido de acôr- 
do com art, 2.º, será gradativa- 


Am. 6º — “Revogam-se as dis- 
posições em contrário." 
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restituição ao Tesouro Nacional 
das importâncias dêste recebidas. 

Art. 5º — O limite vara o 
redesconto de títulos emitidos 
pelo Departamento Nacional do 
Café, por fôrça do Decreto n.º 
20.760, de 7 de dezembro de 1931, 
fica fixado em seiscentos mil 
contos de réis (600.000:0008 ou 
sejam Cr$ 600.000.000,00) . 

Art. 6.º — Só serão admitidos 
a redesconto: 

a) letras de câmbio, notas pro- 
missórias e duplicatas, emitidas 
“em moeda nacional, à ordem, e 
garantidas, pelo menos, solidá- 
riamente, por dois agricultores, 
ou duas firmas ou sociedades 
comerciais, industrais ou bancá- 
rias, reconhecidamente idôneas; 

db) letras de câmbio, notas pro- 
missórias e duplicatas cujos acei- 
tantes, emitentes ou endossantes, 
sejam agricultores ou explorem 
indústrias derivada e conexa, ga- 
rantidas solidâriamente, por du- 
as pessoas, firmas, ou sociedades, 
com os requisitos da alínea pre- 
cedente, ou por uma só firma, 
ou sociedade com êsses mesmos 
requisitos, havendo garantia de 
“warrant”, ou de conhecimento 
de mercadorias, ou de transpor- 
tes, ou, onde não houver “war- 
rants””, de recibo ou conheci- 
mento de depósito firmado por 
pessoa reconhecidamente idônea; 

c) “warrants” emitidos por 
emprêsas de armazéns gerais, 
" acompanhados, ou não, dos co- 
nhecimentos de depósito, bilhetes 
à ordem pagáveis em mercado- 
rias, com responsabilidade soli- 
dária de duas pessoas reconheci- 
damente idôneas, com os requi- 
sitos da alínea a; 

d) letras de câmbio, motas 
promissórias ou duplicatas com 
garantia de penhor, ou título de 
penhor agrícola, emitidas ou acei- 
tas por agricultor. 

Art. 7.º — Só serão admiti- 
dos a redesconto os títulos re- 
feridos no artigo amterior e que, 
segundo a espécie de cada um, 
reúnam as seguintes condições: 

a) de prazo máximo de cento 
e vinte (120) dias para os títu- 


VIDE Decreto-lei n.º 4.792, art. 
1.º de 5/10/1942. 
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los discriminados na alínea a, 
de cento e oitenta dias (180) 
nas alíneas b e c, e de um amo 
na alínea d, do art. 6.º desta 
Lei. 

b) de valor não inferior a qui- 
mnhentos mil réis (500$000 ou se- 
jam Cr$ 500,00) 


ALTERADO — pelo Decreto- 
lei n.º 8.494, de 28/12/1945, que 
modifica disposições da Carteira 
de Redescontos do Banco do Bra- 
sil S. A., assim redigido: 

“Art. 1.º — O art. 8.º da Lei 
n.º 449, de 14/6/1937, modifi- 
cado pelo art. 1.º do Decreto-lei 
n.º 6.634, de 27 de Junho de 
1944, passa a ter a seguinte re- 
dação: 3 

“Art. 8º — O limite de redes- 
conto dos Bancos na Carteira de 
Redescontos, será fixado pelo 
Conselho dessa Carteira, não po- 
dendo exceder, para cada um, 
a soma do seu capital e fundos 
de reserva, realizados no país.” 

“Art. 2º — É revogado o art. 
2.º do Decreto-lei; n.º 6.634, de 
27/6/1944 que tornava privativa 
da Carteira de Redescontos do 
Banco do Brasil S. A. as opera- 
ções de redescontos, não poden- 
do, porém, a soma das operações 
de redescontos de cada Banco 
exceder ao limite máximo de que 
trata o art. 1.º dêste Decreto- 
lei. . 

$ 1.º — Cabe aos Bancos que 
apresentarem os títulos para re- 
desconto a responsabilidade pela 
inobservância do limite máximo 

5 2º — Os Bancos quando re 
descontarem títulos de outros 
Bancos comunicarão imediata- 
mente o montante dos mesmos 
à Carteira de Rédescontos do 
Banco do Brasil S. A.” 

“Art. 3.º — Não são redescon- 
táveis pela Carteira de Redes 
contos do Banco do Brasil S. A. 
os títulos redescontados por um 
banco a outro banco." 

“Art. 4º — Não serão admiti- 
dos a redescontos, na Carteira 
de Redescontos do Banco do 
Brasil S. A., títulos de valor in- 
ferior a cinco mil cruzeiros 
(Cr$ 5.000,00) ." 

“art. 5º — O presente Decre- 
to-lei entrará em vigor ma data 
de sua publicação." 








— 303 — 


c) provenientes de mercado- 
rias de difícil deterioração, como 
garantia das operações citadas 
nesta Lei; 

&) descontadas por bancos, 
cujos fundos de reserva tenham 
com o capital realizado, um mon- 
tante suficiente, a juízo do Con- 
selho da Carteira, para assegurar 
as operações. 


Art. 8º — Os bancos, inclu- 
sive o Banco do Brasil, terão 
direito a redescontar títulos até 
a importância máxima da meta- 
de do seu capital mais fundos de 
reserva realizados no país, limi- 
te êste fixado cada trimestre. 


Art. 9.0 — A Carteira de Redes- 
contos, para a agricultura em 
geral e pecuária, e especialmente 
para o algodão, também poderá 
operar com bancos e cooperati- 
vas de crédito, de produção, de 
consumo ou mistas, que tenham 
funcionamento legal e cuja ca- 
pacidade financeira, a juízo da 
Carteira de Redescontos, e me- 
diante aprovação expressa do Pre- 
sidente do Banco do Brasil, pos- 
sam responder pela pronta li- 
* quidação dos títulos redesconta- 
dos, dentro do limite do artigo 
anterior, 


“Art. 6º — Revogam-se as 
disposições em contrário.” — 


ALTERADO -— pelo Decreto- . 
lei n.º 6.634, de 27/6/44, que 
lhe deu a seguinte redação: 


“os bancos, inclusive o Bancu 
do Brasil S. A., terão direito 
a redescontar títulos até a 
Importância máxima  corres- 
pondente ao capital e fundos. 
de reserva, realizados no país.” 


e acrescentou o seguinte pará- 
grafo: é 

$ único — O limite para o re- 
desconto será fixado trimestral- 
mente | : 

Finalmente, pelo Decreto-lei n.º 
8.494, de, 28/12/1945, passou a 
ter a seguinte redação: 


“Art. 8º — O limite de re- 
desconto dos bancos na Cartei- 
ra de Redescontos será fixa- 
do pelo Conselho dessa Car- 
teira, não podendo exceder, 
para cada um, a soma do seu 
capital e fundos de reserva, 
realizados no país.” 





o “a 


ca DE es 


Art. 10.º — Não serão admi- 


“tidos redescontos de títulos da 


União, dos Estados e dos Muni- 
cípios. 

Art. 11.º — Só serão aceitos, 
para redescontos, títulos que não 
resultarem de negócio de mera 
especulação e cuja importância 
tenha sido ou deva ser anlicada 
em legítima transação de movi- 
mento, relativa à agricultura, in- 
dústria e comércio. 


Art. 120 — A taxa de redes- 
contos deverá ser fixada cada 
mês pelo Conselho da Carteira 
de Redescontos, tendo em vista a 
situação geral dos mercados. 


Art. 13º — A Carteira de Re- 
descontos publicará no primeiro 
dia útil de cada semana e mês 
os balanços demonstrativos de 
sua Caixa de operações na se- 
mana e mês anteriores. 

Art. 140 — Os títulos redes- 
contados poderão ser resgatados 
antes dos seus vencimentos pelo 
Banco ou Cooperativa redes- 
contante. Nesse caso, a Carteira 
de Redescontos devolverá os ju- 
ros corespondentes ao tempo que 
faltar para-o vencimento de ti- 


tulos assim resgatados e que ex- 


cedam de trinta (30) dias. 

Art. 15.º — Correrão por con- 
ta da Carteira de Redescontos 
do Banco do Brasil tódas as des- 
pesas da emissão do papel-moe- 
da que lhe fôr entregue na con- 
formidade da presente Lei. 

Art. 16.º — Dos lucros da Car- 
teira de Redescontos serão atri- 


buídos cinquenta por cento(50%) 


ALTERADO —- pelo Decreto- 
lei n.º 7.293 de 2/2/1945. Vide 
art. 3.º, alínea d, a qual está, 
assim, redigida: 


“fixar, mensalmente, as ta- 
xas de redesconto e juros de 
empréstimos a bancos, poden- 
do vigorar taxas e juros di- 
ferentes, tendo em vista as re- 
giões e peculiaridades das tran- 
sações.'"” , 


Incumbe o assunto à Supe- 
rintendência da Moeda e do Cré- 
dito, criada com o objetivo ime- 
diato de exercer o contrôle do 
mercado monetário e preparar a 


organização do Banco Central. 
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ao Tesouro Nacional, sem pre- 
juízo do que couber ao Govêr- 
no como acionista do Banco. 

$ 1.º Do restante, metade ca- 
berá ao Banco do Brasil e me- 
tade ao fundo de reserva da 
Carteira. . ; - 

$ 2º Os lucros atribuídos ao 
Tesouro Nacional serão aplicados 
na compra do ouro. 


Art. 170 — A gratificação a 
que se refere o art. 24 do Regula- 
mento aprovado pelo Decreto n.º 
14.635, de 21 de janeiro de 1921, 
ficará sendo de um por cento 
— (1%) ao diretor da Carteira 
de Redescontos, um por cento 
(1%) ao Presidente do Banco do 
Brasil, um por cento (1%) a 
cada um dos outros membros 
do Conselho de Administração, 
fixando-se em trinta contos de 
réis, por semestre, o máximo de 
cada uma dessas percentagens, e 
de dois por cento (2%) para os 
demais funcionários da Cartei- 
ra de Redescontos, distribuída 
esta última a juízo de um Con- 
selho de Administração, também 
no máximo de sessenta contos de 
réis, por semestre. 


Art. 18.º — Para execução do 
disposto na presente Lei, o Go- 
vêrno celebrará contrato com o 
Banco do Brasil. 

Art. 190 — Esta Lei entrará 
em vigor na data de sua publica- 
ção; revogadas as disposições em 
contrário. — : 


(Diário Oficial, de 18/6/1987). 
RETIFICAÇÃO 


Decreto-lei n.º 2, de 13/X1/1937 
— A fls. 4. — Leia-se: Decreto- 
lei n.º 2.131, de 13/X1/1937. 


Decreto-lei n.º 4,218 de 
30/3/1942 a propósito da liqui- 
dação das contas do exercício 


-de 1941, e autorizando opera- 


ções de crédito entre o Tesouro 
Nacional e o Banco do Brasil a 


MODIFICADO — Decreto-lei 


“n.º 286, de 11 de fevereiro de 
1938, art. 5.º, que transcreve- 


mos: 


“Art. 5.º — A gratificação 
a que se refere o art. 17, da 
Lei 449, de 14 de junho de 1937, 
ficará sendo de 1% (um por 
cento) para o Diretor da Car- 
teria, 1% (um por cento) para 
o Presidente do Banco do Bra- 
sil, fixando-se em trinta con- 
tos de réis (Rs 30:000$000, ou 
sejam Cr$ 30.000,00), por se- 
mestre, o máximo do produto 
de cada uma dessas percenta- 
gens. 

$ único — Cada membro do 
Conselho de Administração per- 
ceberá, anualmente, a gratifi- 
cação fixa de dezoito contos 
de réis — (Rs. 18:000$000 
ou sejam Cr$ 18.000,00) .'” 
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Legislação da Caixa de Mobilização 
Bancária 


LEGISLAÇÃO BASE 


Decreto n.º 21.499, de 9/6/982, 
in D. O. de 14/6/9832. - 


o Chete do Govêrno Provisó- 
rio de República dos Estados 
Unidos do Brasil, na forma do 
disposto no art. 1.º do Decreto 
n.º 19.398, de 11 de novembro 
de 1930:. 

Considerando que o retraimen- 
to do crédito impede o desen- 


volvimento -das fontes de rique- 


“za do país; 

Considerando que êsse retrai- 
“mento é em parte resultante da 
política de previsão que os ban- 
cos se viram compelidos a se- 
guir, em face da crise mundial, 


* cujas consegiiências criaram um 


ambiente de geral desconfiança; 

Considerando que é essencial 
restabelecer a normalidade das 
operações de crédito bancário e 
que para isso é necessário o 
essegurar aos bancos condições 
“de mobilidade de seus ativos que 
lhes permitam, em qualquer 
emergência, fazer face aos com- 
promissos assumidos e às neces- 
sidades gerais de economia do 
país; 


Decreta: 


Art. 1º — Fica criada a Cal-' 


xa de Mobilização Bancária, des- 
tinada a promover a mobilização 


das importâncias aplicadas em 


operações seguras, mas de de- 
morada liquidação, realizadas an- 


Fica restabelecida em seu ple- 
no funcionamento e com suas 
atribuições ampliadas a Caixa de 
Mobilização Bancária criada pelo 
Decreto 21.499, de 9 de junho 
de 1932, a qual passa a denomi- 








e, pa pt aid: dps E, há 
Pe Lai dd pa - . ae) ] ré 
— 308 — 
LEGISLAÇÃO BASE “ALTERAÇÕES 


teriormente à data dêste Decre- 
to, pelos bancos de depósitos e 
descontos, nacionais e estrangei- 
ros, estabelecidos no país. 


$ único — O prazo de duração 
da Caixa será ds dez anos. 


Art. 2.º — Para êsse efeito, 
a Caixa de Mobilização Bancária 
fará com os bancos que a ela re- 
correrem e apresentarem garan- 
tias, as operações de crédito au- 
torizadas por êste Decreto, por 
prazo não excedente de cinco 
anos e a juros não inferior a 6% 
nem superior a 10% ao ano. Ex- 
pirado a prazo contratual, se 
ainda a conta resultante do cré- 
dito aberto apresentar saldo a fa- 
vor da Caixa, deverá o banco cre- 
ditado proceder à sua liquida- 
ção, de íúmodo que ela fique ul- 
timada dentro do prazo esta- 
belecido para a duração da Caixa. 

5 1.º — Essas operações serão 
efetuadas com os pancos que re- 
quererem a sua inscrição, decla- 
rando a importância máxima de 
que possam necessitar e se reali- 
zarão mediante ordens da Caixa 
ao Banco do Brasil, por meio de 


nar-se Caixa de Mobilização e 
Fiscalização Bancária. 

(Art. 1.º do Decreto-lei n.º 6.419, 
de 13/4/944, in D. O. de 
15/4/944), : 

A Caixa de Mobilização e Fis- 
calização Bancária volta a de- 
nominar-se Caixa de Mobilização 
Bancária. ; 

(Art. 1.º, & único, do Decreto- 
lei n.º 8.495, de 28/12/1945, in 
D. O. de 31/12/1945). 


Fica prorrogada a duração da 
Caixa de Mobilização Bancária 
para efeito' de atender às solici- 
tações que lhe possam ser feitas 
nos casos previstos pelo citado 
Decretó n.º 21.499, de 9 de ju- 
nho de 1932, na base de garantia 
dessas apólices. 

(Art. 36, $ único, Decreto n.º 
24.233, de 12/5/9384 in D. O. de 
19/5/0934). 

Fica prorrogado por mais 10 
(dez) anos o prazo de que trata 
o parágrafo único do art. 1.º do 
Decreto n.º 21499, de 9 de ju-. 
nho de 1932. 

(Art. 1.º Decreto-lei n.º 3.364-A, 
de 7/6/42, in D. O. de 3/7/942). 


Fica reduzida para quatro e 
meio por cento a taxa” mínima 
a que se refere o art. 2.º do De- 
creto 21.499, de 9 de junho de 
1932. 


(Art. 1.º do Decreto n.º 24.476, 
de 27/6/934, in D. O. de 2/7/9034). 


O pedido de inscrição será fel- 
to à Administração da Caixa de 
Mobilização: e Fiscalização Ban- 
cária, que, antes de despachá-lo, 
determinará tôdas as diligências 
que julgar necessárias para o se- 
guro esclarecimento da situação 
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abertura de crédito na sede dês- 
te ou nas agências para isso au- 
torizadas. . j 


$ 2º — Somente poderão sa- 
car os bancos cujo encaixe, por 
motivo de retiradas de depósitos, 
baixar dos limites fixados pelo 
artigo 10 e enquanto se conser- 
var abaixo de tal limite. 

$ 3º — Os créditos abertos só 
poderão ser utilizados como co- 
bertura das quantias retiradas 
para pagamentos a depositantes. 

$ 4º — As contraprestações 
do crédito utilizado serão feitas 
pelo Panco creditado, mensal- 
mente, a medida que se fôr res- 
tabelecendo o nível de seus de- 
pósitos ou feita a liquidação dos 
valores dados em garantia. 

Art. 3.º — O financiamento 
da Caixa de Mobilização Bancá- 
ria, será contratado pelo Govêr- 


- no, com o Banco do Brasil, ao 


qual será recolhido, por fôrça 
dêste Decreto, o numerário dis- 
ponível de todos os bancos esta- 
belecidos no país desde que ex- 
cedente de vinte por cento da 
soma global de seus respectivos 
depósitos. , 

$ único — Sôbre: as importân- 
cias recolhidas e que serão de 


livre disposição dos bancos, o 
"Banco do Brasil abonará juros 


à razão de um por cento ao ano, 

Art. 4º — Se o montante das 
operações eventualmente ultra- 
passar as possibilidades de finan- 
ciamento do Banco do Brasil, 
o Tesouro Nacional, mediante re- 
quisição fundamentada da Cai- 
xa, supri-la-á diretamente do 
numerário em falta, fazendo. 


ALTERAÇÕES 


em que se encontrar o estabeleci- - 


mento solicitante. 

— Do pedido e das diligências 
guardar-se-á rigorosa reserva, sO- 
mente podendo ser trazidos a 
público os despachos de conces- 
são de inscrição. 

— A Caixa de Mobilização e 
Fiscalização Bancária responderá 
civilmente pelas perdas e danos 
que decorrerem de quebra do si- 
gilo exigido por êste artigo, 

(Art. 3.º e seus 88% 1.º e 2.8 
do Decreto-lei n.º 5.419, de 13/ 
4/44/, in D. O, de 15/4/44). 


| 

Aos estabelecimentos bancários 
que tenham sua sede em praças 
não servidas por agência do Ban- 
co do Brasil S. A., a Adminis- 
tração da Caixa de Mobilização e 
Fiscalização Bancária poderá fi- 
xar uma percentagem maior de 
encaixe do que a indicada pelo 
art. 3º do Decreto n.º 21.499, 
de 9 de junho de 1932, tendo em 
vista a distância e as vias de co- 
municação para a agência mais 
próxima. É 
(Art. 8º do Decreto-lei n.º 
6.419, de 13/4/944, in D. O. de 
15/4/944). 


A a dA di, a RE Sci 








— 810 — 
LEGISLAÇÃO BASE 
para isto, operações de crédito 
ou emissão. Do boletim mensal aceno isca 


que a Caixa publicará no Diário 
Oficial deverá constar o quantum 
da emissão que porventura vier 
a ser feita. 

3 único — A Caixa devolvera 
mensalmente ao “Tesouro, para 
imediata incineração, as impor- 
tâncias correspondentes aos su- 
primentos do Banco do Brasil e 
as contraprestações dos bancos 
creditados, que receber depois do 
emprêgo da emissão e até o Ji- 
mite desta. 

Art. db.º — As operações da 
Cuixa serão garantidas: 

a) — pela caução de notas 
prumissórias, letras de câmbio, 
ações, debêntures, créditos hipo- 
tecários e pignoratícios, contra 
tos de contas correntes devedoras 
vencidos ou novados, com saldo 
“devidamente reconhecido e títu- 
los da dívida pública, federal, es- 
tadual e municipal; 

b) — por hipoteca legal, in- 
dependente de especialização, que 
êsté Decreto concede à Caixa 
sôbre os imóveis pertencentes aos 
bancos creditados e por êles des- 
tinados à instalação de suas se- 
des e filiais; 

c) — por hipoteca convencio- 
nal de imóveis pertencentes aos 
bancos e destinados à venda; 

$ 1.º — Os títulos e documen- 
tos dados em caução cons'derar- 
se-ão transferidos, por tradição 
simbólica, à posse da Caixa, des- 
de que estejam relacionados, es- 
pecificados e descritos em têr- 
mo ds tradição, assinado pelas 
partes e lavrado em livro especial 
para êsse fim aberto e rubricados 
nos têrmos do art. 12. 

$ 2.º A Caixa poderá deixar os 
títulos e documentos cauciona- 
«dos entregues, para cobrança, aos 
bancos creditados, que em con- 
sequência responderão perante 
ela como comissários e fléis de- 

- positários. 


$ 3.0 — Fica assegurado à 
“Caixa o direito de verificar, por 


As“apólices, cuja emissão é au- 
torizada por êste Decreto, serão 
recebidas, ao par, pela Caixa de 
Mobilização Bancária, em garan- 
tia de operações de crédito que 
lhes sejam propostas nos têrmos 
do Decreto n.º 21.499, de 9 de 
junho de 1932. 

(Art. 36 do Decreto n.º 24.233, 
de 12/5/934, in D. O, de ...... 
19/5/9834). 


. 


Os títulos, documentos e valo- 
res dados em caução, considerar- 
se-ão transferidos, por tradição 
simbólica, à posse da Caixa, des- 
de que estejam relacionados e des- 
critos em têrmo de tradição la- 
vrado em instrumento avulso as- 
sinado pelas partes e copiado em 
copiador especial para êsse fim 
aberto e rubricado, nos têrmos do 
art. 12.0, 

(Art. 1.º do Decreto n.º 21.928, 
de 10/10/932, in D. O. de .... 
12/10/932). 
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qualquer forma na contabili- 
dade do banco creditado, sem- 
pre que julgar conveniente, a 
exatidão das declarações por êle 
feitas. 


$ 40 — A Caixa, quando en- 
“tender necessário, poderá exi- 
gir a entrega dos títulos cau- 
cionados e quando recusado, 
mediante simples petição acom- 
panhada de certidão do têrmo 
de tradição, promover judicial- 
mente a sua apreensão total ou 
parcial. 


5 5.º — Serão sômente aceitos 
em caução os títulos de opera- 
ções já realizadas na data dêste 
Decreto, ou que as substituam, 
em virtude de composições pos- 
teriores com os devedores. 


$ 60 — As dívidas do Govêrno 
da União, Estados e Municípios 
aos bancos não podem servir de 
objeto a operações da Caixa, 


$ 7º — A hipoteca legal, cri- 


ada na letra b do arto 5.º só 
prevalecerá quando mencionada 
no contrato expressamente. 


Art. 6º — A Caixa terá vida 
autônoma e contabilidade pró- 
pria e será administrada pelo Di- 
retor da Carteira de Redescontos, 
sob a superintendência do Go- 
vêrno representado pelo presi- 
dente do Banco do Brasil, assis- 
tido por um Conselho Adminis- 
trativo de três membros nome- 
ados pelo Ministro da Fazenda. 


$ 1.º — Compete ao diretor a 
“representação judicial e extra-ju- 
dicial da Caixa. 


$ 2º — Em seus impedimen- 
tos, o presidente do Banco do 


ALTERAÇÕES 


Poderão ser aceitos em caução 
pela Caixa de Mobilização e Fis- 
calização Bancária os títulos de 
operações já realizadas até a data 
de 31 de dezembro de 1943 ou 
que as substituam em virtude de 
composições posteriores com Os 
devedores. 


Art.o 2.0 do Decreto-lei núme- 
ro 6.419, de 13.4.944, in D. O. 
de 15.4.944). 

| 
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Brasil será substituído de acôr- 
do com os estatutos dêste; e o 
diretor da Carteira de Redescon- 
tos pelo diretor do Banco do 
Brasil que fôr designado pelo 
Ministro da Fazenda. 


5 7º — O Banco inscrito, ao 
propor a operação de mobiliza- 
ção, apresentará os documentos 
relativos às garantias que ofe- 
rece, com tôdas as especifica- 
ções exigidas pela Caixa e que 
constarão de formulário im- 
presso. 


Arto 8º — Recebida a pro- 
posta, o diretor apreciará as ga- 
rantias oferecidas e decidirá 
quanto à aceitação delas e im- 


- portância do crédito a ser con- 


cedido. 


$ 1,0 — Isso feito, submeterá 
a sua decisão a aprovação do 
presidente do Banco do Brasil, 


que decidirá em definitivo, po- 


dendo, se julgar conveniente, ou- 
vir o Conselho Administrativo. 


5 2.º — As decisões sôbre as 


. propostas do Banco do Brasil se- 


rão direta e obrigatóriamente 
submetidas à aprovação do Con- 
selho. 


tárt.o 9,0 — A instalação e exe- 
cução dos serviços da Caixa, as 
relações e responsabilidades en- 
tre esta, o Govêrno e o Banco do 
Brasil, serão ajustadas em con- 
trato entre o Govêrno e o Ban- 
co, no qual, respeitadas as pres- 
crições dêste Decreto, se deter- 
minará também o destino dos 
lucros, a remuneração dos admi- 


nistradores, e tudo quanto fôr- 


preciso ao regular funcionamen- 
to da Caixa. 


J 


Fica o Ministro de Estado dos 
Negócios da Fazenda autorizado 
a rever e prorrogar o contrato 
referido no art.º 9.0 do Decreto 


- n.º 21.499, de 9 de junho de 


1932. 


(Art.º 3.º do Decreto-lei 
n.º 4,364-A, de 7.6.942, in D. O. 
de 3.7.942), 


Fica aprovado o contrato fir- 
mado entre o Tesouro Nacional e 
o Banco do Brasil S. A,, em 22 de 
junho de 1944, para execução dos 
serviços da Caixa de Bobilização 
e Fiscalização Bancária, de que 
trata o Decreto-lei n. 6.419, de 
13 de abril de 1944, 
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Art.º 10.º — “Todos os bancos es- 
tabelecidos no país ficam obriga- 
dos a manter em Caixa numerá- 
rio correspondente a dez e quinze 
por cento, respectivamente, do to- 
tal de seus depósitos a “prazo e 
à vista, considerando-se à vista 
Os feitos a trinta dias ou me- 
nor prazo, 


eis cd as a E dA À di 


ALTERAÇÕES 


— O contrato a que se refere 
êste artigo e vai anexo, por có- 
pia, ao presente Decreto-lei, foi 
lavrado a fls. 135v usque 137-v 
do Livro de Atas e 'Têrmos do 


Gabinete do Ministro da Fazen- 


da. 
(Art. 1.º e 8 único do Decreto- 
D. O. de 15.7.44). 


Fica o Banco do Brasil isento 
da obrigação a que se refere o 
art. 10.º do Decreto n.º 21.499, 
de 9 de junho de 1932, revoga- 
das as disposições em contrário. 


(Art.o único do Decreto-lei 
n. 1.409, de 10.7.939, in D. O. 
de 12.7.939). 


Aos bancos e casas bancárias 
que se recusarem a satisfazer as 
exigências que lhes forem soli- 
citadas para o cumprimento do 
Decreto n.º 21.499, de 9 de ju- 
nho de 1932, será aplicada pelo 
Ministro | de Estado dos Negócios 
da Fazenda, e por proposta da 
Caixa de' Mobilização Bancária, a 
multa de Crê 5.000,00 (cinco mil 
cruzeiros) a Cr$ 50.000,00 (cin- 
quenta mil cruzeiros). 


— (Em caso de reincidência, 
aplicar-se-á multa pelo dôbro. 


— Será cassada a patente dos 
bancos e casas hjancárias que, 
punidos de acôrdo com o pará- 
grafo anterior, persistirem na 
prática da falta cometida. 


(Art.. 2.º e seus $ $ 10 e 2.º 
do Decreto-lei n. 4.364-A, de 
7.6.942, in D. O. de 3.7.942). 


Todos os estabelecimentos ban- 
cários estabelecidos no país fi- 
cam obrigados a manter em Cal- 
xa numerário correspondente a 
10 (dez) e 15 (quinze) por cen- 
to, respectivamente, do total de 
seus depósitos a prazo e à vista, 


lei n.º 6.684, de 13.7.944, in |: 
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Art.º 11.º — Responderão ci- 
vil e criminalmente como este- 
lonatários os diretores, gerentes 
e representantes de bancos que 
subscreverem qualquer declara- 
ção falsa apresentada à Caixa, 
para o fim de concessão ou mo- 
vimento de crédito. 


Art.o 120 — A Caixa terá li- 
vros especiais, rubricados por 
autoridades indicadas pelo Mi- 
nistro da Fazenda, em que se- 
rão lavrados os seus têrmos e 
contratos, os quais terão, para 
todos os efeitos, fôórça de escri- 
tura pública. 


Art.º 13.0 — Os contratos e 
operações da Caixa, assim como 
os relativos à execução de uns 
e outros pelo Banco do Brasil, 
ficam isentos de. selos e im- 
postos federais, estaduais e mu- 
nicipaíis, de qualquer origem e 
natureza. 


Art.º 14.0 — Pelas importân- 
cias que já tiver fornecido a 
bancos com o mesmo fim dêste 
Decreto, fica o Banco do Bra- 
sil equiparado aos depositantes 
a que se refere o $ 3.º do artigo 
2º. ' 





ALTERAÇÕES 


considerando-se à vista os de re- 
tiradas livres e aqueles cujas re- 
tiradas sejam sujeitas a aviso 
prévio inferior a 90 (noventa 
dias). 


(Art.º 11.º do Decreto-lei ntú- 
mero 8.495, de 28.12.45, in D. O 
de 31.12.45). 


São considerados como nume- 
rário em Caixa, para os efeitos 
do art.º 11.º dêste Decreto-lei, 
os depósitos a que se refere o 
art.o 4º do Decreto-lei número 
7.293, de 2 de fevereiro de 1945. 

+ 

(Artº 13.º0 do Decreto-lei 
n.º 8.495, de 28.12.45, in D. O. 
de 31.12.45). 
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Artº 15. — Revogam-se as 
disposições .em contrário. 


Decreto-lei n.º 6.419, de 13.4. 
944, in D. O. de 15.4.944, 


Reorganiza a Caixa de Mobili- 
zação Bancária, e dá outras pro- 
vidências, 


O Presidente da República, 
usando da atribuição que lhe 
confere o artigo 180 da Consti- 
tuição, e 


Considerando que em conse- 
quência da situação criada nela 
guerra vários elementos interfe- 
rem no sentido de perturbar a 
confiança necessária à mnormali- 
dade dos negócios em geral, 
cumprindo ao Govêrno anular- 
lhes a ação; e 

Considerando que é fundamen- 
tal assegurar aos bancos condi- 
ções de mobilidade de seus ati- 
vos que lhes permitam, em qual- 
quer emergência fazer face aos 
compromissos assumidos com 
seus depositantes e às necessida- 
des gerais da economia do país, 
decreta: 


Art.º 1.0 — Vide art.º 1.º do 
Decreto nº 21.499, de 9.6.932. 

Art. 2.0 — Vide art.º 5.0 8 5.º 
do Decreto n.º 21.499, de 
9.6.932. 


Art.o 30) — Vide. armt.º 2.9, 
e seus $ 8) $ 1.º, do Decreto 
1ô e 2.9) n.º 21.499, de 

9.6.982. 


Arto 40 — Os pedidos de au- 
torização para funcionamento de 
bancos e de casas bancárias se- 
rão dirigidos ao Ministro de Es- 
tado dos Negócios da Fazenda 
por intermédio da Caixa de Mo- 
bilização e Fiscalização Bancá- 
ria, que promoverá as diligências 
necessárias à instrução do pro- 
cesso, inclusive sôbre a idonei- 
dade dos incorporadores, emitin- 
do seu parecer. 


ALTERAÇÕES 


Passam a competência da Su- 
perintendência da Moeda e do 
Crédito as atribuições conferidas 
à Caixa de Mobilização e Fisca- 
lização Bancária -pelos artigos 
O ciel Ss bao DUE a LO LN 
creto-lei n.º 6.419, de 13 de 
abril de 1944, alterado pelo De- 
creto-lei n.º 6.541, de 29.5.44. 

(Art.º 1.º do Decreto-lei núme- 
ro 8.495, de 28.12.45, in D. O. 
de 31.12.45). 
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Artº 5.º — Nenhum estabele- 
cimento bancário será autorizado 
a funcionar sem a realização do 
capital mínimo previsto para a 
sua categoria e área de opera- 
ções, na forma geral que fôr es- 
tabelecida pela Caixa de Mobi- 
lização e Fiscalização Bancária 
em ato aprovado pelo Ministro 
de. Estado dos Negócios da Fa- 
zunda. 


$ 1.º — sSômente os bancos de 
capital superior a cinquenta mi- 
lhões de cruzeiros (Cr6 ........ 
50.000.000,00) poderão abrir fi- 
liais e agências em todo o ter- 
ritério nacional. 


.$ 2º — Os bancos de capital 


“inferior a cinquenta milhões de 


cruzeiros (Cr$ 50.000.000,00) e 
superior a vinte milhões de cru- 
zeiros (Cr$ 20.000.000,00) só po- 
derão abrir filiais ou agências nas 
regiões que tenham indicado no 
pedido de autorização, quando 
deferido, ou naquelas que cons- 
tarem do ato de autorização. 


$ 3.º — Os bancos de capital 
inferior a vinte milhões de cru- 
zeiros (Cr$ 20.000.000,00) e su- 
perior a cinco milhões de cruzei- 
ros (Cr$ 5.000.000,00) sômente 
poderão operar dentro das áreas 
municipais contíguas, indicadas 
no ato de autorização. 


$ 4º — Os de capital inferior 
a cinco milhões de - cruzeiros 
(Cr$ 5.000.000,00) sômente po- 
derão operar nos municípios em 
que estejam instaladas suas se- 
des. 


5 5.º — A instalação, no es- 


trangeiro, de sucursais, filiais ou 
agências de bancos nacionais, de- 
penderá, em cada caso, de auto- 
rização- expressa da Caixa de Mo- 
bilização e Fiscalização Bancá- 
ria. 


ALTERAÇÕES 


O arto 5º do Decreto-lei 
n.º 6.419, de 13 de abril de 1944, 
passa a ter a seguinte redação: 


— Nenhum estabelecimento 
bancário será autorizado a fun- 
cionar sem a realização do ca- 
pital mínimo previsto para sua 
categoria e área de operações, na 
forma geral que fôr estabelecida 
pela Caixa de Mobilização e 
Fiscalização Bancária em ato 
aprovado pelo Ministro de Estado 
dos Negócios da Fazenda. 


— Somente os bancos de ca- 
pital igual ou superior a cin- 
quenta mjlhões de cruzeiros (Cr$ 


-50.000.000,00) poderão abrir fi- 


liais e agências em todo o ter- 
ritório nacional. 


— Os bancos de capital igual 
ou superior a vinte milhões de 
cruzeiros (Cr$ 20.000.000,00) e 
inferior a cinquenta milhões de 
cruzeiros (50.000.000,00) só po- 
derão abrir filiais ou agências 
nas regiões que tenham indicado 
no pedido de autorização, quan- 
do deferido, ou naquelas que 
constarem do ato de autorização. 


— Os bancos de capital igual 
ou superior a cinco milhões de 
cruzeiros (Cr$ 5.000.000,00) e 
inferior a vinte milhões de cru- 
zeiros (Cr$ 20.000.000,00) sô- 
mente poderão operar no Estado 
para o qual forem autorizados e 
dentro das áreas municipais in- 
dicadas no ato de autorização. 


— Os de capital inferior a cin- 
co milhões de cruzeiros (Cr$... 
5.000.000,00) somente poderão 
operar nos municípios em que es- 
tiverem instalados. 


— A instalação no estrangeiro, 
de sucursais, filiais ou agências 
de bancos nacionais, dependerá, 
em cada caso, de autorização ex- 
pressa da Caixa de Mobilização 
e Fiscalização Bancária. 

(Art.º 1.º do Decreto-lei núme- 
ro 6.541, de 29.5.944, in D. O. 
de 31,5.944). 
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Art.o 6º — A Caixa de Mobi- 
lização e Fiscalização Bancária, 
mediante audiência do -seu Con- 
selho Administrativo, submeterá 
à aprovação do Ministro de Es- 
tado dos Negócios da Fazenda os 
limites mínimos de capital que 
deverão ser observados para fun- 
cionamento de casas bancárias, 
atendendo à importância econô- 
mica das praças em que tenham 
de ser localizadas, a existência 
ou não de outros bancos, agências 
ou casas bancárias e a outros 
fatóres que a seu juízo possam 
influir na fixação dos critérios 
a adotar. 


Art.º 7.0 — Ficam transferidas 
para a Caixa de Mobilização e 
Fiscalização Bancária as atribui- 
ções de fiscalização bancária in- 
dispensável à execução dêste De- 
creto-lei. E 


$ único — Continuam em vi- 
gor as disposições concernentes 
à fiscalização bancária, a cargo 
da Diretoria das Rendas Internas, 
no tocante aos interêsses do Fis- 
co e a cargo da Carteira Cambial 
do Banco do Brasil S. A., no que 
concerne a operações de câmbio. 


Art.o 8.º — Vide art.o 3.º do De- 
creto n.º 21.499, de 9.6.932. 


ALTERAÇÕES 


Passam à competência da Su- 
perintendência da Moeda e do 
Crédito as atribuições conferidas 
à Caixa de Mobilização e Fisca- 
lização Bancária pelos arts ..., 
DO, us ego 8 =») dO Decretos 
lei n.º 6.419, de 13 de abril de 
1944, alterado pelo Decreto-lei 


n.º 6.541, de 29. de maio de 


1944. 

(Art.º 1º do Decreto-lei núme- 
ro 8.495, de 28.12.45, in D. O. 
de 31.12.45). 


Passam à competência da Su- 
perintendência da Moeda e do 
Crédito as atribuições conferidas 
à Caixa de Mobilização e Fiscali- 
zação Bancária pelos arts 
aja COLO rei ta O do Decreto- 
lei n.º 6.419, de 13 de abril de 
1944, alterado pelo Decreto-lei 
n.º 6.541, de 29 de maio de 1944, 

(Art.º 1.º do Decreto-lei núme- 
ro 8.495, de 28.12.45, in D. O. 
de 31.12.45). 


| 


| 


Passam à competência da Su- 
perintendência da Moeda e do 
“Crédito as atribuições conferi- 
das à Caixa de Mobilização e 
Fiscalização Bancária pelos ar- 
BAD BSS qe op poa SA aa A e 
Decreto-lei n.º 6.419, de 13 de 
abril de 1944, alterado pelo de- 
creto-lei n.º 6.541, de 29 de 
maio de 1944. ) 

(Art.º 1.º do Decreto-lei nume- 
ro 8.495, de 28.12.45, im D. O. 
de 31.12.45). 


Passam à competência da Su- 
perintendência da Moeda e do 
Crédito as atribuições conferidas 
à Caixa de Mobilização e Fiscall- 
zação Bancária pelos arts. .., 
aa yr Dao e OS ME ge PIA Decreto-lei 
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Arto 9.0 — Sempre que à Ad- 
ministração da Caixa de Mobili- 
zação e Fiscalização Bancária pa- 
recer inconveninente a liquida- 
ção judicial das garantias de seus 
créditos vencidos, poderá inter- 
vir na administração dos credi- 
tados, a fim de assegurar o cum- 
primento dos respectivos contra- 
tos. 


$ 1º — A intervenção será 


processada por intermédio de um | 


Delegado de livre escolha da Cal- 
xa de Mobilização e Fiscalização 
Bancária, o qual ficará por fôr- 
ca desta lei, investido de todos 
os poderes estatutários conferi- 
dos à administração do credi- 
tado. 


$ 2.º — Enquanto durar a in- 
tervenção, ficarão suspensos de 
suas atribuições os diretores de- 
signados no ato que a promover, 
cessando, com a suspensão, o pa- 
gamento e contagem dos venci- 
mentos e gratificações a que te- 
nham direito. 


Art.º 10.0 — Fica o Ministro 
de Estado dos Negócios da Fazen- 
da autorizado a expedir as ins- 
truções que se tornarem neces- 
sárias à execução dêste Decreto- 
lei. 


Artº 11,0 — Este Decreto-lei 
entrará em vigor na data da sua 
publicação. 


Art.º 120 — Revogam-se as 
disposições em ne a 


Decreto-lei n.º 8.493, de 28.12. 
45, in D. O. de 31.12.45. 

Dispõe sôbre a concessão de 
empréstimos de emergência a es- 
tabelecimentos bancários. 


ALTERAÇÕES 


n.º 6.419, de 13 de abril de 1944, 
alterado pelo Decreto-lei número 
6.541, de 29 de maio de 1944. 

(Art.º 1.º do Decreto-lei núme- 
ro 8.495, de 28.12.45, in D. O. 
de 31.12.45). 


Passam à competência da Su- 
perintendência da Moeda e do 
Crédito as atribuições conferidas 
à Caixa de Mobilização e Fiscali- 
zação Bancária pelos arts. .., 
eo cor cons »» O DO do Docroto- 
lei n.º 6.419, de 13 de abril de 
1944, alterado pelo Decreto-lei 
n.º 6.541, de 29 de maio de 1944, 

“+ 

(Art.º 1.º do Decreto-lei núme- 
ro 8.495, de 28.12.45, in D. O. 
de 31.12.45). 





LEGISLAÇÃO BASE 
O Presidente da República, 
confere o artigo 180 da fio 
paca decreta: 


Arto 1º — Fica a Caixa de 


Mobilização Bancária autorizada | 


a conceder empréstimo a estabe- 
lecimentos bancários, por prazo 
não superior a um (1) ano e à 
juros mínimos de seis por cen- 


to (6%) ao ano, mediante ga- 


rantias que, a juízo da mesma 
“Caixa, assegurem a normal liqui- 
dação no prazo fixado. 


tArt.o 20 — E Os. empréstimos de 
emergência de que trata o artigo 
anterior “sômente “serão: concedi- 
dos. para atender a retiradas 
comprovadas, de depósitos. 


arto go — A autorização, de 


caráter excepcional, concedida 
por êste Decreto-lei, vigorará sô- 
mente pelo prazo “de apta et 
meses. 


Artº 40 — O presente Decre- 


to-lei entrará em vigor na data 
de sua publicação. 


arto 5º — Revogam-se as dis- 
posições em contrário. 


* ALTERAÇÕES 








Legislação da Superintendência da Moeda | 


e do Crédito 


Decreto-lei n. 7.293 -- de 2 de fevereiro de 1945 


O Presidente da República, 
usando da atribuição que lhe 
confere o art. 180 da Constitui- 
ção, decreta: 

Art. 1.º E' criada, diretamen- 
te subordinada ao (Ministro da 
Fazenda, a Superintendência da 
Moeda e do Crédito, com o ob- 
jetivo imediato de exercer o con- 
trôle do mercado monetário e 
preparar a organização do Banco 
Central. 

Art. 2º A Superintendência da 
Moeda e do Crédito terá um (1) 


Diretor Executivo, momeado por - 


Decreto do Presidente da Repú- 
blica, e será orientada por um 
Conselho, a que presidirá o Mi- 
nistro da Fazenda, constituído 
dos seguintes membros: — 'Pre- 
sidente do Banco do Brasil S. A., 
Diretor da Carteira de Câmbio, 
Diretor da Carteira de Redescon- 
tos e Caixa de Mobilização e Fis- 
calização Bancária e Diretor Exe- 
cutivo da Superintendência. 

Art. 3.º Enquanto não fôr con- 
vertido em lei o projeto de cria- 
ção do Banco Central, à Supe- 
rintendência da Moeda e do Cré- 
dito incumbem as seguintes atri- 
huições: 


a) requerer emissão de papel- 
moeda ao Tesouro Nacional até O 
limite máximo de que trata o ar» 
tigo 2.º do Decreto-lei n.º 4.792, 
de 5 de outubro de 1942, e para 


A 


A 


As emissões serão garantidas 
pelas disponibilidades do Go- 
vêrno em ouro e em cambiais na 
proporção de 25 % (art. 2.º ci- 
tado) . 


| 


| 


PÁ 


V 


lei; 
b) receber, com exclusividade, 
depósitos de bancos; 


/ c) delimitar, quando julgar ne» 
| cessário, as taxas de juros a abo- 
4 nar às novas contas, pelos ban- 
cos, casas bancárias e caixas eco- 
nômicas; 
—- dd) fixar, mensalmente, as ta- 
” xas de redesconto e juros dos 
empréstimos a bancos, podendo 
A. vigorar taxas e juros diferentes, 
' tendo em vista as regiões e pe- 
culiaridades das transações; 


e) autorizar a compra e venda 
de ouro ou de camb'ais; 


Foi concedido aos bancos, pela 
Instrução n.º 2, de 10 de março 
de 1945, o prazo de 180 dias pa- 
ra liquidação dos depósitos exis- 
tentes em 15 de abril de 1945, 
entre bancos, desde que assim q 
ajustem. Êsse prazo foi sucessi- 
vamente prorrogado pela Instru- 
ção n.º 5 — para 10 de janeiro 
de 1946; pela Instrução n.º 10 
— para 10 de abril de 1946 e, 
pela Instrução n.º 14 — para 9 
de julho de 1946. — Os depósi- 
tos a prazo fixo existentes em 2 
de fevereiro de 1945 serão man- 
tidos até o vencimento. 


“ 


A Instrução n.º 6 elevou para. 
8 % a taxa de redescontos dos 
títulos que não os provenientes 
de operações para  desenvolvi- 
mento de atividades rurais 'e em- 
préstimos a bancos, com garan- 
tia de Letras do Tesouro. A Ins. | 
trução n.º 9, de 29-11-1945, bal- . 
xou para 6 % a taxa de rede: 
conto elevada pela Instrução nú- 
mero 6. 


O Decreto-lei n.º .7.761, de 20 
de julho de 1945 revogou o $ 1.º 
do art. 7.º do Decreto n.º 23.535, 
de 4-12-1933. 

— |iA Instrução n.º 4, de 5-7- 
1945, suspendeu a obrigatorieda- 
de de entrega do ouro de prodmn- 
ção nacional ao Banco do Brasil. 

— A Instrução n.º 8, de 16-11- 
1945, autorizou a venda de ouro 
pelo Banco do Brasil S. A. até « 
montante de Cr$ 300.000.000,00, 
na base de Cr$ 25,25 por grama 
de quro fino. 

— O Decreto-lei n.º 8.220, dae 
26-11-1945, autorizou a mobiliza- 
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Cambiais: 


f) autorizar empréstimos a 
fhancos, por prazo não superior a 
120 dias, garantidos por títulos 
do Govêrno Federal até o limite 
de 90 % do valor em Bolsa; 

9) orientar a fiscalização dos 
“BANCOS. 


ção das reservas de ouro existen- 
tes no país e no estrangeiro. 

O Decreto-lei n.º 9.025, de 27- 
2-1946 e seu respectivo regula 
mento dispuseram sôbre as ope- 
rações de câmbio, regularam o 
retôrno de capitais estrangeiros a 
deram outras providências. 

— O art. 2.0 dêsse Decreto-lei 
autorizou a Superintendência da 
iMoeda e do Crédito a reduzir a 


percentagem de 30 % fixada pelo, 
. art. 3.º do Decreto-lei n.º 1.201, 


de 8-4-1939, podendo mesmo su- 
primí-la totalmente. 
— A Superintendência também 


orientará as instruções a serem . 


baixadas pela Carteira de Câm- 
bio do Banco do Brasil, sôbre o 
assunto (art. 1.º) bem como terá 


a faculdade de dilatar os prazos | 


de retôrno dos capitais estran- 
geiros (art. 17). 

— Ficou abolido o impôsto de 
5 %, criado pelo Decreto-lei nuú- 
mero 97, de 23-12-1937 e criada 
uma quota de 3 % sôbre o valor 
das vendas de câmbio que forem 
efetuadas, inclusive as que se 
destinarem a atender as necessi- 
dades /do Govêrno, sendo dita 
quota| ae 3 % destinada, a cri- 
tério da Superintendência, parte 
ao resgate da dívida flutuante « 
parte à constituição de reservas 
para o pagamento de juros « 
amortização de Titulos de prazos 
médio e i1ongo, cuja emissão se 
destinará à compra de Letras de 
Exportação, ao financiamento Ja 
Plano de Obras e Equipamentos 
e ao de outros empreendimentos 
de interêsse econômico relevante, 


(Pelo Deceto-lei . n.º 8.495, de 
28-12-1945, foram  tansferidas à 
Superintendência da Moeda e do 
Crédito as atribuições de que tra- 
ta o Decreto-lei n.º 6.419, de 13- 
4-1944, artigos ns. 4,5, 6,7,86 
9.º, modificado pelo Decreto-lei 
n.º 6.541, de 29-5-1944, que com- 
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petiam à Caixa de Mobilização e 
Fiscalização Bancária. . 

— Assim, ficou a Superinten- 
dência incumbida de promover as 
diligências necessarias à instru- 
ção dos processos para funciona- 
mento de bancos (art. 4.9), | 

— Estabelecer o capital mínimo 
para funcionamento de bancos, 
etc. (at. 5.9). 

— Submeter ao Ministro da 
Fazenda os limites mínimos de 
capital que deverão ser observa- 
dos para funcionamento de ban- 
cos (art. 6.º). 

— Funções de fiscalização de 
estabelecimentos bancários, que 
eram atribuídas anteriormente à 
Caixa de Mob. e Fisc. Bancária 
(at. 7.º) facilitadas pelos dados 
a serem enviados pelos bancos nos 
têrmos da Instrução n.º 11 (ba- 
lanços de publicação e analíticos) 

— Facultada a intervenção da 
Superintendência em estabeleci- 
mentos bancários nos casos pre- 
vistos no art. 9.º do Decreto-iel 


n. 6.419, por solicitação dos ad- 


ministradores do estabelecimento 
ou por iniciativa própria quando 
ocorrer qualquer dos fatos men: 
cionados dos arts. 1.º e 2.º dao 
Decreto-lei n.º 7.661, de 21-6- 
1945. “ 

— (Pode a Superintendência, 
após o que fôr apurado, promo- 
ver a liquidação dos estabeleci. 
mentos bancários objeto de inter- 
venção, de acôrdo com o art, 6.º 
do citado Decreto-lei. 

— A Instrução n.º 11 de 24-1 
1946, de acôrdo com o art. 2.º do 
Decreto-lei n.º 8.495, de 28 de 
dezembro de 1945, baixou regu- 
lamento referente a novos mo- 
delos de balanços e halancetes 
para publicação e para fins de 
estatística e fiscalização dos ban- 


cos, em substituição do modelo vi-. 


gorante, criado pelo Decreto nú- 
mero 14.728, de 16-3-1921. 

— A Instrução n.º 12, de 25-2- 
1946, permitiu que os bancos pu- 
blicassem os antigos modelos de 
balancetes até junho de 1946, 
inclusíve, exceção feita aos mo- 


. delos de balancetes analíticos que 
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h) orientár a política de câm- 
bio e operações bancárias em ge- 
ral; : 


t) promover a compra e vens 
da de Títulos do Govêrno Fe- 
deral em Bolsa; 

- 7) autorizar o redesconto de tí- 
tulos e empréstimos a bancos nos 
têrmos da legislação que vigorar. 


Art. 4.º Independentemente do 
fato de manterem em Caixa o nu- 
merário julgado indispensável ao 
seu movimento, são os bancos 
obrigados a conservar em depósi- 
to no Banco do Brasil S. A., a 
ordem da “Superintendência da 
Moeda e do Crédito, sem juros: 

a) 8 % sôbre o valor dos de- 
pósitos à vista; : 

b) 4 % sôbre o valor das im- 
portâncias depositadas a prazo 
fixo ou mediante aviso prévio su- 
perior a 90 dias. 

$ único. A Superintendência 
da Moeda e do Crédito poderá ai- 
terar, para mais ou para menos, 
até o máximo de 75 % das per= 
centagens indicadas a obrigato= 
riedade referida neste artigo, sen- 
do-lhe, ainda, facultado usar pa= 
ra isso o critério discriminatório 
de que trata o art. 3.º, letra “d” 
dêste Decreto-lei. 


| 
| 


devem ser remetidos à Superin- 
tendência a partir de janeiro 
de 46. 


vide comentários à letra o "dd 
anterior. 


O Decreto-lei n.º 8.494, de 28- 
12-1945 autorizou as operações de 
redescontos entre bancos até o li- 
mite de seus capitais e fundos de 
reserva, devendo o montante dos 
redescontos ser comunicado ao 
Banco Jo Brasil (Carteira de Re- 
descontos) . 


A Instrução n.º 2, de 19-3-1945, 
reduziu de 25 % a percentagem 
fixada pelo Decreto-lei n.º 7.293, 
de 2-2-45, passando os bancos a 
fazerem os recolhimentos em par- 
celas de 1,5 % ao mês, num to- 
tal de 3 % sôbre os depósitos a 
prazo e de 6 % sôbre os depósi- 
tos à vista, a partir de 20 de ju- 
nho, com base no balancete de 
maio até 20 de novembro, com 
base no balancete de outubro. 

— A Instrução n.º 7, de 18-10- 


1945, facultou que os dois reco- 
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lhimentos finais de 1,5 % fôssem 
feitos em parcelas de 1/2 % à '* 
partir de 20-10-1945 e a findar 
em 20-3-1946. ; 

— Finalmente a Instrução nú- 
mero 10, de 7-12-45, reduziu pa- 
ra 45 % a percentagem de re- 
colhimentos obrigatórios sôbre os 
depósitos à vista, ficando, assim, 
com o recolhimento feito em de- 
zembro de 1945 completada dita 
quota de 4,5 %. 

. — As importâncias recolhidas 
na Superintendência serão compu- 
tadas para O cálculo das percen- 
tagens mírimas de encaixe a que 
se refere o art. 10 do Decreto 
n.º 21.499. (Instrução n.º 3 — 
item 5) .* 

— Os depósitos de aviso pré- 
vio, a partir de noventa dias se- 
rão incluídos nos depósitos a 
prazo, para o cálculo das percen- 
tagens. (Instrução n.º 2 — item 
4). » 

E — O art. 12 do Decreto-lei 
n.º 8.495, de 28 de dezembro de 

' 1945, prescreveu que para os 

- efeitos ao art. 4.º do Decreto- 

Es lei n.º 7.293, são considerados 

depósitos a prazo aquêles, cujas 

retiradas forem sujeitas a aviso 

Ê prévio de 90 dias ou mais, 

4 — O art. 13 estabélece que 

são considerados como numerário 

em Caixa os depósitos a que se 

refere o art. 4.º do Decreto-lei * 

n.º 7.298. 

— O Decreto-lei n.º 9.140, de 
5 de abril de 1945, autorizou o 
Conselho da Superintendência a 
permitir que os - estabelecimentos 
bancários realizem os depósitos 
de que trata o art. 4.º do Decre- 
to-lei n.º 7.293, em Títulos da 
Divida Pública Federal, de pro- 
priedade dos mesmos, até um 
equivalente de 50 % da quantia 
« depositar. Tal concessão pode- 

“ rã ser suspensa, a critério do 

- Conselho da Superintendência e 

x as deliberações adotadas pelo 
Conselho serão de caráter geral 

para todos os estabelecimentos. 

“Os títulos serão recebidos pelo 

seu valor nominal e registados 

no Banco do Brasil em nome do 











— AE “Art. 5.º A Superintendência da 

: Moeda e do Crédito fixará o pra- 

Es. zo para integral cumprimento do 

Ro ; disposto na letra “b” do art. 3.º 
Ed e no art. 4.º antecedentes. À 


” ps — «Art. 60 A Superintendência da 

EA CT - Moeda e do Crédito haixará, 

e sempre que fôr necessário, Ins- 

a — truções para a perfeita execução 
Ela o ) do presente Decreto-lei. 


Art. 7.º Fica o Ministro da 
; Fazenda autorizado a contratar 
RA com o Banco do Brasil S. A. à 
, 5 execução dos serviços da Supe- 
H rintendência da Moeda e do Cré- 

hd 6 SOU dito. 


ns 


$ primeiro. O contrato, prévia- 

mente lavrado no livro próprio 

di - de têrmos existente no Gabinete 

á 4 do Ministro, dependerá de apro- 
ba j h vação por decreto do iGovêrno. 

se. $ segundo. Das cláusulas do 

EA contrato constará que o Diretor 

Sa Executivo da Superintendência 

terá idênticas vantagens às que 


usufruem os Diretores do Banco - 


do Brasil S. A. 

- Art. 8.º No fim de cada ano 
financeiro, se as rendas auíferidas 
pela Superintendência da Moe- 
da e do Crédito não derem para 
cobrir os encargos decorrentes da 
execução do contrato a que se re- 
fere o art. anterior, a diferença 
será atendida e: classificada, 
dentro do respectivo exercício, à 
conta de crédito especialmente 
aberta ao Ministério da Fazenda 

- para tal fim. 

a + — S$ único. Em caso contrário, o 
o! — - excesso de receita será escritu- 

a rado como renda eventual da 

À União. 


Ep 














estabelecimento bancário deposi-' 


tante com a cláusula de à ordem 


- da Superintendência. 


Vide comentário aos respectivos 
artigos citados. 


Foram baixadas quatorze Ins- 
truções até 9 de abril de 1946, 
sendo a última de 28-2-1946. 


WO Contrato a que se refere 
êste artigo foi aprovado pelo De- 
creto-lei n.º 7.317, de 10-2-1945 
(Vide documentos anexos). 


Art. 9.º do Decreto-lei núume- 
mero 8.495, de 28-12-1945, dis- 
pos, enuretanto: as rendas lí- 
quidas que a superintendência 
da Moeda .e do Crédito auferir 
serão creditadas a uma conta es- 







































Central, a que se refere o arti- 

X go 1.º do Decreto-lei n.º 7.293, 
as de 2 de fevereiro de 1945. 

Art. 9.º Ficam revogadas as á 

atribuições legais que competiam . 

às Carteiras de Câmbio e de Re- , 

descontos do Banco do Brasil S. z 

E A., e à Caixa de Mobilização e 

e. Fiscalização Bancária, ora atri- 

o. buídas à Superintendência da 

: Moeda e do Crédito por êste De- 

creto-lei. 

Art. 10.º Este Decreto-lei en- ' 
trará em vigor na data de sua 
“a - -publicação. ; 

Pa A Art. 11.º Revogam-se as dispo- 
sições em contrário. 


ne 


Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1945, 124.0 da Independência 
e 57.º da República. 


e bote ee lda eai A e a a A so e a Sa 


ass. GETULIO VARGAS. 


A. de Souza Costa. 
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Êste livro deve ser devolvido na ql- 
tima data carimbada 
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